


TODO
ELIDA ATE

NO ME TIL.
Ben!eitorias, sementes, vacinas, reprodutores, máquinas agrícolas, adubos e tudo o quevocê ven ­
precisar para tocar a sua lavoura ou melhorar o seu plantei, o Banco Mercantil financia nas melho~

_ condições. Passe em uma das 287 agências do Mercantil de São Paulo.
Nao vai ser por falta de financiamento que você deixará de ter boas safras e bons resultados.
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Banco Ce nt ra l d in he i ro
para os c ruzamentos .
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Dent re as expos içoes
ag ropecuá rias q ue se
reali zam no mundo
intei ro, não há menor
dúv ida que a Roya l
S how, na Ing la te rra,
é a que po lariza ma is
as a tenções . Ve ja a
maté ria de um
jo rna lis ta inglês.

Espaçamento para o
café, ab re uma série
de ar tigos sobre o
assunto na RC.

produtores de ba ixa
re nda , p reços de rações
e co nce ntrados,
obrigações do Tesouro
Nacion al , co rreção dos
débitos do le M ,
co r reção do capita l
de giro, t ran sp orte
intermodal e base de
cá lcu lo, regulariza ção
de lan ça mento , cess ão de
recintos e expos ições
e no ticiá r io legal.

Doença pa ras itá ria dos
bú fa los, In sem inaç ão
a r tif icia l eq üina , bezerros
em amb iente nat ur a l
e equeci do, inseminação
em horá rios pré-det er­
m inados e a limento
ún ico para a ges tação
da po rca , são os temas
das R. R. Zootéc nicas .

Ass untos do Informati vo
Ru ra l Trabalh ista e
Fisca l: o salá r io na
at ividade ru ra l,
coopera tivas de tra ba lho ,
o nde são p ro ibidas as
greves , a lienação de
imóveis, pagamento d a
cana pela s us ina s,
prog ramas para
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São mai s de trin ta
p áginas con tendo os
resultad o s de controle da
p rodução leite ira e d o
desenvo lvimen to
ponde raI , e fetuados
pe lo De p arta me n to
Técnico da
Associação Brasil e ir a
d e Criado re s.
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[APA
A Fazend a Impér io, propriedade d e Orpheu José da Costa, no mun icip io d e São Sebastlio da Gram a, num curto esp aço de tempo
tor nou -se um dos maiores crl at 6 rios d e cavalos Ma nga larga. O desenh o da cepa ó uma orca, qu e proJata no espaÇO, "pr.nn·
b do pe la cor u ul, as mat r izes do p lantei .



A VACA
PLANíCIE

" Como todos os criado­
res leio assiduamente a
Revista dos Criadores e
dela tenho obtido precio­
sos ensiname ntos, razão
porque o equívoco de uma
sua publicação não mere­
ce crí tica, apenas um a cor­
rigenda para não desme­
recer seu excelente traba­
lho .

Na revista do mê s de
junho de 1978 , à página
79 , faz referência a uma
reprodutora emérita cujo
nome é Planície Romanda­
le Royal Alice, como criou­
la do a tu al proprietário .
Sem nenhum desmereci­
mento do destacado cria­
dor, quero d izer-lhes que
o af ixo Plan íci e é de mi­
nha propriedade o que sig­
nif ica ser a referida vaca
cria de meu planteI.

É evidente que o a t ua l
proprietário tem tod os os

' m ér itos do feit o uma vez
que ele cond uziu-a atra­
vés de seu tão conhecido
e ef icie n te trabalho , pelo
cam inho do sucesso. Mi·
nh a carta tem apena s o
ob je tivo de, com o con­
sentimento do propriet á­
r io , pa rticipar d a a legr ia
de ha ver contri bu ido para
um d estaque da ra ça ." Jo­
sé Th eóphilo Fernandes da
Si lva - Rio de Jan eiro .

ELOGIOS
À AGENDA

" Com a presente, venho
com unicar que recebi pelo
ree m bolso a " Agenda dos
Criadores e Agr icu l to res "
em perfei ta ordem . O s se­
nhores estão de parabé ns
pe la m agní fica ob ra" . Vic­
tor Grossi Neto - Por to
Aleg re .

DESPOVOAMENTO
RURAL

Sobre o artigo Despo­
voamento Rural , escr ito
por Jo sé Ca ssiano Gom es
dos Reis , p ub licado na RC
de junho, rece bem os a se­
gui nte car ta :

" To mo a liberdade de
endereç ar esta car ta ao se­
nh or, com os meu s since­
ros vo tos de fe lici tações
pe lo po nto de v is ta O des­
povoamento rural.

São ra zoávei s e bem ló­
gica s as ci tações e pro­
nunci am ento do senho r e
do Dr . Sé rg io Alf redo Cr uz
e Silva. Penso qu e f atores
di verso s pa ra o êxodo ru­
ral são : f utebo l e caba ré ,
verdadei ras aftosas para
o rurali sta que va i pa ra
cidade. O utra causa e um
fa to r pr incipa l do êxodo
rural , inegavel men te em
todo territór io nac iona l

são as facilidades de casas
populares, nas cidades e

. rua s distritais. Um proble­
ma que o ruralista não
compreendeu bem ainda .
Ele não sabe e não pen sou
que a tal casa ele não ter­
minará de pagá-Ia nunca
enquanto vida' tiver.

Os juros e correção mo­
netária não têm fim. Deus
queira que o produtor re­
solva bem o caso. O que
eu não acredito. Em meu
modo de pensar o produ­
tor não resolverá satisfa­
tori amente o caso. Acre­
dito que o problema ru­
ral s ó terá solução satis­
fat ór ia quando existir
uma educação agrícola ru­
ral di ferente, e com m é­

todo s menos burocráticos
e mais positi vos, sem a
teo ria , às vezes inaplicá­
veis, dos nossos agrôno­
mos ." José Gomes da
Cu nha Filho - Cra to ­
Cea rá .

lucre neste PACOT:I de assinaturas I

VOCE ECONOMIZA CrS 300,00 E AINDA RECEBE EM SUA CASA

(OU NA FAZENDA) A REVISTA DOS CRIADORES, ANUARIO DOS CRIADORES

E AGENDA DOS CRIADORES. EM VEZ DE PAGAR CrS 1.400,00 VOCE

PAGA APENAS CrS 1.100,00. PEDIDOS À

EDITORA DOS CRIADORES, AVENIDA POMPÉIA, 1214 -- SAo PAULO.
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REVISTA
DOS

CRIADORES AO LEITOR

PALAVRAS...

Pro ssegu im o s nest a ed ição com a e nt revis ta de mais um Fazendeiro do
Mês . Tra ta- se de Manoe l Cor-res de So uza Net o , da Fazenda Pull man ,
e m At ibai a, c uja b ase econôm ica p r inci pa l es tá na pecu ári a de co r te e na
avic u lt u ra, a pesa r d e cuide r também d a c ri aç ão do Ma ng a la rga , da insó lita
c u ltu ra de cogumelos e vi t icu ltu ra ,

O u t ros assunto s qu e o leitor va i e nco nt ra r nas pa gin as que seguem: re­
por tagem de u m jornalista ing lês sobre a tradicional Royal Show; a r t igo
de u m espec ia lis ta e m cafe icultura , aborda ndo o es paçamen to no pl antio ;
e também a con tinu id ade d a sé r ie de traba lhos sob re me can ização rural
(máq u inas para e ns ilagem, é o deste nú mero, à pági na 27). Revis ta das
Rev is tas Zootécnicas e Informat ivo Rura l Trabalhista e Fiscal marcam tam­
bém a sua permanente p res e nç a.

" A ag ricu lt ura só ajuda a
co m ba te r a inf laç ão, porq ue se u
fa turamen to na expor tação te m
liq uidez to ta l, enquanto o d a
ind úst ri a é subs id iado .. .
devemos trata r de eq uilib ra r
nosso o rçamento, não faze r
dí vida para enr iquecer
empresá r ios e gove rno, e sem
gera r desenvolvime nto
em nenhum setor " .
Ren ato Costa Lima, di a 11
de outubro, em Por to Alegre,
na Associação dos
Dirigentes de Vendas do Br asil .

P rovavelmente poucos dos nossos le itores te rão ouv ido fa la r das raças
b ovi nas Inde pendê ncia , Bra sfl ia, Guergir, Normanzu, Holanduz, Jerdy, Gir­
ta l, Montezu, Po tiguar, Hernel e m uit as ou tras. Não se trata de ra ça s já
desapa recidas e mu ito me nos es tra nge ira s . Essas raças, dependendo das
ci rc uns tâncias, poderão desem penha r um importante papel no futuro, ou
se ja , im primir na pecuária naci onal melhores índices de prod uti vidade, na
ca r ne e no leite. Isto é o que pret ende o Mini st ério da Agricultura ao ins­
ti t u ir o Proc r uza ( Pro je to d e Cruza me ntos Dirigid os ), cuj a f inalidade prin­
cipa l é d irec io n a r os cruzamentos d esordenados feitos no Bra sil , e se m
nenhu m a poio cien tífico. É apenas pôr o rdem na casa . As estat ísticas
apon tam q ue 9 8% d a estrutura zooge né t ica do rebanho brasileiro é cons­
t it uído de a n imais mes t iços, de cruzamentos inconsiderados . Aproveitando
as ca rac te rís t icas d os taurino s p uros ( ma c hos ) e zeb u íno s ( fême as) O

Proc ruza p retende c hega r àq ue las raça s, e quem sabe poderá surgir uma
d o pad r ão da San ta Ge rt r udis, J am aica Hope for mada nas [ndí as Br itânica s.
Nes se se n tido a Secreta r ia d a Produção An ima l, do Min isté r io da Agricul­
t u ra, e nca m in hou um o f ício ao p res iden te do Ban co Central do Bra sil so­
lici tand o o e nq uad rame nto deste programa, que não tem nada de de lír io
de g ra ndeza , den t ro das linhas de c ré di to q ue o ban co opera . Esse as sunto
é m ai s u m a r tigo d e O tavio Do mingues ( Em p rego de to uros mesti ços em
re b a nho s come rcia is ), bem como a a p resentaç ão dos di verso s t ipos de
cruzamen tos pa ra se ch egar às raça s descri tas no in fc io, são publicados
nesta edição da RC a p a rti r d a pá gina 13. Acompanha todo este trabalho
u m desen ho co lor tdo das fa ses de const itui çã o das nova s raça s .
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Dois do~ melhores ga a hões da raça
Mangalarga Marchador da atualidade, estão na

Fazenda Lagoa Formosa, em Iraçatuba, SP

Providên cia Reg ente, (Reg . 0224 ) Ca mpeão Nacional d a Raça e m
1975, na maior exposição naci ona l de eq uinos do país, ( Semana
do Cava lo) . Filho de Abaíba Ma re ngo ( Reg . 0 110) e Prov idência

Prenda ( Reg . 1335) .

I

Aba iba Rese rva (Reg . 03 09 ), Ca m p eã o e m Jui z d e Fora , MG, e m 1975 .
Filho d e Providência (l u ( Reg . 322 ) e de Abaíba Três Ponta s (Reg .

497 ) . Ês te ano está servindo o reb anho da Lagoa Fo rmosa.

COBERTURA DESSES 2 GARANHÕES : Cr$ 30.000,00

FAZENDA LAGOA FORMOSA
PRO PRI ETÁRIO:

Antônio de Andrade Ribeiro Junqueira
------.. ... . ... . .... ... . "" _ao .. :o. n _ ...... .. ........ ..."'. ,,~ ,



o futuro presidente e a futura safra
o Ministro da Fazenda, Mário

Henrique 5imonsen, declarou que a
inflação, em 197.9, cairá para 30 %

,

desde que as safras agrícolas sejam
normais. A quebra das safras deste
ano custou cerca de 1 bilhão ou
mais de dólares à balança comer­
ciai, levando-se em conta as expor­
tações não realizadas e as importa­
ções realizadas para suprir as ne­
cessidades decorrentes dessa sub­
produção.

Essa declaração está em conso­
nância com o desejo do futuro Pre­
sidente da República, General João
Batista Figueiredo, de armazenar
uma safra agrCcola, objetivando as­
segurar o pleno abastecimento do
mercado interno, e, assim, comba­
ter a inflação.

Entretanto, com essa mesma fina­
lidade, o Banco do Brasi I resolveu
reduzir à metade das necessidades
o financiamento da estação' agrkola
ora em início, procurando, dessa
maneira, forçar o produtor a com­
plementar, com recursos próprios,
o montante do custeio da sua la­
voura.

Ora, se a seca deste ano, que asso­
lou a região agrCcola do Centro Sul,
do Paes, agravada pela geada de
agosto, reduziu as safras, no valor
acima citado, onde é que o produtor
vai buscar aqueles recursos?

Comoo financiamento concedido,
da ordem de 48 a 60 %

, é insufi­
ciente, o produtor poderá, quando
muito, custear o preparo do solo,
a compra da semente, o plantio e
os tratos culturais, mas não terá re­
cursos pare vadubar o solo, o que
influirá desfavoravelmente na pro­
dutividade.

Para o Presidente da Sociedade
Rural do Paraná, os novos financia­
mentos para custeio nem chegam à
terra, a maioria fica mesmo nos

~I~A DOS CRIADORES - Outubro d. 1978

bancos para pagar financiamentos
anteriores, mantidos em suspenso,
porque a produção deste ano foi in­
suficiente para liquidá-los.

Segundo a Fundação Getúlio Var­
gas os aumentos rios preços de fer­
tilizantes, vacinas, rações, insetici­
das, gasolina, óleo diesel, máquinas,
implementos agrkolas, que tiveram
ritmo acelerado no primeiro semes­
tre deste ano, mantém em alta os
preços pagos pelo material necessá­
rio à formação e ao manejo da sua
cultura.

Isso se torna mais grave porque
na região Centro Sul, começam ago­
ra os novos plantios e justamente
agora o produtor se sente desesti­
mulado pelo preços mínimos pouco
animadores, pela má comercializa­
ção da última safra, pequena, cujos
preços, segundo a mesma Fundação,
foram SO/C? maiores do que no ano
anterior, enquanto o aumento dos
preços pagos pelo produtor, para os
insumos, foi de 25% em São Paulo.

Segundo o Dr. Paulo Rebello de
Castro, Coordenador do Grupo de
Informação Agrkola da Fundação
Getúlio Vargas, a linha de raciona­
Iidade exigível .para o crédito rural
deve ser aplicável aos preços agrC­
colas em geral~ Esta linha, em ter­
mos genéricos, deve cobrir os qua­
tro principais vazamentos da renda
agrfcola:

I) transferências dos produtores
para consumidores via confis­
co, quotas' e tabelamentos;

11) entre produtores e fabricantes
de insumos, pois atualmente o
setor agdcola financia a dife­
rença de preços entre o insu­
mo nacional e o importado,
este, em geral, mais barato;

111) moderar as transferências de
agrodólares para os demais se­
tores, operadas via sobrevalo-

rização cambial e quotas de
contribuição;

IV) finalmente, eliminar o "vaze­
mento" para as indústrias pro­
cessadoras de produtos agríco­
las, que absorvem vantagens
de produção ou exportação,
não concedidas ao produto "in
natura".

Com relação ao último item, o
que ocorre com o café é significati­
vo: o preço do cafezinho, para o
consumidor, foi fixado com base
num preço de Cr$ 2.000,00 a saca
de café a ser pago ao produtor. No
entanto, este último, vem receben­
do em torno de 1.500,00. Perde o
produtor já sacrificado pela seca,
pela geada e pelo confisco, e não
lucra o consumidor. Essa diferença
vaza para o intermediário, a indús­
tria processadora.

Para a Fundação ·Getúlio Vargas
isso significa que, em termos reais,
a agropecuária começa o segundo
semestre, época do plantio, com um
saldo negativo, apesar da seca que
afetou as principais safras do Cen­
tro Sul.

Impõe-se, portanto, uma ação
enérgica e imediata da assessoria
econômica do futuro Presidente da
República, cujas boas intenções vêm
despertando novo ânimo na agrope­
cuária nacional, no sentido de que
a sua polítlca agrCcola começe ago­
ra, época do plantio, e não em mar­
ço, quando tomará posse o novo go­
verno. Pois nesse momento, época
da colheita, provavelmente não ha­
verá safra para armazenar.

José Casalano
Gomes dos Reis

President.e
da Auoclaçio Brasileira

de Criadores

5



A Fazenda Pullman, Atiba ia.
de Manoel Correa de
Sou za Neto, conjuga a
exploração do gado
charolês, com cavalos
Mangalarga, avicultura e
a sofisticada e pouco
conhecida cultura de
cogumelos. Possui um dos
maiores plantéis de
charôles, usados para
fazer o cruzamento
industrial e engorda
confinada para chegar ao
novilho precoce. Segundo a
Associação Paulista de
Criadores de Charolês, da
qual Manõel é presidente.
esta raça é " o super
aditivo da sua vacada
zebu " tendo em vista
a perfo rmance que
imp rime aos rebanhos
que utilizam o seu
sangue para a cruza.
Quanto aos cavalos, Mano
não tem pressa. Deu a
si mesmo um prazo de 10
anos para formar uma
tropa de impôr respei to.
O objetivo é qualidade.
Texto e fotos de João
Cas ta nho Dias.

6

UMA FaZENDA
DE MÚLTIPLAS EXPLORIÇOES
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a brigam o to ta l de quarenta mil poedei ras.

Re lâmpago , três ano s, 890 kg, um dos principais p adreadores do planteI.

téc nico fran cês C/aude Rebourgeon
impor tou do is a nima is, levado s p a­
ra a Esco la de Agro nom ia Elize u Ma­
cie l, e m Pelo tas, no Rio Gra nd e do
Sul. A missão desse téc nico em nos­
so paí s e ra o rga niza r a criação des­
sa escola , e naqu ela época os ch aro­
leses f icaram se ndo chamados de
" raça de Re bo urgeo n" .

No in ício des te sécu lo, segundo
a inda Manoe l, deu-se então o Inicio
da maciça impor ta ção de cha ro lês
de reba nhos uru gua ios e dest inados
a c riadores do Rio Gra nd e do Su l,
que j á t inham se afe içoado à raça .
O mais impo r ta nte deles é Cyp ria·....

7

"o o b jet ivo econômico é o ovo e o
Ch aro lês " . A o pção po r es ta raça de
co rt e f rancesa fo i apenas um a q ues ­
tão de prefe rê nci a , depo is de ser
convencido po r c r iad o res d as va n­
tagens que a ra ça o fe re ci a , co mpro­
vad a pelo s resul ta d os obtido s no se u
p a ís d e o ri ge m e t a mb é m em o ut ros
c ria t6rios . Das t ri nta e u ma ra ça s
bov inas e xp loradas na Fra nça p a ra
a prod ução d e ca r ne, a Ch aro lesa é
a m a is e xp ress iva, com u m p lante i
est im ado e m d oi s milhões de cabe­
ças, e cu jo herd b ook fo i f und ado
em 1887 . A p rime ira vez que exem­
p lares d a raça aportara m no Brasil
fo i lá pe lo s id o s de 1883, quand o o

Num raio ent re cinqüen ta e ce m
qu ilômetros de São Pau lo sã o cad a
vez· .

mais raras as fazend as de gra n-
de Porte, que vão ced endo ra pi d a­
mente seu lugar às peque nas c há­
caras para lazer de fim-de-semana
Ou então às prop r iedade s hor t i fru t i ~
gra n" .le tra s, num nítido p roces so de
retalhamento da posse e d a terra , e
cons "'equentemente p ro voc an do a es-
peculação imob iliá r ia , cam inho di ­
reto para a inflação nos se us p re­
ços. A Fazenda Pu llman em At iba ia
COm seus 250 a lque ire s' é uma des~
sas ra ras exceções, incl usive rever­
tendo o process o , po is de u m pe­
queno sítio de 33 a lquei re s no s ido s
d 'e 1956, chegou ao se u ta m a n ho
atual, mediante sucess ivas ·co m p ras
de novas á reas, q ue ia m se ndo in ­
corpo radas à gleba p r incipa l. Q ue m
~stá coman dando essa ocupação é o
JOvem paulista Manoe l Co r re a de
Souza Neto (30 anos) , que foi achar
na agricultura a sua segu nda at iv i­
dade principa l, já que a p r ime ira é
a indúst ria da pan ificação . Nesse ra­
mo é dire tor técn ico do Pão Pu llman ,
Ou melhor , do Pão Ame r icano Indú s­
tria e Comércio S.A., fu nd ad o po r
seu pai em 1950, q ue de um peque­
no estabe lecimen to domést ico de­
rivou pa ra um só lido grupo d e em­
presas q ue faz da a limentação se u
núcleo centra l de a t ividade, e com
marca de pioneirismo , po is foi o
pr imeiro a introduzir e m no sso pa ís
tecnologia ame r ican a des ti nada à
fabricação em esca la come rcia l de
massas, bolos e pães case iros. Pi­
loto civil, como o pa i, Ma noe l é
também diret or do Táxi Aére o Jara­
guá, que poss ui em sua f ro ta t rê s
jatos Citation e um Nava jo , da Em­
braer, out ra empresa do grupo, to­
da s elas adm inist rada s po r membros
da família.

REVISTA DOS CRIADORES - Ou tu b ro d e 1978

Foi a parti r de 1970 q ue Ma noe l
começou se interessa r pe la agr icu l­
tu ra, e dentro des ta reso lve u se fl ­
xar na pecuária de corte , cr iação de
cavalos Mangala rga, avicu ltu ra e
cultura de cogu me los . Ma noe l res­
salta que toda s essas a t ividades têm
' unção econômica , ape sa r d a pe­
:uáría e cr iação de aves pa ra pos­
tu ra est arem mais próximas d esse
ob jetivo. Como ele textua lme n te di z

PREFER~NC IA PELO CHARO LES
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A O RIGEM DO PLANTEL

Charolês, de legada da Associaçã:
Brasilei ra dos Criado res de Chare­
lês, com sede em Santa Maria. -~

en t idade paul ista está com que
ta sócios, e ent re animais PO e pC
estã o regist rados nela por volta oe
1500 , abrange ndo os estados de S~::

Pau lo , M inas Gera is, Rio de Janei
e Ma to Gro sso . O maior plantei do
cha rolês es tá no Rio Grande do S .
e en tre an imais pu ros, e puros
cruza, estão registra dos no Bras
po r volta de 6000.

Foi com anima is dos criad .s
Herbe rt Levy e Lélio Toledo ::
q ue Manoel deu início à form. ç- ­
do seu p lanteI. Destes adquiriu ... ~

te vacas PO, vinte PC e dois to
PO (Cabeçudo e Áti la l . Atuol
te o seu plan tei "está com 190
m ais, ent re machos e fêmeas,
PC, todos registrados, e inclusi
submet idos ao Serviço de Cont
Ponderai , da Associação Brasil '
de Cr iadores . Além de charolês, ;
noel tem uma ponta de canchi
nelore . O pr ime iro começou 8 cr '
apenas há um ano, representar:
apenas uma ou tra opção, ao p
que o ne lore é usado para os cr
mentos, ma s s6 até o rneic-sa
is to é, o F1. Além da engorda
pa stag em di reta formada em
pier, pa ngol a, estrela, brequlér!
sem i-in tensiva, (os machos sã
raçoa do s d iariamente e as V
recebem ensila gem fomectde

o rebanho de gado é composto de c haro lês, canchim e nelere.

lados em nosso país, que tratavam
com certo fa vori ti smo as raças in­
glesa s. Era tão patente essa predi­
'e ção , continua Manoel, q ue chega­
: a ao pon to de pagar menos por a r­
roba pa ra os an im a is de pe lagem
creme . Ho je no en tan to a resistên ­
ci a fo i q ueb ra da, e quem ac abo u
ganha ndo foi a no ssa pecuá r ia, que
pode con tar com um a nova opção
pa ra a produ ção de ca rne . Em pro­
vas de ganho de peso o charol ês tem
ap resentado o ganho m édio d iár io
de 1,5 18 kg, com peso de 503,51 9
ajustado para 460 dias.

Ma noe l é o atua l p residen te da
Associação Pa u lis t a de Cr iad o re s d e

A PRESSÃO ESTRANGEIRA

A produção semanal de ovos é de nove m il

No entanto , revela Manoel , essa
conquista na p referência de pecua­
r istas brasilei ros não foi padfica e
fáci l. Primeiro eles t iveram que ven­
cer fo rte pressão movida po r. ab a­
tedores ingleses e ameri ca nos insta-

no de Souza Masca ren ha s de Jú lio
de Cast ilho , que detém hoje o maior
pla ntei de todo o mu ndo, acreditan­
do-se que a q uase tota lidade do re­
ba nho ga úcho d a raça charo lesa des­
~e~~e ?e anima is desse cri ador .

" as .fo l ele m esm o quem ina ug urou
O registro , em 19 27 , q ua ndo im por­
tou os animai s Fadet te e Fo rmose.
Essas duas novil ha s ab rira m o H erd
Boo k d a raça Ch arol es a do Br a si l.
Não demoro u m ui to para os an imais
espalha rem-se pelo re s to do Bras il.
Pelos resultad os posi tivos alcança ­
dos o p róp rio M in is tério da Ag ricul­
tu ra impor tou a lguns a nimais, le­
vando-os pa ra a Fazenda de C r ia ção
de Uruta í (Goi ás ) e poste r io rm en te
par a a Estaçã o Experimen tal d e C ria ­
ção de São Ca r lo s. Fo i nest a faz en­
da que o técnico A n to n io Teixeira
V iana começou os t rabal ho s de cru­
zamen tos do éha ro lês e zebu , for­
ma ndo en tão uma nova raça, a Can­
chim, ho je já definitivamen te con­
sagrada em nosso meio pa storil, e
que tem obtido notável co m porta­
mento nas p rova s de ganho de peso.
Segundo Manoel, s6 este fa to serve
para comprovar a va lid ade e v iab i­
lidade do cha ro lês num p a ís tr-opl ­
cal, como é o caso do Br asil.
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Nesta const rução é feita a cultura do cogumelo.

A produção di ária de cogumelo está por volta de 600 kg.

acredita, em parte, à boa q ualidade
da s fêmea s nacionais . No entanto,
a lgumas de sêmen estão sendo fei­
tas . Quan to à inseminação art ifi­
cia l, ela está sendo praticada na
Pu llma n s istematicamente com sê­
men de tou ros franceses ; se bem que
Relâmpago (t rês a nos, 890 kg) e
Balzac (cinco anos, e 1100 kg) fa ­
zem também a monta na tura l. O
prime iro vai entrar agora em reg i­
me de co leta . No seu estoque de
am polas, Manoel tem uma boa quan­
t idade de sêmen do reprodutor
Echo co ns iderado o melhor touro, .
ch a rol ês da atua lidade . Tanto e

-+
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ECHO, O BOM

Quanto às novas im po r tações,
Manoel considera que a tua lmente
andam me io desativadas . Isso e le

um núme ro suficiente de anima is
p a ra agüentar um le ilão, por volta
de 100 , pretende repeti r esse s iste­
ma de come rcia lização, pois o que
fez no ano re t ra sad o, o s resul tados
fo ram compensadores . Em poucas
horas , no co r re r do marte lo , fo ram
vendi d os a v is ta ma is de cem ani­
m ais de sua cr iação e de ou t ros cria­
d o re s associados .

PREÇOS NÃO DIFERENCIADOS

silos, de capacidade total d e 360
toneladas) . Manoe l fa z também a
engorda confinada só que em peq ue­
na esca la, pa ra chegar ao no v ilho
precoce. Nesse t rabal ho usa o me io­
sangue . Quando at inge os 16 meses
con fina-os em p iq uete com cocho
coberto, min istrando diariamen te
muito verde (capineiras) , ração fei­
ta na fazenda e sal minera lizado .
Nesse sistema de a limentação f ic a m
duran te quatro a c inco meses , mos­
trando um ganho diá rio d e 1,6 20
kg por dia . Manoel teve an imai s
que engo rdaram até 1,BOO kg po r
d ia, e quando são vendidos no rma l­
mente ap resentam 16 a r robas de
peso vivo, com re nd ime n to d e ma is
de 50 %

• Manoe l reco nhece que O

custo final sa i mais ca ro, pe lo t ipo
de a limen tação que receb e m , m as
que é compensado pela rapidez da
engo rda .

Manoe l acha que como essa ca r­
ne do novil ho precoce é vend ida em
casas de carne especi a lizadas , por
um preço bem supe r io r à carne d o
boi engo rdado convencio na lmente,
também os criadore s do nov ilh o
precoce deve riam ser pago s por um
preço também super io r, por uma
questã o de justiça . Isso já foi vá ­
rias vezes prometido, m as na hora
que vender o seu gado, Manoe l não
recebe preços diferenciado s. Ele
engo rda nesse sistema por ano uma
méd ia de duzen tos a nima is , preten­
den do ter uma saf ra de até seiscen­
tos para o futu ro . Isso se rá possível
ut ilizando as pa stagens d e o ut ra s
fazendas que possui, a Ba rreiro Ri­
co, em 1tapeva, onde a lém de re flo­
res tamento, soja , trigo, m ilho, pre­
tende conci lia r também no s se u s
1800 alqueires a e ngorda confi na ­
da . Além de cr iador , recriador, in­
vernista, Manoe l é também vendedor
de reprodutores PO e PC charo lês ,
uma méd ia de se te n ta por a no. O
puro de origem está c ustando por
vo lta de Cr$ 40 mi l e o puro por
cruza Cr$ 25 m il, e o s se us com­
pradores es tão espa lhados pe lo s es­
tados do cen tro-su l, ce n t ro-oes te e
a té o norte (Par é}. Quando t iver
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Sob a supe rvisão do técn ico ag
col a Ir ineu Gusmão Sartori, 27 anos.
fo rm ad o por Pinhal, a cultu ra
cogumelo, visa ndo à industria li =~

ção, é uma out ra a tiv ida de da Pull­
m an o Por ser um cu ltivo muito s
síve l e delicado exige um per man
te cont ro le na pa rte higiênica e s
ni tári a . Essa cu ltura foi ímp lentad
h á quatro anos pe lo ita liano Osca r
Mo le na , e t rata-se de uma at ivid e
não muito com um em nosso pa ís,
até certo pon to descon hecida pc l $.

gou rmets, os consumidores dessa
fina iguaria . A cultura do cegu
lo é toda feita em ambiente fecha ...
e para tan to exist e na fazenda
grande prédio, d ividido internam
te e m vin te câmaras, ved adas à I
so lar, e com uma temperatura n
dia de 16 graus . Cada câmara t

exis te m nove machos, e o restante.
fêmeas e po t ros. Animais adultos,
no en tan to , não chegam a vinte. Ma­
noel co nsidera que a atual euforia
e a va lo r ização do cavalo nasceu
d u ra n te o I Leil ão Mang alarga, a
passarela oficial da raça. Devido a
es se le ilão, a té a venda de animais
d ireta me nte na fazenda caiu, pois
ve ndedo res e comprado res esperam
esse dia , que funciona como terrnô­
met ro na cotação dos preços dos
cavalos. Essa tem sido a tra dição,
que se consolída a cada leilão rea li­
zado. Qua nto ao mane jo e alime n­
tação dos se us an imais, Manoel se­
gue o co nve nciona l, ou se ja, pasta­
ge m no cap im es tre la africa na, pa n­
go la, rhodes, ração Purina e sal m t­
ne ra lizado à vontade, esse "ele não
deixa fa lta r ". Os pastos estão d ivi­
di d os e m qu inze piquetes, na medi­
da de 40 x 200 metros, onde são co­
locados quatro anima is em cada um
d e les, junto COm os anima is comuns
usados p a ra os se rviços da fazenda .
À noite reco lhe os machos para as
b a ias, e m número de doze . A vaci­
na ção con t ra encefa lomiêl ite é fe ita
todo a no , a vermifuqaç ãc a cad a
três meses, e quando ocorre algu
su r to de ra iva na região, faz tam­
bém o tratamento prevent ivo coo­
tra esta mol és tia ( vacina ) .

o SOFISTICADO COGUMELO

Ele começou a sua criação com
treze animais, todos regist r ad o s e
o rig inários do pl antei de Badih Ai­
dar, que lhe ve nd e u, e n tre outros,
Mirante da Nata, que é cons iderado
a origem de tudo . O p refi xo J O , de
José Oswa ldo J un q ue ir a, con t r ib ui
na atua lid ade pa ra apurar o san­
gu e. Atualmente sua tropa está com­
posta de t rinta e dois anima is, to­
dos regí st rados, se ndo que destes

Er ed u, Extrato e Folião. Des te ú lti­
mo anima l já tem três éguas pre­
nhes, como é o caso de Miragem
JO , 6 anos, fil ha de Chapéu JO e
Visão JO , um dos p r incipai s ven tres
da t ropa . Considera um dos seus
melhore s garanhões Mirante da Na­
ta (est ima o seu valo r em Cr$ 150
m il), que apesa r de não 'te r le van­
tado nenhum prêmio na Água Bran­
ca , já foi campeão em Bragança Pau­
lis ta , Bo tuca tu e ou t ra s expos ições .
Do mesmo padrão de Mi rante tem
também Duelo, que foi reservado
campeão júnior, em 1972, na Água
Bra nca . Uma égua que Manoe l tem
g rande espera nça é Mi ra , por Tur­
bante JO e Miragem JO. Es tá com
23 meses, e entre 36 an imais con­
cor re ntes na Água Branca f icou em
sex to lugar. Co mo o p róp rio Ma­
noel diz "ness ê eu boto fé ".

BADIH E JUNQUEIRA

. -- - ~ -~

As vinhas (SO mil pés ) constituem outra

A VEZ DO MANGALARGA

"Não pode dar prejuízo, mas no
meu caso , se empatar já está bom",
afi rma Manoel quando fa la da ou­
tra atividade ex p lo rada pel a Pull­
ma n, a criação de cavalos Mangalar·
ga . Preferindo ter uma pequena
tropa, de boa q ua lidade, ao in vé s de
uma grande, sem muito pad rão, con­
side ra que ainda não atingiu o pre­
te ndido . Segundo ele isto s6 vai ser
consegu ido daqui a dez anos, qua n­
do o p lante i at ingir o n úmero de
vinte éguas da melhor qual idade, e
todas crioulas da fazenda, usando
nas cobe r tu ras cava los da sua p ro­
p ried ade e também de out ros bons
criadores .

Dent ro dessa filosofia s uas éguas
já fo ra m cobertas por Turbante,

ve rdade q ue d ias após ter compra­
do cem ampolas, ao custo uni tá rio
de 100 francos, rece be u uma carta
notificando que u m a nova comp ra
ser ia de 10 00 fra nco s, is to é, dez
vezes ma is! Hoje, o sêmen de Ec ho
está valendo Cr$ 6 mil a dose. Já
tem incl us ive um filho ca m peão be­
ze r ro na Água Bra nca , par ido po r
Charmante, também grande cam­
peã em 1974 e 75 na mesma expo­
s ição, um dos mais re p utado s ven­
tres do plantei da Pu llm a n .
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A t ro pa d e Manga la rga é co mposta de 32 a nimais.

•
dois compa rt imento s, um infer ior e
Outro superior , o nde ficam al o ja­
dos em cada uma del as 1100 saco s .
São nestes sacos cheio s d e ter ra e
qve têm na boca uma co bert u ra do
Composto (feito na p róp ria f az e n­
da e que con siste na mistu ra d e ba­
gaço de can a, adubo, fa relo d e a l­
godão, sulfato de amôni a, ca rbona­
to de cálcio) que é fe ita a cul t ura d o
cogumelo . O que faz nascer o co­
gumel o, são os esporos c u lt ivad o s
no laboratório, em vid ros . Para fa ­
zer a plantação, es ses espo ro s são
inoculados em seme ntes de trigo ,
que antes do plantio passa m por
Um rigoroso controle sa nitá ri o pa­
ra combater pri ncipalmente o bo­
lor verde e 05 áca ros. Nes se c uidado
são usad os acaricidas, ca l vi rge m e
Outros. Em todo esse trab a lh o é
absorvida a mão-de-obra de vin te e
trê s pessoas, traba lhando ' oi to ho­
ras diária s. A colheita é fe ita d ia­
riamente, produzindo um a médi a
de 600 quilos. Depo is d e colhido,
ele é lavado, pré-cozido, pa ra de­
pois serem levados para a ind us­
tri alização, em Ame r ica na . A pró xi­
ma meta do empreendi men to é fa ­
zer a indus tr ia lizaçã o no p róp r io
local.

AVE, UVA, NOZ

d e cem toneladas, e ta m b ém a noz
peçã , com dois mi l pés p lantado s,
pa ra co nsum o p róp rio e comercia ll­
zação .

Em toda s essa s frentes d e t raba­
lho (pecuá ria , c r iação d e cava los,
avicu lt ura , c u ltu ra de cogumelos,
v it ic u lt u ra e noz peçã ) a Fa zen d a
Pu llma n absorve o trab alho de ma is
de setenta pessoas, supervis io nadas

pelo admini st rador, o ita liano Ar­
mando Brugnera, que presta contas
d iretamente a Manoel, que se des­
loca infa live lmente todo fim-de-se­
mana para Atibaia pa ra d ar conti­
nu idade ao traba lho de co nserv ação
e aprimoramento d a Pull man , pois
co mo e le pró prio d iz, " uma faze nda
é q ue nem navio, precisa esta r se m­
p re pi nta ndo, para não e nfe r ru ­
jar " . -

A avicu ltura e vit icultu ra são as
explorações res tan te s da Pu llman .
A av icultura é fe ita v isa ndo o fo r­
neci mento de ovos para a fabrica ­
ção dos produtos a liment ícios do
Pão Pullman, e para tanto e xistem
cinco galpões , onde estão abrigada s
quarenta mil poedeira s Baby Cok,
que pr oduzem nove mil d úzia s de
ovos por sema na. A alimentação
das aves é fe ita de m ilho e concen­
trado, cu ja mis tura é fe ita na pró­
p ria fazenda . O milho vem de Ita­
peva (Fazenda Barreiro ), se nd o ar­
ma zenado no hangar do aeroporto
da fazenda. Proximamente vai ser
es tocado num con junto grane le iro,
com capacidade para doze mil sa­
cas, que está sendo cont ruído. Em
peq uena esca la comercia l e xiste ain­
da a vit icultura (para a ind ús t r ia de
vin hos ), onde estão p lentadcs cin­
qüenta mil pés, com uma safra anua l
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Mira , po r Turbante JO e Miragem JO,. animal que Manoel " bo ta fé" .
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Arame de cerca, liso ou farpado, naci onal ou importad o . Cat racas e es ticado res para cerca paraguaia . Cercas elétricas _Ferramentas
• Dobradiças e fechos para portei ras . Port eiras completas de ma deira de lei . Pregos . Cordas. Tubos plásticos para encanamentos .
Cochos de fiber glass para sa l . Torqueses de castração e Moc hadores e Fe rros de marcar . Brincos de nylon, placas de alumínio.cole­
res e Corren tes pa ra vacas . Pelas metálicas . Facas, facões, ca nivetes . Seringas de injeção. Termômetros . Espéculos _Pistolasd osi­
ficadoras e Pluviômetros . Transm issores-receptores de rádio . Sernee del ra s e Adubadeira s e Ce ifad eiras . Desintegradores . Ensíle­
deiras _ Debu lhadores . Bombas de pressão para es tábulos . Bombas d'água . Pulverizadores . Aplicadores de herbícidas e Motores a
diesel.gasolina e elétricos . Medica men tos:o maior so rtime nto do País e m remédios e vacinas. Sais e comp lementos minerais . Uréia .
Melaço _ Estimulantes de engo rda . Artigos de Montaria : se las, arreios. cab eça das. pe legos. mantas. cab restos. freios. brtdões,esporas,
estribos _ Capas boiedeíras . de l~ e impermeáveis. J apo nas de lã • Ca sa cos de co uro para homem e pa ra mulher. Chapéus de feltro f!'

pan amá e Botas de couro,canos curto.méd io e longo.Botas de borracha. Ma ca cões para es tá bulos de Leite B _ Capacetes . Lonas e
encerados . Redes do Cea rá . Artigos de adorno para casa . Bombas e cuias para mate . Ganc hos de rede _ Sementes de gramíneas e
de leguminosas:de todas as espécies e para quaisquer quantidades . Leite em pó Denkavit Topfok :nossa import ação - maisbarato que
leite C . Churrasqueiras de ferro. Moto Serras Stih l: tod os os mode los e implement os e Her bicldas e Ord enhadeiras mecánlcas:vende...
mos e insta lamos . Livros técnicos . Impressos para contabilidade Rural.

É multo m ais fá cil comprar tudo num mesmo lugar. Compre na ABC o n de o fa zende iro e n co ntra de tudo e a preços es pe­
d ai s para os associados.

Criadores
Caixa Posta l. 9 194

Associação Brasileira de
Matriz : Rua Jaguaribe . 634 . Fon e :..... 826-3D33 ­
Estaciona men to no sub-solo.
Fillal: Rua G uaricanga. 200 · Fone: 26 1-2148 - Alto da Lapa -Silo Paulo-Sp.

Fundada e m 1926.
Todo associado da ABC tem di re ito a desconto nos pre ços d as m ercadorias. nos serviç os ve t e rinári os, agronômicos, de
labora tó rio e recebe uma as slnatwa da Revista dos Criadore s .

•



BOVINOCULTURA

Quando o Ministério da Agricultura criou o Procruza era e é
seu objetivo disciplinar e orientar os cruzamentos na nossa
pecuária , catalogando e dando nome a esses novos tipos de
animais, tais como Brasília, Independência, Hernel, Jerdy e
muítos outros . Visando enquadrar esse trabalho dentro do
crédito ofic ial publicamos a representação do secretário da
Produção Anímal, Vicente Peloso, ao Banco Central.

Hernel, Jerdy... novas raças?

o rebanho brasileiro é fo rmado com 98 % d e animais mestiços, fr uto de cruzamentos deso rdenados .

A Associação Brasileira d e Criadores. em seus 50 anos d e profícua existência,
rem concorrido para o ape rfe içoame n to e melhora mento gené tico da bovin ocultura
bras!leira, alrav~s do Serviço de Registro G enealógico e da execução de Provas Zoo­
lécmc&S: A entidade é a pi oneira do controle d e gen ealogia da quase tot al idade de
raças criadas na região do Brasil Central. À medida que as raças se expandiram, seus
t.~~P ICS fundaram no vas Associações. sob os ausp ícios da ABC, que lhes d eu o neces­
sarro suporte técnico, admini strativo e em certos caso s, a té fin anceiro. As entidades
derivadas mantiveram estreito con tato e ínt ima cooperação COm a Associação-meter,
confiando-lhe a execução de serviços d e Regi stro Genealógico e principalment e das
Provas Zootécnlcas ,

Considerando a atuação da Associação Brasileira de Criadores. o Minist ério da
Agricultura confiou-lhe a organiz ação e execução d o Programa de Cruzam ent os Dlrf­
gldos, sob 8 fonn a de Projeto. dentro do seu extenso Programa Na cional de Melhora­
mento Zootécnico - Pronamezo.

Pera o bom desen volvim ento d esse trabalh o muito tem concorrido o perfeit o
entrosamento entre a Gerência Técnica da ABC e a Secretaria Nacional de Produção
Animal. dirigida pelo Dr. Vic ente d e Paula Mendes Pe loso.

A ação do Minist ério da Agricult u ra está se ndo completada pelas pro vid ências
junto às Instituiç ões de Créd ito no sentido do reconhec im ento ofi cial do s Produtos
Cruzados, devidamente re gistrados. es tendendo aos se us criadores as vantagens do
financiamento pela red e ba nc ária.

A Revista dos Criadores julgou necessária a d ivulgação de representação do se­
cretário de Prod ução An imal, do Ministério d a Agricultura . Vicen le de Pa ula Mendes
Peloso ao presidente do Ban co Central do Bra sil . para a efetivação de fin anciamentos ,
demonstrando seu in teresse pelos Pe cuaristas q ue operam assistidos pela Associação
Brasileira de Criadores. Esta é a In tegra d o documenlo:

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro d. 1978

..A Secretari a de Produção Animal, do
Mini stério da Agricultura , desenvolve um
amplo Program a de Melhorament o Zoo­
técnico dos animais domésticos - Pro­
name zo. Dentre os Projetos principais,
destaca-se o Procruza, ou seja. o Projeto
de Cru zamentos Dirigidos, operacionali­
zado através da Associação Brasileir a de
Criadores, ex-Paulista de Criadores. Ane­
xo , estamos enviando uma publicação sa­
bre o Projeto.

Importa con siderar, a respeito do as­
sun to, a estrutura zoogen ética d~ rebanho
brasileiro, no qu al 98% é cons titu ído de
animai s mestiços . de cruz amentos desor­
den ados ou inconsider ados. Os animais
considerados "puros" ou registrados, re­
pre sen tam apenas 2% do reba.nho brasi­
leiro considerando o somatório das 62
raças e tipos existent es no Brasil e desde
a fundação e cadas tramento .das ASSOCia·
ções no Ministério da Agr!cultura, res­
ponsáveis que são pelos Regl~tr~s Genee­
lógicos. Minis tério. e As~oclaçoe~ e~vl.

dam esforços em dOIS sentidos : prtm etro ,
aumentar o número de arumars puros ~

melhor á-los geneticamente; segundo,"::'
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Nos desenhos estampados na pagina seguinte
estão exempllflcados os dois processos

de cruzamentos que poderão ser
utilizados para a formação do bimestiço.

nos desenhos

Esta comunicação tem comoobjeJiyO
dois esclarecimentos principais. Prig1eiro
que o trabalho está sendo desenvolvido
(executado) por criadores, em diversas
regiões do Brasil, sob a coordenação da
Associação Brasileira de Criadores, - Rua
Jaguaribe, 634 - Tel.: 66-6978 - CP19194 ­
São Paulo, e supervisão do MiniStérió'.
Agricultura. '

Em segundo lugar que os animais.~
tantes do Projeto de CruzamentOs DirfIi.
dos, estão perfeitamente identificaaõS (te­
gistrados) pela referida Associa~o" e.
assim, solicitamos desse estabelecinlemo
de crédito, consideração especialpàlà~
to de financiamento, dos produtgs resu1­
tantes dos diversos cruzamentos dirigidos.
Inclusive, convém assinalar que esses fi.
nanciamentos deverão atingir também 8
machos mestiços (desde que registrados
na Associação Brasileira de Crladores)­
vez que esses reprodutores são fund~
tais para formação do bimestiçq '5/'; e
3/8, conforme esquema, que eil~
anexo. Informamos, também, qUÇ,' OS •
versos tipos de cruzamentos entra.rJQ,,1ÍÚS
provas zootécnícas, que estão sen4Q'~
racionalizadas pela AssociaçãoB~
de Criadores, com normativas emanadas
do Ministério da Agricultura.-

Comunicar as coberturas ou inse1'gi.nao
ções realizadas, de acordo com o .esque­
ma traçado pela entidade. Este esqtte!IlL
tanto para gado de leite quanto para gado
de corte, ou gado misto, obedecer' a deis
processos fundamentais, a seguir~
cados.

PRIMEIRO PROCESSO

Cruzamento contínuo durante ,CbJaS ge­
rações, isto é, os reprodutores d~, l'8Ç31
puras (Holandês, Hereford, JeneY. Gutm­
sey, Fleckvieh, Gir, Guzerá, Ne1ore. ete..\
deverão cobrir as vacas meio~ 'pIO
formação do 3/4 da raça pura. IPara fa­
cilitar a compreensão tomemos 'como
exemplo a raça holandesa. O lpriliielro
acasalamento é feito com fêmea· comum
zebuada com macho holendês VeiIndho..
que dá o meio sangue zebu e o meio
sangue holandês vermelho (figurn 1); Q

segundo acasalamento é feito com,~
animal meio sangue zebu e meio~
holandês vermelho, com um touro 'h~
dês vermelho, resultando então no 3/:.4
holandês vermelho e no 1/4 ~u (tI"
gura 11).

/.

f"
l':

Nesse ponto deve ser interroilfP.l~ Q Yi
cruzamento contínuo. Asfem.easfj2.~ ,ii,!

gue devem ser cruzadas pom osmschos ~

3/4, e as fêmeas 3/4 devem ser~Ji
com os machos 1/2 sangue, para 'ab .'
mação .do 5/8 e 3/8, cuja denolll.lits$ :';

REVISTA DOS CRIADORES - OútuliiO,, .,'j,'h~u;"l'
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Icompanhe

1. Chianino x Nelore e suas variedades,
para formação do 5/8 Chianino e 3/8
Nelore, com o nome de Caiuâ.

2. Marchigiano e Nelore e suas varie­
dades, para formação do 5/8 Marchigiano
e 3/8 Nelore, com o nome de Suiá.

3. Simental (Fleckvieh) x Gir e suas
variedades para formação do 5/8 Sirnen­
tal e 3/8 Gir e 5/8 Gir e 3/8 Simental,
com nomes respectivos de Simgir e Girtal,
respectivamente.

4. Piemontesa e Guzerá ou Nelore e
suas variedades, para formação do 5/8
Piemontesa e 3/8 Zebuados, com o nome
de Montezu.

5. Aberdeen Angus e Nelore e suas va­
riedades, para formação do 5/8 Aberdeen­
Angus e 3/8 Nelore, com o nome de
Ibagé.

6. Charolês e Nelore e suas variedades,
para formação do 5/8 Charolês e 3/8
Nelore, com o nome de Canchim.

1. Limousine x Gir e suas variedades,
para formação do 5/8 Limousine e 3/8
Gir, com o nome de Potiguar.

8. Hereford e Nelore e suas variedades
para formação do 5/8 Hereford e 3/8
Nelore, com o nome de Hernel.

TIPO CORTE

Processos e procedimentos para acasa­
lamentos de bovinos visando a obtenção
dos bimestiços com 5/8 europeu e 3/8
indiano, ou vice-versa.

Comunicar à Associação Brasileira de
Criadores (Rua [aguaribe, 634 - Tel.:
826-3033 - Caixa Postal 9194 - São
Paulo) através do extensionista local, a
intenção de melhorar a eficiência repro­
dutiva e produtiva do rebanho comum.
A Associação Brasileira de Criadores ­
ABC - é inscrita sob o n," 35, no Mi­
nistério da Agricultura, com delegação de
competência para execução. em to~o. ~
País do Projeto de Cruzamentos Dirigi­
dos.' Nessa comunicação, o criador de­
verá manifestar o seu desejo de partici­
pação no Projeto de Cruzamentos Diri­
gidos - Procruza.

Fazendeiro e extensionista da ABC se­
lecionarão as vacas comuns, (rebanho ge­
ral) sob o ponto de vista zootécnico e
sanitário, identificando-ás para constitui­
rem o rebanho de fundação.

Cadastrar na ABC a Fazenda que re­
ceberá a orientação do Procruza. Esta
orientação poderá ser da própria ABC ou
de qualquer outra entidade (Associação,
Emateres, Secretarias, Cooperativas, etc.)
que receber subdelegação da Associação
Brasileira de Criadores, para a execução
dos cruzamentos dirigidos.

Registrar os animais na Associação Bra­
sileira de Criadores, de acordo com orien­
tação da' mesma.

1. Holandês VB x Gir e Suas Varieda­
des - 2. Holandês PB x Gir e Suas Va­
ríedades,

Cruzamento do macho holandês ou re­
produção através inseminação artificial
para formação dos tipos 5/8 Holandês e
3/8 Gir, com duas variedades, a preta e
a vermelha, dando-se ênfase especial à
variedade vermelha. Adotar-se-ão esque­
mas dé cruzamentos para obtenção do
5/8 Holandês e 3/8 Gir (ver esquema
anexo). O tipo formado denominar-se-é
Holangir, vermelho ou preto. Outro es­
quema a ser adotado, para esse tipo de
cruzamento, será de 5/8 Gir e 3/8 Holan­
dês, cujo tipo denominar-se-á Girolando.

3. Dinamarquês Vermelho x Gir e suas
variedades, bem como Guzerá. Aqui o
esquema de cruzamento será único, para
a obtenção do 5/8 Dinamarquês e 3/8
Zebu, com o nome de Independência.

4. Ayrshire x Gir e suas variedades,
para formação do 5/8 e 3/8, com o no­
me de Brasfiia.

5. Schwyz x Guzerá, para continuidade
de fo~ção do 5/8 e 3/8, com o nome
de Lavínía,

6. Guernsey x Gir ou Guzerá, para for­
~açio do 5/8 e 3/8, com o nome de
Guergir.

1. Red PoU x Guzerá, para continui­
dade deformação do 5/8 e 3/8, com o
nome de Pitangueiras.

8. Normando x Gir e suas variedades,
p.ll1'afOl'D18Çâo do 5/8 e 3/8, com o nome
de Ncmnanzu.

9. Holandês (preto e branco) x Guze­
tá, ,parafonnação do 5/8 e 3/8, com o
nome de Holanduz ou 3/8 e 5/8 Guze.
l'áiído.

'1,,0. T~Y x Sindi, para f0m:\açiio do
5/8 e ~/8, com o nome de JerdY.

\4

TIPO LEITEIRO MISTO

recionar os cruzamentos entre taurinos
puros (machos) e zebuínos (fêmeas),
aproveitando as características econômi­
~as de uma e de outra espécie.

As fêmeas zebuínas não precisam ser
puras ou registradas, para esse tipo de
trabalho e entram no Projeto como re­
banho de fundação. Apenas devem ter
características das raças zebuínas, isto é,
devem see- neroladas, giradas ou guzera­
das. O Procruza visa objetivamente o
aumento da eficiência reprodutiva e da
produtividade' de nossos rebanhos, dado
a um melhor equacíonamento das propor­
ções genéticas entre uma e outra espécie,
e posterior seleção de caracteres econô-
micos no tipo fixado. .

O Procruza, portanto, não sé reveste
de delírio de grandeza, mas é o resultado
concreto de aplicação tecnológica voltada
para os trópicos úmidos, como necessária
à produção de proteínas nobres fabrica­
das pelos bovinos e devidas à população
brasileira. Evidentemente que abrigando
o tenitório brasileiro 62 raças e tipos de
bovinos (6 zebuínas e 49 taurinas) não
seria possível, por impraticável, a combi­
nação (cruzamento) duas a duas ou três
a três entre elas (duplo cruzamento ou
triplo cruzamento, respectivamente}. To­
davia, relacionamos as principais linhas
de cruzamentos prioritários, para o tipo
leiteiro misto.



S/ I EUROPEU _ 3/1 ZEBU

FIGURA 11

FIGUR A I

FIGURA IV

FIGURA VI

!t/e ZEBU _ 3/e EURQP€U

MACHO 1-ICll...&.NDl!!t VERMELHO 1/2 SANGUf nBU 1/ 2 !tANGUE HC:l...oV<OE:!t VEMfi.HO

SEGUNDO PROCESSO

PRIMEIRO PROCESSO

FEME" COMUM .o.2EBU.o.O.o.

7/e EUROPEU _ 1/8 l E6U

3 / -A ZEBU _ l / -A EUROPEU

1/2 SANGUE ZEBU _ 1/2 SANGUE 8JROPEU

1/2 SANGUE MA CHO 00 FEME"

Como no primeiro processo e primei ro
acasalamento, coloca -se um tou ro eu ro­
peu sobre vacas zebuad as, obtendo-se o
meio sangue zebu e o mei o sang ue euro­
peu (figura IV) . No seg undo acu sa la­
mente , para a formação do 3/4 ze bu, ut i­
lizam-se touros zeb us pu ros (preferen­
cialmente testados para p rodução de carne
ou leite, segundo o tip o qu e se quer ado ­
tar). em cima das vacas 1/ 2 zeb u e 1/ 2
europeu, formand o-se ass im o 3/4 zeb u
e o 1/4 europeu (figura V) .

Nesse ponto o criador pod e to mar tr ês
decisões import ant es. Primeiro (q ue é
menos indicado) . ficar com o gra u de
sangue obt ido, isto é, acasala r as fê meas
3/ 4 zebu com 1/4 europeu com machos
do mesmo sangue e segu ir nessa linha
indefinidamente, seleciona ndo os mc lho­
res animais. Segundo (que é mais indl,
cada) continuar com os cruzament os a
fim de obter o 5/ 8 euro pe u e o 3/8 zebu .
O terceiro é o inverso , ou seja tr ab alh ar
para conseguir O 5/ 8 zeb u e o 3/8
europeu.

Para obter o 5/8 eu rope u e o 3/8 zeb u
fazemos o tercei ro acasalam en to , ou seja
o 3/ 4 zebu e 1/4 europe u com o m acho
europeu (figura VI) .

Para obter o 5/ 8 zebu e 3/ 8 euro peu
basta usar um macho 1/2 europe u e 1/2
zebu em cima das vacas 3/ 4 zeb u e 1/4
europeu, ou, conforme preferi rem, os me­
chos 3/4 zebu e 1/4 eu ropeu em cima
das vacas meio sangue . A o bte nção do
5/8 zebu e 3/8 europ eu é particu larmente
importante para o Brasil por doi s as pec­
tos principais. Em primeiro lu gar os ani­
mais 5:3 zebu x europeu são m ais m es­
tiços que os 5:3 euro peu x zebu, c por­
tanto mais indicad os para determinad as
regiões brasileiras , onde o mei o ainda não
foi suficientemente prep ar ad o para abri­
gar animais mais finos.

O segundo aspecto qu e vale enfocar é
que com esses anima is che ga-se faci lmen­
te ao 5:3 europeu x zeb u , ba stando usar
os machos sobre fêmeas 7/ 8 eu ro pe u , ou
machos 7/ 8 europeu sobre fêmeas 5 :3
europeu x zebu (figura VI I) .

Existem outros processos para ob tenção
do 5:3 Europeu x Zebu ou 5:3 Z ebu x
Europeu. E o caso de se utilizar va cas
puras européias cruzadas co m touros ze­
bus (dependendo de fême as puras di sp o­
níveis), obtendo-se 1/ 2 sang ue europeu x
1/ 2 sangue zebu . Daí pa ra di ante é se­
guir os caminhos já indicados no p rimei­
ro ou no segundo pro cesso . Qualquer que
seja o processo ou o camin ho preferido,
o criador deve ter em mente que o grau
de sangue é importante par a a formação
de um tipo cort e ou leiteiro , mas, mais
importante ainda é o processo sele tivo
imprimido ao reban ho, após esta be leci­
mento do grau de sangue .

Os machos 3/ 4 e as fêmeas 1/2 sa ng ue
destinadas à reprod ução devem ser sele ­
cionadas, de acordo com a o rie n tação da
ABC, visando melhores resu ltad os na ob­
tenção do bimestiço (5/ 8 + 3/ 8) .

Os himestiços deverão ter cri té rios se­
letivos de acordo com a orien tação da
ABe (caracterís tica s eco nô micas dese j á-

SEGUNDO PROCESSO

será Holangir, variedade vermel ha (figu­
ra 111 ) .

•
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1comerciais

Co nscien tiza r-se que o registro dos ani­
mai s resultantes dos cruzamentos dirigi­
dos é importa nte. Mais importante aiod!
é o pro cesso seletivo desses animais ere­
za dos e nes se ponto a Associação repre­
se n ta pa pel preponderante na condução
dos tr abalhos atra vés das provas IO()(éc·
n icas . e

se devem reproduzir animais mestiços".
A co nfi rmação prática desse novo pcc
de vista nos é dada pela formação
raça Santa G ertrudis, no Texas. Esta.:!.:
Unidos; e a [amaica-Hope, nas In .
Brit ânicas (Antilhas), através de roi
dosa s cruzamentos de cada eurcpéu o.:'

gado tropical. E. devia-se acrescentar. ::'6

qua is se empregaram. a partir de
geração, reprodutores mestiços.

Um estudo do comportamento de
ros mest iços. de gado leiteiro. feito
M inas Gera is, nos ajuda como el
co m probatório do acerto desse 00\·0

to de vis ta da moderna zootecnia.
A co nc lusão desse estudo n05 pe

admitir que o touro mestiço. desde
por tad or de carga genética para lact ~
pode ser utilizado no melhoramento
rebanhos leiteiros. Melhoramento não
sen tido racial. convém ressaltar. Me ....
ramento quando é aptidão eccnêrai
isto é. leiteira.

Na multidão do rebanho estudado. ­
ram empregados touro s puros de r
leiteir as melhorad as (cinco) e touros
tiços dessas raças. todos com gado na::'­
contendo . alguns . sangue de duas e
tr ês raças europé ias (vinte e dois) .

Verificando o índi ce leiteiro desses ..
touro s (meio de apurar seu valor) .
cen trou-se, par a os 5 touros puros. o
ce médio de 1.017 litros, e, para 05 •

me sti ços. o índice médio de 1.006 litrc

laso no s conduz a uma condenação r
tica onerosa. de matar os bezerros
chos. que se verifica em nossos reba
leiteiros, porque são mestiços. Tais
ze rrcs, desde qu e descendentes de '\
de boa lactação. podem e devem ser
dos para reprodutores. A pesquisa.
acaba mos de examinar. feita em l'eba
le iteiros no ssos nos permite esperar
esses reprodutores, embora mestiços
sa m tr an smit ir 8 aptidão leiteira em
apreciável, tal seja sua carga [:C'nl­
leiteira , e não suas pintas raciais.

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro d. U'

rebanhosem

n.· sangue índices (U_l
5 puros 1.0\7

22 mestiços 1.006
2 7/ 8 684
7 3/4 1.022
5 5/8 879
7 1/2 1.186
1 3/8 910

OPINIÃO DE OTÁVIO DOMINGUES

Outra conclusão é que a variaçã o nos
índices. qu er diz er . a variação no mérito
aos reprodutores , não parece estar rela­
cion ada com o grau de sa ngue dos me s­
tiços. Em outras palavras. o grau de san­
gue européu não indica melhor qualidad e
do reprodutor, como capaz de gerar des­
cen de ntes melhores como va cas leiteiras .
E assim teria de ser" pois a a tiv idade ge­
nét ica. da carg a de gens para lactação.
não deve ser infl uen ciada pela carga étn i­
ca , expressa em grau ou fra ção de sangue .

Eis , discriminadamente, os resultados:

r ieda de é elevada (ca so ju sta ment e dos
atri butos morfol ógicos) .

O ra, no caso de atribu tos econô mico s,
est am os em face de uma situação um
tanto diferente. Nem sem pre é muito
grande a diferença entre os pais , vis to
como ambas as estirpes. que se cruzaram ,
são portadoras de gens para a re ali zação
desses atribu tos . em gra u mai s ou menos
variá vel - produção de leit e, velocida de
de cresci me nt o et c. Nã o se tra ta de uma
difer ença . por exemplo . de pe lagem: pre­
ta versus ve rme lha . na qual a pret a do­
mina a ve rmelha, na primeiro geração, e
na seguin te aparecem indivíduos pretos
e ve rmelhos , perturbando nosso desejo de
uni formização - rebanho todo preto o u
todo vermelho. ~ evidente a di ssociação .

O número de gen s envolvidos est á lon­
ge de ser um par. pois se trato de atri­
butos plurifatoriais. que dependem da a ti­
vida de de fatores multiplos - 2 , 3, n .os
par es de gens.

Os car acteres ec on ômicos são todos
influenciad os pelo meio ambiente (cli ma.
ali me ntação. man ejo etc.) e , portanto, de
baixo grau de herdab ilidade. Na lacta­
ção. para exem pli ficar . a ação da hered i­
tarieda de é calcula da em apen as 20 a
30% . O resto são efe itos do meio.

O conceito gen ético modern o . sobre a
herança dos caracteres poligênico s (isto
é. que dependem de vá rios pares de gen s} ,
desacreditou a advertência de que " nunca

tos para gado cruzado . A tendência é se
ado ta r fin anciamen tos co m patibilizados
co m os cruzame ntos d irigidos c com os
acrésci mos de produtividade desses a ni­
mais cruzados e . tam bém para os puros.

Conscient izar-se que 98 % do gado do
Brasil é resultan te de cruzame ntos incon­
siderados e em co nseq üê nc ia de baixa
ef iciê ncia rep rodutiva e produtiv idade .

Touros mestiços

"

Tem sido sempre con siderado temer o­
so. quando não absolu tam ente contra-in­
dicado o emprego de reprodutores mes­
tiços na multiplicação de nossos rebanhos.
Para justificar isso. fala -se em di ssoci ação
mendeliana dos car acteres da raça. etc.
Na verdade assim é. Não se pode con­
seguir a homogeneização de um rebanho.
dentr o das características raci ais. com re­
produtores cuj a carga genética é fatalmen­
te heterczlgota, pois se trata de mestiços
declara dos .

A revisão. entretanto, que se tem feito
dessa contra-indicação - tem havido até
pesquisas experimentais - não mais per­
mite que se continue a divulgar tal con­
dena ção dos reprodutores mestiços . Isso
por um motivo - a dissociação mende­
liana, que ocorre. diz respeito aos carac­
teres morfológicos. Ela não atinge os ca­
racteres econômicos. como a aptidão leí­
teira, ganho-de-peso. rusticidade etc . Sen­
do assim. está certo nosso temor ou re­
cusa em empregar reprodutores mestiços .
Estes não oferecem como os puros, aque­
la possibilidade de ger ar descenden tes uni­
formes. bem parecidos, como a desejada
caracte rizaçã o racial .

Qu ando se trata de apurar a raça . nada
de mestiços. Somente os reproduto res pu­
ros, bem pin tados. com bo as orelhas. b?ns
chifres. pesagem típica. bem caracteriza­
dos é que ajud am a melhorar a raç a, 120

sent ido de uma aproximação do padrao
da raça. Mas quando o que se quer é
leite. cerne ou animais de bom ganho-de.
peso etc.• os mestiços podem oferece r o
mesmo grau de probabilidBde~ pa ra me­
lhorar a descendência, no sentido dos ce-
racteres econômicos. . ' .

E que. para os caracteres plurifa tori aís ,
isto é. dependen tes da ativ idade .de v.árl? s
pares de gene, aquela temida dlS.socl açao
não é tanto para recear . A magmtude ,:u
proporção dessa va riabilidade .na geraçao
mestiço. em F2. depende multo do s se­
guintes fatores: a) da diferença .entre os
pais puros , que geraram os mes!lçOS des­
tinados à reprodução; b) do numero de
gens envolvidos na manif~star~o do ce­
ré ter; c) do grau de heredttablhdade des-
se caráte r. . di

Assim, deve-se aguradar maior 1 8~o­
ciação ou varia bilida de na descend ênci a.
quando é grande a diferença entre os
pais sobretudo em caracteres mc rfclô­
gicO~; quando o número de gens é pe­
queno, isto é, qu ando se trata de .carac­
teres detenninados por um par simples
de gena; e. finalmente , qu ando a heredi ta-

veis) e deverão ser acasalados entre si.
mantendD-6e sempre o mesmo grau de
sangue.

Saber da Associa ção Brasile ira de Cri a­
dores quais os cru zamentos instituciona­
llzados pelo Mini stério da Agri cultura.
Essa ' providência é particularmente im­
portante devido aos fu turos Hnanciam en-
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Aperte anova embalagem
deTiguvonSP.Olon:
é dose para beme.

Para acabar com os
bernes em sua criação.
use aeficiência de
Tiguvon Spot-on com a
economia efacilidade
de sua nova embalagem.

Sem omenor risco de
errar na dose: agora
Tiguvon Spot-on édose
certa para os bernes.

Bem feijo .

o lombo dos animais.
diminuindo o manejo.
o tempo. amão-de-obra.
eliminando problemas
eequipamentosespeciais
para aplicação.

Só para dar um
exemplo: em apenas uma
hora. um só homem
aplica Tiguvon Spot-on
em 440 animais.

eexclusiva embalagem
autodosificadora. ele se
transformou no produto
mais econômico. fácil
e rápido de aplicar.

Isso representa um
grande avanço eum
grande passo da Bayer
em favor dos criadores:
Tiguvon Spot-on vai direto
da embalagem para

T19UYOII Spot-011. Agora mais rápido,fáciI ecõmodo.

Tiguvon Spoí-on. da
Bayer. éo bernicida que
sempre teve uma grande
vantagemsobre todos os
outros: éomais moderno.
eoúnico bernicida de
ação sistémica que já vem
pronto para uso.

Eagora. Tiguvon Spot­
on vai fi car mais na frente
ainda: comsua nova
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Como estamos no setor da armazenagem
t ra 29,336 milhões em ,,­
ca ria . De acordo com a
e ntid ade propri etária c
quad ro é o seguinte: oft­
cia l: 8,062 milhões Ó!
toneladas; cooperativ:!:

·12,070 milhões; e par:'
cu la r : 26,778 milhões.
Apesar dos intensos i
vestimentas oficiais feit:::s
a t ravés da Cibrazem, a re­
de estata l cresceu cerca
de 26,6 %

, enquanto
as coope rativas cresci:=. ­
74 ,7 % e o sistema parti
cular c rescia 22,30..0 .

A grande arma que !

Cibrazem usou para roe­
Ihorar a sit uação arm!--e""
na dora, foi a criação ­
Progr ama Nacional de Â •

mazenagem, que se P "­
punha injetar nas três f,..
ses do sis tema de srrr
zenamento - redes CC'

toras ( a nfvel de fazene'
- intermediá ria (~
rativas e emp resas prh
d as de a rmazenamentO
terminàl ( nos portos '
emba rque ) vultosos re­
curso s. Desde o fio!!1
1975, qu ando efeliva" •
te o Pronazem começc'­
fu ncionar, já foram
prometidos recursos
Cr$ 2,900 bilhões, respc
sáve is pela construção
unidades que ati .
uma capacidade de 4,
milhões de tonelados.
se d inh eiro, 31,8% f r
invest idos diretamente
los produto res rur s.
25 ,2% pel as coopera ti\
24 % pe las empresas .
va das de a rmazéns ger
e o rest an te pelas
panhias es taduais de
mazena mento (Ce.s
São Pa ulo; Casemat, M
Grosso; Copasa, Par
Casemg, Minas Ge
Ca sego, GOiás; Cesa,
Grande do Sul, e outr '
e pela pr6pria Cibra.

esse ob je t ivo - a ' melho­
ria do g rão a rmazenado
- a Cibrazem most ro u
em 1978 um ma io r incre­
men to nas es tocagens gra­
nelizadas, q ue c resceu
63,3 %, contra o s 20 , 1 %

d a es to cagem co nve nc io­
na !.

O utra impo rt ante atua­
ção da Cibrazem, foi a
c r iação d o Cadastro Na­
cional de Uni dades Arma­
zenado ra s . A qua lquer
insta nte u m a bem monta­
da rede de in formações
poderá ser acionada e
most ra r a quantidade, o
t ipo , e o lu gar que dete r­
mi nado g rão está estoca­
d o . E:. um conhecimento
d in âmico , pois na medida
em que o quad ro da ca pa­
ci dade armazen adora na­
ciona l va i se a ltera ndo, o
cadas tro também se mo­
difi ca, tornando-se , por­
tanto , um espelho fiel d a
rea lid ade b ras ilei ra no se­
tor . Em 1978 esse cadas­
tro aponto u a exis tênci a
de 12. 106 un idades a rma­
zenadoras, com capacida­
de estát ica total de 46,900
m ilhõ es de tone lada s . Pa ­
ra se o b te r a capacidade
d in âmica , que é o padrão
da amostr agem d e quanto
um pais rea lme n te arm a­
zena , esse n úmero d everá
se r ac rescid o de 50 0/0 ,
dando e n tão uma ca p aci ­
d ade din âmica de q uase
70 mi lhões de to nel ad as,
que co te jad a co m a safra
anual b rasilei ra de grãos
( 50 m ilhõ es ), a p resenta
um sa ldo posi ti vo da or­
dem de 20 milhões d e to­
ne ladas .

O PRONAZEM

Q ua nto à qua lidad e da
es tocagem , os n úme ro s
reve la m que 17 ,575 m i­
lhões é g rane lizada, con-

muito tempo consolidado
em o u tros pa íses gra ndes
p rodu to res de cerea is , co­
mo é o caso dos Estado s
Un idos e França . As va n­
tagens da g ranelização
são inúmeras: evita o s
gastos com a comp ra e
conservação dos sacos, re­
duz a mão-de-ob ra , Favo­
rece um mane jo ma is ra­
ciona l do p roduto estoca­
do pa ra fazer control e de
praga s, e permite um es­
co amen to ma is ráp ido d o s
grãos . De aco rd o com es­
tu dos rece n tes fei tos no
Pa ra ná, é es timado o pre­
ju fzo de 4 bilhões de c ru­
ze iros anua is pela arma­
ze n agem d eficiente em
apenas cinco produ tos;
soja, · tr igo , fe i jão, a rroz e
mil ho; dando uma q ueb ra
d e q ualidade e quantidade
na o rdem d e 20 0/0 , q uan­
do o no rmal seri a po r vol­
ta dos 9 0

/ 0 ( 1,5 0
/ 0 n a fa se

de limpeza, 7 0
/ 0 na seca­

gem, e 0 ,3 % de quebra
técnica) .

o CENTREINAR

Como a ca us a dessas
falhas foi apontada n a
desqual ificação d e mão­
-de-ob ra, d efici ência na
pres ta ção d é serviços e
b a ixa a plicação da tecno­
logi a, a Cibrazem tem lu­
tado para por fim nesse
d asper-d fcto d e dinhe iro .
Nesse se n tido crio u o Cen­
tro Nacional de Trei n a­
mento em Armazenag em
(Cen tre in ar ), man tido e m
co nvên io com a Un ive rs i­
dade Fed era l d e Viçosa,
que e m ano d e a tlvlde­
de aplicou 24 cursos em
todos os neveis e e m vá­
r ias regiões do p a ís, d o s
q ua is part ici pa ra m ma is
de seiscentas pessoas . Po r
à ut ro lado, persegu indo

Lá pelo lnlc io d a déca­
da de 60, colher e perder
era uma exp ressão mui to
usada, e que realmente
refle t ia a s it uação bras i­
leira no setor da armaze­
nagem . Aliás, a péssima
si tuação, po is relatório s
apontavam a pe rda de
30 % das colheitas por
falta de a rmazéns. De uns
a nos pa ra cá , coincidindo
com a c riação d a Compa­
nhia Bras ile ira de Arma­
zenamen to ( Cib razem ), o
q uadro sofreu uma radi­
cal transfo rmação, poden­
do se r e n tão ap licada a
expressão colher e guar·
dar. De fato , hoje o Bra­
si l já tem uma rede de ar­
ma zéns, oficial e parti­
cular, perfeitamente com­
patrvel com a produção
agrrcola, e preparada pa­
ra guardar as 50 milhões
de toneladas de grãos que
produz anua lmente. Ainda
não atingimos o ponto
ideal , ou sej a , uma cadeia
de a rmazén s necessária
pa ra formar o estra tégico
estoque regulador, p r in­
cipal instrumen to na for­
m ulação da po lftica de
preços e do abastec lmen­
to interno . A · capacidade
insta lad a é apenas sufi­
cie nt e pa re guard ar a pe­
nas uma safra , q ue se não
for consum ida in terna­
mente o u ex po r tad a , cr la­
rá p roblemas na chegada
da próxima colhe ita .

VANTAGENS

A qualidade da a rmaze­
nagem, por outro lado,
não aprese nta dados tão
an imadores, lev.ando em
consideração que o qros­
50 da estocage m é fe ita
em saca r ia, quando o
idea l é a granel. Incl us ive
este sistema já e stá há-,.

REVISTA DOS CRIADORES _ Outubro d.



o jornalista Bryan PlaU, do British
News Service comenta a exposição

agro p e cuá r ia Royal Show, que se realiza
an ua lmente no interior da Inglaterra .

B clãs ica Royal Show
--..-<

Uma vaca de oito anos, da raça Hig la nd , e seus longos chifres.

o .. Royal Show " deste ano de u mais
uma vez 8 oportunidade para que milha­
res de exemplares de gado bovino , ov ino.
caprino e suíno, assim como exe mpla res
de cavalos e aves, compe tisse m - d e
acordo com sua con figuração e re nd i­
mento - em busca dos prêmios mais imo
portantes concebidos pelos criadores br i­
tânícos. Mas o que tr ansfonna essa ex­
posição espetacular em algo muito espe­
cial é que ela se realiza com o apoio d e
unidades permanentes de gado, ad min is­
tradas durante todo o ano de acordo com
diretrizes puramente comerciais, q ue são
mantidas nos própr ios locais de amos­
tragem.

Em outras palavras, o "Royal Show "
demonstra a ligação qu e existe entr e as
melhores prát icas de cr iação do país e a
finalidade para a qua l se destina todo o
tipo de melhora , isto é, a criação de um
mercado que ofereça a variedade de ca r­
ne, lã ou leite procurada pelo consumi­
dor, ou seja, o cliente fin al da indústria .

P..EVISTA DOS CRIADORES - Outubro d. 1978

LU X O P RO IBITIVO

Este método singula r torna-se mais im­
port ante à medida qu e pi ora a situação
in ternacional rel aci onad a com o sistema
econô mico agropecuá rio e a comerciali­
zação d os produ to s pecuá rios. Pou cos
criadores pod em d ar-se ao lu xo de pro­
du zir reb anhos ou av iários baseados sim­
p lesm ente no as pe cto ex te rno do animal
ou em uma configuração co ns iderada co­
m o muito important e há um século.

As em presas agropecuárias têm por
obje tivo produzir , ao menor custo possí­
vel, a limen tos ou fibras qu e sejam ap ro­
p riada s para O comércio , interno ou ex­
te rno. Essa tem sido a essê ncia d a me­
lh ora d os rebanhos desde que Robe rt
Bakewell es ta be lece u os princípios básicos
de seleção ao criar a raça ovina Leices ter
e a bo vina Longhorn.

Isso não impediu, porém, que se pu des­
sem ad mir ar exemplares magn ífic os de
an ima is no " Royal Show " de 1978 que

se rea lizou no Centro Agrícola Nacional
de StoneIeigh.

Apesar da ampliação e melhora dos
alojamentos para pessoas e dos abrigos
para os animais, foram recebidas tantas
solicitações de part icipação que a orga­
nização do cer tame viu-se forçada a in­
troduzir um program a de "racionamento"

A IMPO RTANCIA
DOS O VINO S

Embora nas cria ções comerciais predo­
mine a raça Frfsia, a exposição aprese n­
tou exemplares de todas as raças de gado
bovino da Grã-Bretanha . A raça Frís ia
proporciona atua lmente mais de 80 por
cento do leite e uma percentagem apro­
ximada da carne de vaca prod uzida no
país.

Como regra geral, as vacas leiteiras são
cruzadas com tomos da raça He reford,
sem dú vida alguma os exemplares de gado
bovino de corte de maio r demanda para

.9



o sêmen u tilizado pelo . ser viço de insemi­
nação ar tificia l naci onal e internacional.

O número d e cabeças d e o vinos d a
Grã-Bretanha é su pe rio r ao de to d a a
Comu nid ade Européia em conjunto , o
que se refl etiu nas 26 raças que fo ra m
exposta s no " Royal S how "», Estiveram
representad as to d as as raçâs .comerciai s
do pa ís cria das princi pal m ente para a
Prod ução d o cordeiro d e co rt e, em bora
a lã tamb ém seja u m im portan te sub pro­
d uto nas terras marginais .

VAR IED A DES HIBRIDAS

No rebanho su íno comercial é o nde
fica m ais ev iden te a ap l icação d o m étodo
d e cruza o u hibridização . E em bora os

exe m plares d e raça p ura Large Wh ite ,
Br it ish Landrace , \Velsh e H ampahi rc
de sperte m se mpre gra nde int e resse , o s
visitantes d o est rangeiro concent raram sua
ate nção no rend im ent o d os a nimais hf ­
bridos - que por si s6 constituem quase
uma nova raça - p rod uz idos a par tir de
variedades puras selecionadas .

O v igor extra , consid e rado como u m
resu lt ad o d a h ib r id ização , proporciona às
nov as raças u m rend im en to que. em ter­
mos de fert ili d a de . índ ice d e cre scime nt o .
conversão d e ali men to e q ualidade da car­
ne , não tem ri val.

A seçã o d e su ínos vem se colocando
em evidê ncia há vário s a nos graças à Fei­
ra Suína, dedicada exclu si va men te a ex­
posição d e exempla res c d e equipam en to

esp eci alizado e as demonstrações
por esp ecialistas em nutrição e por­
p resas ded icad as à exploração de _
de gra nde rendimento em qualq:c:r
d e clima. .

Dessa forma, o visitante estrang .
nã o tem qu e ir em busca dos ex~:­

q ue d eseja exa minar por todo o
d a mostra, que este ano passou jce
aum en to de 300 hectares.

INSEMI NAÇÃO DE SUlSOS

Além do equipamento e eccsc
u tili za das - po is não. se pode es.::;
q ue as un idad es perma nentes si:l
d as pr incipa lmente para fins de
tr ação e não de experimentação -

Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica
A5!iDEialãa
Taxa s e emolumentos -

Brasileira de [riadares

c-s 2 5 0 .0 0

\

I

SERViÇOS

.. .. .. .. .. .. .. .. .. v I

.. .. .. .... .. .. .. .. v I

.. .. .... ...... .. .. v I
dia nte, po r anime i . . Cr$

01 a 10

11 a 20

2 1 a 50

De 5 1 em

Ta xa : 1% ( um por ctlnto ) sebr. ..

PARECERES SOBRE REPROlJI.Il L~'",

ALBERTO ~LVES SAN
Gerente ,.

A p art icipação
se rá cobrada na de 1/1000 «
mil) d o seu valor, podendo vaM ar t

até 1 % ( u m por - cl!!n to) de I COf""X
c~mplex idade do traba lho ' A fi l llÇio.:o
f ica a c rt t ér je ' d a Ger!n~ i l ;kn -~
à ra t if ic ação pela Diret or ia. •

l.AUOOS TECNICOS . . Cr$ 1

O s Laud ?s Técn ico s, cobrlldO$ n.."'t"tt"
na b a se actrna , poderão ser elev! :i."'S
5 00,00 ( quinhento s cruzetros ) de eec
o s . e s.t udos e trab al ho s exigidos, ti
c r tté r tc da Gerên cia Técntce .

PARECERES PARA A IMPORTAÇÃO DE •

E REPRODUTORES:

O s Se rv iç os p re stado s pele b c :s ..
Assoc ia dos, re la tivos a ATESTAOOS, t:

CERES. LAUDOS TI:CNICOS li PARTIC
e m PROJ ETOS AGROPECUÁRIOS, skl C'~

dos de ac o rdo Com a seg uinte Tabela:

ATESTADOS

PA RECERES

Os pa receres estSo su
Pa receres sobre sê le it os âs stgVlnttm,"
Até 500 doses, por u nld llde

De 50 1 a 1.000 do ses uni.
d ade . . . . . . . . , por

De 1.0 01 d oses, e~ ' ·d·I ~ ~ t~" ~~
unid ade : I..

TESTE DE SORO E AGLUTINAÇ!O
PARA BRUCElOSE

168 ,00
\ 40 ,00
\ 20 .00
100 ,00

65 .00

C, $ 5 9 0 .0 0
C, $ 670,00
C,$ 12 ,0 0
C,$ 10 .0 0
C,$ 8 ,50
C, $ 4 2 .0 0

C,$ 2 7 .0 0

C r $ 8 4 0 ,00

a comb inar

Cr$ 3 ,00

.. .... .. . .. . ... .. . . . . . .
. ... .. .. .. .. . . . . . .. . . . ..
. .. .. . : .

CANINO; E fEL INO!>
\
2
3
4 . .. .... . . . ... . . . . . . .. . . .
5 ..
AVES ft Cr$ 4 ,20 n ceb eçe

0 1 e l a . . . . . . . .. .. .. . . .. . C,$ 6 3 ,00
11 • 20 ..... . . . . ... . C,$ :56,0 0.. .. .
21 • 30 .. . . . .. .. . . . . .. . . C, $ 49,00
3 1 • 40 . .. .. . ." . . . . . . . . . . . C,$ 4 2 .00
4 1 • SO .. ... ... . .. . .. . .. . C, $ 35 ,00
5 1 • 60 . ... . .. .. . . C,$ 2 B,OO
6 1

. . .. .. .
• 70 .. .. . C, $ 2 \ ,00.. .. . . .. ... . .

Do 7 1 em d ian te , PO' a ni mal C,$ 14 ,00..

LABO RATO RIO VET ERI NÁRIO
TABELA DOS PRE ÇOS DOS EXAMES

( PO R UNIDADE DE ANI M AL)

Exames de feze s ( Método s de MAC MAST ER
e WYLLlS) BOVINOS, EQ ü iNOS. SUrNOS,
CAP RINO S e O VINOS :
N.· d e lln lmals

3 1 a 4 0 .
4 1 a 50 . . . . . .. . . • .. . . . ...
5 1 a 100 , por a nima l .
101 a 200, por a ni ma l .
De 20 1 em dia nte, por a nima l, . .
Cert ific ad o e mi t ido .
Taxa d e publicação d e re sultad o

p a rci a l n a Revista d os C ri a d o­
res , facultat iva ( po r a n im a l )

NO TAS: As despesa s de vi agem e
esta da do Controlador d eve rão
se r p aga s pe lo Criado r e . m e-
d iante ra te io , se fo r O ca so.
Cond uç ão p rópri a , por km p e r-
corrido C r $ 3,0 0

SERViÇO DE ASSISTENCI A
VETE~INA.RIA E AGRONOMICA

Taxa por vis it a d o Vete ri n á r io
ou Ag rOnomo da ABC, livre d e
de sp es as com tra n spor te e d e
mate~i a is para Exa m e de L8.
boratório, por d ia .

In te rvenções Cirú rg icas .
Cond ução p rópria ( k m percor-

ri d o ) .

3 ,00

14 0 ,0 0
120,00
10 0 .0 0

r a. a
C, $ 3BO.00
C, $ 500 ,00

Assoc ladoa
C r$ 85,00
Cr$ 5 5 ,0 0

Ta xa ún fca
c-s 3 2 0 ,00
c-s 530,00
c-s 740,00
c-s 840 ,0 0
c-s 9 10 ,00
c-s 18 ,0 0

A partir d e 1.· d e m a io d e 1978
TAXAS E EMOLUMENTOS

A _ TAXAS DE SERViÇO DE REGISTRO GE­

NEALOGICO
REGISTRO PROVISÓRIO
P .O. _ puro s de Orige m
P .C .O .C. e M e s t iç Os .

2 _ REG ISTRO DEFINITIVO C r$
P .O . C r $
P .C .O .c. . . . . . . . . . C r $
P .C .O .D . e Me s t içOS . . . . .

3 - REVALl DAÇAO C r$ 10 0 ,0 0
P .O . e P .C .O .C C r$ 8 5 ,00
P.C .O .O . e Mes ti ços .

.4 - TRANSFER~NCIAS c-s 7 0 ,0 0
Po r Ce r t if icado .
2' Via de Ce rti fi c ado -
i~ua l ao va lo r do Reg istro

Orig inaI.
Ol ARIA DE INSPEÇAO
Po r k m perco rrido , com c-s
co nd ução p rópr ia .. . .

NOTA : DESPESAS DE VIAGEM --:-
Po r conta do criado r e m e
d ia nte ra te io , se for O ca sa .

SE RV iÇO DE CO NTROLE
B _ TAX AS DE

LEITEIRO

c _ TAXAS DE
pONDERAL

N.- d. An\nla'I .. ... .
0\ a 20 .. . . . . . . . . . . ... . . •
2 1 • 30 .. .... ..• .

N.· d. An im a is . .. .. .
01 a 10 . . . .. .
11 a 20 .. . .. ..
2 1 a 3 0 . .. . . .
3 1 a 4 0 .. . . .. .
41 a 50 ; ·~~i ma l . '
De 5 1 e m d la n te~ POde re sult l!ld o
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•
a IDe amplia sede social

-Na edição de jul ho, últim o , ti vemo s a sat isf ação
de notic iar a ass ina tura en t re a ABC e o Bad esp do
contrato de financi amento pa ra as obras da no va sede
social da ABe , na Av. Jo sé Cesa r de O liveira , próxim a
a marginal do Rio Pinheiros, do Cebolão e das saídas
pelas vias Anhangüera, dos Bandei ra n tes e Castel o
Branco e, ainda, viz inha a Ceagesp . Essa obra inicia l,
que são armazéns, está pro je tada pa ra 3.52 1 me tros
quadrados .

Hoje temos a grata notícia aos as sociados da ABe,
aos nossos leitores e à cl asse ag ropecuá ria que a at ua l
sede soc ia l da ABC, à Ru a J ag u a r ib e , 634, foi aume n­
tada de mais 600 metro s quadrados com a aqu isição
da loja vizinha, onde será in stal ada parte dos a tua is
serviços técnicos e outro s a serem iniciados b reve­
mente.

Assim, graças ao traba lho e ao descorti no da
atual diretori a d a ABC, p res id ida pe lo e ngen hei ro ag rô ­
nomo José Cassiano Gomes dos Reis, vemos as atua is

ins ta lações da ABC não só se modernizarem mas ­
o qu e é muito impor tante - ampl iarem-se e podemos
adia nta r aos nossos leitores que é intenção da atual
Di retoria, ain da dentro deste ano, lançar a pedra fun­
dam en tai das novas insta lações à Av. José Cesar de
O livei ra .

Par a O sucesso da ampliação de suas atuais insta­
la çõ es socia is, a ABC con to u com a boa vo nta de do
Sr . Medina Coell i, atual presidente da Cai xa Econ ô­
mica do Estado , que viu nessa iniciativa um dos obje­
ti vos da Ca ixa Econôm ica, que é o de prestigiar as
enti dades que realm ente prestam serv iços à coleti­
vidade.

O comp romisso foi assinado pelo presidente da
ABC, Dr . Jo sé Cass ia no Go mes dos Reis , e pelo Sr .
Med ina Coe lli, presidente da Caixa Econômica do Es­
tado, pelo tes oureiro da ABC, Sr . Amyn thas de Car­
valho Macedo, Dr. Lou riva l Laércio Gabrieli , procura­
dor da Caixa Eco nô mi ca, e Flavi o Alves d a Rocha ,
vendedor .

Aspecto apanha do na sala da Pre sidência da Caixa Econômica do Estado,
após lavrada a escr itura do imóvel que ve io ampliar a atual sede

social da ABC . Vem o s da e sq uerd a para a d ir"·ita : Sr. Virgilio de Almeida
Pen n a , Or . Flávio Alves da Rocha, Or . Ma thias Woelz,

Or . Antonio Luiz Fonseca de Mo r aes , Sr. Amynthas de Ca rvalho Macedo,
Or. Jo sé Cas s ia no Gomes dos Reis, Sr. Medina Coelli, Or. Luiz For tunato

Moreira Ferreira , Sr. Carmelo Mantar ro e Or. Laurival Laercio Gabrielli .
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Fórmula do
lucro certo :

VER-MI-5AL+
IVAFÓ5 :
BOICORDO

EFE IT O DA MATURIDADE SOBRE
O VALO R NUTRITIVO DE
V A RIEDADES DE CAPIM-ELEFANTE

Gu tier rez , L.E . & Faria, V.P. (Ao. XII
R eun . Soco Bras. Zoot., Salvador. *5.
1976) co lhe ra m amostras de capim-elefa:r
te Ca merou n , Vruckwon a, Taiwan t4S e
T a iwan A·241 , aos 37, 67 e 97 dias ~
cre scimento vegetativo e analisaram c
teor prot éico e a composição em cáló'
c fó sforo . O s ca nteiros experimentais. e&1

lnt osso lo roxo, receberam adubação c~
co bertu ra de 300 kg de NjhB; 200 kg de
p" O ,,/ha e 100 kg de Kp/ha.

A maturidade reduziu significatinrct2'

te o teor de proteína das 4 variedades­
que passou de aproximadamente 16.1
~o s 37 d ias para 3,5% aos 97 dias ck
c re sci me nto veget at ivo. Os teores de c~
cio d iminuíram somente do 1.0 para C!

2.° es tágio d e 4 .4% para 0.25% [13 OI'

té ri a seca , hav endo após estabilização. Os
d e fó sfo ro ob ede ceram aproximadsmen:e
a mesma tendência. reduzindo de M)~
no 1.° para 0,23 % no 2.° estágio. rart
a A- 148 houv e redu ção significat iva 1aQ'
bém do 2.° para o 3.° estágio, p~
os teo re s de fósfor o de Q,29% pars
0 .13 % .

Quanto às variedades estudadas. ob:stt
vo u-se aos 37 dias de crescimento rn»;x
teor protéico pa ra a A·148 (18.5 . D?­
tra 15,8 % ), ma s aos 67 e 80S 97 di~
hão oc o rre ra m p ra ticamente difertnça:s ·
'send o os valores bastant e baixos (entre'
3.3 % e 5 ,9%) . Com relação 80s t ""
d e Ca e P observou-se aos 37 dias m .
teor de Cu para a Vru ckwona e A· I~
(0 ,47 % contra 0,33%) e maior teor •
P para a A-148 (0,45% contra OJ O
Nos demais est ád ios da maturidade r,i..~
o cor reram praticamente diferenças entrC
as va rie dade s que ap resentaram t
d e Cu en tre 0.16% e 0,29% e de P
0 ,11% e 0,29% , ba stan te baixos.

O s re sultados obtidos se aprox'
dos d emais rela tados na literatura
as dife re ntes variedades de capim..(lef

~
U r.A.INsrITUTO DE VETERINARIA APLICADA S .A.
8Ft 116. TREVO KM 28 _ ESTRADA DE ITAPECEA.ICA DA SERRA. 3 088 - CAI XA POSTA L 4 6 ­

CEP 06800 - EM BU - SÃO PAU LO
f ON ES: (011) 49 4-26 68 _ 494-2 6 6 9 - 4 9 4 -2 6 70 - 4 9 4 -2 812 - 4 9 4 -2813

Faça o seu rebanho rend er mu ito m a is
em fertilidad e e ganho d e p eso .

Misture Ver-M i-Sal ao sal com u m. n a
propor çã o de 1 par a 90 e d e ixe a

misture à di spos ição d o gado. rne n ­
t en do sep arada. m as. n o m esmo cocho.

uma bo a quanti d ad e d e Iv afós.
f: que o g ad o t em f o m e es pecif ica d e

d eterm in ados elem ent os. p ortanto . n unc a an imal. n a fó rmula m a is assim i lável que
se d ev e m isturar tu d o (macro e m icr o exis te . Pode- se af irmar q u e o f 6 sf o ro e

e le m entos) . o c á lc io são essencia is a tod a s a s
. Ver- Mi -Sal tem f órmula c omp leta d e cé lu las d o o rga ni smo an im al e

m icro ele mentos m iner ai s : fe rro. c obre, resp o n d em d i retame nte pelo cr escimento
cobalt o . iodo. m angan ês . físico e p ela p ro d ução leitei ra .

A lé m d a sua com provada ação E, ex at am ent e esses minerai s, são o s
ver mltuqa , minerali za o g ado, ev it an do a que m ais f altam às pa stagens b ra s ilei ra s.

ane m ia e gara ntindo fertil idad e, ga n h o A s maiores f azen d as d a área da
de p eso , b ele za d e aspecto e Sud am, M ato Gro sso , Goiás, M in as

muit a sa ú de . G er ais, S ão Pa u lo, Pa ran á e R io G rande
Ivafós é fo sfato bicálcico (45 % p2 05). d o Sul ad o ta m e com e xce le ntes

ou seja, fósfo ro e c ál c io , dois m acro resu ltados, a .fó r~u la do lu cro
elementos ultra n ecessári o s ao organi smo certo pa ra cn açao e engo rda d e g ado ;

VER-MI-SAL + IVAFOS = BOI GORDO.
Ver- M i-Sal _ ba rri cas d e 10, 25 e 50 qu ilo s o u em b alag ens de 1 q uilo .
Iv afó s • sacos imperm eáv eis d e 25 qui l o s. D es p ac h a m o s p ara t o d o Pais .

-
TR~S DIVI SOES COM OS TfTULO S : Documentos Pessoais : Cert id ão de Cosam, n­

to . Regist ro s d e Nasci mento , T ít ul o d e 'Ele i to r , Certid ão de R eservi sta , CI C n .o 2, Carteiras

Soci a is. Permanent es. Documentos Diversos : Esc ritu ras, Contrat os, Ações. Cer tificados,

T ítulos. Notas Promissórias , A pólices. Recibos em Ger al : Agua , Luz. Fone, Gás.

Carn et a, Notas de Comp ras. Imposto s . Outros .

ARQUIVO GERAL DE DOCUMENTOS

Preço: Cr$ 500,0 0 (incluin d o porte ). Pedidos e remessa de cheque e m no me da :

EDITORA DOS CRIADORES LTDA .
Av. P c mpéla, 121 4 - Fund os - 05022 - São P au lo _ SP



Porca d e três a no s, raça Landrace, Supremo Campeão de suínos.

das pr incip ais atrações fo i a demon str a­
ção da técnica de inseminação e d e um
novo equipamento qu e, em q uestã o d e
segundos, pode indicar com tod a a cxn­
tidão o momento em que co meça a o v u ­
lação.

Ficou perfei tam ent e dem onstrado q ue
a cobertura ou inseminação arti fic ia l d a
porca dur an te esse per íodo ó timo - q ue
pode não durar mai s d e du as horas ­
proporcionará maior es po ssibilidades d e
gravidez e uma ninhada m ais numero sa .

A considerável ampliaç ão da seção de
gado leiteiro reflete a tendência nacio nal
de estabelecer um menor número d e re­
banhos de maior tamanho que propor­
cione mais rendimento por rês e que te­
nha construções e equipa mento q ue per­
mita a administração do rebanho pOI" um
único empregado .

À época da criação d a u n idade. em
1970, o rebanho era int egrad o por 40 Fr í ­

sias britânicas alimentadas no s pasto s o u
no capim conservado de um terreno de
16 hectares. Quatro anos mais tarde quase
tinha duplicado o número de cabeça s do
rebanho que, apesar de não se ter au ­
mentado a zona de pastagem. ap re sen tava
um sistema mai s int en siv o de exploração
pecuária.

Neste ano o rebanho é ainda m aior
e conta com 180 vacas Frísias , o que exi­
giu a construção de nov as in st al ações e
a montagem de um equ ipame nto d e o rd e­
nha totalmente novo.

MELHORA TOTAL

A indústria le ite ira é o setor da agro­
pecuária que, provavelmente, mais trans­
formações so freu por influência da mo­
derna tecn ologia. A utilização de com­
putador es para avali ar e selecionar os me­
lh ores reprodutores para a inseminação

artificial levou a uma melhora nacio nal
de rendimento. qualidade do leite e saúde
do gado .

O desemp enho dos touros pod e agora
ser previsto com grande exatidão numa
idade bem menor e aqueles de capacidade
excepcional são mais amp lame nte usa­
dos, seu sêmen armazenado e exportado
para muitas partes do mundo. •

6 touros importa dos e
12 touros P .O.I .

servem:
600 fêmeas NELORE

- com tradição desde 1918
e 130 fêmeas P .O.I

e importadas.

liaBAR

Impo rt ado - Pai de muitos campeõe s. Nascido em 1959,
em Andh u Pn desh _ fNDIA. Servind o na Fazend a Ind iana
desd e 19 63 . Os pa is d este reprodutor flu n m na 'ndla.

d
I SeMEN DE GODAR A VENDA NA SEMBRA - Barretos

Fazen a REBANHO FUNDADO EM 1918 _ SELEÇÃO DE NELORE E NELORE MOCHO

InDIAnA Ltda. Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES d~E~~a
Antiga Estrada Rio-São Pa ulo. km 31 _ Campo Grande - Rio de j anerro TAÇA

Co rre spondê nc ia: Av. Heito r Bcltrão , 18 _ Tijuca 1.0 sábado
T els . : 22 8·7678 _ 264.0 585 _ RIO DE JAN E IRO - RI da ABRIL
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Rua Coronel Fra ncisco' Martins, 50. Fone : 550 - Igarapava

Município de lqarapava - SP

-

FAZENDA GUARIROBA
de CLODOM RO DE OLIVEIRII GOMES

QUEIXA B-5 5 - Nase. 24 .02. 73 _
Co . M ALANDRO - Nasc . 03 .06.72 .
lonJunto ganhador em 3.° lu gar na 11 EX GA L em Igarap~va-78 .

tal de 178 kg e m 6 ordenhas, concorrendo com 2 7 conju nt o s.

TONY '5 ANTON IO N I A RLlNDA CIlI EF
R EG . HBB/A 17.839.

Nasc . 14.0 1.76 - 3. ° prêmio na XX Ex pos içâo-Felra de G
Lei te iro e m São Pnulo- 76 - 1.0 prêmio Campeão BeZC1'f'\) ..
Exp , de Avnré - 1976. Pai : PAWNEE FARM ARLI~

C HIE I' . Mãe : ALA D A MODELlNG MEDA LI5T - G
C a mpeã Vaca Adulta em Avaré·76.

n I
. -r - . ..

..
lo•• d ' G uariroba co n ta com 550 m a trizes, com média de 16 kg de Ic vacas jovens de 2 : cri a.

PRODUTO S À VENDA

FAZENDA: Estrada Igarapava a Bairro dos Cochos - KM 25

IGARAPAVA - SP



Estreando como colaborador permanente da Revista dos Criadores
sobre assuntos da cafeicultura, o engenheiro agrônomo Roberto
Antonio Thomaziello aborda, neste primeiro artigo, o espaçamento
para café. Antes, porém, faz uma retrospectiva histórica da
cu ltura, analisando suas diversas fases até se firmar como a
mola propulsora da economia nacional. A introdução da
variedade M undo Novo marca a era moderna do café.

Espa am nto para0 café
_Uma análise retro spect iva na im p la n ta­

çao das lavouras de ca fé most ra-nos fa ses
distint as durant e tod o o pe rí odo em que
essa palnt a está sendo cult iv ada en t re nós
Como exploração comercial , responsável
pelo equilíbrio da bal ança econô mica bra­
sileira.

A fase inicial ou dos plantios an tigos.
<erecterizou-sc pela for maçã o de cafezais
em terras virgens. de recém-derrubad as
de matas e por isto mesmo em so los com
alia fertilidade natural. As va riedades uti ­
lizadas eram no geral de m eno r po r te, vi.
gor e rusticidade qu e as atu almente reco­
mendadas. Não se usava mudas , mas se ­
~en tes na cova em número de qu inze a
Vin te por covas. Não se adotava a ad u­
bação quím ica, ficando a nu trição d as
plantas por conta qu ase que excl us iva­
mente da fertilidade natural do solo. T am­
bém não se praticava a conservação do
solo, sendo as lavouras alinhadas morro­
abaixo. Os espaçamen tos eram bast ante
largos entre ruas e covas, qua se q ue sem­
pre em distâncias tend endo para o qu a­
drado, com a plan ta rec ebendo luz em
toda a sua volta .

Como conseqüência do sistema tivemos.
é verdade, enormes colhe itas, esta s basea­
das na grande fertili dade dos solos v ir­
gens, solos estes que for am rap id am en te
se exaurindo pela má con servação e pela
grande exportação de nut rien tes. Por ou ­
tro lado não ocorrer am prob lem as de " fe­
chamento" dessas lavou ras.

SURGE O M UN DO NOVO

A fase seguinte caracterizou -se pe la ne­
cessidade de substituição dessas lavou ras
já velhas e decadentes por lavou ras novas.
estas. apoiadas em bases agronômicas bem
mais concretas, difere ntes do processo in i­
cial. louvável. pioneiro e opção ún ica pa­
ra a época, mas com espí rit o essenc ial­
mente debravador . A renov ação ini ciou­
-ee então em terras não virgens e co nse­
qüen temente em solos mais desgast ad os e
com menor fertili dade. Substitu ira m-se as
sementes na cova por mu da s na cova , em
número variável de quatro ou mais. O s
espaçamentos fora m mais adensados, pois
os iniciais mostraram-se muito largos , com
conseqüente perda de área , maior difi­
culdade para controle do ma to e co nser
vação do solo. Neste período surgiu um a ~
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Cafeza l com dois a nos de fo rmação .

Ca feza l co m três anos em plena produção .
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~ERBADOl
500E~

AENXADA
QUENAO

MACHUCA SEU
CAfEZAL

HERBADOX' 500 E
É UM HERBICIDA SELETIVO

REGISTRADO PARA CULTURA
DE CAFÉ.

É A Opç ÃO IDEAL EM CAFÉS
NOVOS DESDE O REPLANTIO
"- ATÉ A COLHEITA.

Herbadox SOOE ê tão seguro
qUe nâo apresenta qualquer'

problema de to xic.idade, mesrtlO
se a t ingir as fo lhas da planta .

Em cafeza is novos , principalmente,
te m ap rese nt ad o eficácia total.

!Ilformc.sc jun to ao revendedor au torizado
de sua localidad e sobre as van tagens
de usar Hcrbadox SOOE -
Um produto garantido pela Cyanarn íd -

Recomendado também pa ra out ras
cultura s. como algodão, arroz, milh o c so ja.
Pode Ser apl icad o com PPI c PRE.

~CYANAM'D

FILIAL SÃO PAULO
Fone , 260·5722 · CP 2222

Espaçamento e nt re covas e ruas .

nova va riedade d e café. que pe lo se u va­
lor . rustic ida de c produção maio r que as
até en tão cu lt iva das, foi rapidamente ace i­
ta e difundida pelos ca feic ultores: a va­
riedade Mundo Novo. In troduziu-se a
adubação química parcelada , principal­
me nte utili zan do-se doses altas de nit ro­
gênio , eleme nto responsável em maior es­
cala pelo desenvolvimento vegetat ivo do
cafeeiro. A con servação do so lo passou
a ser um dos po ntos altos de ssa re nova­
ção, co m a adoção dos plan tios em nível.

A associação desses fat ores trouxe u.m
aume nto na pr odu tividad e do s cafezais ,
com São Paulo passando de 350 a 400 kg
de ca fé beneficiado po r hectare para 650
a 700 kg. Todavia , um novo problema
aparece u e qu e foi o " fechamento " . das
lavou ras. A causa do mesmo: a vari eda­
de Mundo Novo mui to produtiva é ver­
dade, mas de graride vigor vegetativo, alia­
da ao plantio de quatro ou ma rs mudas
na cova em quad rado e aos espaçame n tos
mais ade nsados . inad equados para uma
var iedade de grande porte em regime _de
livre " crescime nto. além das adub~çocs
qu ímicas ricas em nitrogên io e o alinha­
mento da s ru as de ca fé es tr ita me n te e~
n ível com o aparecimento ass im de mu í ­

tas ruas mortas. Como conse qüênc ia as
lavou ras tiveram as suas produções d imi­
nuídas visto que as par tes to talmen te
sombreadas não produziam , ficando a car­
ga limitada aos ramos ponteiros; a co­
lheita torn ou-se mais difí cil; aume ntou o
ataque da br oca e mais recen teJ!1en te. d~
ferrugem, pois o amb ien te sombrio e um 1­

do favorece esses agentes inimigos do ca ­
feeiro ; a maturação foi atrasada e .~ qua:
lidade natural da beb ida da reg tao foi
piorada, pelo ambiente favorável à pro­
liferação de microrganismos res po nsá ­
veis pela fermen tação indesejável do fru­
to do cafeei ro.

DECOTE E RECEPA

A solução encontrada foi a correção 00
"fecha mento", at ravés de podas CO •
vas, co mo O decote e a recepa.

A prevenção ao "fechamento" é 00'
procu rada respe itando-se alguns crit érios..
co mo O plantio na cova de uma a três
muda s, sempre dispostas em linha c '
sen tido do alinhamento da rua de ca.f~;

adubações quí micas mais equlllbrades
fin almen te plant io em espaçamentos m.w.
ade qua dos .

Exis te um espaçamento determinado
padrão para toda c qua lquer lavoura
ca fé? E claro que não, pois a pror
aná lise dos fatos anter iormente expostos
nos mostr a que isto é impraticável. se. '
im possível.

Quais os fatores a considerar para s
esco lher um dete rminado espeçamc 11.'

pa ra uma lavou ra de café a ser instalad• .

Uma série del es poderão ser enume
do s c deverão ser analisados em canjun c
para se tom ar um a decisão final. Assi
temos : preço da terra, preço do café, $'

pon ibili dade e va lor da mão-de-obre: \ !­

la r dos insumos, variedade a ser planta­
da . de clividade e exposição do terren...'
fer tilidade do solo, número de covas .
fo rmar, equipa mentos a utilizar c O r
pa ro do ca fé (derrlça natural e seca
ter rei ros e/ou secadores ou colheita ~

cereja para despolpamentc) .

Em princípio dois sistemas de plentc
po de m ser adotados tomando-se como pt­
râ me tro o espaçamento : o sistema int...
sivo ou plan tio em espaçamentos
adensa dos e o sistema extensivo ou li\ •
crescimento, qu e é o plantio em espJ\"
mentos mais largos.
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o SISTEMA INTENSIVO

o sistema intensivo poderá ser u tilizado
quando estivermos frente a:

- Terras escassas e/ ou superva lo r-iza­
das onde tornam-se necessárias grandes
produções por área para compensar es se
alto valor da terra ou aprovei tamento me­
lhor de uma peque na área di sponível para
plantio.

- Altos preços do café onde, eviden­
temente, uma maior prod ução por área
traria maio r renda . T od avia , este é um
fator extremamente perigoso em se con­
fiar, visto os preços do produto terem se
mostrado ao longo de toda h istória cafeel­
ra bastante cíclicos. isto é, não permane­
cendo estáveis. principalmente em alta ,
per um tempo suficiente que se permita
programar um de termi nado plantio aden­
sado visando maiores produções.

- Condições climáti cas que impeçam
a colheita do café po r d erriçu, co ndicio­
nando conseqüe ntemente a se co lhe r fru­
tos cerejas.

-:- Preço do café despolpado bem su­
penar e compensador ao oferecido ao
café .de colheita nat ural, isto porq ue o
plantio em sistema intensivo obriga a se
estabelecer podas cons tan tes d os ca fee i­
ros e a poda faz com qu e haja u m atraso
da maturação normal , ob rigando-se a co.
lher frutos cerejas e a se procede r um
preparo mais adequa do dos m esm os.

- Topografia do local onde se ins ta­
lará a lavoura, isto porqu e o sistem a terá
maior validade para locais bastante ac i­
dentados, onde a mecanização se ja irn­
praticável e tenha que se p lantar m ais
Junto para se evita r capinas e melhor
aproveitar a área.

- Nível empresarial do ca feic ultor, vi s.
~o ser um cult ivo on de os gastos com a
Implantação da cultura são bem m aiores
se comparados ao plan tio ex tens ivo, por­
!a!lt.o necessitando-se de grande ca p ita l
míclal. Além disso, po r se necess itar de
podas sistemáticas, a utilização de mão­
od e-obra para corte da planta e re moção
dos restos vegetais é muito gra nde.

- Em termos de variedade o Catuai
vermelho ou amarelo , por ser de po rte me.
nor que o Mundo Novo, tem melhores
caracterfsticas para este sistema.

A grande vantagem do sistema são as
altas prod uções iniciais, poi s temos um
número maior de plantas por área. p ro­
duzindo por pé a mesma coi sa que q uan­
do estabelecida em livre crescimen to.

o SISTEMA EXTENSIVO

o sistema extensivo ou livre cresci -

me nta poderá ser usad o qu ando nos co­
locarmos di an te dos seg uin tes fatos:

- Terras de p reços mais ba ra tos ou
não su pervalo rizadas onde ainda seja
economicamente viável a exploração agrf­
cola .

- Café com preços relat ivamente mo­
derados. o que é fa to m ais comum e real.

- Condições cl imática s condicionando
uma m a tu raçã o acele rada dos frutos e
proporcionando si tuação favor ável à co­
lheita por d errlça .

- Preço do café de terrei ro de boa
qualidade em condições semelha ntes ao
despoldadc, ou seja, o ágio oferecido ao
café despolpado não seja comp ensador.

- T opogr afia favorável à implantação
de lavouras ex tensivas , pe la própria faci­
lidade de mecanização dos tratos cultu­
rais , tratamentos fi tossanitários, adubação
e possivelmente col hei ta.

- Indepe nde do nível emp resarial do
agricultor, send o viável pa ra qu alquer fai­
xa da escala empresarial.

- E compa tíve l co m a mão-de-obra
bastante va lorizada e cad a vez mais es­
cassa , pela própria facilidade de se meca­
n izar a maioria dos tr a tos d a lavoura.

As produções iniciais são men ore s que
a do siste ma in tens ivo, poi s temos um
m enor número de plantas por área , toda­
via essas produções são cre scentes a té a
p lanta a tingir es tágio adulto qu ando ent ra
no já conhe cido ciclo bienal, alte rnando
altas e baixas produ ções.

No sis te ma intensivo há um a maior difi­
culdad e par a se co ntro la r as pragas e
d oen ças e, quando isto se torna necessário
só pode ser realizado quase que excluo
siva men te co m equ ipa men tos costais, o
que também dem anda maior utilização de
m ão-de-obra . Por outro lad o as plantas
po dadas têm q ue ser dc sbrotade s e con­
duzidas adequa da me nte, além de ser ne­
cessário re mover os restos da pod a.

Consid erad os todos os fat ores favor â­
vei s e d esfavo rávei s dos dois sistemas pa­
ra escolha d o es paçamen to , o cafeicultor
deverá ainda co nhecer detalhes técnicos
que influ irão nessa escolha. Desse modo,
deixan do-se de lado o sistema inte nsivo
(es paçame n tos de 1.5 x 1.0 m; 1,0 x 1,0 m;
2,40 x 1,20 m e ou tros semel ha ntes), os
d ad os ex perimentais da Seção de Café do
LA .C. mostr am que a maior prod ução
por área é alcançada em espaçamentos
com áre a aproximada de 6,0 m2 po r cova
o u ca feei ro e dis posição das covas no ter­
reno com tendên cia para o qu adr ado.
Esses mesmos tr aba lhos mostram tam bém
q ue quando a d iferença dos lados é de
0 ,5 m, o bteve-se produção de 2.842 kg de
ca fé beneficiado po r hect are . que com 1.0

m de diferen ça passou a 2.626 kg e com
2,0 m passou a 2.433 kg. Todavia, o plan­
tio nessas condições e com qu atro plan­
tas por covas em livre crescimento oca­
siona o "fechamento", com todas as suas
implicações desfavoráveis.

o "DIE·BACK" DA PLANTA

o plantio deverá então ser realizado
com uma, duas ou três mudas por cova .
Quando utilizadas duas ou três mud as,
estas deverão ser dispostas em linha, no
sentido do alinhamento da rua de café.
A utiJização de uma muda hoje bastante
generalizada deverá ser efetuad a obser­
vando-se alguns pormenores como: em
regiões de temperaturas médias altas, de
solo arenoso e deficiência hídrica acen­
tuada não se recomenda este expediente ,
pois a maturação do café se dá mais ce­
do e mais rapid amente, num período bas­
tante curto que coincide com a estação
seca e quand o há grande demanda de nu­
tr ientes. Como conseqüência temos o
..die-back" da plant a, ou seja, seca de ra­
mos , desfolh a in tensa e às vezes morte,
além de prejufzos na granação dos fru­
tos e afetando a recuperação dessa plan­
ta e preju dicando a produção do ano se­
guinte. Em regiões assoladas por ventos,
um a muda na cova sofre muito mais que
du as ou três.

Por outro lado colocando- se duas ou
três mudas por cova, a produ ção indivi­
dual diminui , sendo compensada pelo
maior número de cafeeiros por cova e
diminuindo a produção individual re­
du z-se o "dle-beck" .

Finalmente chegamos ao custo de im­
plantação dos dois sistemas. Deixando-se
de considerar iten s qu e têm o mesmo va­
lor qu and o a área é idêntica ou seja o
hectare, tais como a destoca, limpeza da
área, ere ç ão. gradage m, qu antidade c
distr ibu ição de calcário e. levando-se em
consideração outros qu e têm valores dife­
rentes como o alinhame nto, sulcamento ,
coveamento, adubação de covas , plantio,
adu bação em cobertura, replentas, ce pi­
nas, adubos quí micos, adubos orgânicos
e mud as, concluí mos que o custo de imo
plantação do sistema intensivo é três ve­
zes superior ao custo de impl antação do
sistema extensivo ou de livre crescimento.

O sistema extensivo ou de livre cresci­
mento é sem dú vida o que melhor se
ada pta às condições da cafeicultu ra pau ­
lista e brasileira de modo geral, fica ndo
o inte nsivo restrito a uma gama pequena
de regiões e cafeicultores em con dições
empresariais de Implement é-lo . _

A550tIA~ÃO BRA51LEIRA
DE tRIADORE5 DO

GADO LAUIDIA
Av. Francisco Matarazzo, 455, Te" 263...1738

SÃO PAULO - CEP 05001

BOM SENSO EM PEcuARIA
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FAZENDA F ORESTA
MUNIClplO DE PATROC IN IO - MG

Prop. : Agr.OALAOR RIBEIRO DE PAIVA
Rua Gov. Valadares, 547 - Fone 7 00 - Pa t rocínio - MG

JATOB Á DÁDI VA NOBRE
ALI CE - PO.

Nasc . 02-12-72 - Reg . HBB/B - 35.752.
Ca mpeã na Exp . de Belo Horizonte - 73.

Campeã em Patrocínio • 76/78 ,
Campeã em Monte Carm elo - 78.

Filha de Iatobé Nobre Texta l Per seus e de
Iatob á Alice Videsa 33 1 Royal .

::STINHA ESTRELl TA ULTI M ATE
FLORESTAL

1~7~2- 1 Q..77. Campeã em Mo nte C:::ar~

~
lJt • Campeã em P at rocínio-78. .Filha

hag l vanhoe Ultimate e de Es tre Uta
de H orba.

CONQUISTA SETE COPAS
PRIDE FLOR ESTAL

Nasc . 01-1 1-77. Filha d e Yarsos C itat ion
Maple Pride (Campeão dos Campeões em
Belo Horizonte-78) e de Sete Copas

Florestal.

S.V .A . FRANCO CLlPPER
CAÇAM BA - PO.
Nasc . 13.10.74 - Reg. HBB/ A . I "=
Campe ão em Belo Horizonte - 75.
Campeão em Patos de Minas - i ~ .

Campeão em Pa trocínio - 76. i S.
Campeão em Monte Carmelo - 7:
Filho de Dividend Cliper e de
Jatobá Caçamba Petula Perseus.

CINTHIA BOOTMA KER DÁDI
FLORESTAL - PC.

Nasc. 0 1-10-77. Campeã em Mont
melo - 78, Cam peã em Patrocínio
Filha de Paclamar Bootmaker c de lat..

Dádiva Nobre Atice.

~ ._ .. ..... . ......-_ .. .lI a •• r-. I.... r- _r- ..... . . ....,.,,~ nr- " . T " • '1'1"" ,... .... ,.



MECANIZAÇÃO

Nos tra balhos de alimentação do gado, principalmente o
leiteiro, é de transcendental importãncia o fornecimento de
ensilagem durante a entressafra, para não diminuir a
produti vida de. Essa operação é totalmente mecanizada, e
para tanto existem no mercado uma variedade de ensiladeiras
e colhedeiras, cada uma conservando suas próprias
cara cteríst icas. Texto de Gastão Moraes da Silveira.

Máquinas para ens"ilagem
A produção de silagem consti tu i um do s

métodos mais import ant es na co nservação
das plantas forrageir as destinad as a su bs­
tituir o alimento verde e a fo rn ecer subs­
tâncias nutritivas du rante o período de
escassez das pastagen s. De ste modo, é de
grande importância econ ômi ca na ma io ria
dos países.

Desde que a silagem é um produto pe­
recível, deve-se obedecer rigorosamen te
os princípios básicos na p rát ica da cosi­
lagem. Precisa-se minimizar as perdas em
nutrientes e garan tir a obtenç ão de um
alimento de boa qu alidad e no momento
de fornecê-lo ao anima l. Qualquer falha
nas várias fases do pr ocessam ento leva rá
à perda de nutrient es qu e , trat ando-se de
uma exploração empresa rial, representam
perdas econômicas.

A avaliação de um silo é feit a co m base
em suas qualidades organolétices , co mo
cor, odor, sabor, tex tura , suc ulência e tc .
Uma boa silagem apresenta colo ração cla ­
ra c cheiro e gosto adocicados . As falhas
no processo fazem com q ue o materia l
mostre coloração escura e od ores d e ran­
ço, amoníaco ou matéria em d ecomposi­
ção.

Grandes diferenças em va lor nutr it ivo Con junto t rato r ..e ns il a d e i r a- car re t a recolhendo o m ilho para e ns ilagem .
podem ser encontra das entre os vá rios
cultivos ensiladcs. Os cereais represen-
tam o material clássico para a produção
de silagens. Possuem ótimo teor d e hi­
dratos de car bono solúveis sendo ri co s em
energia, porém com pouca p ro te ína . O
momento da ceifa é de impor tância fun­
damental, pois jamais o m ateri al passad o .
amarelado, dará um bom produ to .

O milho é o cerea l típico e co ns iderado
como padrão para silage m , isto é. siIagens'
produzidas a par tir de ou tros cu ltivos são
normalmente compa radas às de milho pa­
ra avaliação, apesar de seu valor ser bai­
xo em termos de pro teí na , como ocorre
com as silagens de gra míneas. Deve ser
cortado quando seu teor d e m atéri a seca
oscila entre 30 e 35%, o q ue co rres po nde
ao momento em qu e as es p igas passam
do ponto de pamonha, o u seja , quando
os grãos começa m a secar. Nes te es ta do
é mais rico em nu trientes , evitando-se o
transporte e a armazenagem de ág ua. For­
nece aprox imadamen te de 25 a 40 ton yh a
de massa verde, de acordo co m o es pa ça­
mento de plantio e os cuidados d ispen -
sados à cultura . ..... Carreta com desca rg a auto máti ca e m carregamento de silo trincheira .
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Fluxo de forragem num silo aéreo metálico.

São m áq uin as que recolhem. pie
for rageira, jogando o material en
carreta. Q ua ndo estiver lotada. ~ .
tuída po r out ra, sendo levada por ~

tra tor até o silo. Assim. 8 carreta t
bocada em conjun to com 8 colhe
lad o do trator. A substituição de
tas não im plica na suspensão da
ção de co lheita.

Est as máquinas cort am as Ic
em pequenos pedaços, de 3 n 12 ...
forme a fabr icação, rotação e rC'~

As m áquinas de fabricação neci
duzem material mais comprido d-,,)
as importad as.

Exist em também máquinas para
zia r silos, denominadas de desinsU
c que não são produzidas aqui 11\.'

A sua eficiência depende do taman
m aterial picado, s6 funcion:m ......
q u ando es te for de pequenas dira
Logo não se deve usar desinsila

caça a peneira " cega", isto é , sem f ce:
a máq ui na ope ra rá como ensiladcira,
fo rrageira é picada pelo rolar, saindc... i"
uma abertu ra later al . Fechada esta
rura , trocando-se por uma peneira
rnd a , o material triturado irá atrll'
indo sair por uma abertura iníeric •

As ensila de iras são máquinas que
ge m muita mão-de-obra uma ,'e: "i

fo r ra gci ra deve ser cort ada manua
c tra ns po r tada até a máquina. De
com a m arca e o modelo, estas roi",
funcionam a um a ro tação que varia
1.200 a 2.500 rpm, consumindo de •
20 cv , dando um a produção de .h '
7 ,000 kgfhora ,

COLHEDEIRAS DE FORRAG

REVISTA DOS CRIADORES _ Outubro Ot

d as vezes, a fo rrageir a é co r tad a manual.
men te no campo, transpor tad a em cerre­
tas c p icada pela e nsi la deira lo cali za d a
p róxima do silo.

As ensiladei ras possuem um rotor p ro ­
vido de facas que gira m no interior d e
uma carcaça , te ndo u m a única saíd a . A
al imenta çã o é feit a po r m eio de uma bi ca
de entrada longa q ue permite o a poio de
mate ri al facilitando o traba lho. No local
d a en trada do m aterial existe uma cont ra­
faca para facilitar a trituração . Na ex tr e­
midad e d a bica de en trada , temos um
a lim en ta dor com posto d e d oi s role tes re­
guláveis . os qua is . girando em se n tido
oposto . p uxam o m aterial p ara dentro d a
m áquina. onde as faca s o cortam . Varfan­
do- se a velo cid ade d o ro tcr p ode-se con­
se gu ir produtos d e vários tamanhos. Isto
é o b tido , colocando-se correi as em polia s
d iferen tes ou mudando-se os tamanhos de
engre nagens, que irão acionar o reter .

A bica de saída po d e se r colocada em
várias posições , d ep end en d o do tipo de
silo existe n te . Para silos -t ri nche ir a tem
um a saída in ferior regu lável ; para os
outros tipos como os silo s de en costa e
de cisterna ou po ço , a bica de sa ída é
su perio r podendo ser u sada em várias po­
siç ões di ferentes .

Certos m od elos d e ensil adeiras têm um
determ ina do tipo de rotor- que per m ite a
ex istê nc ia de duas bi cas d e a limen tação :
uma s6 para ve rdes como cana , milho
com folhag em. capins e tc .; o u tra , s6 p ara
se cos , milho com p alha o u debulhado .
m andio ca seca etc.

Existem m áquinas que funci onam tan to
como moinho d e m artelo e ens iladeira.
Par a ist o, bast a mudar o tipo d e peneira
utili zada. Se co locarmos den tro d a car-

o sorgo ta mbém te m sido u sado para
produção de silagem e os resultados per­
mitem eprcxím â-lo do milho. principal­
mente se as plantas possuem grãos duro s
no momento da ensilagem . Proporciona
elevados ren dimentos de m assa verd e o u
de grãos d e alto valor nutritivo. d e 40 a
60 ton /ha, segu ndo a variedade .

As gra m íneas com capins n apier, ja­
ragu ã, colon ião, guatemala , etc. , t~mb~m
podem ser utilizadas para produz.ir sita.
gens . N este caso, lança m os m ã o <!.a s so ­
bras de pastos no ve rão ou, e n tão, d e
materia l oriundo de capineiras . possuem
baixo teor d e carboid ratos , necessitando
da adi ção de p ro d ut os como o ~elaço ou
cana-de-açúcar p icad a , no sen ti d o de fa­
cili tar a ferm en tação.

As legumin o sas quand o c o r re ta m e n te
cnsiladas fornecem ali men to de elevad o
valor nutritivo, um a vez q ue sã o ricas ~m
proteínas cálcio con tendo além d a v rta­
min a A,' ou tras vitaminas, apresen ta!1do,
entre tanto , re duzido índice de ca~bOJdra.
tos . Com o leguminosa s temos: so ja pere ­
ne. grandu, Iabe-Iabe, kudzu comum, o
kudzu tropical e tc .

A associação de gramíneas e d e legu­
minosas em um mesmo silo tem como
objetivo melhorar o valor final do pr~­
dut o, compensando a escassez d e p r-ote r­
nas das primeiras com a riqueza d o eJe­
mente nas segu nd as. A associação é feita
quando o material é p roveniente de par
tagens ou capineiras conso rciadas , o u pe a
mi stura da s espé cies quando d o carrega­
mento do silo.

Além da for rageira a se r ensilada, e a
época de corte , o ut ros pontos .tamb ém
devem ser observados como : n -i turaçao ­
carregamen to compactação e isolam.en~.
Na trituração' o material deve ser pica ?
em pequenos pedaços, de tamanho uni­
f . á uma fermen­orme, o que proporctonet
taçãc mais rápida e maior tonelagem por
" ' 1 lá bem trttu-

SI o. Quando o materre es - d
radn, há uma melhor compactaçao o
'I id d e d e ar res­

SI o, reduzindo a quantn a de tra ns­
ponsável pelo desenvolVimento
formações indesej áveis. . á 'd

O carregament o deve ser o mais r pt o
Possível a fim d e reduzir o tempo que o
materi al' perm anece em co n ta c to com _o
a . olamento saor. A compact ação e o lSo • . m a vez que o
P~raçoes Importantes. u . d de ar e

ob~etivo é reduzi r a 9 uanud a ~sa ensila­
evita r a sua penetraçao n.a m~ dese nvol­
da , A au sência de a~ In ibe re .udiciais.
Vunento de micrOrganls~oi p :n lOsporte

A tri tu ração d o m atena , °ac lação são
do campo até o silo e a comPlizados •com
trabalhos que devem ser rra las
o aux lllc de máqui nas agr co .

ENSILADEIRAS
m a trituração

São m áquinas que faze estacionárias.
do material podendo d~er I o u elé tr ico.
acio na das por motor lese sis tema h í­
como ta mbém acoplad as '~entadas pela
dráulico do rr a tor , e mOVI
tcmede de fo rça. '1 deiras sã o ali-

Nos do is casos. as eoSI d end o es tar lo­
mentadas m anualm ente po boca d o silo.
ca lizadas no cam po ou !la no campa, o
QUando a pi cagem é feita a rre ta e tr-ans­
mate rial é jogad o em uma é~ na m aioria
POrtado para o silo. p or ,



Silo trincheira vazio reves t ido de tijolos.

portada com colhedeira de forragens d e
fabricação nacion al.

As colhedeiras de forragens podem ser
de arrasto ou aco plada s no sis tema de
três pontos de levant e h idráu lico do trn­
ror. Nos dois casos são acionadas pela
tomada de força.

As colhedeiras de arrasto são de fabri ­
cação mais antiga, e têm como órgão nt i­
vo um conjunto de facas mon tad as em
um eixo. O movimento , vindo da tomada
de força do trator, va i a través de um eixo
cardâ a uma ca ixa de eng re nagens , c d a í
para o eixo rotor . As facas são presa s
ao eixo rotor por meio d e u ma po rta faca
com bucha, o que permi te v irar a fa ca
no lado oposto quan do encon trar a lgu m
obstáculo. A elevada ro tação das facas
(ao redor de 1.500 a 1.700 rpm) impul­
siona o materi al picad o a um fu nil , e
deste a uma bica de descarga. co mandad a
manualmente, permitindo co nd uz ir o m a­
terial picado na dir eção desejad a . Há pos­
sibilidade de regulagem d a alt ura d e cor­
te, por meio do ajuste d as ro da s de apoio ,
e do tamanho do materi al picad o .

Como aparelhage m adicional podem ser
fornecidos dispositivos para en le irar o ma­
terial picado, possibilitando . em opera ­
ção posterior, a con fecção de fard os o u
montes, assim como d isp ositi vo especial
para colheita e pic agem de milho para
ensilagem. A sua largu ra de cor te está
ao redor de 1,10 m. Se as facas não es ti­
verem bem afiadas e a rotação não for
a ideal, este tipo de equipam ento d es­
fibra muito o mat erial.

As colhedeiras de forragens mon tad as
no sistema hidr áu lico do tr ator são colo-

cadas de lad o , e mui tas delas possuem
uma roda d e apo io, que também é utili­
zada na regu lagem da altu ra de corte .
Possuem duas gu ias que orientam os cau­
les d as p lantas di ret amen te co nt ra a má­
q u ina e ajudam a levant ar as aca madas,
permitindo , en tão. u m maior rendiment o
de m assa ve rde . Dest e modo, se prestam
mai s par a a co lhe ita de mi lho e so rgo .

De aco rdo com o órgão ativo temos
do is tipos básicos de máquinas: disco pro­
vido de fases e tambor com facas na pe­
rifer ia . No pr imeiro caso, o disco pode
se localizar na posição horizontal ou ver­
tical.

Nas máqu inas com disco hori zontal,
este fica bem próximo do solo , tendo um
mov imento rotativo, recebid o da tomad a
de força. Existem facas tanto na perife-

Colhe qualqu er tipo de forr agem: Cana de açúcar, Milho
verd e, Sargo, Capim Napier e outros, com rendim ento
operac ional de até 25 to neladas/ho ra.
O tamanho da forr agem pod erá ser programado e variar
de 3 a 12 mm. de compr imento , cob rindo todas as neces­
sidades para o trato d iário ou silagem.
A alt ura de corte é regulável pelo hidráulico do t rator.
Dispositivo da segurança desliga a máquin a automát ica·
mente em caso d e sobr ecarga.

COMPANHIAPENHA DEMáQUINAS AGRíCOLAS

A mais nova
e perfeita
do mercado
brasileiro.

A CLF 25 é a única
QUo colhe ca na pe ra o
treto de teu rebanho ,
po li foi especle lme nte
projet&da pa ra est a
f Inalidade.

SIstem a de t ren lmfuão
po r COrrentes Renoud,
supe r dimensionadas,
pe rmi ta o per ar co m
Qualq uer varieda de
d e forragem .

Aven ida Bralll, 1724 - e x. Pon el, 477
End . Telegrdflco " COPEMAG"
Telex (0 166 ) 209
Telefones (PABXI . 000 0166 :
34-25301.34-3819,34-607 9,34-608 1,25.2401
RIBEIRAO PRE TO - SP· BRASIL
14 .100

F lan ges ep roprladas
per e a lon gament o do
eixo tran sversal
possibilit am o
ac oplamento a tra to res
de qualqu er bitola.

SUPERIORIDADE
EM MAQUINAS AGRICOLAS

COLHED EIRA fi1!f ~
DE FORRAGEM~ ~
@!IibA~,' g;Effj

Co lh ed eiras d e M il h o , d e C e re e ll e d e F orra gem , F o rr ageira l , Debulhad e lr 81 e DOl ln t egr ad ores.
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Caracter ís ti cas técnic as de a lg umas ensil adeiras do mercado.

40

40
35
50

Pot ência
T ra tor

H.P.

15

15
40
35

Capacidade
( .o n / h)

SILOS

São das mais va riadas formas, ecce­
ta n to. doi s são os modelos principais: C5

ci rcula res, aéreo s ou subterrâneos e C1

tr incheira. Em qualquer modalidade ée
silo , a vedaç ão deve ser perfeita. de ;)
a evi tar a penetração de ar, o que ~..1

provocar a decomposição do material e
a formaç ão de bolores. A retirada de t:'o.).

tc rial deve ser feita em camadas p!I'C
las de 15 a 20 em, para que seja c:iJi.
zuda a possível região penetrada pele •
e suscet ível de se estragar.

O silo-trincheira é uma esceveçêc -~

so lo , de secção trapezoidal. O local .I

se r usado para a sua instalação deve
recer boas co ndições de drenas c . .Jr..
co m pa ctaç ão e o pisoteamento são .
d os es pe ciais que devem ser observ
pa ra o sucesso deste tipo de silo.

Após o ca rregamento, deve-se ~

ve r a cobertura da massa ensüede. us
do-se lona plástica, a qual é recoberta t ..

palha , forragem ou capim seco nu=.! .:.
m ad e de 0,20 m aprcximedemeare. .
vedação é obtida por uma cameda
terra de 0,60 a 0,86 m no mínimo. '\
ta m bé m exerce pressão sobre as c· ...
superio res .

O s silos circulares são os mais C'\

dos e podem ser: subterrâneos. a~rt\."l$ e
de encosta . Os subterrâneos ccnsiea ..
poços ou cisternas cavadas no solo.
tidos por tijolos, con creto ou pedras. l
s ilos aéreos são cons truções de ah't:._ "
concreto, madeira ou ferro, estabeleci
no n ível do solo , sendo que existem ...
to s modelos que são metálicos. Os
encos ta têm uma face assentada a
enc os ta ou barranco. Dispensam o usa ...~
m áqui nas para o serviço . de carga.
sua in stalação é limi tada às condi
topogr afi a do terreno. •

Marca Modelo Tipo

le M A Arrasto
Sta . Matildc SM- IIOO Arrasto
Taarup S -1100 Arrasto
l umi! JF-I H id rá ulica
Mc ngclc MB-3 H id ráu Jico
PZ M M -80 Hi d rá ul ico

. Marca M odelo Ac io namento
Produção F

(k g/hl

Bluc-Line P E-3 Trator até 7.000
lum il 3 Motor es tacionário 5,000

ou a
T rator 7.000

Nogueira EN-9 Motor estacionúrio 2.000
Penha FR 5 .000 T rato r a

ou 5.000
Motor e stacionár io 3.000

n
5.000

ria do di sco. como n a sua su perfície . A s
da periferia cortam o pé d a Iorrageira . c
as da fac e superio r picam o caule em
ped aços. Est es são as pi ra do s e arreme s­
sa dos na carreta por um ventilador. Um
m ecanismo d e ro sca se m fim a li m e n ta a
m áquina, encamin hando os caule s em di­
reção às facas de co r te . D ois ro los a li­
menta dores , gi rando em se ntido cont r é­
rio, fo rçam o caule já cortado co ntra as
facas , presas ra di almente sob re o d isco
hor izontal.

Nas colhedeiras com di sco ve r tical, d oi s
tambores gira ndo em se nt ido o po s to c n­
cam inham O material para o di sco vcr ti­
cal, sendo o c aule cortado rc n te ao so lo
por meio de u m sis tema independente .

O di sco vertical tem varias facas no
sen tido radial, q ue picam o p roduto . No
di sco de co rte, em sua parte trase ir a , é
dot ado de a lctas q ue o transformam em
ve n to inha , pa ra impulsionar o material
picado, em direção à carre ta, at ravés do
tubo de descarga .

Nas colhedeiras de forragens dot adas
de tambor com fa cas, a ali men tação é feita
por du as correntes recolhedoras, uma d e
cada lado . que sus te ntam o m aterial. que
é cor tado po r um co njun to d e facas . Uma
fixa à esquerda , outra à d ir eit a , e uma
terceira e m forma de tri ângulo que exe­
cu ta o cor te. Uma es teira elevador-a con­
duz o m at erial p ara os ro los prensado­
res. Est e , depoi s de prensado, é e ncam i­
nhado ao ta mbor de cor te, com fac as na
peri fer ia gira ndo a uma rotação entre
3.600 a 4.000 rpm . A e le vada rotação
lança o m at erial picado pel o tubo de ele­
vação at é a carreta.

As facas das co lhedeiras de fo r ragens
montadas no sis tema h idráulico do trat or,
são au to-a fiáve is d ispensa ndo a desmon­
tagem . O s eq u ipame nto s já di spõem no
se u corpo de um a fia dor de fácil m anej o .

Características técnica s de a lg u m as colhedeiras de forragens existentes no ....... ..1

FAZENDA
DAS PAINEIRAS

CRIAÇÃO DE
GADO CHAROL~S PO

E CANCHIM
VE NDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES E MATRIZES

H.V.B. PO E PC

Nossas matrizes es tão se ndo
inseminadas co m o famoso

reprodutor

C. ROMANDALE JASPER· RED

Estrada Velha de Fune. , km 15
Mun. d e S at atals

Em São Paulo: tel. 285·1144

SÃO CARLOS· SP
EST RAD A DO BROA - KM 13

TeleFones em São Pau lo:
853-8759 e 34-5 128

Proprietá rio:

Bento Pereira Bueno

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE H.V.B. EM BATATAIS

P.S.G. 7 18 BELlNA REBEL RED - PO
Ne se . 17-8-7 5 . Fi lha de Mapel Wood
Clta tlon Rebe l Red e Ma rambaia Ru th
Transmite.. J ac k - 1.° prêmio na V II

Festa do Lei te - Batata is-77 .

FAZENDA MARICY
Prop. FAUSTO T. M. FILHO
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SUINOCUIIURA

Os suinocultores que pretendem, um dia, levar seus animais
até uma exposição devem ler o artigo abaixo, onde o
agrônomo Elias Dumit -expõe detalhadamente todos os
cu idados que devem ser cercados os leitôes para que
tenha m um bom desempenho nas pistas. O primeiro passo é
faz er a seleção prévia na fazenda, geralmente entre
oito e doze semanas, com peso entre 14 e 45 quilos.

Preparo do leilão para exposição

Entre 8 e 12 semanas é a idade d a sel eção dos lei tões pa ra exposição.

Na produção de leitões d estinados às
exposições, exige-se u m planejamento para
esse fim e um trabalho intensivo to do ele
dedicado à seleção, alimentação . p repa ­
ração e apresentação, fatores que não po­
dem ser colocados em se gu ndo pl ano .
quando se visa um bom resultado . Com
O propósito de aux iliar técn icos e cria do­
res para a seleção e preparação d e leitões
destinados a exposições , o ferecemos al ­
gumas práticas de interesse para o m elho ­
ramento da Suinocultura .

SELEÇÃO

Animais destinados à exposição serão
selecionados ao atingirem 8 a 12 se manas,
com peso de 15 a 45 quilos. Com o d e­
senvolvimento dos le itões , no va seleção
será efetu ada, apu rando-se a n imais que
mais se aproximam d os ponto s d e refe­
rência a serem ob servados pe lo s juíze s .
cujas cara cter íst icas são as mesmas por
ocasião do julgamento . " O s pontos d e re­
ferência na seleção dos le itões sã o os se­
guintes: 1) Comprove as caracterís ticas
dos pais.

Animais com maior musculatura e com
o mínimo de toucinho de cober tu ra , in­
I lui no tipo de leit ões a se r selecionad o.
Como a muscu latura é gra nd em en te de ­
terminada pela herança , os leitões d eve­
rão ser selecionados de pais q ue possu am
essas caracter íst icas além d e ou tras , tam­
bém desejáveis. A indicação é se lecio nar
leitões de va rrãs e porcas q ue tenham
produzido filho s de boa conformação p ar a
carne em outras barrigadas .

2) Um bom comprimento do corpo , uni­
formidade na profundidad e do corpo , cos­
tados lisos e largura uniforme do corpo ,
do trem anterior ao tr em post erior, co ns­
tituem boas indicações do leit ão . 3) os
pernis devem ser profundos , largos c ca r­
nudos. 4) As pernas e os pés bem a pru­
mados. retos permitindo bom afas ta men to
entre elas; 5) Capacida de do tórax e pro­
fundidades de cost ad o são indicações de
boa constituição e ca paci d ade d e inges­
tão de alimentos; 6) Paletas cobertas e
lisas. com arquea me nto dorso-lombar mé­
dio c uniforme; 7) Cost elas arquead as e
lombo cheio; 8) G arupa larga e com pri­
da, com inserção da cauda al ta ; 9) Per­
nas retas, com quartelas pequenas e re­
tas; 10) Papada cu rta e li sa , m anto de
pêlos macios.
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ALIMENTAÇÃO DO LEITÃO

O s an imais em preparo par a exposições
devem so fre r um ri goroso controle ali­
mentar. A ração inicial de cresci me nto
é dada à von ta d e, a té que os leitões atin­
ja m o peso de 45 II 60 quilos. Ao ating ir
es te peso , a alim en tação deve ser centro­
lad a , não permitindo que os animais ob ­
tenham exce sso d e go rdu ra. Com ração
con trolad a , pe sa gens cons tantes e exercí­
cio s, o cri ador consegue melh or acaba­
mento de an imais a sere m in clufdos na
m elhor categoria para a compe tição .

PREPARAÇÃO DO LE ITÃO

A lém do treinamento especial e a fa­
miliarização do criador par a com o ani­
m al, a ap arência natural atrativa é muito
importante na passar ela do recinto da ex­
posição.

A " to ílle tc" nos leitões de stinados à ex­
posição obedece as seguin tes prát icas :
Aparaçã o dos Cascos - Remover o ex­
cesso de cascos nos qu atro membros, a
fim de permitir ao an ima l um anda r apro­
priado, bem como para manter-se com os
membros re tos , quando pa ra do .

Geralm ente essa aparação é mais in­
tensa nos cascos de dentro que nos de
fo ra. Este trabalho será executado no
máximo duas sema nas antes da data de
exposição . Banho - Os banhos devem
ser constantes nas últimas três ou qu atro
sema nas , pelo menos um a vez po r sema­
na, op erando-se da segu inte maneira:
1 - Molhe bem o leitão e en sab oe ; 2 ­
Enxague o leitão , retirando-se todo o sa­
bão; 3 - Passe uma escova seca nos pêlos
a té secá-los .

Corte dos pêlos - Uma semana antes
da expo sição , procu ra-se corta r os pêl os,
melhorando desta man eira a aparê ncia do
anima l. 1 - Na or elha : ap arar os pêlos
da face interna e externa; 2 - Cauda:
Cauda com 8 a 10 centímetros de com­
priment o oferece um bom aspecto; 3 ­
Barriga : Apara r os pêlos. deix~ndo.os com
8 a 10 centíme tros de ccmpríment c -

Papada e Cabeça - Apa re os pêlos da
papada e da cabeça com 1/ 2 c~entfmetro
de comprimento. Cortar os pel? s com­
pridos da cabeça, da parte tra~elra, dos
memb ros anteriores e dos pernis.

Qua ndo os animais forem levados para
o recinto da expos ição, procede-se da se­
guinte maneira : ...,

31



FAZEnDA
GUAYUUIR A

SELEÇÃO D E GIR LE ITEIRO
DE TONELADAS D E

FUN ÇÃO ECONO MICA

G. GUAPORI: um dos nossos reçedcre s,
ascendênc ia carne paterna 1.022 kg, as­
ce ndên cia Iel te mat erna 3 .956 ,660 kg de
leit e em 365 d ias de lactação e LIVRO

OE MI:RITO na AS C.

VENDA PERMANE NTE
DE REPRODUTORES

Venda de Sêmen a cargo
da CEN TRAL PAULISTA DE
INSEMI NAÇÃO ARTIFICIAL

' (JA Ú - SP )
A FAZENDA GUAYUVI RA est á situada a
2 k m d a Rodovia MARECHAL RONDON
NO KM 4 14 - MUNICrPIO de GUARAN·
TÃ - SP - CAIXA POSTAL 7 - TEL. 10.

EM SÃO PAULO : TELEFONE 65-5338.
A "to il le te"d o s leitões é im portante p a ra causar boa impressão na passa reb:.

José Mário Siqueira Matheus

a Fazenda,
OlhosDAgua

COLOCAADlSPOSICÃODOS,

SENHORES CRIADORES
TOURINHOS112 SANGUE

chianina / nelore
fAZENDA OLHOSD'AGUA

OCTACILlOMOlAN
ENTRADAVIA RAPOSO TAVARES

KM 255 [HOlAMBRA1\)

ITAí - ESTADO DE SÃOPAULO
TEl.: 2B9-7729

. _ Coloque na b ai a u m a cam a d e ca­
pim ou fit a s d e madeira com espessu ra
de 3 a 4 ce n t ímetros.

_ Deixe o leitão d escansa r .

_ Não deixe o le itão come r d emais.
Dê-lh e a me tade da porção que recebia
antes de se r enviado à exposição .

_ T ir e o le itão da b ai a , p el a ma n hã
e à noite, d e ixando-o cam in har à von ta de.
Is to será Ieit o um pouco a n tes d a hora
de comer. Alimente-o fora d a b ai a , cola ­
borando assim p ara a conservação d a ca­
ma e para melhor higiene .

Ração e águ a n ão d eve m ficar na
b aia.

Conse rve a ba ia e a á rea em to rn o
d a mesma "li m p as .

_ O leitão necessi ta de pe lo menos
u m ou dois b anhos a n tes d e se r aprese n­
tado no reci n to do jul ga mento.

Para ap rese n tação dos le itõ es no reci n­
to do julgamento , o c riador d eve averiguar
o momen to d e sua chamada, começando
a prep ará-lo de 15 a 30 minu to s d a ho ra
marcada , tomando as seguintes p rovidê n­
cias :

I - limpa r a p oeira do le itão com
pano em bebido em álcool.

2 - N os leitões b ra nco s a p li q ue ta lco
a ntes de en trar no recinto d o julgamento.

3 - N os le itões pretos ou vermelhos,
a plique óleo 0 /4 de óle o mineral ou de
oliva e 3/4 de álcoo l) . Espalhe um p ouco
de sta mi stura po r todo o corpo. A a pli­
cação p od erá se r fe it a com um p a no , se m
o ex ce sso d a m istura .

4 - Passe uma escova de cim3 p rti
ba ixo. Não escove em direção horizc
ta l , nem parta o pêlo na linha mediar:

O uu ndo for chamada sua catc ~...
es te ja pront o, encaminhando-se COm ~

tã o ca lm amente e cuidadosamente
o recinto de jul gamento. Tenha s ._..
e m se u poder uma escova e uma ,
na mão para orientar o animal.

Caso o lei tã o tenha sido desclassifK'
tempo rariamente, leve-o para a baia
curando molhar o foci nho com água
refrescá-lo , e ao mesmo tempo acalm

PROCEDIM ENTO NO / ULGAMEN

- Se ja cortês com seus colegas e .
zes. Saiba ganha r ou perder.

- Fiq ue de olho no juiz e no I ir
d u rante todo o temp o, consennnoo ..
le itão e n tre você e O ju iz.

- Faça se u leitão caminhar de" ' $:
controlando-o sempre.

- T ente manter o leitão separad" ccs
d emais, acerca de "4,5 metros do juiz.

- Mo vimen te-se ca lmament e. mas
esperto em conserva r seu leitão em
posição.

- Q uando necessário fazer o leit
caminhar, bata levemente com a pc
d a vara no dorso e nos lados.
b at a na garupa do leitão.

A desclassifi cação de seu Ieiti o
ocorre r por fal ta de boa apresentaçl 0 "
ran te o julgam ento, portanto estude cui
dosamente todos os deta lhes na pre
çã o de a n ima is destinados à exposiçA.,. •
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Doenças parasitárias dos búfalos

Sob condições natura is , os bú f a lo s raramente sofrem infestação maci ça dos carrapatos .

Muitos parasito s dos bo vin os também
são encontrados em búfalos indian os. mas
há notáveis diferen ças quanto ao gra u d e
infecção (1) e dan os ca usados. H á a lgu n s
par asitos exclusivos do búfal o . A varie­
dade de espécies que os búfal os podem
albergar é mui to ampla . m as o númer o
de doenças parasit ári as é rel ati vamente
pequeno.

PARASITOS DA PELE

Piolhos - Some nte Uma es pécie vive
sobre o búfalo indiano . o gra nde piolho
" Haematopinus tube rcu la tus" que tcm
cerca de 3,5 mm de compr im ento . Sua
presença é denunci ada por grandes ovos
de cor clara. com 1,2 mm de compr imen­
to, firmemente aderentes aos p êlo s esp ar­
sos, freqüentemente em grande númer o .

A infestação maci ça pode contribuir
para o mau estado fí sico do a nimal. d e-
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vid a à ir ri tação , mai s do que 'à perda de
sa ng ue.

Mui tos trat amentos têm sido preconi­
zados, m as p ro vas com in set ici das mais
no vos sã o ne cessári as. Um relat o recen­
te, sob re trat amento com malath ion re vela
q u e a solu ção a 1 por ce nto, va po riza da
e bem es covad a so bre a pele , mat a ta n to
os pio lh os com os ovos.

Mosca d o bufal o - A "Siphona ex i­
gua " é encon trada na In d le . Sude ste d a
Ásia e A ust ráli a , estreitamente associa da
com seus hosp ed eiros bovinos e búfalos,
so men te a bandon an do-os qua nd o pe rtu r­
bada ou , b re vemente, p ara deposita r seus
ovos no estru me. Pode ser vist a e m gran­
de número so b re búfa los , mas, em geral
n ão caus a m so frime n to e feridas a pe le ,
m u i f req üen te mente vistas nos bovino s.

Out ras espécie s de " Slphona " , que se
a lime n ta m so bre búfal os, in cl uem a " S.

sunguinolentus" e a "S. ir r ita ns " , na
Itália.

Moscas pretas - Por vezes denomina­
das horrachu dos-dos-bú felos, as moscas
pret as causam desconforto aos bovinos,
búfalos e seres human os em mui tos p aí ­
ses . A mosca ataca as ca ma das de pele
e alime ntam-se de sangue. O s severos
ata ques por gra nde número delas pode
causa r morte em pou cas horas. Feli zmen ­
te , esses a taques são incomuns, mas mor­
tes, ta nto de bovin os como de búfa los
têm sido relatad as na região dos Balcãs.

A in ch ação do ventre e das pern as
pode confundir-se com .a qu e se observa
na sep ticemia hemorr ágica .

O ut ras moscas sugado ras de sa ngue
Mosquitos , tab anfdeos, moscas de está­
bulo e bo rr achudos a limentam-se sobre
búfalos, mas há pouca informação di spo­
n ível sob re os efeitos de infestações ma­
ciças . Algu mas es pécie s tra nsmite m doe , .
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A sarna é uma doença largamente e spalhada e grave nos búfalos.

em co ntac to estreito são livres da doença,
Tem sido registrada em búfalos no Egito
índia , Indon ésia e Pen ínsula da Malis:1.
As lesões têm sido descritas como de , .
rá ter nodular , variando do tamanho
urn a picad a de alfinete no de 5 em
d iâm etro. Aind a não se sabe se o âcarc
que a tac a o búfalo é o " Demodex bovi s".

San guessugas - Várias espécies de ~

guessugas vivem nos arrozais e p êatan..."""
do Su deste da Ásia. sendo encont
fre qüenteme nte na pele de búfalos e
se rem referidas como sanguessugas
búfalos . Fix am-se nas ventas e na ~

eg n tn quando o an imal bebe e na \"UI 't
quando chafurd am. Às vezes causam .
ficuld ad es respiratór ias.

As sanguessugas são
ou tros continen tes em
aos búf alos indianos.

Na Bulgária , as sanguessugas são
rad as da garganta fazendo com que .
div íd uo respire vapores de clorof6rmilol
ó leo de tcreb int ina .

Pa rafilaríase - ~ uma doença da
causada por um verme diminuto d
nero " Pa rafilaria ". Conqu anto esse
sito seja enco ntrado em muitos pais
bovinos, some nte foi citado em búf
na India . As lesões em búfalos sio i ...
tica s às do bovinos: nódulos medindo
a 3 cm de diâmetro, usualmente no
coç o e tronco dos búfalos adultos. du
te os meses das mon ções. (3) Os nódu
sangram . geralmente nos dias ensclera \$o

e os ovos e microfilári as podem ser
tectados ao exa me microscópico dos co
da tos .

H á necessid ade de mais pesquisas a
fi m de de finir as espécies de ..Parama .
dos bovinos e bubalinos e para desce
os ciclos de vid a e hospedeiros in!
d iári os.

Oncocercose cutânea - E outra de
ça nodula r da pele em bovinos e búfal..
em numerosos afses. Os nódulos .

..

e preguead a , o paciente enfra quece e so­
brev em morte. M uitos be zerros são per­
d idos em co nseqüência de negli gência .

Embora a sa rna sa rc ôp rica possa ser
observada em búfalos em qualquer época
do ano, a do en ça clínicn é mais enco n­
trad a duran te a es tação sec a , os períodos
secos com restrições par a a espo ja dura e
quando o nível de nutrição é bai xo .

Sa rna psoró tica - O s búf al os Frcq üen­
temente hospedam ácaros do gê nero .. Pso­
ra pt es", haven do rel at os de infestações
no Egito, Paq ui stão, Irrdia, Birmânia . In­
donésia . Filipinas e T ail ândia .

Os áca ros são encontrados usualmente
ao redor da ba se do s chifres, ma s têm
sido relatados casos de infesta ção ex tensa
do corpo, ass im como algumas infestações
mistas - psoró tica e sarcópt ica. A inc i­
dência de sa rna psorópt ica é provavel­
mente muit o men or que a desarna sa r­
c6 ptica no Sudeste as iá tico. Nã o obs ta n­
te, tem-se referido que no Egito a psor ôp­
tica é a forma mai s comum e que afcta
principalmente região escupular e a base
da cauda .

Tratam ent o das sa rnas sarcóp tica e pso­
r6ptica - Um a sus pe nsão a 0 ,03 por
ce nto de BHC-gam a foi usada na Birmâni a
para búfalos adultos e be ze rr os ac ima de
3 meses de idad e. Foi esb orrifada so bre
todo o corpo três vezes com intervalos
de dez d ias. H ouve con trole sa tisfa tório
e não ocorreram casos de toxicidade .

Rec en tes pro vas na í nd ia tiv er am por
objetivo a comparação de vá r ios pe stici­
das: Dield rin a 0 , 1 p.c. ; Asuntol a 0 ,5 e
0 ,25 p .c.; Neguvon a 0 ,15 p ,c. e Lin dane
a 0,05 por cen to, sendo todos efi cazes co n­
tr a a sarn a sa rc óptica em búfal os. O
Berco tox a 0 .1 p.c. foi me no s efic ien te .
mas não houve maus efeitos.

Sa rna demod écica - Est a doen ça é
rara em búfalos , embora seja co mu m en­
con trarem-se bovinos novos com lesões
demodécic as ; mas os bubalinos mantido s

ças, tais como a surra e o carbúnculo
hemát ico.

Mosca do bem e - A maioria dos paí­
ses em que os búfalos são mantidos é
livre da mosca do berne. Na It áli a . em
um distrito em que os bovinos são pesa­
dame nte infestados com larvas d e ..Hypo­
derrn a bov is " , não é en contrada a infes­
tação em búfalos. Na Bulgária , contudo.
as lar vas de ssa esp écie estavam pres~ntes

em 28 dentre 806 búf alos. Na Ind!a , a
larva da " H. lineatum " é en contrada oca­
siona lmente em búfalos. Em Xangai, 3,5
pe r ce nto dos couros d e búfalo impor ta ­
dos são co ns id era dos prejudicados pelo
berne . (2)

Moscas Chrysomia, WohIfahrtia e . Boo­
panus _ Há rel a tivamente poucas infor­
mações publicadas so b re as mlfase s cutâ­
neas do búfalo . A anomali a ocorre indu­
bita velmente mas é menos comum e pro­
vavelme nte menos grave que no hom em .
~ larv a de " Chrysomia bezzian a" te~
Sido enco ntrada em lesões de pele de b ú­
falos no Sudeste da Ásia. Elas penetram
Profunda mente e cau sam sérios dano s aos
tecidos.

A mosca "C. meg acephala ti ~ largam en­
te distrib uída no Extremo Oriente e na
Austrá lia . Su as larvas são ocas iona lme n­
te encontradas em feridas de búfalo s, bo­
vinos e ov inos às vezes associada à " C.
bezziana". '

A larva da " Wohlfa hrtia magn ific a " foi
evide nciada em búfalo na Turquia . •

Lar vas da mo sca o rien ta l dos pés " Boa ­
ponus in tcnsus" desenvolv em-se na banda
coronária acim a do casco dos búfalos, bo­
vino s e caprinos . Até agora ela soment~
foi relatada nas Filipinas e em gul awesi ,
Indonésia. Não há info rm ações sobre sua
distribuiçã o. .

Carrapa tos _ Muitas esp éCies d; car­
rap atos têm sido co leta das em ~ufalos.
Muitos pesquisadores de campo tem ob­
se rv a do que os búfalos rar~~ente sofre.m
Infestação maciça sob condlçoes naturais.
Embora os búf alos de pântan o na ;\ustrá ­
lia. pareçam ser ex trema mente r.eslstent:.s
à infestação peJo ..Boophilu s microplus ,
eles são bem suscetíveis qu ando ex pos tos
às condições de esta bu laçãc. .

Pro vas recentes com pestiCida s, na í n­
dia. mostrar am que a vaporizaçã.o co~
solução a I por cento de malathl0n fOI
mu ito eficaz co nt ra as ninfas e os carra­
patos adultos. mas a re infes tação oco rreu
dentro de po ucos d ias após o trat amento.

SA RNAS

Sarna sarcó p tica _ e uma doen~a lar­
gamente espalhada e grave do s b úfalos.
As lesões são semelhantes à9ue~as . d~
sarna sarcóptica de out ros amma rs, 101­

ciando- se por pequen as pápuJa~ que se
transformam em escaras, parCIalmente,
através da penetração dos ácaros na pele
~ parcialmen te pejo atrito cau sad.,? pelo
mtcnso pru rid o. As primeiras lesões ge·
rulmerue são vistas nas partes de pele
fina' pescoço entrada do pei to c super­
ffci~ intern a ' dos membros. Nos ca so.s
negligenciados toda a superfície do a ru­
mal torna-se afe tada. A pele fica espessa
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Plasmodium (Vinckeia) bub alis - Es­
pécie qu e ocorre exclu sivamente em bú­
bales, tendo sido identificada no subcon­
tinent e indiano e na Tailân dia. Não caus a
qualqu er sintoma significativo e seu vetor
é desconhecido .

Babesiose - Várias espécies de Bab esia
que causa m doença em bovinos pod em
ser tra nsmitidas experimentalmente a bú­
falos, mas a babesíose clínica raramente
tem sido diagnosticada.

Anapl asmose - Doença causada por
parasitos muito pequ enos dos glóbul os
vermelhos do sangue, tem sido apont ada
em búfalos na Chin a, Egito, Indl a. Ind o­
nésia e Filip inas.

Ent re os sintomas relatados estão a per­
da de ape tite, con stipação intestinal , mu­
cosas e pele tint as de amarelo, inchaço
persistent e dos pés. A taxa de morte por
anaplas mcse nas Filipinas atingiu 17 p .c.,
mas os casos clínicos são em grande parte
raros . Na India , testes sanguíneos reve­
laram muitos reagentes positi vos, indi­
cando a larga disseminação da infecção
laten te. mas em proporção bem menor do
que em bovinos. A doença ativ a existe

PANACUR
NÃO·REDUZ...
ELIMINA
OS VERMES!

~

[B"Panacur

à noite das sec reções oculares do s ani­
m ai s na Africa e na Ás ia. Cerca de um a
d uzia de la s podem se r vistas ao red or do s
olhos d e um búfalo que denota pouco
de sconforto, embora o afluxo de lágrimas
se ja m aior. Ce rtas es pécies são ca pazes
d e perfurar a membran a conjuntival e
sugar o sa ng ue .

Certas m ariposas não atacam os olhos ,
m as pe rfuram a pele dos búfalos na Pe­
n in sul a d a Mal ásia .

Não há informaçõe s sob re o papel des­
tes inse tos na d isseminação das infecções .

HOECH5T DO BRASIL QUíMICA E FARMACÊUTICA S.A.
DEPARTAMEN TO AGROPECUARIO

M atri z : São Pau lo - Rua Pedro América , 68 · Fon e : 220 -7011
Fili ais: Po rt o Al egre - Rua Gen era l Neto, 584 - Fone: 22·0289

Rio de J aneiro - Rua Sá Freire. 58 - Fon e: 264 -5442 .

PARASITOS DO SANGUE

Pro tozoários - Muitos gêne ros deste s
parasi tos mi croscópicos, unicelulares, vi­
ve m em an imais domésticos. Alguns são
e nc on trados no sa ngu e, outros em células
do trato d igesti vo . Algumas espécies vi­
ve m nos ó rgãos reprodutivos causando in­
fertilidade , enquanto vários vivem em re­
laci on amento mutualmente benéfico no
primeiro est ômago d os rumin antes. Neste
caso são cons id era dos os segu intes pro­
to zoário s do sa ngue :

encontrados nas ca madas m ais prof'un­
das da pele, geralmente na en trada do
peito e sobre as cos telas. Nos bovinos
estão comumente sob re fi art icu lação da
coxa com a pern a (f êmuro-r otular c fê­
muro-tibial) e localiz ad as nos tecido s em­
baixo da pele .

As diferenças anatômicas dos vermes
"Onchocerca ' cel erados no Extremo O r i­
ente e na Aust rália . suge rem o envolv i­
mento de espécies dif erentes .

Ferida de orelha - Est a anomalia é
uma grave dermatite da su perfície d o
pavilhão auricular. A pel e afe ta da trnns ­
forma-se em escara e a irritação é intensa.

Várias espécies de "Ste pha nofila r ia ",
vermes microscópicos, ca usam esta d oen­
ça no gado. Na In don ésia. o par asit o d a
ferida de orelha dos búfalos fo i iden ti­
ficado como "S. dedo esi", causador de
uma dermatite no bo vino conhecida co mo
"cascado", no pescoço , esp áduas, barbel a
e ao redor do olhos.

Na índi a, um a nov a espécie , cha mad a
"S. zaheeri " foi descr ita , m as ela pode
ser idêntica à "S. assame nsi s" que ocasio­
na a ferida da pele no gad o da India e
Paquistão. Uma nova espécie também fo i
referida nas ilhas Andam an e cha mada
..s. andamanl" . Rela tam recen temen te
que a ferida de orelha foi encon tra d a em
132 búfalos dentre 190 ; que o bovino é
afetado com ferida na giba; que a "S.
assamensis" foi identific ad a em mat eri al
proveniente de bov inos e que as larvas
desse parasito foram en co ntra das na mos­
ca "Musca conducens", apa nhada perto
dos animais afetados.

A "Stephanofilaria ti pode cau sar de r.
matite no pescoço, tór ax , ventre e ao re­
dor dos olhos de búfalo s. Micro filá rias
e partes de vermes podem esta r presen­
tes em produt os de rasp agens d e feridas
em somente 10 p.c. dos casos, mas o d iag­
nóstico, do ponto de vista clí n ico, apre­
senta pouca dificuldade.

PARASITOS DOS OLHOS

Thelazia - Os búfalo s são hospedeiros
de várias espécies de "T helaz ia ti, peque­
ninos vermes qu e vivem no sa co co nju n­
rival do olho. Três diferentes es pécies
deles foram isolada s de búfalos e bovinos
na Indla: 65 dentre 182 búfalos alberga­
vam "Thelazia" e 6 den tre 22 bovinos
examinados também os tinham.

As infestações maciças causam infla m a.
çâo da conjuntiva e o afluxo de lágrimas
em excesso, podendo exe rce r um pap el
na opacidade dos olhos , mui freqüente­
mente observada .

A infestação é amplame nte di sseminada
e ocorre provavelmente em qu alquer lu gar
onde 05 búfalos sejam criados.

Muitos métodos de tr at am ento têm sido
preconizados. Os mais efic ien tes ccnsis­
tem em instilar gotas de uma so lução a
3,0 p.c. de adipato de pipera zin a em água
dentro do saco conjuntival , o qu e é se­
guido, momentos após, de uma lav agem
dos olhos com solução a 3 ,0 p.c . de água
boricada.

Mariposas que atacam os olhos - Mui.
tas espécies de mariposas se alimen ta m
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Sudes te as ra trco. A incidência em
los é muito me nor do qu e em bo,,;oos;"­
pa rece ter significância clínica.

Schistosoma - Vári as espécies~
co rn ra das em bú falos. O ..s. nesalis" vi
nas vei as da mucosa qu e reveste a e.
d ad c nasal; as out ras são encontradas
vei as do fígado e dos intestinos.

Todos têm ciclos de vida complex...
os o vos são eliminados através de - .
rugia s ou úlceras exi stentes dentro CJ ~
vidade nasal ou no int estino. Eclodeta
m iracíd ios ('I) qu e nadam linemer.:: e
in fec ta m caramujos aqu áticos; depois .
vidc m-sc em outro estágio no car - -
c eme rge m como cercárins (6) que
tram na pele qu ando o animal vadeiJ
á~u?s , ou "?~ mUCOSa bucal quando o .
d lv íduo mitiga a sede. Elas mip-L""
an imal ho spe de iro até atingirem as h '

a~cquadas , onde se desenvolvem, r:-..
zm d o a forma adulta .

S . nasa lis - Espécie encontrada ~

no bovino como em bu balinos n.! h:
Paq u ist ão e numerosos países do S~.: ­
d a Ásia. A reação inflamatória co!
cosa nasal estabelece-se pela pl! ~

d os o vos do parasito. sendo muito
acen tu ada em bovinos qu e em bubs ;- e
Estes raram ent e apresentam quaisq\o'Ct .
nais clí n icos de infec ção.

S. sp ind ale - Em estado adulto \ .
nas vei as int estin ais dos bufalos cc
tas regiões qu e vão do Paqui5t".:- ...­
Vietnã. Algu ns par nsitologlstas C\.""'Ü~ .

rn m o b úfalo como o principal h('l!: t<'"
1"0 na tural do "S . spindnle", mas ('S!(" •

encon trado mui comumente em bevi
ov inos e ca prinos, em alguns país . , R"
re la tada uma incidência muito elev
infecçã o . tan to em bov inos como
bal inos na Kam puchca Democrética-

Podem ser ob servadas bemorrasi .
m esm o ulce raçõe s, tania no intestin.J lo'

so como no delgad o. Nas lesões -..
t rem -se ovos em grandes números.
raai to adu lto às vezes é encontrsd.....
intestino . tendo passado através d~

las. Nas infecções crônicas a p.!
in test inos é espessada . As cercáfU:i. '
sem a coce ira "s awah itch" dos trl _
d o res d os arrozais.

H á pou ca evidência clínica de inf .-:
na m aioria dos búfalos, mas em!,;
dia rr é ia sa ngu ino lenta e enterite t'
af e ta r particul arm ent e os animais ..
m enos de 2 anos de idade.

.5 . ind icum - E em parasito raro ~
búfalos na Indi u c Paqu istão.

S . bovis - Comum nos bovin....
Oriente Próximo; os búfalos têm I ~
bi fid ade de serem infectados.

S. japonicum - E prcvavelmcn
prejudicial do que as outras esp cies•.
d o encontra do em larga variedade
m ais hospedeiros , inclu sive os bUfa ..c.

Filipi nas.

O rientobilha rzia - Três cspki . '
gê nero têm sido encontradas em to.

O . turkestani cum - Que inf ta
d e número de bovinos. ovinos.
e bubalinos na lndin, lrague. p 9\

T R EMAT ú DEOS PARASITOS
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mais importante do bezerro jovem.

Elaeophora poeli - A ex istência dest e
parasito é conhecida há m ui to tem po ,
sendo mencionado na un rign li tera tu ra
so bre vermes dos an im ai s . E. enco nt rado
em bú fa lo s e em bov inos na [ndta c S u­
d este asiát ico.

O s ve rmes v ivem na princi pal arté r ia
do tóra x. A fê mea , q ue po d e a p res en tar
a té 30 cm d e co m primen to , fica com sua
ex tre m idade a nt er io r fi xada a um nód ul o
na parede arter ia l ; o m acho é encont ra do
den tro do nódulo . Embora o nódulo po so
Sol medir at é 2 cm d e d iâ metro . não pa ­
rece ter q ua lq uer import ância clínica . O
cicI o de vida d est e ve r m e não é conhe­
cido .

Onchocerca arrni fla ta - Parasito co­
mumente presente na principa l arté r ia to­
rácica do bovi no na Á fric a e Ásia . A
in fecção em búfalos , na f nd ia, tem sido
rel a tada. assim como em alg uns países d o

VERMES PARASITOS DOS
VASOS SANGOlNEOS

rar u rna infecção n ã o-clínica em caso pe­
ragudo , segui da de m orte d entro de ho­
raso T ai s ca sos são à s vezes c o n fu ndi dos
(.001 o carbúnculo h cmát ico ou a sc pt i­
certa hemorrá gic a . A d oe nç a co m um
curso m e nos agudo pode a p resentar sin ­
to m as sem e lh a n tes àq ue le sc d a su rra em
(; U l 1'"35 a n imais : febre interm iten te , pe rda
de peso e , em a lgu n s c asos, conges tão d a
co nju ntiva e inchação da ga rgan ta . oc a­
siona lme nte da lí ngua . Dis túrb ios cere­
b rai s têm sid o re la ta d os . O s indiv íduos
joven s c debilitad os po de m mo rr er, mas
os mais idosos c fo rte s re stabelecem-se
gra da tiva me nte.

O tra tamento com s u lfa to de q u inapi­
rumin a a 5 rng / kg d e p eso v ivo, em so­
lu ç ão aq uosa a 10 p .c ., m ed iante in jeção
su bcu tânea . é reco mendado . O acct u ra to
de d imi na zin a teve sucesso em bezerros
bu bali nos experimenta lm e nt e , ma s não é
ise nt o d e perigo.

" ,-
•.. .~ -

Neoascaris vi tolorurn, o

quando infecções ta is como a pes te bo­
vina e outros agen tes causadores d e ten­
são se combi na m.

Em gera l. p resume-se q ue a s es pécies
de ..Anaplasma " em búfalos sã? as m~s­

mas do s bovinos . m as tem havido m.Ulto
pou co tra balho experimcn t~ 1 a re speito.

Th eilerfase - O b ú fal o e e xtrem a men­
te susce tível à " T heile r ia pa rva " causa­
do ra d a Fe b re d a Cost a d o Lest e : m
bo vinos no Es te africano . Est e J?arastto
impossib ili tou as primeiras t en t ~~lvas d e
int roduçã o d e búfalos nessa regrao, c<:,m
suce sso . A susce tib ili d a de "à s esp écies
"T heile ria " e "T rypanosoma fez b~ldar
muitos esfo rç os no se n tido de ac h m a.r
búfalos indian os em vários pa íses a fri­
canos. . d bú

T heile ria an nulata - Para srt o e u­
falos no O rien te Pró ximo , cspe.c18Imente
Egit o o nde a doença é conhecída co mo
Febr~ Egipciana- T em sid o encontrado
na fndi a e U. R. S.S .

T . muraos _ Proto zo á rio semelhan te
a espécie tem sido encontrad o . em dbezer.
ros e búfalos de numerosOs pal se~ o S~­
deste as iá t ico . Eg ito e o utros pa!ses . Sao
bem tolerados por se us hospede~ ros .

Tripan ossomíase - Vários tr rpa no sso­
mas diferentes causam d oe n9s . nos s nb­mais em muitas regiões tr~plca l s e

I
5U -

. . S - ' to m ó vei S na p asm a
t rop IC~I S . ao mUI . divíduo pa ra
sangu íneo e passam d e um 10 d d
ou tro a tra vés de mosca s suga o ras e
sangue. .

T evansi - Este trrpanos-
rypa noso m a .. temente em

soma é encon trado freqlti as fndi as
amosrras d e sangue de bu. a °m~s não te~
Paqu istão e Sudest e d a ÁSia , O . I
sido reportado na A us trália . . s SIO omb~5
d d te são VIStos em u-

a oença ra ra men d fo r tui tos pos-
falos , embora casos a gu os
sam oco rrer. linhagens se-

E possível q ue algumasue outras . As
jam mais virulentas ddO qrrente d a vaci-
le - t co rno a econsoes, rus bovi podem a ltc-
na ção co n tra a pes te OvlOa .
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e U.R.S.S., não parecendo ser prejudici a l
aos animais.

O. dan ai - Descrit a e m búfalos na
India.

O. harinasut ai - Encon trada e m búfa­
los na Tailândi a.

PARASITOS DO SISTEMA
RESPIRATÓRIO

A infestação da mucosa nasal com sau­
guessugas c S. nasalis já foi refe r ida a n­
teriormente .

Syngamus laryngeu s - Vermes ro liços
que vivem aos pa res . permanen temente
conjugados e ligados à mu cosa q ue re­
veste a larin ge. A infecção do bo v in o e
dos bubalinos é ampla me nte d isse m inada
na lndi a subcontinental e Sudeste as iá t ico .
As cargas de vermes são usu almen te pe­
quenas, de I a 12 pa res em um hos pedei ­
to, mas j á for am cole tado s 68 pa res d e
um 56 búfalo adulto. A saúde do animal
em geral não é afetad a.

Dictyocaulu s viviparus - Vermes rol i­
ços, relativament e comuns em búfalo s na
Birmânia, Kampuche a Democrá tica . Egi­
to. índia, Itália e Fili pinas . Nas co nd i­
ções tropical e subtro pi cal , a doença clf­
nica por nema téide s ra ramente é v ista .
Isto surpreende, porquanto o am bien te
quente e úmid o é fa vo rá vel às la rv a s d e
vermes. Sem em ba rgo, na It ália tem- se
relatado que a bronquite para si tá ria cl ás­
sica é encontr ad a em b úf alos. N o Eg ito ,
um surto em bezerros de sm amados rcsu l­
tou em muitos óbi tos, sendo encon trados
grandes números de vermes nos tubos
brônquicos .

PARASITOS DO ESTóMAGO E
DOS INTESTINOS

Amphistomes - Destes tremat ód cos ,
18 espécies têm sido en co nt ra das no s d oi s
primeiros compar timentos d o estô m ago

d o s bú fa los , nos países do Leste e no
Eg ito e T urquia .

À seem lha nça de o u tr os tr em at ód eos
pa ra si to s e las têm ciclos de vida co mple­
xos, envolve ndo cara mujos como hospe­
d eiro s int ermedi ário s. As ccrcérias se de­
se n vo lv em e emergem para ficarem en­
q uts tadas na vege taçã o aq uá tica. As la r­
vas se d esenvol vem no intestino delgado .
Um nú me ro muito elevad o ca usa d iar­
ré ia , di sen te r-ia , a nem ia e em alguns ca­
sos , mo rt e . As fases ad u lta s alca nçam o
est ômago . mas ca usa m pou co prejuízo à
saúde.

Um a es pécie, a pós passar pelo d esen ­
vo lv imento la r var no intest ino delgado,
mi gra para o s duet os bili a res hepáti cos
a fim d e to rna r-se ad u lta ali. Outra es­
pécie é enco nt ra da na fase ad ulta , no
co lo e no re to .

Vermes ro liços d o abo maso - Várias
espécies d e ve rm es roli ços podem viver
no quart o estômago dos búfalos . Pare­
cem causa r menos d ano em búfalos do
que em bo vinos. Aparentem ente, os bú­
fal o s sad ios po dem viver em con tacto com
bovino s acom etid os d e in fecções aguda s
e m esmo fa ta is d esses parasi tos .

VERMES ROLIÇOS DO
INTESTINO DELGADO

Ncoascari s vitulorum - E o verme pa ­
ra sit o m ais importante do bezerro buba­
li no jovem . Causa pesa da mortali dade e
im pede seria men te a expansão do reba­
n ho em mui tas partes do mundo . Na
Indi u, em certa clínica, 60 p.c. do s be­
ze rros estavam in fec tados . A incidê ncia
foi m a io r nos bezerros nasc ido s no in.
ver no.

A infecção po de ser ad q u ir ida da mãe,
a n tes d o nascimento , m as é provável qu e
u m a io ri a d as infecções seja tr ansmit ida
logo depo is do na scimento. Mui tos inves­
t igadores têm rel at ado sob re a p resença
do ve rm e em bezerr os bu balinos du ra nte

as primeiras du as semanas de vida . Tra­
balh os recentes em Ban glad esh e na India
mostraram que as larvas do parasito po­
diam esta r presentes no leit e da búfaJa
durante os primeiros 24 dias após a par i.
ção, mas depo is disso não eram mais en­
contra das. Os bezerros for am infe ctados
natural e experimentalmente Com leite e
os ovos de vermes estavam present es nas
suas fezes aos 32 dias de idade.

A infe cção natural , em bezerros bub a­
linos, é geralmente muito mais int ensa
do qu e em bezerros bovinos. O número
de ver mes no intestino delgado pod e ser
enorme e em alguns casos o tub o intesti­
nal fica bloqueado. Às vezes os vermes
in vad em os du etos bili ares ou o estôma go.
A perfuração do intestino delgado tem
sido relat ada, mas é excep cio nal.

Na infecção grave , o bezerro fica de.
primido, perde o ape tite e pode mostra r
sintomas de cóli ca e diarréia. Fale-se de
um odor ca rac terístico de seu háli to.

Muit as formas de trat ament o têm sido
descritas e com vá rios graus de eficácia.
A recomendação atual é mini strar um
compos to de piperazin a, na dose de 100
a 200 mg por kg de peso vivo. Na
U.R.S.S., o sulfato de sódio é preferido
em suas regiões em desenvolvimento de­
vida ao custo mais baixo e à fácil dispo­
ni bilidade . A dose é de 3 a 4 g por kg ,
em solução aquosa a la p.c.

Srongyloides papilt osus - O utro verme
roli ço comu m em bez erros bubalin os, cau­
sador de d iarréia , tendo-se repo rta do mor­
tes em anima is com até 5 semanas de
ida de.

As larvas têm sido enco ntradas no leit e
de búfalas por vários dia s at é o trigésimo
te rceiro di a após o par to.

Paracoo peria nodulosa - Vermes cio
líndricos que ca usam lesões no dul ares no
int estino de lgado de búfalos, encontrad os
na Bulgári a , Birm âni a, Hun gria. India.
Paquistão , Filipinas, V.R .S.S. e pen í~

SAL BOIADEIRO
SAL MINERALIZADO - BOIADA

(R ICO EM FÓSFORO E CALCIO)

Já preparado, não necessitando ser misturado - 3 fórmulas.

~:d~'~::~~'::'~ Avl ~,~U~:~I~~ ~~1.. ~n~O_ ~e~~~.~~5 D~;o ~~~~~
Fili a l e m São Pau lo : Rua Jo ão Tib iri çá , 1020 _ Tele fo nes : 26 1·0 13 3 • 260-9 5 58 - 261 ·0 90 9
FlIl ai . : S a n to s - Cabo Fri o - Goi ân ia _ Ca mpo Gr an de - Na tal
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In te stino delgad o dos be­
ze rros no vos

Ceco
Ccco

Fascíolas - O ambiente adequ!&..~ r

O búfa lo indiano também é ideal JI :-
ca ram ujos aquá ticos e de lodo qu .
vem como hospedeiros lntermediârics ~~
ses parasito s do fígado.

Vá rias espécies de Fasclola têra .
colct adas d os duetos biliares de t:-••
A F. hepáti ca é largamente dissem
n a Europa e nos distr itos de altitud s
elevad as d a India . A F. gigantica ,:
portada em muitos países do Leste.

A inspeção de carnes dos malK\:
d e H on g Kong revelou que 80 p.,"-:- ~

búfalos ap rese n tam algum grau de
cã o . Tern-se registr ado elevada mort
de em áreas das Filip inas. onde ato
caram ujos.

A d oen ça em geral é crônica. co :-..
da de co nd ições físicas, diminuic
prod u tivi da de e da capacidade de t
lho . També m há a perda de vak
fígados no s matad ouros. Uma [ClT."
d a ocor re por vezes em bezerros l-~

nos do Paquistão.
Os búfalos idosos continuam Do 1:1"

quan tida des relat ivamente grandes
ovos, sugerindo que fi infecção nã~' :
to lim itante nos bu balinos como n...'~ ,
nos .

O co n tr ole , mediante redução da
pu lução d e ca ramujos não é ,"iá,
m aioria de seus hab itats, nem é lX"~ ,
man ter os búfalos inteiramente f"
áreas infestad as. O tratamento 1":"
é po rtanto aconselhável em muitc· $.

res . O tetrecloreto de carbcnc
tol erad o, de sde que os animais II ....'
jam so b alto nível de nutrição. ma ,

" E . barre illyi" tem sido enccntreôe
m ente em búfalos na India e ltâ- :
.. E. azcrba idja nica " na U.R.s.s. H5 ­
cc ssidade de mais pesquisas s&---: ­
esp écies de coccidios em búfalos.

A coccido se em bezerros bubéccs
freqüentemente aguda, com diarréia .
sa ng uinolenta c falsas membranas -e
ves timen ta in terno do intestino.

T êm-se relatado resultados satisf-=
d o tratamento com sulfadimidina­
relató rios indicam contudo que 0$ . ~-.

t ados são men os satisfatórios que -.
zer ros bovinos. Ou tras espécies de ~ ­

de os po de m ter sido envolvidas e
rent es dosagen s têm sido usadas. r- ­
tnm cnto co nsiste em ministrar 5 a S ~ ~~

1110 dose inicial , seguida de meias õ..-:.e
em do is dias subseqüentes. Outro ..~
do é d ar 10 g como dose única.

Não há relatos sobre tratamentos ;-.
drogas mais novas e que tenham si: .: ...
d as com sucesso em bovinos.

Cilia do s e amebas - Várias ~~

d e ciliados vivem no rume e cecc ....
bú falos . Nã o são prejudiciais e "s ':
dade algumas vivem ali para lxnet
m útuo.

H á registros de espécies de -En:
ba " em búfalos no Egito e nas Filit'
Não se sabe se causam doença.

Os cis tos de sses protozoários si "
qüentem ente vistos durante o ex
fezes ao microscópi o.

PARASITOS DO FIGADO

índi a . T u rq u ia e U .R .S .S .
U.R .S.S .

Chi na e índi a
U .R .S .S .
U.R .S .S .
U.R .S .s.
índia e U .R.S .S.
Pen ín su la da Malási a
Birmâni a . í n d ia . Sr-i La n k a
e Tail ândi a
C h ina . fn di a e Ind o nés ia
f n dl u

índia
índi a

VERMES ROLiÇOS DO
INTESTINO GROSSO

bezer ros morrem d e se ve ra in fec ç ão . mas
os búfa lo s ad u lto s não parecem so frer.

País

Oeso phagos to m u m - Est es paras itos
têm sido encontrados em búfa lo s na ma io ­
r ia d os países nos quai s os an imais são
m antid os. As larvas formam nódulos na s
paredes do in testino gro sso e os ad u ltos
vivem no tubo int estinal. Fo ram idcn ti­
ficad as d ua s espéc ies.

A in tensi d ad e d a infecção é gera lmen te
leve, hav endo po uco p re ju ízo pa ra a saú ­
de . Na Itá lia, en tre tan to , o nde a perda d e
ape ti te e d e co nd ições gera is é comum .
po de ha ve r di ar réi a e m esmo m o rt e em
d ec o rr ência d e se ve ra infecção . Em ce r­
to su r to , a m ort alidade d os beze rros de
menos d e u m ano d e idade a ting iu 50
p .c . O trat amento d e ro tina dos búfalos
d e m ai s de 2 a nos d e idade é preconi ­
zado , se ndo que a plic a ç ão deve ser nos
fin s d a primavera e verão, com uma d ose
ad ic io na l em julho nas es tações úmidas
(Hemisfério Se te n trio nal) . D entre os co m­
post o s recomendados , es tão a f e ri oti uztna ,
o tia be ndazo l, o tricl o r fon e a pi pera zin a .

OUTROS VERMES ROLiÇOS
DO TRATO DIGESTIVO

H á poucos regis tr os d e a lgu ns o u tros
vermes ro liços em búfal os. como os re la ­
ciona dos abaixo. Eles são pouco impor­
tantes, a não ser qua ndo em número
mu ito grande.

san itá rias. Em es tudo na Indla, 80 p.c .
dos bezerros bubalinos a lbe rgavam es te s
parasito s . A coccid iose é tida como causa
d e muitas m ortes d e beze r ros em S ri
Lanka . Na It ália é p ro va velmente m ai s
di ssemin ada do q ue se supõe. A doença
causa ria m a is perdas n as raças b u bali na
d e r io d o que na s d e pântano e isso pode
ser porq ue aquel as são em geral m anti ­
d as em m a io res rebanhos , m ai s concen­
trad os.

T êm-se id entificad o pel o menos 14 es­
pécies d e " Eim er ia " em m a terial p ro ce­
dente d e búfalos. A m ai oria d el as in fec­
ta os bovinos, mas d uas podem ser ex­
cl us ivamen te p aras itárias d os búfalos . A

Localização

Esô fago
Esô fago
Inte srino de lgad o d os b c­
ze rros no vos

Parasito

G ongvloncrna pulchrum
Tri c ho s trongylus axc i
T . colu bri fo rrnis

T . ovis
T . di sco lo r

T. longispicufa rl s
Coopcrin puuc tat a

CESTólDES DO T UBO DIGESTIVO

Co cci diose - As coccidias causa m sé­
rias perdas de bezer ros , sem pre qu.e _os
búfalos são man tidos em más condições

PROTOZO Á R IOS PARASITOS
D O S INT ESTINOS

d a Ma lásia . A esp ecre mais am plame n te
distr ibu ída é a "P. nodulosa" .

As lar vas são recebidas co m o alime nto
e inv ad em o revestimento do in testino
delga do e ocasionalmen te o intestino gro s­
so , formand o-se um n ódulo em to rno d e
cada ve rme imatu ro . o qual a lcança de
3 a 6 mm de di âmet ro , sen do vi s ível à
sup erfí ci e . O s ve rmes a d ultos sã o enco n­
tr ad os no intestino ou parcial mente n os
nódulos.

O s búfa los joven s, en tre 6 meses e
2 1/ 2 anos de idad e são mais freqüente.
mente portadores de lesões nodulares.

D iarré ia , a ne m ia e e maciação, le vando
à morte , têm sido descritas em conse­
qüência d e infecções se ve ras. Não h á in­
formações so b re tratamento .

Nemat ôides cs trog il ídeos - Espéci es
de ve rmes ro liços. " Bu nostom u m " e " G ai­
geri a" , têm sido re gist radas na Birmânia ,
India, Paquist ão , T ail ândia , V.R .5 .S. e
Penín su la da Malásia . Consid erado o am ­
bien te em q ue os búfalos vi vem , os pa­
rasitos d evem ser muito m ais comuns d o
q ue os relat os ind ica m. H á . su rp reende n­
temen te, pouca informação sob re a in te n­
sida de e significânc ia d as infecções .

Em um es tu do em Assam . 30 p .c . d os
búfa los albergavam es tes ve rmes. A in ci ­
dên cia era m ais alta en tre aqueles m an ­
tidos a pas to , em áreas limitadas . d o q ue
em animais pe r tencen tes a ca m po neses .
Na Tailândia , a incidên cia em búfalos
ad u lto s é baixa.

Estes vermes causa m lesões caracter ís­
t icas na su pe r fície do intestino delgad o .
co m nódulos hem orrágicos ocasionais . O s

As es pécies encon trad as em búfal os são
..Av ite llina ce n tripunctata, Stilesia glob i­
punctata, Moniezia ex pansa e M. b ene­
dcni ".

As formas ad u ltas vivem no intestino
delg ado e não pa rece m ter importância
clínica .

C. lut c rounf lo rrnis

I
C " onc o phc ra
C. zu rn ub ada
C hubc r tiu o vina

[Ca pifla riu bo vis
IT t ichuri s ::iPP
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A cocc idiose e m b ezerros bubalinos é freqüe nte m ente a guda .

PARASITOS DO APARELHO
G ENIT AL

PARAS ITOS DA CAVIDADE
P ER ITONEAL

Setaria - Várias espécies desta s filá­
rias não encon trad as na cavid ade abdo­
m inaI dos búfal os. A classi ficação em es­
p écies a inda é con fus a .

A S: digita ra pode ser transmit ida por
rno squr to s a h ospedeiros não comuns nos
quais a mi gração de fil ár ias im a tu ras po­
de causar doenças oculares ou na m édu la
esp inhal. O ve rme m ad uro em seu hos­
pedei ro n at ural , n ão causa' qualquer Ie­
são sign ific a t iva .

PARASITO S IMPORTANTES EM
INSPEÇAO DE CAR NE

Sarcocistos - Em búfalos podem ser
mu ito volu mosos, com 1 a 2 em de diâ ­
me tro e faci lmente visíveis, enco nt rados
nos mú sculos do esôfago, lín gua e hoche­
chas. Podem estar presen tes em qualquer
músculo da carca ça. A infecção genera­
lizada é encontrada ocasion alm ente .

Os sarcocis tos não parecem pertur bar
o hospedeiro. mas causam a rejeição d a
carne no matad ouro. Nos matadouros
de Hon g Kong , 60 p.c. dos búfalos aba­
tidos albergavam este pa rasito . O s b úfa­
los são importados de países situados no
Sudeste da Ásia . Em Taiwan (Formosa)
a inci dência foi de 56 p.c .

"O nchocerca gut turosa" - Peq ueno
verme ro liço enco ntrado no tecido conec ­
tivo do ligamen to que sustenta o pescoço.
na cartilagem da lâmina escapu lar e ao
redor da a rticulação rot uliana. No rma l­
men te parasita o bovi no mas tem sido
encontrado em búfalos na Austrá lia e
In d!a.

Cistos hid át icos - Quistos freqüente­
mente encont rados em búfa los, particula r­
mente na India , l raque e Paq uistão. po­
de ndo apresentar gra nde variação de inci­
dên cia em diferen tes distr itos. São me nos
com uns na Birmân ia . Tailândi a e algun s
outros pa íses.

Os cistos hidáticos são as fases Iarvar es
do verme cha to "Echinococus gra nulosus"
dos cães . ch acais e outros ca nídeos. Em
búfa los são vistos mais comumente nos
Pulmões mas são infreqüentemen tc no ra-

, ...As sangue ssuga s são
encontradas ad er en tes à

pene tra r na vag ina .

" Eu ryt rcm a pancrea ticurn " _ E. um
parasito do pâncreas, co mume nte encon­
t rado .em búfalos e bovinos do Sudeste
d a As ia. O s vermes adultos vivem nos
due to s da glân d ula pancreática . O s búfa­
los parecem ter grande to lerânc ia pa ra
es te parasito.

"T richo mon as foetus" - Protozoário
q ue ca usa inf ertilidade nos bovinos . tem
sido registrado em búfalos no Egito. mas
embora as investigações tenham sido feio
ta s em d ife rentes lu gares , não tem sido
re portado em bubalinos de outro s paí ses.
O búfalo in d iano pode ser um hospede iro
n ão usual.

Sangu essugas
fr eqüentement e
vu lva. podendo

de 12 ml em leitel ho o u " Iass!" é reco­
mendada. A droga , d ad a mediante son d a
estomacal, na do se de 0 ,05 rol por k g de
peso vivo, tem revelad o eficiê ncia con tra
T . gigantica. Também pode se r mi ni s tra­
da por injeção intramu scu la r .

O hexacloretan o elimina o pa ra s ito. mas
em alguns an ima is observam-se certos sin­
tomas de enve nenamento. O h cxac lo re­
tano é eficie nte co n tra as form as parasi­
tárias adultas, ma s tem menos efe ito so­
bre os parasito s com menos de um mê s
de idade. As dr ogas de nom es nitroxirril ,
rafoxanide, oxiclozanide e avlo ta ne ta m ­
bém apresentam alta eficiência co ntra
fascíolas hepáti cas ad ult as .

São necessár ios dois ou t rês t ra tamen ­
tos por ano.

"Gigantocotyle ex p la na tu m " - Es te ano
fístomc tcm sido encontrado n os d uetos
bil iares dos búf alos na In d ia, I raquc , Pa­
qui stão, Sri Lanka e m ai oria do s p a íses
do Leste. Os bovinos também são infec­
tados, mas o número de pa ra si tos é co­
mumente muit o ma io r em búfal os. O s
duetos biliare s podem fica r q uase obtura.
dos c suas paredes se torn am espessas.
Tem-se observado emaciação nos búfalos
afetados, em Sri La nka . O s anfistomes
desenvolvem-se no intestino delgado . Em
infecções intensas pode m causar e n terite.

Nada se sabe sob re a ação d e d rogas
con tra este parasi to.

"Dicrocoelium dendriticum " - Este pa­
rasito tem sido regist rado em b úfa los nos
distrito s montanho sos da í ndia c d a It é­
lia, Turquia e URSS. Não é tid o como
elemento importante e sign ifica ti vo d o
ponto de vista clínico.
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Inseminação

,.'-' -

eqüina

dos no fígado; alguns podem ser observa­
dos em outros órgãos.

"Cysticercus bovis - Estes quistos são
as formas larvares de uma tênia, havendo
relatos de infecção em búfalos na Bulgá­
ria, Egito e India, A incidência é muito
reduzida e bem menor do que em bovi­
nos.

OUTROS PARASITOS IMPORTANTES
EM SAÚDE PÚBLICA

As cercárias de "Schistosoma spindale"
penetram na pele dos trabalhadores dos
campos de arroz, causando séria reação.
São conhecidas por diferentes nomes em
vários países.

O búfalo indiano é um dos hospedeiros
naturais do "S. [aponicum" que em sua
fase adulta também é um sério parasito
do homem.

As larvas de "Neoascaris vitulorum" e
de "Strongyloides papillosus" têm sido

- o uso e as técnicas da inseminação ar­
tificial para eqüinos na Alemanha, du­
rante os últimos 30 anos, são descritos
neste trabalho. A La. parece produzir
porcentagens de prenhez iguais às dos
métodos de cobrição natural e sua con­
tínua aplicação sob supervisão veteri­
nária é recomendada nas condições em
que a doença, as limitações ou a dis­
tância excluem a monta natural.

HISTÓRIA

A referência literária mais remota à
La. está em escritos árabes do século 13°
que se referem a seu uso em cavalos. Não
O~stante, a despeito da grande importân­
era da La. na equinotecnia (1vanov, 1912),
sua_aplicação manteve-se res~rit~ .por duas
razoes principais, a breve vlabllId~de do
sê~en eqüino em temp~ra~~ras acima ~e
O C e a duração e variabilIdade. d.? CIO,
motivando dificuldades na prevlsao da
Ovulação.

Com a disponibilidade dos ,!I1eios de
Congelação e de mais informaçoe~ sobre
o ciclo estral uma estação experlm~ntal
de La. em eqÜinos na Alemanha OCiden­
tal, em 1944, obteve uma taxa de con­
cepção de 41 p.c. em 118 éguas, usando
sêmen líquido (Gotze, 1949). Este pro­
jeto continuou até 1950, quand

l
o um~ taxa

de concepção de 75 p,c, foi a cança a e:n
38 éguas. Em conseqüência de um sur o
de durina (mal do coito) em 1949, ou!r9
centro de La. eqüina foi aberto naémvI:~­
nhanças de Hannover usando tamb. .­
men líquido (Aehnelt. 1952). No primei---

recolhidas no leite de búfalas durante o
primeiro mês após o parto. São conside­
radas um risco para a saúde dos seres
humanos e constituem mais um motivo a
favor da pasteurização do leite.

- Griffiths, R. B. - Parasites and pa­
rasitic conditions. In: F.A.O. The
water buffalo. Roma, 1977, págs. 79­
96 (Animal Production and Health
Series No. 4).

Notas da R.: O) OS autores de língua
inglesa usam os termos "infecção" e "in­
festação" quase como sinônimos. Nesta
tradução foram obedecidas sempre as for­
mas usadas pelo A. Entretanto, para
Schmid, A. W. (Glossário de Epidemio­
logia, Arq. Fac. Hig. S. Pública da V.S.P.
10 0/2): 9-20, 1956), infecção é a pene­
tração, alojamento e em geral multipli­
cação de um agente etiológico animado no
organismo de um hospedeiro, produzindo
danos a este, com ou sem o aparecimento
de sintomas clinicamente reconhecíveis.
Em essência, a infecção é uma competição

artificial
1"0 ano, a taxa de concepção em 341 éguas
foi de 40 p.c. e atingiu 73 p.c. em 100
éguas no sétimo ano de funcionamento.
O declínio geral da criação de eqüinos
levou à cessação do trabalho de La. até
1966, quando novas provas se iniciaram
com o uso de sêmen resfriado (Merkt &
Krause, 1966; Krause & Grove, 1967;
Bader & Mahler, 1968). Os primeiros re­
sultados foram promissores e em 1973
foi estabelecido um centro de La. em
Celle, perto de Hannover, a fim de ava­
liar o valor deste método de reprodução
em éguas-problema (Klug e cols., 1974,
1975) e para efetuar programas especiais
de reprodução.

TI!CNICA

O líquido seminal foi coletado em uma
vagina artificial modelo Hannover e di­
luído em diluente de soro e glicose (soro
eqüino inativado 20, glicose 5,5 e água
q.s. 100). A taxa de diluição foi de 1: 1
a 1:4, dependendo da densidade do sê­
men e do número de éguas a serem inse­
minadas.

No método de congelação, o sêmen foi
colhido fracionadamente, usando uma va­
gina artificial de Hannover, modificada
por Bader & Hütterrauch (1966). Imedia­
tamente após a coleta do sêmen, foi exa­
minado e diluído em um diluente (solu­
ção de lactose a 11 pc. 75 partes; gema
de ovo 20 partes; glicerol 5 partes), usan­
do uma taxa de diluição de 1:2. O sêmen
foi então congelado em forma de grânu­
los, em gelo seco (Nagase & Niwa, 1964)

vital entre o agente etioI6giCOlffiÜ#~~'.
(parasita senso lato) e um ~;f,~,
portanto uma luta pela sob~\f.?")
tre dois seres vivos, que ~I~<~~
tenção de sua espécie. Infesta~'i,'j'~,';,~
fecção causada por metazo4rlosi",<'(~

~odes e helmintos). Alguns ã~tij#:si'j~,
s~deram como sendo ~nfesta~:';~;i',~~'
çao por agentes do remo animãIl':;ôt[IrC5
restringem o te~mo para o ~!CJ~}~
tes que se localizam na superftcl~~~,~~,

do corpo do hospedeiro. (2) t"o':,:;~' I
búfalos enviados para a regiãólaey~
tuba, no litoral norte do E. ~-,5iô~:'~'
lo, foram fortemente atacados~':~1
da mosca berneira "Dermatóbilii ,~'
ventrís", Macq, Foram tratad~,~,~~
cesso com pulverizações de''N~
(3) Monções são épocas do a4º'lépl~~1
no sul e sudeste da Asia, ÓS;Ye.n,tP5" ~ ,
pram ~o Oceano Indico paraO"~~
de abrll a outubro e do nordeste ,p&pJ'o
mar em outras partes do ano. (4)\ 1MirEd-- ,
deo, primeira forma larvar d()S,'~
deos heterogenéticos. (5) ~" 'Jsçs
de termatódeo provida de cau~':Ji\6#.

",

~

I
c poucos minutos após os grânulos fors:;t 1

1
\­

colocados em nitrogênio Uquidol Ir
~

A fim de garantir a identídade ee'\"'ils «
contaminação (Lorrman, 1967) ~~ li
de cada garanhão foi armazenado éCl ~ I!
continente separado, enquanto càdu~ ::
de 20 a 30 glândulos de sêmen congeb:50
era fechada em um inv6lucro p!6sti..~ ,
contendo contas de vidro a fim de~ ,
a flutuação. Inicialmente, foi progrs:c&­
da uma dose de 100 milhões de~.
tozóides vivos (Creng Pai Lin, 1961). ,-\.
despeito de se obterem alguD1as, pteS-~
zes com somente 60 milhões de~
tozóides (Bader & Mahler 'l968f Q ,o...~
tivo final foi usar 200 milh6es eDf~~""\o.
lume de 20 mI. O leite est4ril;~"<"­
neizado em banho-maria a 42'oç;''ftU ,uss:­
do para liquefazer os grlnul,(iS;:~ ~
ternativa e quando disponfveti :,foi,}lS:':.:k.'
leite fresco de égua. Outras,:pre~~
para liquefazer, tais como o'4ddo ,.~
tico (EDTA), (von Horsten, 1972) ~
ram resultados muito bons -rn '''\t:1\..~..."
mas não produziram melhoráfi1eD.tQ ~
taxas de concepção. A inseminação, ~
usualmente efetuada sob controle '\~..JlW~
usando um espéculo de polansld efôl'\.'C:~
d~ Albrechtsen, com seringas pl~~ (;:;
pipetas um tanto mais alongadas qu-e $':

usadas para bovinos. As tàJBS de ~"*
cepção obtidas mostraram que Iltnh_
dos métodos usados ofereceJDvnn~~
estatisticamente significativas ent~ ~
grânulos congelados apresentassem ~~'"
ralmente benefícios especiais,Cleca~
da armazenagem (Bader, 197Q)~ ,_
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ORGANIZAÇÁ O

Na Alemanha , têm sido usad os d o is s is­
temas. No prim eiro , as ég uas são leva d as
ao centro de i.a., logo que exibem sina is
de .cio e ali permanecem até q ue a cvu,
laçâc se verifiq ue., No segund o si s tema,
as éguas são mantidas em hara s , onde o
veterinário atendente as observa d ia ria.
mente. Um terceiro métod o, não post o
em. uso, seria inseminar as éguas nas co­
cheiras dos criadores particu lares . neces,
sua.odo de uma visita di ár ia do vete- I.
nán? porquanto os leigos nã o trabalh am
em t.a. na Alemanha. O hormô nio provo­
cador da ovulação não é tido co mo bas­
tante seguro para subs titu ir o exame d i é­
no do desenvolvimen to folt cul ar , A fim
de inocular o sêmen, tan to q ua nto possf­
vel nas proximidades do momento d a ovu­
lação, a inseminação dupla, co m in te rv a,
lo de 12 horas, provo u ser m ui to sa tis fa­
tória. Como a ovulação usualm en te OCOrre
à noite, um exame é fei to à ta rdinha e o
outro na manhã seguin te. Não obsta n te
pelo menos sete prenhezes resu ltaram de
inseminações únicas efetua das a té se is o u
mais horas após a ovulação ter- ocorrido. Os á r a b es (século XIII) foram 05 primeiros a usar a IA em cavalos.

RESULTADOS

Como ponto de refer ên cia re la ta -se q ue
em 1973, de 11.659 éguas H anover ianas
cobertas, 53 p.c. ficar am ce rt ame nte pre­
nhes.

Nossa experiência co m La. mostra q ue
os resultados mais satisfató rios sã o obtid os
quando a égua é insem inada nos haras
onde o cio podê ser de tect ad o med i ant~
uso de um rufião e há um exame ve teriná­
rio diário. Infelizmente, esses pa d rõ es ra­
ramente são alcançad os. Em um h aras de

tratadores, onde o mé todo foi aplicado ,
24 den tr e 33 égu as inseminadas co nce­
ber am (73 p .c .) embora se is dentre nov e
fêmeas nã o-prenhes pertencessem a um
grupo de 13 casos problemáticos, sendo
d uas ég uas vazias ou anorma is do ponto
de vis ta clínico ou bacteriol ógico (von
Legrel , 1975) .

No cen tro de La . de Celle , orga niza do
em co njunção com o har as do Estado pa­
ra a raça H an overian a , foi dada permissão
para exec u ta r um prog ram a espe cial de

criação, par a uso em éguas de baixa fer­
tilidade, visando a proteger os gara nhões
mais estimad os, de uso excessivo . O sê­
men congelado foi usado em uma estação
de monta que se prolongou do fim de
março até o fim de junho.

Durant e 1973, de 116 éguas insemina­
das, 51 (44 p.c .) ficar am definitivamente
pren hes, isto significa ndo que foram tidas
como prenhes após o terceiro mês, qu an­
do o risco de absorção do embrião já......
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passara. As 116 éguas classüicadas como
73 casos-problemas, dos quais 25 (34
p.c.) ficaram prenhes e 4~ fêmeas nor­
mais, 26 das quais (60 p.c.) geraram.
Note-se que de oito éguas virgens, sete
(87 p.c.) ficaram finalmente prenhes, ao
passo que de 20 éguas com potro ao pé 11
somente (55 p.c.) o fizeram.

Em 1974, 105 éguas foram inseminadas
e 41 p.c, delas ficaram prenhes. As ta­
xas de concepção foram: em éguas sa­
dias, sem potro, 75 p.c.; em éguas sadias
com potro ao pé, 48,5 p.c.; e em éguas­
-problema, 40 p,c.

A fim de investigar a fertilidade do
sêmen armazenado, 27 éguas foram inse­
minadas durante um período de dois anos,
com esperma que havia sido preservado
por 18 meses até 3 anos. Sete ejaculados
de cinco garanhões foram utilizados e
16 das éguas conceberam (aproximada­
mente 60 p.c.) (Merkt e cols., 1974). Em
dois casos foi usado o sêmen de sete anos.
Uma égua produziu um potro vivo; a
outra, com 14 anos de idade e sob trata­
mento com corticoster6ide para enfisema
pulmonar abortou no terceiro mês.

DISCUSSÃO

o uso da La. em eqüinos é uma propo­
sição prática que dá resultados correspon­
dentes aos da monta normal. As conclu­
sões do trabalho em Celle podem ser li­
mitadas porquanto são em grande parte
restritas a éguas-problema. Também há
a possibilidade de que alguns dos resul­
tados comparativamente favoráveis como

no caso de águas 'não lactantes normais,
sejam o efeito de um intenso controle
veterinário, mais do que o resultado di­
reto da La.

São postas em evidência as seguintes
observações:

(1) A qualidade do sêmen dos gara­
nhões é menos homogênea que a do touro.
Há marcadas diferenças entre os gara­
nhões e também em ejaculados do mes­
mo garanhão. Foi obtido sêmen de me­
lhor qualidade em animais que recebe­
ram alimento verde nos haras do que na­
queles de Celle, mantidos quase inteira­
mente com feno e aveia.

(2) Há necessidade de mais pesquisas
para confecção de diluentes adequados,
porquanto os espermatozóides de gara­
nhão parecem ser menos fortes que os
de touro. Parece haver uma taxa mais
elevada de reabsorção embrionária quan­
do se usa sêmen congelado. Esta reabsor­
ção também é relatada como mais elevada
em éguas lactantes (Merkt, 1966). Have­
ria efeitos cumulativos porquanto, em
1974. oito dentre 17 éguas com cria ao
pé e finalmente não prenhes. estavam
aparentemente prenhes até a quinta ou
sexta semana após a monta.

(3) O exame manual diário do desen­
volvimento folicular é uma séria com­
plicação mas necessária. O uso de hor­
mônio liberador de gonadotrofina em do­
ses de 4 mg para induzir a ovulação, não
provou ser uma alternativa adequada.

(4) Em um relato sobre 575 éguas pu­
ro-sangue prenhes, cerca de 60 p.c. con-

ceberam em decorrência de ~ &# ,1iieI'­
viço, 30 p,c. de dois serviços e'__ "te:StÉ1l­
tes de mais do que dois servJÇ9S1'~
1966). Isto reforça a necessicb!~ ,,ª,',~
fiação e do exame veterinário. :~I Çig.
nas após a i.a., o que é de ex~'~
fícil, exceto nas condições de:~ \'.:,;,,1

;.~: I:".(.:··;~I" (<:".;"':

CONCLUSOES 1(,',";
,/••1-,/,'<

Vantagens de ordem veterin4Ji~I;~":,O
uso da La. poderá evitar a traDsmtspsir da
doenças venéreas, da rinopneum~"ê~
anemia infecciosa dos eqüinos. Ç1@"~
tirá a reprodução de garanhões'~
para o salto devido a traumatfàmos' GiJ
acentuada diferença de tamaith9- 1'60­
bém evitará que as éguas sejam~
das durante a cobrição, tendo-se'·registr&­
do uma taxa de 0,5 p.c, de nJPb!tãs '\"S-
ginais. . ,',""

Distância - Parece mais setlsilti)" re­
meter sêmen congelado a gfàides,,~
tãncías do que transportar a @'~
velmente com o potro lactente, atê o li>
cal em que se acha o garanhão. ,

Armazenagem - Um banco de sêm:5:t
de reprodutores de escol propid~ u:::;3

reserva no caso de indisposiçió~
nente ou temporária do genitQr; UJD P'
ranhão muito solicitado seria~
do de tensões devidas li cobatam de
grande número de éguas; e oseti::-íem:a
ficaria à disposição, para &er_'utiliR&
ap6s a morte. - Merkt, H. --~ Do
tificial insemination. Veto Rec. 99, (4l:
69-71, 1976,21 refs. ';.

Bezerros em ambiente natural e aquecida
Questão freqüentemente ventilada é a

dos efeitos da temperatura e umidade
ambientes sobre a ingestão de alimentos
por bovinos de raças européias. Davis &
Merílan, trabalhando com vacas leiteiras,
registraram decréscimo no consumo de
alimentos em temperaturas ambientes ele­
vadas. Olbrich e cols, colocaram animais
de 19 meses de idade sob temperatura de
310C. A concentração de ácidos graxos
voláteis totais no líquido do rume dimi­
nuiu signüicativamente devido à menor
quantidade de alimentos e ao maior con­
sumo de água.

: O fato de que os animais reduzem a in­
gestão de alimento quando colocados sob
temperaturas elevadas, fundamentou a
teoria termostática de regulação do apeti­
te (Church, 1972). A menor ingestão de
alimentos é secundária a processos de .dis­
sipação de calor. Por exemplo, Almbríght
& Alliston, em amplo levantamento sobre
variações ambientes que possam alterar o
desempenho de bovinos leiteiros, expli­
cam que com o aumento da temper~tu!a
há inicialmente captação dessa variaçao
do meio por receptores cutâneos, os quais
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desencadeiam processos reflexos vasomo­
tores e sudomotores. Caso esse tipo de
controle se mostre inadequado. outro me­
canismo de defesa. via cerebral, é acio­
nado para intensificar as reações iniciais,
visando à perda de calor.

Em bezerros. este assunto é dos mais
interessantes. em virtude da maior sensi­
bilidade dos animais novos às agressões
climáticas externas. Krdzalic, Marinac e
Azaríjac, trabalhando com bezerros de
1 a 15 dias de idade determinaram que
grandes flutuações da temperatura e umi­
dade relativa durante um dia resultam em
altas porcentagens de doenças e mortes
desses animais.

Bianca & Hales compararam bezerros
recém-nascidos e com 1 ano de idade
quando expostos por 210 minutos a tem­
peraturas de 15 o a 50°C. Embora as tem­
peraturas retais fossem significativamente
menores nos recém-nascidos. devido pro­
vavelmente a suas maiores capacidades de
sudorese por unidade de peso metabólico,
suas freqüências respiratórias foram maio­
res, sugerindo maior sensibilidade ao ca­
lor. Roy e cols., submetendo bezerros ru-
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leiteiras, submeteu-se a tempera tu ras de
29°C, 35°C e 38 °C, re sp ecti vament e . po r
2, 2 e 5 dias seguidos . Com a exposição
mais demorada de 38 °C hou ve u m de­
créscimo significativo da ampli tu de das
contrações do rum e. Gan gwar re la ta q ue
durante o desconfor to causado por tem ­
peraturas elevadas . a p rod ução de ho r­
mônio de crescimento pela pitu it ár- ia a n­
terior é deprimida . bem como outras a ti­
vidades fisiológicas necessári as para o
pleno desenvolvimento do an imal, até que
este se adapte por comple to ao amb ien te.
A adaptação s6 foi not ada a pó s 60 di as
de exposição ao calor em novilhas H ols­
tein-Friesians.

Naturalmente, menores ingestões de ali­
mentos significam pi or desem penho . Ka­
mal & Iohnson colocaram 6 bezerros Frf
sios de 6 meses de id ade em uma câmara
climática dur ante 3 di as, à tempera tu ra
de 32,2 0C. O ca lor caus ou pe rd a de 15 %
em sólidos totais do co rpo e co m o o ba ·
lanço do nit rogêni o mo str ou , quando po­
sitivo, essa perd a foi a tribuída ao tecid o
adiposo.

Atualmente, os n ut ricio ni stas vê m re­
comendando processos de desale itamen to
precoce com uso in tenso de pastagens por
bezerros de idade jovem . As pastagens do
Brasil-Central têm o m áximo de produ­
ção de outubro a m arço , ju stamen te o
período mais que nte do ano. Assim, o
presente estudo con stitui um esfo rço pa­
ra tomar contac to com possí vei s alte ra ­
ções no consumo de alimentos , na Ir e­
qílência respiratória e na tem pera tu ra in­
terna de bezerros Hol andeses su bmetidos
a breves expos ições de calo r , em câm ar a
climática.

As observaçõe s foram co nduzidas no
CIZP, em Piraçunun ga, S P , d e 14/ 3/ 75
a 16/ 5/7 5, a uma alt itude de 634 m , 21 0

59' lat. Sul e 47 o 59' long W , co m 12 be-

Em temperaturas elevadas há

zerro s H ol andeses m.p. m achos, inteiros,
P.P.C ., co m ida de ap roximada de 5 me­
ses ao in ício d o tr ab alho . Houve . doi s
tra tam entos : a) ambiente natural e b) câ­
m ara clim ática. O ar raçoamento e o m a­
nejo foi id ên tico para ambo s os tr a tamen­
tos . A câ m ara era ligad a di ariam en te, das
15 :00 às 17:00 h , m an tendo temper aturas
aproximada s de 30°C. O s consumo s de
alim en tos vo lumo sos, fo rn eci do s à ve nta­
d e e os ganhos d e peso dos bezerros fo­
ram se m elhan tes ao ca bo de 64 dias de
expe ri men ta ção . As tempera tu ras inter­
na s, to m adas com o bulbo do term ôme-

tro em contacto com a mucosa retal pelo
tempo mínimo de 2 min utos, foram algo
maiores, mas não significativamente ; as
freqüências respiratórias, tomadas diária­
ment e às 17:00 h foram signific ativame n­
te maiores para os bezerros mantido s den­
tr o d a câmara climáti ca.

- Lucci , C. S.; Oliveira Filho, E. B.;
Masotti, N.; Ghlon , E. - Compo rta­
men ta de bezerros holandeses em em­
bien te natu ral e aquecido. R. Fac.
Med . Veto zeer. O.S.P. 13 (2): 309­
16, 1976. •

Inseminação em horários predeterminados
Rowson e cols. (1972) foram os p r im ei­

ros a comunica r qu e o tr a tament o' intr a­
uterino com prostaglandina F2 alf a (PG
F2alfa) provocava o aparecimen to de cio
em bovinos, dois ou três d ias apó s, d esde
que a droga fosse ap licada do 5 .° ao 16 °
dia do ciclo estra I.

Após injeção int ra-ut er lna de 2 a 5 mg
de PG F2 alfa , em vacas que se encontr a­
vam no 7.°, 11.° ou 15.° d ia d o ciclo es ­
trai, Louis e cols. (197 4) ve ri ficara m q ue
o nível sangüíneo de p rogesterona ca iu
significativamen te den tro de 12 horas, o
de estrad iol pra tica me n te d ob ro u em 24
horas e um a onda ov u la tó ria d e ho rrnô­
nio luteinizan te ocorreu em 71 horas. O
cio manifestou-se den tro de 72 horas e

REVISTA DOS CRI ADOR ES - Outubr o d e 1978 '

a ov u la ção se deu em 95 hor as. A ad mi­
n istr ação sis t êmice , por via intramus­
cu lar d e 21 mg de PG F~ alfa pr ovocou
re su ltados sim ilares em novilhas (Loui s
e cols ., 1973). Wi shart (1974) em tr ab a­
lh o m ai s ob jet ivo verif icou , med iante pe­
ritoni oscopia, que a ov ulação ocorreu em
93 ,7 ± 4 ,4 ho ras depois d a deposição de
3 m g de PG F2 alfa na porção ant erior
d a ce rv iz u te r ina d e 10 fêm eas bo vin as .

A observação dos sintomas de cio, re­
qu isi to para in sem inação arti fic ial, é dis­
pend iosa, a lém de di fícil ou im possível
em muitos rebanhos come rciais. Conside­
rando o re la tivo sinc ro nismo da ovulação
após o tr at am ento co m PG F2 alfa , os

animais pod eria m, possivelmente , ser in­
seminados dentro de um período preesta­
belecido a fim de evitar a necessidade de
detecção do cio . Par a exper imen tar esta
possibili dade, injeções de PG F~a1fa, por
via int ramuscular ou subcutânea fora m
execut adas em bovinos portadores de cor­
pos lú teos pa lpáveis, por vári os autores.
Os animais for am inseminados artificia l­
mente após reve lação dos sintomas 4~
cio , ou então em intervalos predetermí­
nados que variavam de 63 a 90 horas .
Com a mesma finalidade, vár ios pesqu i­
sadores fizeram aplicações de PC F2alfa
no corno uterino ipsisIateral ao corpo
lüteo, pratica ndo a La. 72 8 ~O horas após.
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o propósito do presente tr abal ho foi
determinar o aparecimento dos sintomas
de cio em bovinos resultantes d e cruza­
mento entre azebuados e Holandês ou
[ersey, após ap licação d e PG F:.! aUa por
via intra-uterina, no corno co r res po nden te
ao corp o lúteo em ativ idade. Independen­
tem ente d a observação d os sin tom as d e
cio . os ani m ais foram insem inados artifi­
ci almente após o tr at amento em horário s
pré-fixados e a fim de verificar os re su l­
tados sobre a fertilidade.

Por outro lado foi também objetivo ve­
rifica r a possível influência da PG F~ alfa
sobre as respost as dos anim ais em di estro ,
qu ando es ta fase do ciclo es t ra l é divid i­
d a em 2 períodos. confo r me indica Che­
nault (1973) e foi progr amado po r ou­
tros au to res .

Foram utilizadas 40 fêmeas nulíparas
separa das em 2 lotes , todas nascidas en­
tre 1968 e 197 1 e pertencentes ao Centro
d e Z ootecnia e Indústrias Pecuárias " Fe r­
nando Costa" da Faculdade de Medicina
Veterinária e Z ootecnia d a V .S.P .• situa­
d o em Pir açununga , Estado de São Paulo.

O s ani mais d o lote B, test emunha. fo­
ram submetidos a duas La . com 8 horas
de in tervalo , à m edid a q ue os indi ví d uo s
en travam em c io natural , d uran te um pe­
rí od o m áximo de 60 d ias.

Para fin s de verificação da in fluê ncia
da PG F:,! a lfa so b re a fase lute írrica, quan­
do di vidi d a em d oi s períodos, as fêmeas
foram cl assifi cadas em 2 gru pos, a sa ber :
a s: que en travam d o 5 .0 ao 10 .0 e as que o
fazi am do 11.0 ao 16 .0 di a do ciclo est ra l o
por ocasião do tr atamento .

As co ncl usões alcançada s , são as se­
gu in tes:

1. A porcentagem d e sinc ro n ização de
cio o b tida fo i de 70,0 %

•

2. O s sin to mas de cio e m an imais q ue
se encon travam d o 5. 0 ao 16 .0 d ia d o ci clo
can-al , quando receberam o trat amento.
revelaram-se em m édia após 2 .5 ± 0.2
dias (60 ho ras).

3. A duração d o ciclo es t r a l foi reduzi.
d a em m édia , cerca d e 9 di as .

4 . O índice de concepção o b tido por
in seminações ar ti ficia is p raticadas 72 e 80
horas após O tr atamento foi de 20.0 % .
cons idera ndo o lo te e de 28.5 % ap recia n -

do apenas os animais que respond
positiva men te no trat amento.

S ., O~ resu ltados ob tidos, no que t e­
ao índ ice de concep ção revelaram sece­
lh ança d e fertilidad e entre animais teste­
mun has e aq ueles cujas inseminações i»
ram p ré-fixad as em 72 e 80 horas E.::;"'~

o tra ta men to, pe rmi tindo sugerir qU: a
P G F;.! a lfa pod e ser ú til, permitindo .­
manejo adequa do e d ispensando a obree­
ção dos sintomas de cio .

6. O s sin to mas de cio conseqüentes •
inoculação de PG F:,: alfa não depe ...
ram da m aior ou menor atividade õ:
co r po Iút eo, durante o diestro. Não f:-­
ram observadas diferenças estatl stícara
te significa tivas no tocant e às respos tss
ao tr at amento quando a fase lut eíni ca f .
di vi dida em 2 períodos.

7. Há poss ib ilida de de util ização
PC F~. alfa como agente terapêutico
deterrriina das aCecções do aparelho ~ .
ta l d a. espcé cie bovina, mas isso dem:u: ': I
a realização de maior número de ensaies,

O quadro fi seguir resume os índ ices
d e fecundação obse rva dos.

0.° de tr atamento in sem ina do s c/ sintomas negat ivos poshi..'os (I)
animais de cio (n / feeund .) (Iecund.) < ,

20 4 mg PGF alfa 20 14 16 4 20,0
20 testemunha 20 20 15 5 25.0

(I) índice d e fecund ação; (2 ) índ ice de fecundação em relação ao cio.

O s anim ais do lote A receberam in je-

l
..;ãO de 4 m g de PG Fê! alfa (de origem
japonesa) diluídos em 2 rol de . solução

_ padrão fosfatada , no corno ut enno cor­
respondente ao corpo lúteo funcional, em
18 indivíduos , en tre o 5.0 e o 16.0 di a
do ciclo estr al e em 2 ou tros, no s qua is
não foram surp reendidos sinto mas de cio
durante contro le prév io ; os animais fo­
ram insemin ados art ificialme n te, indepen­
de nteme nte da observação d e sinto m as de
cio , praticadas 72 e 80 horas ap ós O tr a­
tamento.

F ~

Barnabe , V . H .; Mucci olo, R . G.; Barnab é, R . C . - Utilização prostaglen '::
al ~a . c.P~ F :,! ~lfa ) na sincro~ i:z:ação d o ciclo. estral em bo vinos. 11 insemin ~...
a ritfic ia is praticadas em h or ár-io s p r é-de te rminad os, co m obse rvação de sim _
de cio . "R. Fac . Med . Vet. Z oot. " 13 (2 ) : 36 7-76 . 1976. •

Illimento único para gestação da porca
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FETOS POUCO EXIGENTES

O s dep ósitos do cont eúdo uterino q
to aos di versos nutrientes em virtude
gr ande r iqueza de água d~s produt ~: ,
peq ue nos c intervêm principalmente
fim d a ges tação. Na pariç âo, por e~

pl o. as quantidades de proteínas 1­
co rr es po nde n tes aos produtos da
ç ão eleva m-se a 1,7 - 1,8 kg aprc:\\
demente , ou seja, o equivalente a \
se m ana de consumo protéico (ou 6(': ,
ingest ão total da gestação).

As modificações dos íomeclmentcs
tr -i c iona is duran te n gestação. na '
do s casos não influem de maneira s.lor ~

no ta manho d a leitegada no parto.
nas diminuições de peso médio d...'$
tõ es ao nascer são. no entanto.

de ~oi s fenômenos pr incipais: o dh
vclv imen to do conteúdo uterino c a 50

te se d os tecidos mat ernos.

EXIGENCIAS NUTRICIONAIS

rado da semelha nça d e cam posiçao dos
regimes p reconizados para a ges ta ç ão o u
a lact ação , seja quanto ao valor energé­
tico (3.300 kcal de energia digestível por
kg), as taxas de m atérias nitrogenadas
(14% na gestação e 15 % n a lactação) e
os te or es de ce r tos minerai s (c álcio :
0,75%; fó sforo : 0 ,50 % ; cloreto d e só d io :
0 ,50% ). Somente o s te ores de ácidos ami­
nados indisp ensáveis são m ai s el evados
nas recomendações p ara lactaç ão .

A utilização de um só regime para a
porca rep rod u tora é, em si, uma prática
ca da vez mais co r rente, m as resta preci­
sa r as co nd ições de a plicação. tendo-se
em conta as técnicas d e criação (d u ração
da lactação . p articularmente) e as poten­
cialidades gené ticas d o s an im ais .

A . ges tação é caracte rizada p or um
ac réscimo de peso d o an imal, r esultante

Preconizar pre ceitos alime n tares é de.
fin ir a co mposição química ótim a d e u ma
ração (valor ene rgé tico. taxa protéica,
teores em ácidos amina dos indispensávei s ,
em m inerais e vitam inas) e as quantida­
des a sere m di stribu ídas; esses dois ele­
mentos podem va ria r aliás . com o est ado
fis iológico do animal .

No referente à porca, os tr abalhos ba­
sea dos na ges tação e lact ação têm mo s­
tr ad o que as ex igências nutricionai s .são
bem di ferentes, con forme a fas e do Ciclo
reprodutivo . Ass im , é qu~ ~e recomenda ,
na gestação, um n ível limitado d e cc;m ­
sumo de um a ração com valor ene rgé tic o
e taxa nitro genada moderados. Ao con­
trário , o mesmo não acon tece c?m a l~c­
ração onde se prescre ve uma alimenta ção
lib er;t co~ um re gime d e alto va lo r ene r­
gét ico e nItrogenado .

Ent retanto se se co ns ideram as reco­
me ndações n~rte-ameri caoa s (N~tional R~­
search Co unc il, 19 73) pode-se ficar admí -
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traç ão do efeito da carência globa l da
matéria nitrogenada sobre os desempe­
nhos nas porca s lactantes, no caso de
uma lact ação de 4 semanas e de uma lei­
tegada aleit ando ade quadamente 8 leitões.

Uma restrição protéica tem por efeito
aumentar a perd a de peso da mãe . Se,
em uma primeira fase, a produção de
lei te não for senão pou co alterada , ela
também não o será a partir da 3 ." semana
da lactação. qu ando as reserva s maternas
adquiridas durante a gestação precendent e
não são mais suficientes para atender ao
gasto das p roteínas alimentares. Em con­
seqüê ncia o crescimento dos leitões com
essas mães é mais lento.

Á luz desses dois resultados há duas
hip6teses:

- é incontestável , de um lado , que o
passado nutricional da mãe e, em parti­
cular, a sua alimentação du ran te a ges­
tação precedente, podem modi fica r os
efeitos devidos a uma restrição nitro ge­
nada durante a lactação, sobre os desem­
penhos reprodutivos ;

- por outro lado, na med ida es:?~ q~e

a desmama é realizada, com freq uen cla
cad a vez mais precoce, a influência de
um a restriç ão nitrogenada du rante a lac­
tação ofere ce a possibili dade de ter cada
vez meno s imp ortância. --..

Il'a rnan ho da lei tegnde : 6 8 10 12. . . . .. . . . . . . . .. . . .
8 .6Produção lei teira , kg/dia : 5,2 6 .6 7.6

Quantidad es méd ias de nut rien tes exportados
no le ite (g/dia) :

520maté rias ni trogen adas 310 400 460

lisina . . .. . .. . . 24 31 35 40. . . ... . . .
cálc io . ......... ....... . 11.1 14.1 t6 .2 t8.3
f ósforo . ... ..... . .... .. . .. . .... .. . ... 8.0 10.2 lU 132

Quadro l . Exigências nu tr icion ais das porcas em lecteç âo . influência do numero
de leitões Iacten tes •

Que aconteceria se se reduzissem os
fornecimentos nut rici on ai s, particularmen­
te de nitrogenados, durante a lactação?
O s resultados das experiências de Mah an
e cols. (197 1) co ns titue m um a boa ilus-

PARA UM DESMAME COM UM MI!S

exigências nu tricion ais dos animais em
lac tação, que não podem fazer face ao
nível de consu mo espontâneo da alimen­
tação, são consideráveis . E. porque as
por cas lactan tes em gera l perdem peso ,
malgrado uma u tili zação elevada dos
nutrientes ingeri dos. Entretanto, doi s fa­
tores important es modificam o nível de
p roduçã o le ite ira e, conseqüentemente, a
am pli tude d a exportação de nutrientes :

- d e um lado, o número de leitões
la c tentes (Quadro 1) .

Quando o tamanho da leit egada lacten­
te é dobrado (de 6 para 12) , a variação
de peso da mãe (peso ao de smame ­
peso ao parir) durante uma lactação de
4 a 5 sem anas, passa de um valor ligei­
ramente positivo para outro nit idament e
negativo (-20 a - 25 kg) .

- de outra parte , a duração da lac­
tação.

O s dados propiciad os no quadro 2 re-.
velam que uma reduzida duração do alei­
tamento esgota muito menos a mãe.

,.. I .,

As ex igências nutricionais são diferentes para cada ciclo produtivo.

AS NECESSIDADES DA LACTACÃO
SÃO ELEVADAS

das quando se redu z o fornecim ento ene r­
gético quotidiano , aquém de 1.6 u nidades
forrageiras.

Da mesma man eira . as obs ervações
americanas mostram que um reg ime des­
provido de proteínas, fornecido à porca
durante tod a a ges taç ão . não tem e fei to i
sobre o número de leitões na scidos . Un i-
camente o peso ao na scer é diminu ído de
cerca de 25%. Isto rev ela a peq uenez
das necessidad es do de sen vo lvimento do s
feios. Além disso, as pequen as ncccssi­
dades são satisfeitas pri ori tariamente pela
mãe.

Todavia, as con seqüências da modula­
ção dos fornecimentos durante a ges tação
são mais sensíveis para a m ãe : uma d i­
minuição globa l do ní vel de consumo de
50%, a partir de um nível sem ilibera l,
reduz de cerca de 70 % o ga nho líquido
da gestação. O estabeleci me nto de reco­
mendações alimentares durante u m perío­
do implica, ent ão, em co nhe cer as conse­
qüências das modificações dos forneci­
mentos sobre o crescimento pó s-natal da
Ieitegada ou sobre os desempenhos ulte­
riores da reprodução, a fim d e fix ar a
amplitude do ganho de peso durante a
gestação.

Verificou-se, com efeito, que se houver
uma diminuição do s forneciment os quan­
titativos ou qu alitativos dos m ater ia is ni ­
trogenados durante a ges tação ocorre uma
alteração dos desempenhos leiteiros d as
porcas, repercutindo no crescime n to da
leitegada. Assim é que uma carência par­
cial de um ácido amina do ind ispensável ,
a lisina (0,23% do regime) durante a
gestação, redu z não some n te o peso m é­
dio dos leitões ao nascer como seu cres­
cimento durant e as 5 semanas de ama­
mentação, mesmo que a mãe cons u m a li­
beralmente uma diet a rica de excelentes
proteínas.

Contrariam ente, um n ível de fo rneci­
mento de lisina mais elevado (0 ,42% do
regime) não desacelerou o crescimento d a
leitegada, senão durante as tr ês primeiras
semanas da ama ment ação , em re laç ão
àquele obtido com 62 % d esse aminoácido .
É necessário sabe r qu e durante es te pe­
rfodo os filho s são quase dependentes d e
sua mãe quanto ao fornecimento de nu­
trientes e assim eles não podem com pen­
sar uma diminuição da produção de le ite
com um aumento de consumo de alimen­
to seco. Nos dois casos, um a diminuição
de fornecimento de li sina durante a ges­
tação, traduz-se por um a mobilização m e­
nor das reservas corporais no cu rso da
lactação. Assim, a no ção d e pequenez
das necessidades du rante a ges taç ão deve
ser graduada: uma diminuiçã o muito
acentuada dos fornecimentos pode retar­
dar o crescimento pós-natal da le itegad a .

A LACTAÇÃO I! AFETADA QUANDO
A ALIMENTAÇÃO NA GESTAÇÃO

FOI DESEQUIL IBR ADA

Em rela âo ao eríodo re cedente as • se undo Elsle . 1971.
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segundo Elsley, 1971 e A u m aitre . 1976 .

Qu ad ro 2. Exigências nutricionai s de porcas em lactaçã o : influência da duração
do aleitamento •

Duração da lactação . di a s : . . . .. . .. . .. . . . 10 21 35 56
Quantidade de leite p / porca . p yano. kg : 110 3 10 4g0 665
Qu an tidades tot a is de nu trientes expo r ta dos
no leite (g/ano ) ,

ma té rias n itr ogenad as .. ... ... . .. . . . 6 .400 17.00 0 27 .00 0 40.000
lisina .. .. . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 465 1.3 10 2 .080 3 .080
cá lcio . ......... 235 660 1.0 20 1.420
fósforo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170 480 740 1.020

QM SO REGIME DURANTE
T O DA A GESTAÇÁO

Isto fo i verifica do na porca s ~ ...
o s resu ltad os experimentais de Bak t
cols. (t 970) no caso de uma lactação :---:­
vc (2 1 d ias) em que os animais eleln
meno s de 8 leitões e recebendo na 1_ ~

ção um regime de 16% de proteí
bru tas .

o autor do presente trabalho teece
co nfi rmo u para um nível de prolificid
mais eleva do e um consumo protéico
110 1' (re gime com 13% de prorer
tn ll l n s ) .

Em face de uma sensível dimin
d os fornecimentos na lactação. r
oportuno abranger a totalidade do
do prccendent e com um complemento
trogena do.

Todaviu, e s se efeitp benmCO da s
ru lirn cntnç âo 110 fim dn RC~ l lI.çio - ~

m ais encontrado , caso fi dUtllç~O d• •
taçâo passe de 21 a j 5 dias e se 11$

vu ções são prosseguidas durante o
co m pleme ntar (quadro 4). Neste últ
es tu do a aplicação de um complemea
ni trogenad o du rante os derradeiros 40
d a ges tação não permitiu o cresci ~

esperado do ganho de peso da )( ite~

de u m ciclo para outro .

Veri fico u-se, então, se o Icmeciraea
co m plemen tar da gestação não~
se r ap licado apena s du rante o último tercc
d a gestação, fase em que o crescic ea
fet a l se encontra em seu apogeu e
se instau ram os mecanismos iniciais :..
lac tog ênesc (em par ticular, pelo desee­
vo lv ime nta ace ntuado da glândula
ma rta) .

Assim, com a ta xa d e 17 % d e m a té rias
ni t ro genad a s na ge stação, a d imin u ição do
ga nho sem anal da lei tegud u. em decorrên­
ci a d a rest riçã o p ro té ica d a lac tação , foi
três ve zes meno r ( 1, 1 k g) d o q ue a taxa
d e 9% (3,2 kg ) . Nas cond ições expe ri­
m entai s (lac tação d e 28 di as , tamanho d a
leitegad a fixa do em 8 leitõ es após o p ar­
to ) u m fornecimento complementar d e
prote ínas d uran te a ge s tação co briu ; em
par te, o efeito depress ivo so b re o ga n ho
d a lc ite gada , d e u m a d iminu iç ão dos fo r­
necimentos na lact ação .

pen sou ~Hlr t j c u l ll Tln c ll lc U G c.t cí vo c n c f n s .

tos sobre n InclORêlloso de um déficit 110
d e c u r s o da tec iação , co m ba se no ganho
d e pe so da lc ltc ga d a .

ção d os n íve is d e d e sempe n ho . Ist o per­
mi te encara r a u ti li za ção d e um reg im e
único , du rante o ciclo re p rodutivo da
porca . Rest a , no en ta n to , defin ir princi ­
palme nt e a ta xa n it ro ge n a d a fa vo r á ve l ü
a p licação d e u m tal re g ime , a f im d e ev i­
tar todo desperd íc io em um d ado momen­
(o d o ci cl o . O s re sult a d o s se g u in tes. d e
ex periê ncias re centes , con s ti tuem uma
abo rdagem d esse o bjetivo.

Todavia, o au ment o d o nível d e c o n­
sumo protéico da gestação quando a taxa
nitrogena da passou de 9 para 17 % com-

~ r.gundo as co l1 clu ~õc~ de Mahan &
Mangan (1975), apresentad as no quadro
3. uma d imi nuição de fo rnec imen to ni tr o­
genado durante a lact ação reduz o cresc i­
menta pcnderal d a lel tegad a , qualquer
que seja o ní vel de co nsu mo prot éico da
gestação. E. ve rda de q ue ne ssa ex pe r iên­
era a red ução do fornecim ento n it ro ge­
nado foi severo (de 18 a 12% ) ; ele pro­
vocou , além di sso , uma di m inuição do
consumo volu n tá rio dos an im ais , o q ue
acentuou o efeito es pe cíf ico d a restrição .

EF EIT O DE REGIME DE G ESTAÇAO
REP ERCQTE NA LACTAÇAo

REMANEJAMENTO D OS
FORNECIMENTOS
NITROGENADOS

Parece opor tu no , após os d ad os ge rais
preced entes, não su pe ra limen tar a m ã e
durant e a ges tação. Alé m di sso . em cer­
las condições (segu ndo o ta m a nho d a le i­
legada laetente ou a dura çã o d a la c taç ã o )
parece possível red uz ir os fornecimentos
proté icos d urant e a lac tação . sem a lte ra -

KO JA K D O E .A. - Reg. 1900.
Sêmen na T airana S / A

Presidente Prud ente.

FAZENDA DUAS BARRAS
[ria~aD da Ra~a Pitangueira

Prop. Eduardo A. Alcântara
SANTO I NAC IO - PARANÁ

End ereço: R ua Caramuru , 208
Tel, 0 182 33 ·5118 - Caixa Postal 728

PRESIDENTE PRQD ENTE - SP

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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Quadro 3. Possibilidad es de redução d a tax a n itrogenada da lactação tendo em
conta o forneci m en to d a gestação (Maban & Mangan, 1975).
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Primeira zebuina no Brasil,
e provavelmente no mundo, a
u lt rapassar 6.000 quilos
de leit e em duas orde nha s.
Produção: 6.207 kg de leite
em 365 dias.

Detentora de 4 recordes
brasileiros de leite e gordura.

Uma das Matrizes
do Plantel

GIR LEITEIRO"2R"

,
REPRODUTORAEMERlTA

- s",o PAUtO VIA DUTRA

FAZENDADA DERRUBADA
A meca do GIR LEITEIRO
RIO DAS FLORES
Caixa Postal 86 - Val ença - RJ

I

I

18

-

26
9.2

17

13
13

23.4
29,1

5.9
-8,0

10.7

1218

13,9
13 .1

25,S
25 ,7

27
9 .4

13

4,8 6.5
- 7,4 -7,4

9 .4 12,1

12

10
16

22.2
30,3

14,4
18,9

18

6.2
+ 11,0

12 ,1

9

16
10 .1

Se ria se mpre de sej ável modular os for­
necimentos de nutrientes em função das
p róprias necessidades da porca , em cad a
fa se do ciclo da reprodução. Os da dos
preced entes permitem entretanto justifi .
car a utiliza çã o de u m regime ún ico , em
algu m as situações:

- lactações cu r tas : 21 d ias
- leitegadas pouco prolíficas: 8 a 9

leitões .
O problema nutricional est á em definir

a co mposição ótima desse regim e. A luz
d as re comendações atuais do N .R.C. é
preciso principalmente estabelecer a taxa
protéica : nas condições precedentes. um a
taxa de 13 a 14% pareceu oportuna. Isso
sem di zer que os níveis alimentares fica­
ram fixados de um lado em 2-2.2 kg po r
di a na gestação e de outro lad o em um
nível liberal na lactação .

Enfim. poder-se-ia ponderar qu e a apli­
ca ção de sse re gime. embora ben éfico sob
o ponto d e vi sta prático. não aca rreta um
consumo maior de proteínas po r animal
e por ano.
- Duee, P . H . - Uu aliment unique

pour la gestation et la lactation.
" L' Elevage " (60) : 25-31, 1977, •

CONCLUSOES

cas ) podem ser al te ra do s. Assim é que
H olden e col s. (1968) indicam um nú­
mero m enor de porcas que terminaram
4 ciclos de reprodução com os n ívei s mai s
elevado s de tax a de nitrogênio do regime
único (16 e 20%). Neste ponto. não se
pode concluir re almente, tendo-se em con­
ta o pequeno número de obs ervações rea­
li zad as.

12

4 ,2
-16,4

8 ,9

Taxa prot éica, % :
gestação (1) .. _ _ .
lactação (2) _.

Ganho líquid o da gestação . kg .. _. _.
!\ .o de leitões nascid os vivos .
Consumo médio na lac tação . kg/ d ia

7 - 28 dias: .
Variação pond era! na lact ação . kg .
Ganho médio semana l d a leitega d a , kg

Fazendo-se a compar ação d e diferentes
lotes da experiência precedente (quadro
4) verifica-se qu e no caso de uma lacta­
ção de 35 dias e de uma Ieitegada em
aleitamento de 8 indivíduos em média a
cronologia dos fornecime n to s, respeitando
as necessidades próp rias do an imal duran­
te cada fase do ciclo é m ais criterio sa
com base no ganho da ninhad a sob a
mãe quando se observam dois ciclos.

Ademais, neste lote , o valor ene rgético
do leite, aos 15 dias da lactação é maior
que nos dois outros lotes (aumento d e
4%). Entret anto, a té 21 dias da lact ação
não se verifica nenhum efeito nefasto da
aplicação de u m regime único que , no
caso, permite fornecer a mesm a quanti­
dade de matéria nitrogenada por an im al.

Como já foi sublinhado , parece que o
número de leitõe s lactentes e a duração
da lactação são os doi s fatores limitantes
da aplicação de um só regime durante o
ciclo. Isto foi bem demonst rad o pelas
observações de Holden e cols . (1968) .

A comparação de 4 ní veis de forneci­
mentos protéicos du ran te 4 ciclos de re­
produção, não indicou nenhuma diferença
no número de leitões desm am ados por
porca ou no ganho de peso d a leitegad a .
Mas é importante ter em ap reço na in­
terpretação dos resultados o pequeno n í­
vel de prolificida de d as porcas (7 .5 lei ­
tões em aleitamento, em média) e a pe ­
quena dur ação do ale ita men to (14 di as) .

Todavia. outro s dad os que modificam
a produ tividade no re ban ho (intervalo
desrnarna-fecundacão longevidade d as cor-

REVISTA DOS CRIADORES - Ou tubro de 1978

PARA A UTILIZAÇÃO DE UM
SÓ REGIME

6.2
+5 .7

11,8.­(I) = 1,82 kg p/dia ; (2) 1,82 kg p Zd ia duran te os 5 prim eiros dias. depois lib eral.
Nota: as taxas nitrogen ad as mai s ele vadas na lactação induzem o melhor cresci­

mento da Ieitegad a; entret anto , o efe ito d e uma restrição nitrogenada na lactação
depende da taxa nitro genad a d a ges tação : quanto mais elev ada esta, men or será o
crescimento da leitegad a.

{;uadro 4. Cronologia dos fornecim en to s nitrogenad os durante o ciclo reprodutivol
na porca (Du éc, 1916) .

g.axa protéica, %
gestação (I) .
lactação (2) . .. .. .•..•.. . .. .... •.. •...

Crescimento da Ieltegada , kg d e O a 21 di as
1.° ciclo .
2.° ciclo , . .. .• " . ' .

Crescimento da lcit egndo, k" de 2 1 n 35 c..llus
1.° ciclo . , . _ , ~ ' , , , , .
2,° ciclo . , . . , . . " .. .•. . . . . . . . .. .. .. , . : .
• mud rtnCtI d e regime no 75.0 di a d n gestuçêo.

'" nível alimentar : 2 kg/dia e (2) idem 4,5/dia (1.0 ciclo) e 5,5 kg/dla
(2.o ciclo) .
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Té cnico da Associação
Brasileira de Criadores, e
membro do Conselho Técnico
d a Associação Brasileira de
Criadores de Zebu, dentro dJ
raça Slndi , será um dos
co nferencistas da Terceira
Assembléia Mundial da
Co mzebu, a ser realizada O:
28 de novembro a 3 de
dezembro, em Medellín.
Colômbia. Paralelamente serí
realizado na mesma data e
local, o Segundo Congresso
Na cional Zebui sta e Expcslçâ..~
Nacional de Gado Zebu.

Ant onio Ioslnc Melrelles,
tendo ao seu lado sua
esposa Elza, e seus dois
fi lho s Carlos Roberto
(Beta) e Carlos Rubem:
(Rubinhc ) , no momento era
que recebia os prêmios qu
seus animais levantaram r.l
8.- Festa do Leite, em
Butatais. Iosino mediante
um paciente trabalho de
seleção , conseguiu formar
um pla ntel de Holandês
Ve rmelho e Branco de
gra nde produ tividade e
sempre premiado nas
expos ições que participa.
Os amigos creditam o
sucesso de Josino ao apoio
familiar que recebeu. urna
form ação perfeita em
matéria de bondade,
bo m senso c união.

com o tama nho d a áre a e não
com a te cn ologia empregada ;
a sa íd a d a pecuár ia tro p ica l
são as legu minosas, apesar d e
os produto res pensarem que
ser so nho d os cien tis tas ;
nã o so u dono da palav ra , m as
difici lm ente o u tra gra m ínea
vai tão bem na Amazonia
co mo o colo rriãc. " Hutton é
um ardoroso de fensor d a
leuccna , que " va i ca usa r no
futuro um gra nde im pacto
como legu m inosa " . P reconizou
a fo rmação d e ban cos de
proteín as com es ta
p la nt a . " u m assu nto muito
im po r tan te para as nossas
cond ições" . Depoi s do
c ien tis ta aus tra lia no.
fal ou José Vi cente
Pe d reira. dire tor do
Ins ti tu to d e Zootec n ia , da
Secreta r ia da Agricultura
d e São Paulo . Pedreira
di scorreu so b re o
" Melhora men to d e pastagens
no estad o d e São Paul o ".
Defensor d o pangoln ,
afirmo u q ue "ele ve io
para acab ar com a
hegemonia do tr in ômio
colo n ião -gor-du t-a -ja t a gu á" .

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro d. 1

Roquete Pin to (de prat a) ,
na área de imprensa . dentro
da s festi vidades do 25 .0
ani versário d a Televisão
Rcco rd . O jorn alista ag ra deceu ,
di zendo que já hav ia
receb ido di ve rsos prêmios ,
" mas pou cos me to caram
tanto ". Lem bro u o doutor
[ul lo q ue um dos momentos
de gr ande sa tisfação d e
sua vid a foi receber a Pena
de Ouro d a Lib erdade , d a
Fed eração In tern acio nal d e
Ed itores de Jo rn ais -
FIEl. em Co pe n ha gue . no
ano de 1974, pela lu ta d o
..Estado" , em favor d a
lib erdade d e im pre nsa. E
enfa tizo u : "Queremos uma
liberdade assegurad a pe la
Con sti tui ção . Espero que a
luta se ja vitorio sa , co m uma
Con stituiçã o democrática" .
Fin alizando d isse: " Recebo
o Roquete Pinto por mais
es ta lu ta que tem os e
co n tin ua re mos a ter." (fo to
de Dom icio Pi nh eiro ) .

E. M . HUICon , cie nt is ta
autraliano de fama mundia l
em formação de pastagens,
e a tualmente tr ab alhando
no Cen tro In ter nacio nal de
Agri cultura T ropical
(Cia t}, Programa G ado d e
Corte, em Cali , na
Colômbia , proferiu em São
Paulo . em fin s de agosto, a
pa lestr a .. Importância d as
leguminosas nas pa st ag ens
tropicai s d a América
Lat in a , a convite da
Contibrasil. Di sse muitas
co isas , e algumas delas
merecem meditação :
..nos pró ximos cem anos não
acr edi to que os cerra dos
brasileiros seja m melh orados
com pasta gens ou cult u ra s;
in fe lizmente o Banco d o
Brasil fin ancia d e aco rde

Lineu Carlos de Souza Dias
foi mai s um sen tido
de sfalque qu e a morte impôs
a agricultu ra nacion al .
principalmente à
ca feicu ltu ra . Agrônom o com
os pés na terra e na
liderança rural. prestou
inúmeros serviços ao agro
nacional e sempre será 'um
nom e lembrado co m sa uda de.
O cupou importantes car gos na
Sec re taria d a Agricultura
pauli sta, no Insti tuto
Brasileir o do Café, na
Socieda de Rural Brasileira.
na Fed era ção d a Agricultura
do Estado de São Paulo . na
Socied ade Rural do Paran á .
na Coop er ati va Agrícola de
Co ría , na Associação
Rural de Mo cóca, e na
Asso ciação Brasileir a de
Criado res , da qu al foi
Co nselhei ro Efetivo . Abriu e
for mou fazendas no norte
no vo c noví ssimo do Paran á
co m marca de pioneirismo ,
dentro de um espírito
verd ade iramente bandeirante.
Casado com d. Marina
(N ogue ira de Lim a) deixou
dois filh os: Marco s e
Henrique de Souza Dias.
A Henrique, também
engenhe iro agrôno mo,
tr ansmitiu lições como
tr ab alhar na terra, e
re sta o con so lo de sabe r
que a sua lu ta não ter á
quebra de .con t inuidad~ , pois
o patrim ônio legado ficará
em mãos firmes e pr ep aradas
para su bstituí-lo qu ando
da sua ausência.

Julio de Mesquita Neto,
d iretor de O Esta do de
São Pau lo e Jorn al d a
T arde , rece beu na no ite do
d ia tr ês de outubro . o
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Porque usarCiosiri~
Cios o é um novo con ce ito de rac ionalização e
planejamento na área de reprod ução an imal.
Ciosio é um análogo sinté t ico da prostaglandina ,
cuja principal função é a sincro nização do c io
em bovinos.
Com Ciosin o criador pode planejar e contro lar o
aparecimento do cio em épocas mais favoráveis.
encurtando o período de monta, racionalizando a
mão de obra e otimizando o uso de inseminação
artificial.
GADO DE CORTE- o criador sentirá, então. as
vantagenS.deer:'curtamento do período de m onta,
do usomaisraaonal de mão de obra no manejo.

I
j

na insem inação e, finalmente. na padronizaçã o
dos lotes de bezerros
GADO DE LEITE - Ciosin perm ite a eliminação de
problemas co m a observação de cio. resultando
em menor interva lo entre partos e, porta nto ,
maior produtividade. logo m aiores lucros.
Ciosin é um produto injetável de exdusivo uso
veterin ário , sem qualquer e feito co lateral.
Co nsulte seu veterinário pa ra estabelecer o
programa m ais adequado para a sua fazenda , de
modo a lhe permitlr tirar todas as
vantagens na adoção deste novo conceito
de c riação planejada .

Com Ciosin a classe veterinária dispõe, aqora . de
um excelente instrumen to, tanto para síncroruza ç
de cio, corno para fins terapêuticos em certas
patologias ligadas à reprodução .
Nossos revendedores, os profissionais do' campo
reprodução anima l e nosso departamento vetenn.:
poderão sersempre consultados sobreo uSO
adequado de Ciosin.
Você e a pecuária brasileira contam, ago ra, com c
maior e mais no tável avanço centltco em termos
planejamento e raciona lização da reprodução em
bovinos. C" •
Épor isso que se diz: IOSIn-aopçao

Cía Imper ial de Ind ust r ias Quimicas do Br~
neeto. Vet er inártO . Av. Euzéblo Matoso• •

Telefone 2 12· 1955 · CEP Os.
Caixa Post al 30 .:
Pinh eiros - S. Pa

, !
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NORMIlNDO DE SIlNTIl EULlll lA
Condomínío Santa Eulália

Km 55. kodovia Livrame nto-Harmonia - Livramento - RS - Brasil

Outra grande atuação na 4ª EXPOINTER - Esteio - 1978

BERCEUSE 326
( I A .)

HBB 2098 ;
Nesc . 2-9-75,
POr Batall1e ur

e Ber~re.

Grande
Campeã F~me3,

CampeS vaca
Primeiro Prfm" "
Melhor
Animai da
Raça Normand..!
( sem distinçio
de sexo).

CABANHA TET RA CAM PEÃ INTERNACIONAL
(1972 - 1974 - 1976 - 1978 ) - EM FEMEAS

VENDA PERMANENTE DE Sj; M EN E REPRODUTO RES
Av . Tamandar' . 2288 - Tel . (055) 2 42-11 6 4 _ Livra m ento - RS

FAZENDA ENGENHO VELHO - 22 Km de Patrocínio - MG
M uni c ípio d e Patrocínio - MG

SEBASTIAO NUNES ( Tião Leiteiro)

End. pf corr. pondêncl a : Rua Pinto Dln, 829
( Po. ' o H••, ,,) - 38 .740 - P.troc(nlo - MG

BELD M INE'S CAESAR 2 - PO.
Reg. A BB/A - 15.74 3. Nasc. 15.05.73.
Pai : Sanluci Mon ta no so Caesar.
M ãe : Cas trola nda Beld Mine - 26.
Campeão Bezerro , Cam peão Jún ior,
Cam peão T ouro Jovem e Ca m peão Sênior
em d iv ersas exposições.
Pa i de divers as cam peãs em lactação
como Beatriz Leit eira. Set e Copas Leiteira,
campeãs novilh as no co nc urso leiteiro
em P at rocínio - 78 .

,

VENDA PERMANENTE DE FILHOS DE BELO M INE'S CAESAR 2
FAÇA-NOS UMA V ISITA E V EJAM NOSSOS PRODUTOS

Lote de bezer ros de 3 a 7 meses; filhos de Beld Mi ne 's Caesar 2·PO.



lelhorando a RJOdutiviclacle
.... rebanho nacional.

Suplementos
Vitamrnicos
Ao utress

ifo l rntx A D E
Po'/lmix PR
Pollmix S u inos
Pallmhc A v e s Corte
Pohm ix A v es M atri z
c l i -Fo r t e

Suplementos
Min erais
Fosfatec 1200
Fosfatec 1 272
Koem- Aves
Po limin Sui nos
Po limin Rumin an tes

Vacinas
Vaci na c/EA
Vaci na c/New Castl e
Vacina c/Bouba
Yac!na c~ç.o riz.a

Desinfetantes
e Inseticidas
lodophor Fatee
L ebon-50
0 00001-516
Orto zo ol
Matabicheira s Fat6C
Mascatol
Tox afos

Suplementos
Diversos
Furam izol· 50
Maicol i n-50
N eomaizon
O ba mi x
Pa nfran

Vermifugos
Tetrernl zor -t nlet évet
Bi tinol
Pipergan

Especialidades
AOE Injetável
Fu r amizo l- 5 0
Ka na in jecto 250
N eomatzon In jetável
Hofer ton
Su lfatec Injet ável

Aparelhos
De tector d e Me ta is
Teste d e CMT
De scarnado r
Seringa Automótica

FATEC OUlMICA INDUSTRIAL S.A.
Admi ni str ação Centre!-~ Pau1o: S p ·3 .
P~B. da Liberd ade, 13 0-1 0 . an,d,'2'C4'83' lOS0IFATC­
CE Po01 000· C.P. 2500- Tel ex
Tels.:34-9751, 37_1401 ,37_ 1403 e 37-1406

Uni dade Ind ust ri al -1 rujâ-SP 292
Bairro do Portão. sln . -Tels.: 20291 e 20

Filial Lond rina (PA I
Au a Reci fe. 30 -T ol. : 230586
Fil ial Mar(lja (SP)
Rua $ão Luiz,1 284-Tel. :3816
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A.f . fORTALEZA ORIXÁ

Class if icação: 88 pontos , com 30 meses de idade.

•

AGUARDE NOSSO LEILÃO EM ABRIL
É A SUA CHANCE DE COMPRAR

TIPO & PRODUÇÃO

~.



o u os olhos não vêem.~.

sementesde coíonlõo com 40%de germinaçào, 20% de pureza e sementes de colonlõo com 40%de germinoçOo,50%de purezaE
8'1. de Valor Cultural. 20% de Va lor Cultural.

... O laboratório da Agroceres separa
I

Ao compra r sementes d e forrageiras comuns,
você compra muitas surpresas. Compra pedriscos,
sujeira, sementes c hochas e outras impureza s. Com­
pra, também,a c hance d e futura s d ore s d e cabeça
ao ver o campo todo semeado, m a s com muito
pouca germinação... Um verdadeiro p asto d e p ra ­
gasou ervas daninhas.

Quando as forrag eira s são Agroceres, entretan­
to,a situação é outra. Sementes de primeira linha, de
origem garantida, analisad a s em labora tórios p ró­
prios e beneficiadas. E é exatamente esse olho c lini­
co de técn icos e equipamentos de p re cisão que le­
va qualidade e economia aos pecuaristas que deci­
dem pela Agroceres.

QUALIDADE porque no sso s labora tório s são ofi­
cializadose garantem a pure za e a germinação de
nossas sementes de forrageiras, comprovando até

mesmo a eliminação dasimpurezasque escapam a
um detalhado exame a olho nu. Eisso quer dizer al­
tas porcentagensde germinação e excelente Valor
C ultural.

EC O NO M IA porque com sementes de Va lor
C ultural elevado gasta -se menos sementes por uni­
d ade de área, ou seja, menos dinheiro na compra,
no transporte e no plantio.

O que os olhos não vêem o coração não sente,
diz o velho provérbio. Mas o seu bo lsoe o seu rebo­
nho podem sentir, e muito. Na hora de fazer o me­
lhoramento das pastagens de sua propnedade, ga­
nhe tempo e dinheiro procure a Agroceres.

AGROCERESg
sementes e defensivos

SÃO PAULO Av. Vie ira de C a rva lho. 4 0 - 3~ andar - Caixa Po stal 30 .723· fone s 22 2-8522 (PABX) e 223-3620 / 223-3912 (Ve ndas direto) - RIBEIRÃO PRETO (SP) A
53

V. C12~i
ronel Quilo Junque ira, 100 - C a m pos êuseos - fo ne 34·5721 . BELO HO RIZONTE (MG} Ruo !'<ia Gran de d o Sul, 431 - fone 35-6281 . LONDRINA (PR) Av. Paron6. d - .
mdor· conj.1201- fone 22-4309 · REC IFE(PE) Rua do Benfica. 676 - M adalen a - fone 27-4021



ABC : LABORATÚRIO
VETERINÁRIO

A ABe es tá expan d in do as
at ividades de seu Departamen­
to Técnico, de acord o com a
orientação d e sua Diretoria .
no sentido de intensificar a
ass istência prestada aos seus
Assoc iados e Cr iadores em ge­
ra l. .

Den tre os se to res que vêm
sendo me lhorados em sua es­
tru tu ra e organ ização, d est a­
ca-se o Serviço de Assistênci a
Vete riná ria. q ue con ta com
profission ais altamen te capa­
ci tados. pa ra prest ar orienta­
ção aos pecuaristas no toca~.

te às me didas d e orde m sa n r­
tá ria que d evem ser implanta­
das em suas propriedades.
ten do em vista a sa n idade dos
reba nhos e melhor qualidad e
dos pr odutos de origem a ni­
mal , especialmen te a produ­
ção leit eir a.

O s trabalhos de no ssos Mé­
dicos-Vete ri ná rios vi era m a
ser fac ili ta dos e comple tados
com a in stalação de um lab C?­
ratório par a exa mes e aná h­
ses. mu ito bem eq u ipado, em
con diçõe s d e efet uar uma as­
sistência m ais ampla e co n­
tr olar o resultad o de vacina­
ções e do s trat amentos pre­

.co nizados . Po r ou tro lado , a
organização d esse Lab orató ­
rio veio baratear sensivelmen­
te os custos do serv iço de
assistê ncia veterinár ia , que
eram onerados freqüen te me n­
te com as despe sas d ecorren­
tes de exame s confiados a la­
boratór ios particula res. No~­
sas taxas são bastan te m ódi­
cas .

O labora tório ve te ri ná rio da
ABC está devidament e apare­
lhado para a execução de d ~·
Versos exames : Hemat ol ógi­
cos, Urina, Lei te, Pesquisa d e
Germes e Bacil os d iversos.
exames de Líquido C éfalo-ra­
qui dia no e exames para d iag­
nóstico de Tuberculose , Bru­
celose, Mast ite s e ou tros .

A ABC está credenciada pe­
Jo serviço de Defesa Sanitári:,
Ani ma l, do Mi n isté rio d a Ag r -í ­
cult ura a realizar os Exames
de Im~no-Difusão para Di~g­
nóst ico de Ane m ia I n recclo­
sa Eqiiina, au torização ess~
raramente concedi da a orgaru­
zaçõcs par ticular es .

\;;;;

PRÊMIO PARA AGRÚNOMOS E BIÚLOGOS

XII SEMINÁRID
BRASILEIRO

DEHERBICIDAS E
ERVASDAnllNHAS

A BASF Brasil eira S/ A Ind ús tr ias Q u ímicas , a través de
sua Divisão Agroqu ím ica , prom overá um conc urso a n ível na­
ciona l, premiando os melho res tr ab alhos técnicos so b re o uso
de herbicidas à base de bentazon. O concurso foi o fic ia lme n te
lan çado durante o X II Seminário Brasil eiro d e Herbicidas e
Ervas Daninhas , re ali zado em Fortaleza , no Ceará . Pod er ão
participar des se concurso todos os profissionais d e nível su­
perio r, d e Agronomia o u Bio logia , que exerçam legalmente a
p ro fiss ão no Brasil.

Cad a um dos pa rticipantes poderá concorre r com até 2
tr ab alhos e se rá p ermit id a a pa r tici pação de co-auto res nesses
traba lhos, q ue de verão ser téc n icos agrícolas de n ível médio,
formad os ou es tuda n tes reg u lares d e cu rsos su pe r iores de
Agr on omia . O p razo par a as in scrições será d esd e o fin al do
X II Se miná rio Brasile ir o de Herbicida s e Ervas D aninhas , a té
120 d ias an tes do início do Semin ário Br asileiro d e Herbi cidas
e Er vas Daninhas de 1980, em data e local ai nda não d esign ad os .

As in scriçõe s serão gra tuitas e d everão se r fe itas no De­
pa rta me n to de Desenvo lvimen to de Mercado, da D ivisão Agro­
quím ica d a BA SF Brasil eira S / A , n a Av . São Luiz , 86 - 19 .0
andar, em Sã o Paulo. A parti r da data de insc rição , os pa r tici ­
pa ntes passarão a receber bolet in s periódicos com info rm açõ es
so bre o benraz on c seus u sos , bem como instr uções ad iciona is
sobre o con curso . O tr ab alho cl assific ad o e m 1.0 lu gar receberá
um prêmio em dinheiro no valo r de Cr$ 1.000 .00 0 ,00 e para os
classificados em 2.° a 5.° lugares , prêmios no valor d e 200 ,
100, 50 e 25 mil cruze iros, respectivamente .

UM CONGRESSO DE BOA LEMBRANÇA
Su cesso se m prece dentes em o u tros cong ressos ligad os à

zo o tec nia de bovin os de co r te , m arcou o 1I Congresso In terna­
cional d a Raç a Chia n ina (a próxima edição da RC dará uma
cobertu ra es pecial e com pleta d o evento), realizado em São
Paulo , d e 16 a 20 de agosto p. p assado . Is to fo i de vi do à pre­
se nça d as m aiores au toridad es m undia is d a ciência zootécnica ,
de m ais de quatrocent os p ar tici p an tes pro venientes de vários
paí ses e de quase todos os es tados b rasileiro s , da grande acei ta­
çã o que essa raça ve m consegu indo em to d o o mundo, ali ad a a
uma progr amação cuidadosamente elaborada e cu m pri da à risca .
Fo ram relat ados 29 tra balhos experi m e n tais inédi to s e 8 co n­
ferências proferidas , q ue serão reunidos n os anais d o evento.

Nosso Pa ís deu demonstr ação d a grand e m aturidad e em
ass un tos ligados à pecuária de cor te , g raças à ação d a Asso­
ciação Brasil ei r a d e Criadore s d e C hla n ino , aos compo nentes d a
Co m issão O rganiz ad ora, ao Ministé ri o d a Ag r icultura. à Se­
cretaria d e Agricu lt ura de São Paulo , aos ag rô nomos, ve teri ná ­
r ios e zootecnis tas , aos cri adores, en fi m, a todos q ue d ire ta ou
ind ire ta men te cola bora ra m para que nosso nome se p roj et asse
com m aior in tensid ad e no concer to das n ações mundi ais.

AFTOSA:
RS LANÇA VACINA

Uma nova e mais eficiente
vaci na para o combate da fe­
bre aftosa já foi aprovada e
está em cond ições de ser cc­
mercializada , informou o se­
cretário da Agricultura, Ge­
túli o Marcantonio.

Trat a-se de uma vacina O eo­
sa, qu e vinha sendo testada Ü
vários anos em Bagé e cujos
resul tados são os mais positi­
vos.

o secre tário da Agricultura
rece beu a informação oficial
do di retor do Centro Pan-eme­
rica no de Zoonoses, Raul C.,..
sas , qu e lhe declarou que !

vacina antiaftosa oleosa j.S
está devidamente aprova J:

pelo Centro e pode ser posta
em comercialização.

O secretário Getúlio .\tar·
canton io informou que os 1..
bcrat6rios interessados nes.o­

ti po de vacina em todo o Br2­
sil já podem produzi-lo. Es­
clareceu que foram feitos r:J­
merosos testes. de compro'
ção da eficiência da v ci .I .

no Rio Gra nde do Sul (05 Ft­
zcnda Cinco Cruzes em B.t­
g é) , no Rio de Janeiro.
Urugua i e na Argentina.

O secretário informou ..;
a vaci na oleosa, além de- .I:.
me nte eficiente, oferece
grande vantagem em pcc
imun ológico por seis me ses
em animais até dois anos. )
efe ito de imunização da \ .
na em animais adultos é
um ano . Isto representa
gra nde vantagem, em \i rl\:
de exigir menor rnovimc a­
ção de animais, que s eete
traz transtornos como pe
de peso, abortos e aciden s.
As vacinas atualmente em l ~

exige m três vacinações anua'$.
Por essas razões, o s~rtt.n..•
disse que a nova vacina
presente um grande passo
combate à febre aftosa.

Ge túlio Marcantonio esc
receu que o 61eo utllizadc C\:

mo veiculo dessa vacina
óleo mineral que nos prira
ros tem pos deverá ser ire •
tudo . Mas em breve. c •
sil terá co ndições de prcd
lo.

5.
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TRABALHO SOBRE
O CERRADO

Os cerra dos bras ileiros po­
dem produzir cerca de 165
milhões de lo de milh o ou 82
milhões de L de soja. se ape­
nas 55 (dos 130 milhões de
hectares agricult âveis) forem
aproveitados. Isto é o que re ­
vela o trabalho "As Arcas de
Cerrados", que será ed itado
brevemente pela Gerência de
Comunicação Socia l da She ll.
a ser distribuído en tre os es­
tudiosos dos problemas ag r f­
colas brasileiros.
. Considerados pelos especia ­

listas "como a grande opção
para expansão de nossas fron­
teiras agríco las", os cerrados
se localizam em área s dos Es­
tados de Mato Grosso . Goiá s
e Minas Gerais. Par a desen­
volvê·los foi cr iado o Polo­
centro, cuja área co mpree n­
de mais de 1 milhão de krne.
que representam um elevado
potencial de terras produtivas
a serem inco rporadas ao pro­
cesso produtivo nacion al, ten­
do como gra nde van ta gem a
proximidade do s centros co n­
sumidores.

Em virtude de sua baixa
fer~ilidade. o cer rado exige
aphcação intensiva de capita is .
constante assistência técn ica .
Pcscuisa especializada e rne­
canização. Para ampará-lo
tecnicamente foi criado o Ce n­
t ~o de Pesqu isas Agropccu â­
n as dos Cerra dos , qu e já co n­
t~ ~om 44 pesquisador es bra­
sileiros e especia lis tas em agri­
cultura tropical do exte rior.

Enqua nto a Amazônia (se­
gundo dados do Pro jeto Ra­
da.m) dispõe de ape na s 10 mi­
lhõcs de hectares agr ic ult ávc is,
as regiões de cerrados ap re ­
sentam um pote ncia l va riáve l
entre 130 e 200 mi lhõe s d e
hectares qu e poderão ser u ti­
lizados apo iados em insu mos
modernos como : fe rti liza ntes ,
defensivos agrícolas e mecani­
zação. As culturas pr eferen­
ciais são de milho, soja, trigo.
sorgo e café. As áreas não u ti­
lizadas por lavouras pod erão
ser aproveita da s com re flo res ­
tamento.

Os investimentos já rea liza­
dos nos cerrados a tinge m a
7,5 bilhões de cruzeiros , se n­
do que 2,6 milh ões foram em­
pregados em obras de infr-a­
-estrut ura ta is como : est radas,
arma zenagem, eletri ficação ru­
ral e assistência téc nica.

ESTEIO VENDEU CR$ 150 MILHOES

A 4.-' Expos ição Inte rn acion al de Anima is . rea liza da no
Parque d e Exposições Assis Brasil . em Esteio , no período de
20 a 28 d e agos to , foi uma d as m ais exp ressivas dos últimos
tempos. tanto nos asp ect os financeiros, com as vendas ati n­
gin do a m a is de 50 m ilhões de cruzei ros e~ animais e cerca
de 100 m ilhões em m áq ui nas e im plementas agrícolas e no
as pecto zootécnico , co m a presen ça destacad a de an!mais de
alto va lor ge nét ico em co mparação com outros parses par­
ticipantes .

Em público , a Expoi nt er tamb ém aprese ntou um a p~esen­

ça de cerca d e 230 m il pesso as, com destaqu e para o dia ~6,

qua ndo u m a m éd ia de 110 mil visita ntes estivera m .em Esteio.
A inauguração o ficia l foi presidida pe lo p residente Ernesto
Geise l , em co m pa nh ia d o Min istro da Agricultura, Alysson
Pa u linelli. d o governador do Est ad o , Sinval G uazzelli , do se­
cretá rio d a Agricu ltu ra, Getú lio Mar can ton io, ou tros min istros
do Pa ís e do Uru guai e altas auto rida de s nacion ais e estra n-
geiras . .

Participaram es te ano com an ima is a Argentina, Brasil
(com exem plares ape nas do Rio G rande do Sul) , Holan da. Grã ­
Bre ta n ha e Urugu ai, enq ua n to a Alem anha Feder al, a Suéci a e
o C an ad á particip a ram com est andes comerciais, com destaque
pa ra o Urug uai, q ue tro uxe um a ga ma de produ tos agropecuá­
r io s e m áq uinas agrícolas ex postos em seu pavilhão.

A p resença m aciça de expositores de máquinas agrícolas
tr ouxe 52 firmas e em presas do seto r, q ue oc upa ra m um a área
de 9 mil m etros quadrados, o dobro d as expos ições ante riores .
As ve ndas dessas m áquin as chegar am a Cr$ 97 .632.603 ,00 ape-
nas ' no local. .

Dos três m il a nimais que co m pa rec era m em Esteio, as
ve ndas foram consid erad as muito boas, atingindo um total de
CrS 50.5 16.700,00, in clui ndo as vendas particulares q ue soma­
ra m ce rca d e 8 mil hões de cruzeiros.

Os de s taques fo ram pa ra a venda de um exempla r Ho­
landês , adq ui r id o pela Pec Plan Brad esco S/A de SP , por 600
m il cruzeiros, recorde abs olu to em exposições do gênero do
Estado c também par a o box 736 , raça Ch ar olesa, qu e foi ven­
d id o por 450 m il cruze iros para Dob levê, de Caxias do Sul.
Outr as ve ndas d e des ta que fo ram o box 227, ovino da raça
Co rr ieda le , ad q u irido po r 360 mil cr uzeiro s por Dilney Vares
Alb ornos de Livr amen to , tam bém um preço recorde em sua
raça. Em ovinos ou tro dest aq ue também foi o bc x 488. d a raça
Romney Marsh , que fo i vendi do por 300 mil cruze iros para
Par e. José G omes Filho, de Bag é, enq ua nto o maior preço par a
a raça Mcrino Austr a lian o foi de 110 mil' cruzeiros.

Outros de st aques em bovin os fo ra m u m touro Hereford
por 250 mil ; um Char olês por 155 mil; um Santa Ge rtrud is por
130 m il; u m Flec k vieh por 160 m il; um [ersey por 105 mil.
Na par te de eqüinos, a raça Árabe aprese ntou um bom nível
d e venda , com os preços a ting indo ac ima de 100 mil cruzeiros
cad a , se ndo a m aior vend a feita por 380 mil ; outras por 230
e 200 m il, resp ect iv amente ; um exemplar d a raça Qu arto de
Milha ob teve o preço de 135 mil e o maior lance pa ra a raça
Criou la fo i de 125 mil cruzeiros.

ABC : CONTROLE
LEITEIRO

Dando prosseguimento ao
seu programa de ampliação e
expa nsão do Depart amento
Técnico, a Diretor ia da Asso­
ciação Brasileira de Criadores
está reorganizando o Setor de
Controle Leiteiro. A prim eira
medid a consistiu na renova­
ção do Con selho Técn ico que
orien ta c fiscaliza as ativida­
des desse Serviço.

O referido Conselho é con s-
titu ído do Presidente da ABC,
Geren te Técnico, Chefe de
Serviços de Registr o e Cont ro­
le. e representantes dos Cria­
do res e das d iversas Associa­
ções de gado leiteiro e da Se­
cretaria da Agricultura. Das
Entidades, algumas são repre­
sentadas pelos seus presiden­
tes ou técnicos responsáveis.
Essa med ida visa maior par­
ticip ação das associações, na
execução dos serviç os de con ­
trole .

Com a con tra tação de no­
vos técnicos de ní vel médi o
par a a execução de controles,
esta entida de está ap ta a in­
ten sificar seus trab alh os, es­
pecia lmen te em regiões mais
afastadas de sua sede, tendo
em vista a ampliação e a for­
mação de novas bacias leitei­
ras no Estado de São Paulo e
unidades vizinha s. Novos pe­
d idos de inscrição de reba­
nhos no Controle Leiteiro es­
tão sendo atendido s pronta­
men te.

A inclusão de plan téis no
sistema de controle permit e
con hecer o po tencia l leiteiro
da propried ade, além de Iaci­
lita r a seleção do gado e a
escolha dos melhore s repro­
dut ores, com base nos Testes
de Progên ie.

A Associação Brasileir a de
Cr iadores recebeu delegação
do Ministério da Agr icultura
para execução de trabalhos de
processamento, análise e int er­
pre tação de dados de Provas
Zoatécn icas. tend o pa ra isso
instalado um Centro de Pro ­
cessa mento , no Parqu e da
Água Branca. Ne estão sendo
reunidos dados e elemen tos
de grande valia para os Cria­
dores empenhados no melho­
ramento genético do reba nho
brasilei ro .
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Produt o não t6:<.ico nc
co rrosivo; não é irritante
ra a pele e mucOS3S; é
desinf etant e não seletivo . às ...
é , nenhum microrg ois ..
res iste a sua ação ge .
d a , qu e é rápida e ~egurs.:

tem ação detergente e re ..
ved ara das sujidades; poss
indicad or de atividade ..
c ldn (a descoloração da h

lu ção amarelada indica pc
d a a tividade); é estâve l,
fáci l manuseio e econ micc
pel as d iluições recorncnd

Essas são as caracteristic ...
marcantes do Iodophor Fatcc
d esinfetant e (bactericida.
poricida, viricida, funglcid ..~
algicida) totalmente descnv..
vida e fab ricado no Brasil .

FATEC

~,.
.,

At é hoje, os alimentos r!IJ

cães fabricado s no Brasil. !~
sar de nutri tivos, não eram S2"
bo rosos ao paladar do ;: .~­

Agor a , a Purina Alimc:n:::,
Ltda. , lide r mundial em ~
men taçâo de pequenos ­
mais, está lançando 8on:o. I

primeira refeição completJ
co m as características de r....
la tab iJidade agradável .11.0 F~
lad ar do cão. Essas caractC'Oi­
ricas pod em ser accnruaJlS
quando o produto é mistura­
do com leite ou água mcrn a:
os pedaços de Banzo fi;;~

macios. com a consistência
pedaci nhos de carne.

Como par te d o s pl ano s d e novo s la nç amento s . a lum il
ap resen ta a P la ntadeira Adubadei ra JM-2000 . id eal para o
plantio d e so ja, milho, ar roz , a lgo dão etc.

Dado s: Peso ap ro x im ado: 1.500 kg (eq u ipad a com 6 li­
nhas) ; Largura : 4 metro s ; Altura : 1,40 met ro s; Comprimento :
com cabeçalho 3 .65 m , sem cabeçalho 2,46 m .

Capacidade d o s depósi tos para se men te é d e 40 l it ro s por
linha de p lanta e ad ubo , 700 k g . Rendimento m édio d e t ra­
balho : 19 he ctare s/dia .

Seu sistema d e tr ação é p or ar ras to, se nd o os carrinhos
equipad os com di stribu idores d e sem e n tes com tração pela
ro da trasei ra .

A caixa de ad u bo (duas) é re ves t id a com uma tin ta espe ­
cia l ant ico rrosiva, permitindo durab ilidade à máquina (obser­
va ndo-s e os cui d ados com lim peza ) .

O s re servatório s d e se men te são individuais para cad a
li nha d e p la ntio ; são con fec cionados co m um plást ico especia l
que permite um uso in te nso sem prejudica r sua s p ro p ri ed ades.

PlANTADEIRA ADUBADEIRA JUMll

A Ma ssey-Fe rgu so n do Br a sil está in troduzindo no mercado
nacional m a is u m modelo d e trator agrícola de rodas : o MF
270 co m 65 CV , dotado d a s m a is avançad as características t éc­
nicas . assegu ra ao usu á r io exce len te desemp enho dentro dessa
faixa d e po tênci a . Esse tr a to r po ssui motor Di ese l Per ki ns
A4-236 d e 4 ci lindros c in jeção d iret a . f ilt ro de ar seco , e m­
breagem dupla, fre ios a ban ho d e ó leo e a lt e r nad o r d e 35
am pêres .

. Vá r ias opções d e ro d agem trase ir a per m ite m ao M F 270
grande versa t ili dade na u til izaç ão d e im ple men tas d e tr ês po n­
tos . como também os de a r ra s to .

NOVO TRATOR AGRíCOLA

Uma frota de Unidades Mó­
veis d e Assi stência T éc nica.
composta por u tili tá r ios equí­
pados com a parelhos d ive rsi­
ficados e manuais a deq u ados
às culturas de cada regiã o bra­
sileira. ac aba de en trar em
o pe ração. T ra ta-se da implan ­
tação, p ela Elanco Q uímica
L td a .. d e uma téc n ica pio neira
no País. objet ivando auxilia r
os se to res ag ropecuários a tra­
vés de um a te nd imen to mais
am plo e locali zado.

Cada Unidade Móvel . ope­
ra da po r um técni co ou Eng,"
A grônomo , co n té m equ ipamen­
tos para aplicação co rre ta de
defensivos agrícolas . como por
exem plo: b arra s , b icos , mano
guelras, tren as, saq u inhos de
regulagem , etc... e peças so­
b re ssa len tes para eventuais re­
posições . Conte ndo , ainda , ca ­
tál ogo s e m anuais de todos os
fabricantes brasileiros de pul­
ve rizadores .

Em visit a ao Brasil, por
ocasião da FE NACOM - Feira
Naciona l da Const rução Pesa­
d a e Mineração , mon tada no
Parque Anhembi, São Paulo .
em agosto último. [erome K.
Green teve a oportu nidade de
constatar pessoalmente , nessa
importante mostr a indus tr ia l,
O alro n ível tecnológico brasi­
lei ro no se to r . Pôde comp ro ­
va r também a ex pressiva po­
sição da CASE no merca do
na cional de máquin as para
cons tr ução civ il e agr icult ura,
re p resentada pelas p ás-carre­
gadeiras Ca se W20 e W7E , a
retroescavadeira Ca se 580H e
o gra nde tra to r ag rícola Case
24 70 .

Nes te ano a J. I . Case do
Brasil in cluiu em seu sta nd
d uas esc avade ira s hid ráulicas
d a linha Poclain , sua as socia­
d a, que m antém a Iid erança
mundial em sua ca te e rra.

J. I. CASE

ElANCO
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51LAliEm -IiARAnTI A AllmE

A escassez de fo r rage m na é poca d a seca é o principa l fa tor limi tante
da produtividade dos rebanhos brasileiros . Es te fa to decor re d o si s te m a
predominante' de arraçoamento do gado, ou se ja , b aseado no p a stej o .

Disso t ive mo s exemp lo neste ano . O c r iador que soube ap ro veitar o
exces so de suas capine ira s , d o m ilho, do so rgo, etc. p rod uzido n a é poca
da s chuva s, tra nsform a ndo e m s ilage m d e boa qualidade , teve g a ra n ti do o
vo lumoso ind ispensável pa ra manutenção de se u gad o no perío d o de es­
ti agem. Seu r eb an ho con seguiu m an ter o r itm o normal de c resci men to e

p ro dução, recebendo, e m p lena seca, uma a lime n tação eq uili b rada. Ent re­
ta n to, aq ueles que não se p reveniram, somen te pude ram di spo r para o gado
o ca pim re ssequido, len ho so e d e va lo r n u t r itivo q ua se n u lo . A conseq üên­
cia traduz-se na perda de peso d o an im a l e no g ra nde at raso do in ício d a

estação d e mo nta .

CONSERVAÇÃO DAS

FORRAGENS

A co nse rv ação das fo rrage n s pode
se r fe ita por vá r ios p rocessOs, po­
rém, o ma is usado na nOSSO pa ís é
a ens ilagem. Sendo ela resu lt a n te
de um p rocesso de fe rmentação ,
po r este mot ivo e pa ra m a ior garan­
tia, devemos, d urante a ens ilagem ,
observa r três requi sitos b ás ico s:

1. e xpulsão d o ar d o interior d o
s ilo , o que se co nsegue com­
pri mindo bem o materia l e n­

s ilado;

- d d e u m id ade. 2 . red uçao o gra u
da fo r ra gem a ensi la r ;

3 f - dequada de ácidos. ormaçao a . .
, Im e n te o aCI--o rgâ nico s, especla

do l átíco .

' Iage m b e mReconhece-se uma S I

lo ração tí pi ca ,p rep a rad a pe la sua co
d amarelado aoq ue va ria do ver e ,

I o dor agrada·ve rde pa rdacento , pe o
d . d ovel e pelo sabor a OC lca .
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As modificações d e sua a p rese n­
tação ca rac terística ind icam a oco r­
rê nc ia d e a lteraçõ es in d e sej ávei s . A
cor m ai s escu ra , por exem p lo, indica
ex cesso d e umidade o u que houve
uma compactação d eficien te . O do­
res d e ra nço e de amon ía co d en un­
ci a m a formação d e ácido bu t írico
e d e matéria e m deco m p o si ção ( fe r­
men tação d efe ituosa ) ,

Pa ra q ue a s ilagem possua as
q u a lidad es desejáveis, imp o r ta que
durante a fa se de fe r m e n tação , te­
nham p redom inado bactérias do gê­
ne ro Lacto b aci llu s , p roduto ras de
áci d o lát ico , q ue se fo rma e m a u­
sência do a r .

Por isso , a téc n ica reco me n d a q ue
o silo, a pós ca r regado, seja he rmet i­
ca me nt e fechado , fa zendo seu enchi­
men to e m ca m ad as sucessiva s d e 15
a 25 c m , te nd o-se o c ui d ado d e com­
p rimi r cada uma a n tes da sob re po ­
s ição d a se gu in te . Assim fazendo,
procu ra -se e lim ina r ao m á ximo o a r

da m assa for ragei ra . Garante-se,
des ta forma, o ambiente da aneero­
biose, ind ispe nsáve l para prolifera­
ção den t ro do silo das bactérias de­
se já ve is .

LOCALIZAÇÃO E
DI M ENSÕES DO SILO

O silo deve se r construído o mais
p róx imo possível do es tábulo ou do
local onde a s ilagem vai ser forne­
c id a ao reb a nho . Ao mesmo tempo
deve p rever-se acesso fácil para o
car rega mento , sit uando-se não mul­
to d is ta nte da á rea de plant io da

fo r ra gem a se r ensilada . Tembén
o silo nã o deve ter d imensões exage.
r edes . Quando se pre tende produ­
zir g ra nde qu an tidade de silagem, ê
p re feríve l const ru ir dois ou mais si.
lo s d o que um só de tamanho exage.­
rado . Assi m fazendo, Iecll lta-se as
o pe raçõ es de carga e de descarga,
a lém de evitar a maior superfície de

contato da fo r ragem COm o ar.

Pode-se , faci lmente, calcular o ta­

man ha de um silo, consultando-se as
tabe las 1, 2 e 3, gua rda ndo-se, des­
ta maneira, suas proporções com s
necess id ades de a limentação do ~
banho por um dese jado pedodo
tempo .

SEGURANÇA NA ENSILAGEM

Dispõe ho je o pecuar ista de me cs
pa ra assegura r a obtenção de
perfeita s ilagem . São os chama
ad it ivos conservadores. Associan
Fert isil o aos cu idados comum n
re comend ados, este conserva0:
e m con tato com a umidade natur
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das forragens, libera anidrido sul­
furoso, mantendo as condições de
anaerobiose dentro do silo. Inibe-se,
desta forma, a ação das bactérias
butlrlcas, criando-se o ambiente fa­
vorável para produção de ácido lá­
tico, característico da boa silagem.,

Aqueles criadores que já usaram
o Fertlsllo podem atestar o valor
deste conservador, que também me­
lhora a palatabilidade, tornando o
alimento bastante apreciado pelos
animais.

QUALIDADE MELHORA

Comentando o emprego do Ferti­
silo, a Revista de Extensão Rural pu­
blicou o resultado obtido em um
teste feito por um órgão local da
ABCAR em Minas Gerais, comparan­
do silagens preparadas com e sem
Fertisilo e analisadas na Escola Su­
perior de Agricultura de Lavras. A
silagem com Fertisilo continha mais
proteína (?,56 % contra 4,98 % da
testemunha), possuia umidade mais
baixa (59,4 % contra 66,0 % ) e
apresentava teor maior de fósforo
(0,33% e 0,25 %

), respectivamente.

Além do mais, segundo a Revista~
a silagem com Fertisilo apresentou
melhor cor, odor e peletebtlídade,
sendo preferida pelo gado.

Tem, assim, o pecuarista uma ex­
celente arma em suas mãos, faci Ii­
tando o trabalho de conservação da
forragem, garantindo a alimentação
do seu rebanho na seca.

NELSON CHACHAMOVITZ

Médico Veterinário
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TABELA 1 - SILAGEM NECESSÁRIA PARA REBANHOS DE
DIVERSOS TAMANHOS

PERrODO
N.* DE CONSUMO DIARIO POR CABEÇA (kg)

DE
ANIMAIS 5 I 10 I 15 I 20

ATRATO
ALIMENTAR SILAGEM NECESSÁRIA NO PERrODO (t)

20

I
6 12 18 24

60 30 9 18 27 26
dias 50 15 30 45 60

100 30 60 90 120

I
20 10 20 30 40

100 30 15 30 45 60
dias 50 25 50 75 100

100 50 100 150 200

20 15 30 45 60
150 30 23 45 68 1J0
dias 50 38 75 75 150

'.00 75 150 225 300

TABELA 2 - SILO TRINCHEIRA - CAPACIDADE SEGUNDO
COMPRIMENTO, .PROFUNDIDADE E LARGURA

TONELADAS DE SILAGEM COM LARGURA
PESO DA SI·

COMPRIMENTOS DE: PROFUN· (m)
LAGEMPORDIDADE

I I (m) 10 cm ( .. )
9m 18 m 13,5 m 22,5m Base Topo (kg)

12 19 25 31 1,50 1,50 2,25 140
14 21 29 36 1,60 1,60 2,40 160
16 24 32 40 1,70 1,70 2,55 180
18 27 36 45 1,80 1,80 2,70 200
20 31 41 51 2,00 1,80 2,80 230
22 33 45 56 2,00 2,00 3,00 250
26 39 52 65 2,00 2,40 3,40 290
29 44 59 74 2,00 2,80 3,80 330
36 54 72 90 2,50 2,60 3,85 400
40 61 81 101 2,50 3,00 4,25 455
45 67 90 113 2,50 3,40 4,65 505
47 71 95 118 2,50 3,60 4,85 530
50 75 101 126 3,00 3,00 4,50 560
56 83 112 140 3,00 ·3,40 4,90 620
61 92 122 15:: 3,00. 3,80 5,30" 680
64 96 128 160 3,0'0 4,00 5,50 715

( .) Um metro cúbico de sllagem equivale a 500 kg,

TABELA 3 - FERTISILO - DOSAGENS RECOMENDADAS

MATERIAL A ENSILAR DOSAGEM

Forragens mistas, predominando gramfneas 2,5 8 3 kg p/ tono ,

Forragens mistas, predominando leguminosas 3 a 3,5 kg pl tono

Somente capins 3 kg por tonolada

Milho ou Sorgo 1 kg por tonelada

Capins, leguminosas e cana de açúcar (no máximo 15 a 20%) 1 kg por tonelada

Forragens secas ou com pequeno teor de umidade 3,5 kg por tonelada
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TURFE& CRIAÇÃO

o J ockey Club Brasileiro prestou uma homenagem ao exército
nacional, incluindo nas suas corridas o Grande Prêmio Duque
de Caxias, vencido pela alasã Snow Joe, criação do Haras
Fronteira, no Rio Grande do Sul. Antes do páreo foi servido
um almoço à oficialidade, onde foi lembrada, pelo orador, a
fi gura do patrono do exército brasileiro, Duque de .Caxias,
" construtor do Brasil independente". Texto de Antonio C. Mendes.

Hamena em ao Exército Nacional
"Snow loe ", por Snow Cry e Sol Y

Sombra. alaz ã, 4 anos , criação d o H a ras
Fronteira, do Rio G rande do Sul . pro­
priedade do Stud Hela l , d e São Paulo .
treinada por Roberto Tripol i, e co nd uzida
por Francisco Pereira Filho , venceu o
"Grande Premio Duque de Caxia s" . na
tarde do dia 20 de agos to . na di stânci a
de 2.000 metros , com o tempo de 2 '0 1"4 ,
na pista de gra ma leve do Hipó d ro m o
da Gávea.

Com este páreo. di sp utado a n ualm en te
no lockey Club Brasileiro . a entidade tu r­
fística carioca - presidida pel o dr. Fra n­
cisco Eduardo de Paula Machado - p re s­
teu homenagem 8 0 Exército Na cional,
tendo dedicado todo o programa a fi gu ­
ras das nossas Forças Armadas : tenente
coronel João Muniz Barreto de Aragão .
brigadeiro Ant onio de Sampai o. m arechal
Luiz Osório, marech al Emitio Luiz M altet ,
"Duque de Caxias" . m ar echal Cand ido
Mariano d a Silva Rondon , te nente coro-

nel Jo ão Carlos Vil agran Cabrita , mare­
chal M a scarenhas de Morais .

A NT ES, O ALMOÇO

A ntes d o início dos páreos, foi servido
um al moço aos o fici a is presentes, no Sa­
lão d as Rosas do [ockey Club Brasileiro,
ocasião em que o presidente Francisco
Eduardo de Paul a Machado teve oportu­
nidade cfe externar a sua sa tisfação pelo
comparecimen to dos represen ta nt es do
Exército Brasileiro.

Coube ao dr. Laudo Camargo, em nome
d a diretoria d a e n tidade turfística carioca,
fa la r so b re - o tão d ist inguido Dua ue de
Caxia s, pa trono d o Exército Brasilei ro ".
Le mbrou o orador que " os modelos he­
rói cos d a equitação estão vinculados à
so cied a de senho ri a l , mormente a partir
do sécu lo XV. E fo i m esm o no d ecurso
d es ta centúria que brilhou o ritual d a
cnvn la r in em nossa área cultural, então

ads trita a Portugal. E para que tu do isso
se efe tivasse, era necessário a presença
da montaria. a tal ponto que , sob tal
signo , o rec ru tamento do oficiala to mili­
tar era pri oritari am en te dirigi do para as
Iamilias nobres, na mesma medida em
que o soldado de chão era selecionado
na plebe e consu bstanciava o guerreiro
de pré, configurado na pessoa do peão .
Alc ançando esse t ônus de no breza à époc a
do descobrimento e através da influênci a
co colon izador . também recrutávamos na
Colônia, privil egiadamente , entre a classe
nobre, os nossos cavaleiros ou cavaleria­
nos. t com o aparecime nto dominante do
bach arel na alta elite brasileira, a partir
da Independência, que a nossa socied ade
rural pa tricarcal preferiu endereçar seus

.fil hos para as Faculdades de Dire ito . o
qu e provoca o encaminhamento do s cha­
mad os homens valentes da classe médi a
par a o Exército. Nã o desvinculad os das '
virtudes da nobreza tr adicion al . nossos

Na beleza do Hipódromo da Gávea, a homenagem a Duque de Caxias.
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MO RRE EX· PRIMEIRA DAMA
DO JOCKEY

Consternou profun damente 8 soei
paulista e os criadores em geral n inf.
ta not ícia do falecimento da sra. E
de Almeida Prado (d. Vicente Nietc
meida Pr ad o) , viúva do dr. J. Ad
de Almeida Prado , que foi por di ersc­
ano s presidente do Iockey Club de ~ '
Paulo. •

Faleceu no dia 11 de agosto, nesta
pit al , o pint or Yoshiya Takaoka. Iu
do r do primeiro núcleo artístico da x
ni n. Na tura l de Tóquio. Japão. esI.
desenho e pintura em Siio Paulo. Ri...' ..
Jan eir o - onde conquistou grande
mero de amigos - e em Paris.

Yoshiyn Takaoka, embora nlio que
do nunca admitir, era um verdadeiro me
tre, deixa nd o a marca do artista nOS ~ .

fam osos cavalos - que conhecia prc
dem ente a ana tomia - feitos em aquart­
la e desenh o.

H istória do Turfe Brasileiro. esmseci::;
pelo pa ssar do tempo, tive a gratad~
presa de enco ntrar o nascedouro C.
co nvergência na atuação marcante debc'i:l
xias . Ante a absoluta necessidade dí pé­
montar os corpos de cavalaria do rn .!

rio, que se encontravam pratiCSmenteo­
pé. para atender uma possível eme~
cia na cio nal, ante as constan~es te ~J
político-militares no Prata. Caxias. e.m ; .
privilegi ada visão de estadista, consuk:.J;
que a única maneira de remontar : ·d.J
mente o Exé rcito residia no estí~ 1 ­
criador nacional. . Considerava. a ImPp.
tação de uma SOCiedade turffstice co~
so lução pa ra tal estímulo. Em 18?1: ice
crc tizavam-se gestões de um dlnãml" a
G rup o de Despor tistas, tende à. rrcnt~
figu ra de Guilherme Suekow, m~lada~ ta­
anos atrás . Na região de Benflea, I~ÓO
leu-se um prado de corridas, tendo 51 es
reali zad as três reuniões. Em tod~s ~
acontec ime ntos, parece que o desl1n~ q ée
de ixa r bem marc ada a convergénCIl ér­
in teresses entre a vida turfística e~~ .J~~
ci to. Na an tiga rua do Prado. sucçu: .. ~
o [ockey Club Fluminense, encontr~
hoje estabelecimentos de nossa co~
ção. O importante a ressaltar ~ .Que. c
sua clari vidência. apontara ca~l1n:os ;,
seguir. O acerto de sua ccncepçsc ":as
provado pela existência. em nOSSOs di~
de cerca de meio milhar de haras, c .
dores do cavalo nacional. que tantast-~
tór ias já têm conseg uido em pra~OS ~ _
sileiros eint ern acionais. O pTÓpnolx;
ci to empenhou-se com seus ôrgâos el~.
monta nessa campanha redentora. ~ _~
tiruiç âo , todavia, não pôde ficar 1m ..
no trresisu vcl avanço cient{fiCO-~cno
gico ocorri do em todo o mundo. o rrs
Fremo com modernos engenhos de gue ~
a cavalaria hipom6vel cedeu lugar à rr.~
ca nizada e blindada. Entretanto, o CI\
é ai nda mantido em uma de nosSAI g~
des un idade s e representa um dos
significativos instrumentos da forro
do fut ur o militar . No convívio entre' "­
jovem cadete e sua montada, esta tra:" ...
fere-lhe positivos atributos, tais CO~\J "­
arrojo, a inc ia tiva . a coragem e a leal

A MO RT E DO PINTOR DE
CAVALOS
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O INTERPRETE DO EXERC ITO

o gen eral de D ivisão Túlio Chagas No­
gueira - orado r do Exército - afirmou
entre ou tras coisas que ..dentre os inúme­
ros eventos civ icos -m ili ta res que se rea­
lizam na Semana do Exército , em todos
os recantos do Território Nacional . quan­
do é reve renciada a m emória de Caxias,
como patro no e figu ra tutel ar da Pátria ,
de staca-se a já tradicional reunião de con­
graçame nto de homens do Turf e e Chefes
Mili ta res, promovida pelo [ockey Club
Bra sileiro. Não são poucas as conve rg ên­
cias de in teresses en tre as sociedades tur­
fí sticas e o Exérci to . Duas, entreta n to ,
sobressaem. altern ando-se em intensi dade .
A primeira co rr esponde à identidade de
propósit os que nos tem conduzido ao es­
forço comum rel at ivo à o tim ização do
nosso rebanho eqü ino. N as páginas da

o ge ne ra l José Pinto de Arau jo Ra­
be llo , co manda nte do 1.0 Exé rci to c re­
presen tante do m inistro do Exérci to , re­
lembrou entre outras coisas que os " p r ín ­
cípios da Revolução de 64 estão vivos e
at uantes e a inda perdu rarão . O Exército
continua un ido , vo ltado exclusivamente
para O bem da Pá tri a . a despeito de uns
poucos elemen tos isolados, se m maior re­
present atividade que porfiam em fa zer
cre r aos desav isados que existe desunião
onde só ex iste coesão e convergência de
vista".

o COMANDANTE D O
1.0 EXERCITO

milita res passara m, assim. a ser sc lec io­
n ad os no se io d e famíli as senhoriais. de
origem rura l ou citad ina. acen tuando. por
conseqüênci a , as caracte rísticas d e grupos
conservado res do interior brasilei ro , her­
de iras. " ipso facto " , da cultura portu­
guesa cavalhei re sca. Nesta m o ldura . s i.
tua- se Lu iz A lves d e Lim a e Silva , Duque
de Caxias, as sim to rnado patrimônio glõ­
bal de va lo r humano tipicamente brasi­
leiro , o que o possibilitou a dominar as
adversidades do meio hi stórico e proje­
ta r-se co mo figura modela r de mil itar c
civi l, co ns tru tor do Brasil independente.
Do mino u com força as dificuldades do
mo mento, em contraste co m a su a pro­
ver bial longanimidade e moderação para
co m os venci dos. E sa b ido co mo prefe ria
transigir com os inimigos, poupando-os
quando necessári o , indult ando-os tanto
quanto poss ível . sa lvo imposição legal em
co ntrário. Estava . ass im , ad iciona da à per ­
so na lidade do Pacificador o que Bcrgson
denominou a pré-c iência das co isas. o
ins tin to do homem pl eno . simbiose de
"'homus sapiens" como o " homo fa ber".

Na sua oração, o d r . Laudo Camargo
disse mais adian te que "cabe ad mitir que,
em ação bélica, ho mens e m áqu ina s são
ho je soli dariamente participante s do mes­
mo quadro de operação. E toda vez em
que esta possibili dade aparece. há sem pre
de verificar-se que , ao lado do aparato
tecnológico. saído. por assim d ize r . d a
ofic ina a pocalíptica da in dustriali zação
bélica hodi erna , lá continuarão o cavalo
e o cavaleiro. co m as suas nervuras , os
seus princíp ios, a fogosidude do espécime
eqü ino no lod o d o p atrtottsmo humano" .

EDITORA DOS
CRIADO RE S
Av. Pornp éta. 1214 Fundos B
C.E.P. 05022 · São Pau lo
Tels 62·6826 e 65-0 116

AGENDA DOS
CRIADORES E
AGRICULTORES
INFORMAT IVO
RURAL,
TRABALHISTA
E FISCAL

ANUÁRIO DOS
CRIADORES

Os 8.500 .000 quilômetros quad rados
do território naci onal te m cobertu ra
da EDITORA DO S CRIA DORES.
que com suas publicações or ie nta
05 cria do res co mo cr ia r . co mo
plantar . como admini st rar . e como
ve nde r.

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES,
com as
publicações
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Antonio Carvalho Mendes descreve, neste seu artigo mensal, os
cuidados que devem ter os criadores de fila no que se refere
ao tratamento dos filhotes, desta raça genuinamente
brasi leira, mediante o depoimento tomado com o presidente
do Clube M ineiro de Criadores de Fila Brasileiro.
Vacinação, exercicios, higiene, educação são os tópicos
analisados para boa apresentação dos animais nas exposições.

Como tratar um filhote Fila

Um fila campeão, a ntes um filhote bem cuidado.

o coron el Arthur José W alter Ver lqn­
gieri - presidente d o Clube M in ei ro de
Criadores de Fil a Brasil eiro - em eluci­
dativo tr ab alh o, dá in struções de como
criar um filhot e de Fil a Brasile iro . Prl­
meiramente , ele lembra que u m dos fa to­
res principais é "a escolha adequa da do
filhote" c , depois "o tempo di sp onível
para seus cuidados di ários ". Quan to a
escolha do fil hote, "é nece ssário ve rifica r
sua procedência - re gistro em um clu be
credenciado pe lo Ministério d a Agr'i cu l­
tura - e também sua o rigem gené tica ".
O criador diz também que " é aconse lh á­
vel rece be r o rientaçã o do próprio clube
ou de criadores id ôn eos m ais experien­
tes",

Segun do o co ro ne l Ve rlangieri, " em m é­
dia O ' Fila nasce com 500 grnmas, ao s 30
dias deverá estar com np rox lm ud nmcn tc
4.000 g; aos 60 dius co m 10 k& e nos 90
dias, 15 kg , Aos 4 meses um fil ho te (m a­
cho) com truto ade q ua do, deverá pe sar
30 kg, enq ua n to a fêmea , nunca menos
de 26 kg .

O cr iad or na sua exposição de motivos
recorda que " é pe rfe ita men te possível aos
4 meses u m m acho pesar mais d e 25 kg
e uma fêmea d e bom porte com m ais de
20 kg" .

ALIMENTAÇÃ O

Indispensável se torna uma alimenta ­
çâo à base de " cá lcio e fósforo, vitami­
nas A, O e E e as d em ais do chamado
Complexo " B" , su pleme ntos protéicos , sais
minerais e outros 6ligo elementos, di aria­
mente, para que esse desenvolvimento tão
rápido seja h armônico , segu indo su a Jinha
exponencial. I:. preciso d urante es te pe ­
rfodo que a qualidad e alime ntar seja m ais
do que suficie nt e par a sup ri r SU8S neces­
sidades orgânicas sem o excesso em q uan­
tidade na alime ntação, o que é p rejud icial
ao organismo do filh o te ".

Segun do ainda o cria dor , "o rá p ido de ­
senvolvimen to óss eo não é acompanhado
proporcionalmen te peJo en riq uecimen to
dos ligamentos e ca r tilagens . Um filhote
alimentado com grande quant id ad e d e co­
mida, uma ou d uas vezes ao di a somente,
além de outros inconvenientes para o seu
sistema gastrintestinat, poderá ter sua
linha de dorso e sua linha inferior prej u ­
dicadas na apar ência e a té , em casos d e
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m aior gravida de , fica r com alguns defei­
tos : "d orso selado ou ventre flácido",

Quanto a qu ant idade alimentar diár ia
que, segundo o cri ador. " vai aumentando
confo rme O ape tite do cão, deve ser d ivi­
d ida em quatro refeições diárias. Este
es q uema d eve se r mantido, se possí vel ,
até ap rox ima da mente 6 meses de ida de,
evita ndo- se sempre a apa rência , após a
refeição de um cão com vent re volumoso,
o que é prejudicia l ".

O coro neJ Ar thur afirma ainda no seu
m inucioso tr ab alho que o "Fila a tinge
ap roximada me nte 70% de sua altura final
aos 7 o u 8 meses de id ad e. A partir de
en tão é que devemos nos preocupar em

colocar "massa " no animal, pois . então,
seus ligamentos e car tilagens já esta rão
suficientemente resistentes".

EXERCICIOS

Porém , não devem ser esq uecidos os
exercícios diários. "no mínimo 30 minut os
diários, apan ha ndo o sol qu e contém mais
raios ultraviole tas ; o convívio com os
mor adores de sua casa e seus amigos e
os passeios em lugares públicos, que fa­
zem par te integrante do tra to para a for­
mação tota l harm ônica do filhot e ".

Qu ant o nos vermífugos, eles "deve m
ser dados de forma criterio sa : aos 15 dias
de vida; segunda dose 8 0S 30 dias; espa-



çar 45 dias, d ar outras dose s com o me s­
mo intervalo de 15 dias c , aos 4 meses ,
j á pod erão ser ministrados vermífugos
mais específicos e fortes , tóxic os, sem
maiores peri gos. Entretanto, é sempre
con veniente dar u m protet or hepát ico
antes, durante e depoi s d a ad min istração
de . qualquer ve rmífugo. Este tr at amento
deve rá durar no mínimo 30 di as conse­
cutivos" .

O coronel Verlangieri aco nse lha a " va­
cina r contra Cinomose , Hepatit e e Leptos
pirose aos 75 di as e repetir 60 di as de ­
pois".

A higiêne também é lembrada pelo
criado r de Minas Gerais que explica ser

" ba st an te simples : uma escova m acia d eve
se r u tilizada pa ra escová-lo d iari amente .
Aconselham os q ue uma ve z po r sem ana
se ja usad o um talco inseticida, an tes da
escovação. Além de mante r o pê lo em
excepc iona l es tado, escovar dia ria mente o
filhot e te m ta m bé m a função de j á ° ha ­
b itua r a um m anuseio cal mo, com vistas
às sua s fut uras a presentaç ões em pistas
de expo sição" - se fo r o ca so .

LIMPEZA DAS O R ELHAS

" A limpeza das orelhas - p rossegu e o
criador - d eve ser fe ita co m um chuma­
ço de algo d ão , úmido em álcool, com o

próprio dedo. evi tando que por um mo­
vimen to re pentino do filhote possa ser
m achucada sua cartilagem. O algodão não
deve estar encha rcado, pois o álcool po­
d er-ia esco rrer pelo conduto auditivo. in­
comodando e até mesmo afetando, com I

continuidade, o seu apuradíssimo apare­
lho de audição".

Acon selha ainda o criador que "banhos
com água e sabão somente após os4 me­
ses , a não ser em casos excepcionais. Um
pan o úmido em água morna é em geral° su ficien te até esta idade. Depois, os
ban ho s serão mu ito variáveis na sua inci­
dê ncia em fun ção da temperatura. dJ
ambiente de moradia, mas não aconse­
lhama s ma is de um banho por semana,
mesm o no verão".

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Na sua p róxima v iagem ao Rio de Ja ne iro,
ma rque um encont ro com seus ami~9~ no Hotel rtovo

MvncJo. 8. ~ i '1fA o " .. hH... ..•· '1UO h u têi :>.

dàs t o G~~e~gng confarªm ~o !; o:: Ptl"J ~-' .!> spede .. .

Integrando uma rede de hotéis, todos situ ados na cidade do Rio de Ja ne iro , o
Hotel No vo Mundo se d estaca pela sua excelente locali zação , a l iada a sua categoria
in terna cion al no atendimento e nas instal ações. Situado na Praia do Flamengo , equi­
d istan te do Centro e d a Zona Su l, o Hotel Novo Mundo ta nto po de ser u sado pelo
hom em de negócios como pe lo tu ri sta . Com duzentos e ci nqüenta apartamentos
luxuosamente decorados e totalmente climatizad os , inclusive te le fone. rádio e televisão.
o Hotel No vo Mundo hospeda-o em qualquer época do ano a p reços realmente
econômicos. Fazendo par te de todos esses ilen ~ de conforto. e cl:-sse o h..otel poss~i
estacio namen to próprio e rest aurant e que sa tis fará os mais exigentes go urmets".
As reservas pod erão ser feita ~ pelo telefone 225·7366. ou en tão no endereço : Praia do
Flamengo . 20 _ Rio d e [aneiro - GB .

6.

A EDUCAÇÃO

o coronel Vcrlangieri explica que a
ed ucação deve ser iniciada no momento
em qu e o filh ote esteja na residência do
seu do no . " Mu ito carinh o, elogios ver­
bai s e afago s, sempre com as mesmas~
lavras, ges tos e reprimendas no caso de o
Fi lh ot e in correr em erros. Essas rtprimen­
(Ia~ . dCmmdc!ldo da gravidade das lnccr­
rcCjüc~, 1' ''.1",." l,. àc~dc um "não· flrrce.
.- .,. ,..., leio ar/! Ql'~ l.) "':-.:ltnnli lnllo entenda
Ce t k ::i e n te s,•.h...~ mu ifOfep!l1-"'"nrE. rw
suo ll1 u ito i nj c "gtm l ~~} . ..,J Ufll ~I
mais marcan te, COlHo tcli,A·!p lh, ' '' 11 (PCft­
pu nhin, co locando-o em eeu ~inl l

mom entos - não m ais do Que 15 mirl .
lOS - ap ós o que a mesma pessoa de,"et'
so ltá-lo e aí afagá-lo".

" Muitas vezes terá que ser iniciado
mais cedo o adestramento de um Iilh
q ue ap resente excesso de atividade oa
agrcss ivida de não cont rolável pelos do­
nos que nã o possuam conhecimento ade­
quad o pa ra o caso. Outr os necc~~ ilari\l

na mesm a época de outros tipos de ~ti..
mulos para aumentar um índice de agres­
s ivida de ba ixo . Ou tros filhotes. ainda
apenas im aturas, s6 mais tarde irão ~ .
mi lar um correto ades tramento".

O entusias ta da raça Fila Brasileiro na ,

deve esquecer que "o sistema nervoso de
um filhote deve ser preservado pois a
sua atuação só se dará por volta dos 15
meses . Não se deve confundir ~ütet:ll

nervoso com temp era mento, pois são.> f.
to res d istintos mas qu e ao mesmo t e~.

funcionalme nte, se interligam". •

ASSOCIAÇÁO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

( Fund.da em 1934 )

QUEM SABE O QUE VAlJ:.
UM CAVALO t O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU V,,"lOR

Sede:
Av. Fran cisco Matarazzo, 455

(Parque Fern ando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Te l.: 62·6269 (DDD 011)
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NA BOA LINHAGEM O SEU LUCRO !

_.-

A Marradt' suaGamntia

Pen se o que um bom touro va le pa ra o seu rebanho e pense também
ue seu lucro depende da capacidade de transformação do alimento

em lei te. Os produtos da Fazenda São Sebastião têm tradição em
linhagem, seleção de rusticidade. mansidão e excelent e

produt ivid ad e. Preços competitivos e acessfve ís. de acordo com a
p rodução ma terna . Para maiores facilidades ma rque o dia c a hora
pa ra sua visita. Seu tempo rend erá mai s.Vísltas sem compro misso.

porém some nte com da ta e hora prefixadas.

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
Criador-Engenheiro EDUARDO SIMO NSEN

Pro pried ade da SAG RISA S.A Bragança Paulista - Fone :433-0676
São Paulo : Av . Bríg. Farta Líma 1132 - 2()Q andar - Fones: 211·1591- 2 10.3139



F A Z n DA BI
MUNiCípIO DE PRI

AZULÃO DO MATÃO - Nasc, 5 d e novem b ro 76 . Pai : Est evão da
Mangueira . Mãe : Merenda .

..

GRAN TENO R DA MANGALARGA - Na sc . 3 d e
outubro 76. Pai : Rigoni. Mãe: Traviata.

LAMBARI - Nasc. 7 de nove mbro 76.
Pai: Feitiço . Mãe: Calabri a.

Prop. URBANO DE ANDRADE JUNQUE ~R



PR TO
SIDENTE EPITÁCIO

IZO DA Z EBULÁNDIA - N asc . 11 de novembro 7 1. RGD: A 1172 .
Pai: Chumak VR. Mãe: Dona Zita VR.

I
LANDEVI DA ZEBULÁNDIA - Campeão Jún ior na
Exp . de Araçatuba. RGD. A 3429 . Nasc. 10 de outubro'
73 . Pai : Karvad i ( Imp.} . Mãe: Chinta ladevi (I m p . } .

DALU DE SÃO CARLOS - 1.° prêm io na Exp . 77 ­
Preso Prudente. RGD. A 3370 . Nasc. 5 de ab r i l 74.

Pai: Hercúleo. Mãe : Férrea.

Endereco:, Rua 12, 332 - Orlândia - SP.
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o salário na atividade rural
ACR IlSCIMOS SALAR IAIS

OBRIGATÓRIOS

ADICIONAL NOTURNO

HORA:; EXCEDRNTRS !'AR A
EXECUÇÁO DE SERV iÇOS

INADlAVEIS

Horas extras
Assim como no trabalho urbano, a pres­

ração de horas ex traordinária s pelo tr aba- I
lhador rural deve ser rem unera da com I
acréscimo de, no mínimo, 20% sobre o J
valor das ho ras normais . Portanto , se o :
Irabalhador rural ganha Cr$ 3.000,00 I
men sais fixos, aue equivalem a CrS 12;;0 I
por hora, cad a hora extraordinári a valerá r
CrS 15,00 (no mínimo) . :

Necessário qu e haja acordo escr ito en- I
tre empregador e empregado, ou contra- I
lo coletivo de trabalho , para qu e se pc s- I
sa exigir a p resta ção de ho ras extras. :

I
I
I

I
I
I

Se o tra balhado r rural for convocado I
para, além das horas normais, terminar I

. I t - Iserviços qu e, pe a sua na ureza , nao pos- I
sam ser adi ados, cada hor a exce dente de- I
verá ser rem unerad a com acrésci mo de, I
pelo menos 25% . Exemplificamos a hi- !
póte se com a necessidade de ordenh a ma- I
nu al do gado, por qu ebra da ordenhadeira :
mecânica ; neste caso o orde nhador po- I
derá trabalhar até o máximo de 12,00 ho- r
ras num dia . I

Havendo acordo escri to en tre emprega- :
do r e empregad o ru ral, ou con tra to cole- I
tivo de trabalho con venci onando a pror- I
rogação de horas de trabalho (horas ex- :
tras) , as primeiras 2,00 h~ras pod erão I
ser remunerada s com acr éscimo de 20% I
e as restantes com o adici on al de 25% . I
Não havendo , porém, nem acordo escrit o I
e nem contrato coletivo estipulando li :
prestação de serviços em horas cx trao r- I
din ár ias, todas as horas excedentes serão J
remuneradas com acrésci mo de 25% , mí- I

. I
rumo s. I

I
I
I

O trabalho executado no períod o no.:
turno deve ser pago com acréscimo nu nca I
inferior a 25% sobre o valor da hora I
diurn a norm al. . :

Para a atividade rural considera-se pe- J
ríodo noturno o Iranscorrido entre : I

a) 21,00 horas de um dia e as 5.00 ho. :
ras do dia seguinte, na lavoura ; t

SALARIO DO MENOR

o QUE SE CONSIDERA SALARIO

d e CrS 1.560,00 mensais ; um em pregado
que for co n tra ta do aqui para trabalhar
4, 00 ho ra s di árias, pode ter su a remune­
ração fixada em Cr$ 780 ,00 por mês .

C aso especi a l é o do vigia , cujo horé­
r io de trabalho normal é fix ado em 10,00
horas di á ri as. Nossos tribunais t rabal his ­
tas , co m fund amento no Preju lgado n.?
12/ 65, têm decidido com u nanimidade
que as 2 ,00 horas ex cedentes (das 8,00
hora s) d evem ser remu neradas de forma
sim ples , ex ceto q uando já percebam salá­
rio igua l ou su perio r ao resultante desse
cálculo. Is to é; se 6 vigia ganhar por
m ês . um salá rio míni mo re gional (di ga­
m os C r$ 1.560,00) deve re ceb er mai s
du ns horas di ári as. nssirn calculndns: Cr$
1.5 bO,OO -i- ;240 = c-s 6 ,50. C r$ 6 .50 X
2 ~ c -s 13 ,00 , c .s 13,00 X 30 = Cr$
390.00. Portanto, o salá rio mínimo desse
v igia será d e c-s 1.560 ,00 + c-s 390.00
= CrS 1.950,00 (n ão co ns ide ra das eve n­
tua is faltas no serv iço ). Não será devido
o ac réscimo se se u sa lá rio já for igualou
su perio r a Cr$ 1.950,00.

Salário, para os efeitos legais, é consi­
derado não só a parte fixa estipulada,
mas também as comissões , percentagens ,
gra tificações ajus tad as, di ári as para via­
gem e abonos pagos pelo empregador
(art. 457 da C.L.T .) . Assim também as
horas ex tras hab it uai s .

As ajudas de cu sto c di árias para via­
ge m so men te integram o salário qu ando
se us valores excederem a 50 % desse sa­
lá r io .

A co nseq üência maior desse dispositiv o
legal é que tudo o que for devid o no em­
pregado d eve incluir essas parcelas. Por
exemp lo: o empregado qu e tem o salá rio
fixo de Cr$ 3.000,00 men sai s e recebe co­
missões. cuja méd ia seja de Cr$ 1.500,00.
Ao lhe pa gar as férias, 13.0 sa lário e.
quando for o caso , a indenização por de s­
pedida injusta , o empreg ador deverá con­
side ra l' o sa lá rio de Crg 4.500,00.

A fixação do salá rio nos con tr at os em­
pregatícios de natureza ru ral , fica, d e
modo geral, ao livre arbítrio d as partes
contratante s. Porém , duas re gras b ás ica s
devem ser ob servadas pelo empreg ador :
a) não pode pagar ao empregado impor­
tância bruta inferior ao sa lário mínimo
regional, fixado por decreto federal ; b)
se fixado um salá rio m ín im o normativo,
através de convenção ou di ssídio co le tivo
da categoria , será esse o salá rio mínimo
a ser pago ao empregado.

Salário superior ao mínimo . o u no rma­
tivo, pode ser fixado liv rem en te .

A guisa de esclareciment o , lembramo s
que determi nada s profissões têm fixado
um "salário profissional " qu e é o míni m o
devido para quem cxcrcc cte te r rní n ndn
profissão (p. Clt .: médicos, eng cnhciws,
vetcr i n6tÍo~ ÇIC.) .

o suláric mtnlrn o , segu nd o o ar t igo 76
da consolidação d as Lei s do T rabalh o ,
Me a contrapres tação mínima devida . . .
a lodo trabalhador , . .. sem d istinção de
sexo, por dia normal d e se rviço _. . " O
dia normal de serviço a que se ref ere este
dispositivo é aquele fixado pela lei , para
cada categoria de trabalhador. As sim
sendo, gene ricamente, o d ia norma l de
serviço é de 8,00 horas, ou 240.00 horas
mensais. Mas existem de terminadas ca te­
gorias de traba lhadores que têm ho rári o
diferente . estipulado por le i; as telefo­
nistas, por exemp lo , têm o horár io d e tra­
balho fixado em 6,00 horas diárias. As­
sim também os bancários , os telegrafistas

I em estações ferroviárias de tr afego inten­
so, os mineiros de subs olo etc. Já para
os jornalistas o di a normal de se rv iço é
de 5,00 horas e, para os médicos entre o
mínimo de 2,00 e máximo de 4 ,00 horas.

Portanto, para ess es trabalh ad ores, em­
bora tenham a jornada d e tr abalho menor
que as 8,00 horas genéricas , se rá se m p re
devido o salário mínimo. salá r io norma­
tive ou salário p rofi ssional in tegra l , se
cumprirem o horário legal.

Se. porém, qualquer outro trabalhador
for contratado para prestar serviços em
horár io reduzido, isto é , menor do que
aquele fixado por lei, não est á o em p re­
gador obrigado a pagar o salário mínimo
integral. Por isso que, se u m trabalhador O trabalhador rural menor, de idade
rural, sem qu alifi caçã o di ferenciada , for en tr e 12 e 16 anos. tem d ireito a perce-

Icontratado para prest ar ape nas 4 .00 110· be r, no mínimo, um salá rio igua l à me-
I Tas de serviços di ári os, o em pregador po- tade do sa lá r io mínimo regional de ndul-
Iderá pagar-lhe some n te o eq u ivale n te to . Já o men or, com idade igualou su-
t àquelas horas trabalhad as , Por exem plo . pe rio r q ue 16 anos , tem direito, no mfni-
lo salário mínimo atual em Sã o Paul o é mo , ao sa lá rio mínimo regional de adulto . -..:
L ~ ._ J
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25
200,00
4
1

DESCONTOS SALARIAIS
PERMITIDOS

Dias trabalhados:
Horas trabalhadas:
Descansos remunerados:
Feriados:
Total de horas consideradas:

240,00 (30 X 8,00)

Do salário dos empregados, afora os
casos de determinação legal (Imposto de

Remuneração devida:
240,00 X c-s 10,00 = c-s 2.400,00

Se o empregado é horista, mas seu ho­
rário de trabalho variável, podendo traba­
lhar 5,00, 6,00, 8,00 ou 10,00 horas diá­
rias, dependendo das necessidades, o cál­
culo para a remuneração do descanso se­
manal se faz pela média de horas traba­
lhadas na semana. Não serão conside­
radas, porém, as horas extraordinárias,
para esse cálculo.

Os empregados cujos salários são pagos
com base em tarefas ou peças produzidas.
também têm direito à remuneração do
descanso semanal e dos feriados, calcula­
dos com base na produção da semana,
dividida pelo número de dias trabalha­
dos, desconsiderada a produção feita em
horas extraordinárias.

REPOUSO SEMANAL
REMUNERADO

b) 20,00 horas de um dia e as 4,00
horas do dia seguintes, na pecuária.

De acordo com a Lei n,? 605/49, que
se aplica aos trabalhadores rurais, estes
têm direito a um repouso semanal remu­
nerado de vinte e quatro horas consecuti­
vas, de preferência aos domingos, e mais
os feriados civis e religiosos. Somente
adquirem o direito a essa remuneração
os empregados que não tenham faltado ao
serviço, injustificadamente, na semana an­
terior.

Para os empregados mensalistas e quin­
zenalístas, consideram-se já remunerados
os repousos semanais e os feriados civis
e religiosos. Para os semanalistas, diaris­
tas, horistas, tarefeiros etc., é necessário
o acréscimo da remuneração daqueles
dias. inclusive aconselha-se destacar as
parcelas respectivas, no recibo de paga­
mento.

Exemplo: Empregado horista que te­
nha trabalhado 8,00 horas por dia, a Cr$
lO,OO/hora. Se não houver faltado ao
serviço em nenhum dia do mês, o seu sa­
lário será igual a Cr$ 80.00 por dia, ou
Cr$ 2.400,00 por mês. No recibo respec­
tivo as parcelas seriam assim discrimina­
das:

r - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - .. - _. - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _._.·';;;;:·;;;:t;;;;·~':i

• • o . -~ ri 'i~ """l' :

~"Wasl:ã::~o~~~~...!::~~~....&.;.II'.~'"~~,~~gli!""I'I""':
I

. I
Renda, p. ex.) ou decisão judiçip~,,~~1

pregador rural pode fazer os'~:
descontos. .... I

a) valor dos adiantamentos em dii!'fIêi..:
ro (vales); I

b) até o máximo de 20% do saMrio:
~ínimo regional pela ocupação de mma-.
dia; I

c) até o máximo de 25% do ~iiJI.:
nimo regional pelo fornecimento cle ~I
mentação. I

I
Para que possa efetuar esses descóIl.tos.l

entretanto, o empregador rural deve\otitet l
autorização escrita do empregado; ,pena:
de ter que repor os valores descontãdos.,

Sublinhamos as letras b e c acima.pal'-:
que merece destaque o fato de que. IIlCt-I
mo ganhando acima do salário mínimo. oI
empregado somente poderá ser desconta- I
do naqueles percentuais, calculados com:
base no salário mínimo e não sobre o I
percebido. I

I
Além desses descontos, o empregadm I

rural poderá efetuar os correspondelltes à.
contribuição sindical anual e àque1Qcfe.:
correntes de dano causado pe1Q .~,
gado. Neste último caso, porÇt 56 E,
permitido o desconto se o dano,~taJl
de dolo do empregado, ou se houVW; sidoI
estipulado em contrato de trab81ho. .•

Cooperativas de trabalho

grevesasproibidassão

Declara, em caráter normativo. às Su­
perintendências Regionais da Receita Fe­
deral e demais interessados. que os ren­
dimentos correspondentes à remunera­
ção da prestação de serviços "essoais a
terceiros. por associados de cooperativas
de trabalho, são equiparados a rendimen­
tos do trabalho assalariado, devendo so­
frer retenção na fonte na forma dos arti­
gos 306 e seguintes do RIR/75, e classifi-

-Onde

Ato Declaratório (Normativo) CST
N," 12, 15-08-78 - 3.05.01.00 - Rendi­
mentos do trabalho assalariado. 3.30.00.00
- Obrigações das fontes pagadoras.

O Coordenador do Sistema de Tribu­
tação. no uso das atribuições que lhe con­
fere o item 11 da Instrução Normativa do
Secretário da Receita Federal de n,? 034.
de 18 de setembro de 1974, e tendo em
vista o contido no Parecer CST n,? 2390.

cados na Cédula C da declaração do rm­
dimentos dos benefioiários; os encaJ8O$
cometidos à fonte pagadora dos rendimeD­
tos. conforme as disposições do Regula-.
menta do Imposto de Renda, artigos 106.
e 363 a 375, cabem à cooperativa p in-.
terfere na contratação dos serviços e no.
pagamento da remuneração aos seus' ass>:
ciados. Antonio Augusto de Mesquita 1\':-,
to. DOU - I-I - 25/08/78. • I

••••••,,
•,

Decreto-lei n,? 1.632. de 4 de agosto portes. comunicações. carga e descarga, delegada ou concedida. inc1uslvaOs d;):
de 1978. Dispõe sobre a proibição de hospitais. ambulatórios, maternidades, far- Distrito Federal. ,
greve nos serviços públicos e em ativida- mácias e drogarias. bem assim as de in- Art. 2.0 _ Para os efeitos deste'~ :
des essenciais de interesse da segurança dústrias definidas por decreto do Presi- da .õ.... ..... '
nacional. O Presidente da República. no dente da República. to-lei, constitui greve a atitude"WUDl-'
uso da atríbuíção que lhe confere o artigo dade ou de parte dos emprepd9S'~:

§ 1.° Compreendem-se na definição acarrete a cessação da atividade ,ou cfimi.,
55. item I, da Constituição. Decreta: deste artigo a produção, a distribuição e a nuição de seu ritmo normal. •

Art. 1.0 ...:.. São de interesse da segu- comercialização. •
rança nacional, dentre as ativ~d~des es- Art. 3.° - Sem prejuízo d~ so.nç6cl, i
senciais em que a greve é proibida pela § 2.° Consideram-se igualmente essen- penais cabíveis, o empregad() q,m paro.. C
Constituição. as relativas a. serviços de ciais e de interesse da segurança nacional cipar de greve em serviço pt1bllco ou, nt}.! ~
água e esgoto, energia elétrica, petróleo, os serviços públicos federais, estaduais e vidade essencial referida no àrtI&o .•0 in-,

I gás e outros combustíveis, bancos, trans- municipais. de execução direta, indireta, . ' ~:L ~----_! *
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greve em qualquer das atividades essen­
ciais definidas no artigo 1.0, para os efei­
tos deste Decreto-Iei.

Art. 5.° - Sem prejuízo da responsa­
bilidade penal, será punido com adver­
tência, suspensão, destituição ou perda de
mandato, por ato do Ministro do Traba­
lho, o dirigente sindical ou de conselho de
fiscalização profissional que, direta ou in­
diretamente, apoiar ou incentivar movi­
mento grevista em serviço público ou ati­
vidade essencial.

Art. 6.° - Incorre em falta grave, pu­
nível com demissão ou suspensão, o fun­
cionário público que participar de greve
ou para ela concorrer.

Art. 7.° - Este Decreto-lei entra em

I'~-'--'-'

I
I
I correrá em falta grave, sujeitando-se às
:sejuintes pen~idades, aplicáveis indivi­
Ia~ ou coletivamente. dentro do prazo
'Idê 30 (trinta) dias do reconhecimento do
Ifatã; 'independentemente de inquérito:

t - Advertência;
fl- Suspensão de até 30 (trinta) dias;
IH - Rescisão do contrato de trabalho,

com aemissão, por justa causa.
§ 1.0 Quando se tratar de empregado

estável. a demissão será precedida de
ãwraÇão da falta em processo sumário.

.§ '2.° Sujeita-se ao disposto neste arti­
go"igualmente, o empregado que, por
qu!Üguer forma, concorrer para a greve.
-Art. 4.° - Cabe ao Ministro do Traba­

lho o reconhecimento da ocorrência de

.. - _. - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ,
• a .,'

I I
.........................1-' .,

•. I
vigor na data de sua publicação, revoga- I
das as disposições em contrário. :

Brasilia. 4 de agosto de 1978; 157.° da:
Independência e 90.° da República. I

Emesto Geisel, Armando Falcão. 'Oe-:
raldo Azevedo Henning.Fernando Beth- I
lem, Antônio Francisco Azeredo da Sil- I
veira, Mário Henrique Símonsen, Dyrceu I
Araújo Nogueira. Alysson Paulínellí, Euro :
Brandão, Arnaldo Prieto, J. Araripe Ma- I
cedo, Paulo de Almeida Machado, Angelo I
Calmon de Sá, Shigeaki Ueki, João Paulo I
dos Reis Velloso, Maurício Rangel "Reis, I
Euclides Quandt de Oliveira, L.G. do Nas-:
cimento e Silva, Gustavo Moraes Rego I
Reis, Golbery do Couto e Silva, Octávio
Aguiar de Medeiros, Tácito TheophUo. •

alienação de
Portaria n," 476, de 23 de agosto de

1978. O Ministro de Estado da Fazenda,
no uso de suas atribuições e tendo em
vista dúvidas levantadas sobre os resul­
tados da alienação de imóveis que, nos
termos do Decreto-lei n,? 1.260. de 26
de fevereiro de 1973, Resolve:

Quando o imóvel. adquirido mais de 5
(cinco) anos antes da data da alienação.

contiver acessão ou benfeitoria destinados
à atividade operacional da empresa, estes
efetuados há menos de 5 (cinco) anos
daquela data. admitir-se-á exclusão do lu­
cro real de parcela do resultado auferido,
proporcional ao valor corrigido do inves­
timento contabilizado há mais de um
qüinqüênio.

Os acréscimos ao imóvel destinados ~

melhoria das instalações existentes, mes­
mo quando os investimentos tenham sido
realizados há menos de 5 (cinco) anos da
data de alienação, e desde que não resul­
tem em aumento de área construída, se­
rão excluídos do critério da proporcio­
nalidade previsto no item anterior. Mário
Henrique Simonsen. DOU - I-I - 29/
/08/78. •

Pagamento de cana pelas usinas

5,14
6.49

53,21

2.47
3.12

25,58

19.68

208.o:z
zos.o:z

208.o:z

1.261.224­
1.595.745

13.0aB.049

10.067.143704.700.000

Período de 01/06/78 li 31/12/78

FLUXOGRAMA DO PAOAMENTO DO PllEÇOoBASB DA CANA
SAfRA DE 1978/79 - ESTADO DB sao PAlILO

DbcrimInoçIo

Resolução n,? 05/78 - de 08 de agosto
de 1978 - Dispõe sobre o pagamento das
C8Í1aS fomecidas às usinas do Estado de
São Paulo na safra de 1978/79 e dá outras
providências.

O Conselho Deliberativo do Instituto
do Açúcar e do Álcool. no uso das atri- ~=::" 2.ll6O.ooo
buiç6es que lhe são conferidas por lei CriSlllJ Espc:cllll 2.500.000

e tendo em vista o disposto no parágrafo ComcrclaUução DO Mercado Inlemo
2.0 do art. 70 da Resolução n," 02/78, de ~llà=;b:,ri~~dlgfa~i:~: :.r:::o~d;o~
31 de maio de 1978, Resolve: ~';';í'7~~n;~.~.J&1~6~5=•.~~.~~.~ 20.504.610

Art. 1.0 - Os fornecedores de cana ~:1:dod:;<:4~~~d: J=:'::"lrl:;r~~~=
participarão da retenção dos estoques "de ::n~~~=r m& :
açúcar cristal, correspondentes às cotas CriSlol linl>Dclodo no base dc 60% do preço I
de comercialização mensal. bem como dos ~i~o~od~ol~~~dd~~Íl.500~ :'cos~~~~..~ 23.100.000 -1 14.744.680 ZOS.oz 28"lI2 59,95 •

estoques de álcool. e receberão. sob a ;~c:~"d~,;~~r~fir:l~cd~l'if~~ld~:'°obq': I
forma de adiantamento. uma parcela do U~~~~.d.~~.~.~.~~..~~I~~~.~~.~~~.~ 352.000.000 5.ma.571 208.o:z 9,83 20,45 t
preço da cana utilizada. proporcional aos SublOlol 48.164.610 1.1)56.700.000 45.715.412 208.o:z 89,50 1116.18 :

fornecimentos feitos às usinas do Estado N60 F1nancllldo Pcrfodo de 01/01/79 a 3OtrlJ/79 ,

de Síio Paulo durante a safra de 1978/79 ~~~Y'::~I~~Z:J~,c:e;::or':oi~~~dd:,~~= I I

e 80S financiamentos deferidos a essas ~s.;~~61~"~~1~~.~. ~~~~~~i~~~:..5.3:~~~•.' 5..03\.390 _ 3.211.526 zos.o:z 6.28 13Jl6 I
usinas, consoante dispõem o art. 70 da Volume de 41eool nlo finllnelado: produçlo ee- l/I :
Resoluçíio n.O 02/78, de 31 de maio de ~~o"~lr~:.~i~:.~~~~Jr~d~ r'05~~ - 151.371.000 2.162.443 ~ 4,22 ~ I
1978, e o parágrafo 5.0 do art. 51 da Lei TollII 53.196.llO11 1.208.071.000 51.159.381 - loa.oo •

n.o 4.870. de 1.0 de dezembro de 1965. ~=ldcdj'UI~:;8~,.::,:~01~ ~.~ Cr$ 186.18 :

Art, 2.° - O preço-base de Cr$ 208.02 PArcela do prcço-buc:! pqiYd al>l o dia 05 dos CrS 21,84 •
(duzentqs e oito cruzeiros e dois centa- mesa de revaclJo a juullo ele 1919 I

VOS) por tonelada de cana fornecida, a Preço lolal Cr$ 208.o:z -+ I

que se refere o art. 6.° do Ato n.O 09/78, . JL _
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baixa renda

Art. 2.° - Os preços dos produtos
yos devem ser fixados pelo CIP. cabe.
as empre sas, antes do seu tançarnenl
mer cad o , observar o disposto na Re
ção CI P n.s 72, de 20 de outubro de 19

CrS 166.42 ( cento e sessenta e seis
zeiros e quarenta e dois centavos). -· 1
resp ondente ao adiantamento provisó. - I
fixa do no Ato n.o 21/78. de 27 de j~ :
de 1978, e a parcela inicial de Cr$ -1E6.1S I
(cen to e oiten ta e seis cruzeiros e d kc j
centavos) estabelecida no nuxogra.:::.! '
anexo. •

I

Art. 6.° - A presente Resolução vi gora :
na data de sua aprovação e será publi~ I
no lO Diári o Oficial ", revogadas as dispo..... I
sições em con trário e especificamente ~ :
Alo n.' 21/78, de 27 de junho de 197•. I

I
Sa la das Sessões do Conselho Delibera- I

tivo do Instit uto do Açúcar e do AI •
nos oito dias do mês de agosto do L'"ir.:" :
de mil novecentos e setenta e oito. I

I
Gen . Alvaro T avare s Carmo, presidente. •,

I,,
I
I
I
I
I
I
I

leira de Alimentos - COBAl . para re- I
venda direta a consumidor, com a fir..l- I
lidade de ate nder-se programas de abu- :
teci me nta des tinado a populações de baixa .
renda. I

I
Par ágrafo umco - A CFP poderá. e.1.' :

ce pc ional mcnte e a critério do CONAB' I
efetuar as vendas de que traia este artiSt' t
a pr eço s inferi ores aos preços de cust I
. Art. 3.° - Este Decreto entrarí t . I

vigor na data de sua publicação. :

Art. 4.° - Revogam-se as dis~ :
em co ntrário. t

I
Bra sília. em 07 de agosto de 19;$; :

157.° da Independência; 90.- da Rer •
blica . Ernesto Geisel. Mário Henrique ..' I
mo nsen , Alysson Paulinelli. DOU - 1-1 :
- 08 /08/ 78. • I

I,,
I
I,
I
I
I,,
I

, I
I
I
I,
I

, I

de

concentrados

Na ciona l

e
de comercia lização a serem p ra ticad os
pelas em presas pro dutoras de rações e con­
cen trado s para anima is, os co nstan tes das
tabelas de preç os em vigor no di a 15 de
junho de 1978.

Art. 2.° - O s produ tos agrícola s adq ui­
ridos pela CFP nas co nd içõe s previstas
no art . 1.0 serão vend idos, ao s preços rní ­
niin os de aq uisição . à Co mpa nhia Bras i-

apro vados pelo Co nse lho
Aba steci mento - CONAB .

Are 5.° - Em decorrên cia da vigê ncia
desta Resol ução , os produtores farão o
pagam en to aos se us fo rnecedores, até o
dia 05 (ci nco) do mês seguin te ao da
ap rovação de sta Re so lução . da difer ença
de Cr$ 19 .76 (dezenove cruzeiros e se­
tent a e se is centavos) por tonelada de
cana fornecida , apurada entre o va lo r de

Art. 4 .° - O s cálculos constantes do
il ux ogram a anexo poderão ser re vi stos .
no mês de jan eiro de 1979. com base nos
volumes de açúcar cristal e álcool ef etiva ­
me nte comercializad os en tre 01 de junho
e 31 de dezembro de 1978, para ef e ito
do reajustamento das parcela s de pa ga­
me nto do preço-base a que se refere o
art . 2.° de sta Resolução .

Par ágrafo único - De ntro dos obje ti­
vos dos progr am as referidos neste artigo,
a CFP indenizará os age n tes de co m pras
pelo va lo r co rresponde nte ao fre te en tre
o local de compra e o armazém a que
for dest inado o produ to adquirido. fica n­
do assegurada ao p rodutor de baixa renda
a percep ção do preço m íni mo respectivo ,
livre de descon tos de qualq ue r natureza,
observa do , para efei to da indenização . o
limi te de di sp êndio previamente estabe­
lecido pelo CONAB.

ar t. 58 da Resol ução 0.° 02 / 78 , de 3 1 de
maio de J978.

Preços de rações

Programas para produtores de

Conselho lnterm ini steri al de Preços ­
Resolução CIP n.? 42/78. em 25 de julho
de 1978.

Art. 3.° - Ressalvad a a hip ót ese pr e­
vista no art. 6 .° da Lei 0 .° 4 .071, de 15
de junho de 1962, as us inas pagar ão até
o dia OS (cinco) do mês subseqüente 80

das entregas das canas, a partir de julho
de 1978. em dinheiro . o valor da pa rcel a
mensal referida no artigo anterior . sujeito
às deduções mencionadas nas letras do

Decreto n.? 82.085. de 07 de agosto de
1978. Autor iza a Comissão de Financia­
mento da Prod ução (CFP) a parti cipar
de programas de comercia lização or ienta ­
dos para agricultores de baixa renda.

O Presidente da República. no uso das
at ribuições que lhe confere os itens 111 e
V do artigo 81 da Constitu ição. Decreta :

Art. 1.0 - Fica a Com issão de Finan­
ciamento da Produç ão - CFP autori zada
a participa r de programas voltados para

t agricultores de baixa renda. promovidos
por órgãos e entidades do Governo Fede­
ral , mediante aquisição di re ta de produ­
tos agr ícola s a coopera tivas e Companhias
!ntegradas de Desen volvimen to Agrícola,
constit uídas agentes de com pras desses
programas, até os lim ites e nas condições

O Con selho Interministerial de Preços
(CIP). conforme decisão tom ada em Ses-
são Plen ária realizada nesta data, no uso d Arl. 3.° - A inobservância do dis§ 1.° - Os reaju ste s dos preços os
rias atribuições que lhe foram conferidas nest a Resolução importará na eplic ~produtos a q ue se re fere o " caput" deste d - . I . I lopelos Decre tos n.os 63.196, de 29 de ago s- as sa nçoes previ stas na egrs aç pe
to de 1968. 63.511 . de 31 de outubro de artigo de pe ndem de prévia autorização do nen te. I
1 d 1974 CIP. de vendo os processos de solici tação
968. 74.200, de 21 de junho e e de aumentos de preços obedecer às nor- Art. 4.° _ A presente Resoluçi o entra ',

pelo Decreto-Iei 808, de 04 de setembro
de 1969, Resolve: mas estabelecidas pe la Portaria In termi- em vigo r nesta data, revogadas as di

n isterial n .? G B 1 de 05 de jane iro de sições em contrário. Mário Henrique ,
I Art. 1.0 _ Fixar como preços máximos 1968. monsen . DOU - 1·1 - 04/08/78. ' :
l . . J

;[Ó'. '""'r-.........
I

: .............""".........(",1;..........& ......
I
I

I de 0 1 de junh o de 1978. será pago em
duas (2) pa rcelas , sendo um a de CrS
186,18 (ce nto e oi tenta e se is cruzeiros e
dezoito centavos), como adi an ta mento
mensal desse preço-base . nos meses com­
preendidos no pe ríodo de 1.0 de junho
a 31 de dezem bro de t 978 , e out ra de
Cr$ 21,84 (vinte e um cruzei ros e oitenta
e quatro centavos) . por sa ldo do preço­
base, no per íodo de 1.0 de janeiro a 3 1
de maio de 1979, na co nformidade do
fluxograma anexo.
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Obrigações do Tesouro Nacional
"jlitaria N," 59, de 15 de agosto de

197~' ...,... Fixa o coeficiente de correção
IlIloÍ1_~tária, a ser utilizado no mês de se­
Iteníbro de 1978, para as Obrigações do
ITesouro Nacional, Tipo Reajustável
I (ORTN).
I
: O Ministro de Estado Chefe da Secre­
I tariade Planejamento da Presidência da
: República, no uso de suas atribuições,
InoS termos dos artigos 7.° da Lei n,"
•5.334, de 12 de outubro de 1967 e 6.° da
r Lei ri.o· 6.036, de 1.0 de maio de 1974, e
I de acordo com o artigo 1.° do Decreto-Iei
I n.O 1.281, de 24 de julho de 1974, Resolve:
I
I Fixar em 29,557 (vinte e nove vírgula
: quinhentos e cinqüenta e sete), o coefi­
Iciente a ser utilizado no mês de setembro
de 1978, para as Obrigações do Tesouro
Nacional - Tipo Reajustável (ORTN).

João Paulo dos Reis Velloso, Ministro.

Anos

1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978

EVOLUÇÃO MENSAL DO COEFICIENTE DAS OBIUGAÇOES
REA,USTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL - ORTN

'ano Fev. Mar. Abr. Mai. Iun, 'ui. AIO. Set. Out. Nov.Dez.

1,000 1,000 1,000
1,130 1,130 1,130 1,340 1,340 1,340 1,520 1,520 1,570 1,590 1,605 1,630
1,660 1,705 1,730 1,760 1,828 1,909 1,987 2,043 2,101 2,161 2,218 2,269
2,323 2,378 2,428 2,464 2,501 2,546 2,618 2,684 2,725 2,738 2,757 2,796
2,848 2,898 2,940 2,983 3,039 3,120 3,209 3,281 3,341 3,388 3,4393,495
3,562 3,627 3,691 3,743 3,801 3,848 3,900 3,927 3,956 3,992 4,057 4,142'
4,235 4,330 4,417 4,467 4,508 4,550 4,620 4,661 4,705 4,761 4,851 4,954'
5,051 5,144 5,212 5,264 5,325 5,401 5,508 5,618 5,736 5,861 5,979 6,077.
6,152 6,226 6,309 6,381 6,466 6,575 6,693 6,789 6,846 6.895 6,961 7,007 I
7,087 7,157 7,232 7,319 7,403 7,497. 7,580 7,648 7,712 7,787 7'.8407,907
8,062 8,147 8,269 8,373 8,510 8,691 8,980 9,375 9,822 10,190 10,410 10,541 I

10,676 10,838 11,018 11,225 11,449 11,713 11,927 12,13112,32012,5701284313,093 :
13,334 13,590 13,89414,22414,583 15,01715,46015,85516,29716.83317,440 17,968
18,365 18,683 19,05119,48320,04520,69021,38021,95122,40122,715 23,030 23,374
23,83224,33524,89925,54126,287 17,08827,90428,75829,557

DOU - I-I - 21/08/78 -

TABELA DE COEFICIENTES DE ATUALIZAÇÃO DOS D2BITOS FISCAIS
DO ICM A VIGORAR NO Mas DE SETEMBRO DE 1978

ANO
1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978

M:8S
Janeiro .... 6,943 5,805 4,732 4,104 3,637 2,728 2,196 1,601 1,230

Fevereiro ... 6,791 5,694 4,675 4,058 3,567 2,694 2,157 1,566 1,207

Março ..... 6,642 5,591 4,619 4,018 3,530 2,653 2,116 1,539 1,182.

Abril ...... 6,511 5.518 4,558 3,976 3,478 2,610 2,070 1,510 1,155 :

Maio ...... 6,438 5,463 4,507 3,929 3,435 2,562 2,022 1,476 1,1261
1

Junho ...... 6,379 5,401 4,448 3,885 3,379 2,512 1,972 1,435 1,0941

Julho 2,455 1,915 1,390
I

...... 7,473 6,320 5,325 4,374 3,836 3,309 1,062.

2,241 1,860 1,345 I
Agosto ..... 7,374 6,225 5,221 4,297 3,794 3,202 1,031,

Setembro · . 7,323 6,170 5,119 4,236 3,760 3,068 2,371 1,8141- 1,310 1,000 :

Outubro 7,269 6,112 5,014 4,201 3,729 2,928 2,334 1,765 1,284 I... ,
Novembro 7,204 6,040 4,907 4,171 3,693 2,822 2,288 1,708 1,266 ,

· . ,
Dezembro 7,088 5,928 4,810 4,131 3,668 2,763 2,240 1,649 1,249 •·. •

• Mês/Ano a partir do qual incide a Correção Monetária dO D6bito Fiscal. J
1

DOE - 04/08/78 -I
I

Correção dos débitos do IeM
Portaria CAT 31, de 3-8-78 - Fixa coe­

ficientes de atualização para o cálculo de
correção monetária incidente sobre débi­
tos fiscais relativos ao Imposto de Cir­
culação de Mercadorias.

• O Coordenador da Administração Tri­
butária, com fundamento no que dispõe
o parágrafo 1.° do artigo 554 do Regula­
mento do ICM, aprovado pelo Decreto
n.o 5.410, de 30 de dezembro de 1974;

Considerando que os coeficientes de
atualização a serem utilizados para o cál­
culo da Correção Monetária, sobre débi­
tos fiscais relativos ao ICM serão deter­
minados, em cada mês, com base no valor
das Obrigações do Tesouro Nacional Tipo
Reajustável, fixado para o mês anterior;

Considerando que o valor de cada obri­
gação do Tesouro Nacional Tipo Reajus­
tável foi fixado em Cr$ 287,58 para o mês
de agosto de 1978, conforme Portaria do
Ministério da Fazenda, expede a presente
portaria:

Artigo 1.0 - Para cálculo da correção
monetária incidente sobre os débitos fis­
cais relativos ao imposto de circulação de
mercadorias, inscritos ou não para cobran­
ça executiva, serão utilizados, no mês de
setembro de 1978, os coeficientes de atua­
lização constantes da tabela anexa.

Artigo 2.° - Esta Portaria entrará em
vigor na data da sua publicação.L J
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Correção do capital d1~ giro i

Regularização de lançamento

BALANÇOS ENCERRADOS EM
AGOSTO DE 1978

base de cálculo

1.435
1.390
t,34~
1.310
1;284
1.266
1.249
1.230

errôneo

te dos demais fretes (felTQviárlo maríti­
mo, fluvial etc.) e respectivosa~'
de forma que o valor tributável do ISTR'
(frete rodoviário e adicionais) fiQ.ue de-I
vidamente destacado para efeitode caUCU!Ol
do imposto, podendo os contribuiD.teI..'
desde que não se prejudique a clareza do'
referido documento, nele acrescentar, espD-:
ços próprios para registro dos valores dosI
outros fretes. •

Antonio Augusto de Mesquita Neto .'

Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

1978
Janeiro 1,207
Fevereiro 1.182
Março 1.155
Abril 1.126
Maio 1.094
Junho 1~
Julho lJ)31
Agosto 1.000

( 1) - O Coeficiente referente aomes
do início só é aplicável a pessoa jUr{dica'
que estiver encerrando seu primeiro ba-'
lanço. DOU - I-I - 21/08/78. •

1,708
1,649
1,601

1,566
1,539
1,510
1,476

Coeficientes

e
1974, e tendo em vista o resolvido no Pa­
recer CST n.O 1996/78,

Declara, em caráter normativo, às Su­
perintendências Regionais da Receita Fe­
deral e demais interessados que, nos ca­
sos de transporte rodoviário de carga con­
jugado com outra ou outras modalidades
de transporte (transporte intermodal), o
frete rodoviário e seus adicionais, se hou­
verem, deverão ser lançados no Conheci­
mento Rodoviário de Cargas separadamen-

Mês do início do exercício
financeiro ou (1) encerra­
mento do balanço anterior

1976
Outubro
Novembro
Dezembro

1977
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril

no mês de agosto de 1978, nos termos do
Decreto-lei n,? 1.338, de 23 de julho de
1974 e da Lei n," 6.423, de 17 de junho
de 1977, conforme tabela anexa.

João Paulo dos Reis Venoso - Ministro.

Transporte intermodal
Ato Declaratório (Normativo) n,? 14.

CNM: 7.01.05.10. 7.01.05.35 - Inteligên­
cia do art. 11 do Decreto n," 77 .789, d~
09/06/76, alterado pelo Decreto n.
80.760, de 17/11/77, e itens 1 e 17, letra
f, da Instrução Normativa do SRF n.?
13, de 01/03/77. .

O Coordenador do Sistema de Tnbuta·
ção, no uso das atribuições que lhe C?n­
fere o item 11, da Instrução Normativa
do SRF n,? 034, de 18 de setembro di

Portari; n,? 57, de 15 de agosto de
1978. Fixa, de acordo com a Lei n,? 6.423,
de 17 de junho de 1977, coeficientes de
correção monetária aplicáveis ao capital
de giro próprio das pessoas jurídicas cujos
balanços se encerram em agosto de 1978,

I para os efeitos previstos no Decreto-lei
: n.o 1.338, de 23 de julho de 1974, que fa­

culta àquelas pessoas jurídicas abater do
lucro tributável a importância correspon­
dente à manutenção do citado capital.

O Ministro de Estado Chefe da Secre­
I taria de Planejamento da Presidência da
! República, no uso de suas atribuições,

nos termos dos artigos 7.° da Lei n," 5.334,
de 12 de outubro de 1967 e 6.° da Lei n,"
6.036, de 1.0 de maio de 1974, Resolve:

I ~ixar os coeficientes de correção mor:e­
I tána aplicáveis ao cálculo da manutenç~o
I do capital de giro próprio das pessoas JU­
I rídicas referentes aos balanços encerrados

ral e demais interessados, que no caso
de lançamento do ISTR menor que o de­
vido, o contribuinte emitirá conhecimento
complementar para lançamento da dife­
rença do imposto, no decurso do período
de apuração, ou, se decorrido este, até o
vencimento do prazo de recolhimento, ca­
bendo observar que se a regularização
ocorrer fora do período de apuração mas
dentro do prazo de recolhimento deverá
comunicar a falta à repartição da SRF do
seu domicílio, a fim de não incorrer na
multa prevista no artigo 37, inciso I, do
Decreto n,? 77.789/76. Esgotado o prazo
de recolhimento, o contribuinte deverá
utilizar o Documento de Arrecadação de
Receitas Federais - DARF para o reco-
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Cessil de recintos e exposições

CAPiTULO V
Das proibições

recinto fica condicionada ao pagamento
da importância correspondente a três ve­
zes o maior valor da referência salarial
vigente no País, por dia, durante o pe­
ríodo de sua vigência.

§ 1.0 - A renda auferida pela cobran­
ça de taxas de inscrição de animais, mon­
tagem de "stands", barracas e de outras
fontes, será atribuída à entidade organi-:
zadora. I

§ 2.° - No caso da cessão do recinto I
se destinar à feira ou leilão de animais, I
além do pagamento estipulado no "caput" I
deste artigo, será também cobrada a im· 1

portância referente a 1% do total das
vendas, para cobrir as despesas indispen­
sáveis de conservação e manutenção das
instalações. .

Artigo 12 - Os recolhimentos de que
trata este capítulo serão feitos à conta do
Fundo de Administração da Coordenado­
ria de Assistência Técnica Integral e des­
tínar-se-ão aos serviços de manutenção e
conservação dos recintos fornecedores das
respectivas receitas.

Resolução SA. n,? 75. de 3-8-78. Dispõe
sobrecessão de recintos de Exposições de
propriedade do Governo do Estado.

O Secretário de Estado dos Negócios
da Agricultura, resolve:

Artigo 1.0 - A cessão dos recintos de
Exposições, de propriedade do Governo
do Estado, obedecerá às normas da pre­
sente Resolução.

CAPITULO I
Das Finalidades

Artigo 2.° - Os recintos de Exposições,
de propriedade do Governo do Estado,
são locais que se destinam à realização
das mostras agropecuárias e de provas
zootécnicas programadas pela Secretaria
da Agricultura.

Artigo 3.° - Outras promoções, fora
da programação oficial, inclusive de na­
turezacultural, poderão ser realizadas nes­
ses recintos, desde que sejam solicitadas
por entidades com reconhecimento oficial,
tendo preferência de cessão a feiras e
leilões de animais.

Parágrafo único - O período efetivo
de duração de cada evento não poderá
ultrapassar 10 (dez) dias.

Artigo 4.° - Os recintos de Exposições
I deverão ser, na medida do possível, au­
to-suficientes quanto aos recursos finan­
ceiros necessários aos serviços de conser­
vação e de manutenção.

§ 1.0 - Para Exposições de pequenos
animais, aves etc., o Parque "Dr. Fernan­
do Costa" poderá ser cedido mais de uma
vez por mês, com observância das de­
mais disposições desta Resolução.

§ 2.° - Nas promoções fora do Calen­
dário Oficial, é terminantemente vedada
a cobrança de' ingressos ao público para
acesso ao recinto a que ·se refere este ar­
tigo, qualquer que seja a finalidade da
cessão.

Artigo 7.° - A cessão de um mesmo
recinto para Exposição, Feira Pecuária e
Leilões, somente poderá ser autorizada
quando houver um intervalo mínimo de
40 (quarenta) dias em relação ao respec­
tivo evento oficial, de acordo com o artí­
go 9.° da Lei n," 181, de 4 de dezembro
de 1973.

§ 1.° - Dentro da mesma zona de in- .
fluência, essas promoções não poderão
coincidir com o período de Exposições
ou Feiras Pecuárias Oficiais, devendo
guardar um intervalo mínimo de 6 (seis)
dias em relação a elas.

§ 2.° - Qualquer que seja o local da
sua realização, a data da cessão poderá
ser transferida pela autoridade competen­
te, se programações oficiais assim o exi-
girem. uma vez que têm prioridade quan- Artigo 13 - O recinto de exposições
to à utilização dos recintos. de propriedade do Governo do Estado não

§ 3.0 _ Qualquer promoção referida poderá ser cedido para reuniões ou pro­
na presente Resolução deverá obedecer às moções de caráter político-partidário ou
normas de Defesa Sanitária Animal e De- religioso-sectarista, ou outras que não se-

CAPITULO 11 fesa Sanitária Vegetal vigentes. jam consideradas atividades agropecuã-
Da Cessão Artigo 8.0 _ Tratando-se de realiza- rias, com exceção daquelas essencialmen-

Artigo 5.° - Os interessados em reali- ções de relevante interesse para o desen- te culturais.
zar promoções, fora da programação ofi- volvimento do setor agropecuário, conta. Artigo 14 - Não será permitida a reali-
cíal, formularão requerimento ao Senhor rão com o assessoramento da Unidade Es- zação de todeios, quando o recinto não
Coordenador da Coordenadoria de Assis. pecializada da CATI. dispuser de condições eficientes de segu- I
tência Técnica Integral (CATI) d Artigo 9.° - O Recinto de Exposições rança para o público. I, quan o Artigo 15 - Os "stands", barracas e I
o recinto pretendido for o do Parque do Parque da Água Funda será regido I
"Dr, Fernando Costa", na Capital do Esta- por um regulamento próprio. outras montagens não poderão permane- I
do, ou aos Diretores das respectivas Di- cer em áreas que lhes forem destinadas, I
visões Regionais Agrícolas (DIRAs), CAPITULO lU uma vez terminada a promoção, devendo I
quando localizado no Interior, com a an- Da manutenção e conservação ser retirados do recinto dentro do prazo I
tecedência de pelo menos 30 (trinta) dias Artigo 10 _ A cessão do recinto, nos de 48 horas, após o encerramento do :
da data prevista para a abertura do termos desta Resolução. atribui aos res- evento. I
evento. ponsáveis pelo evento. a obrigatoriedade CAPITULO VI I

'Parágrafo único - Uma mesma enti- de sua cuidadosa manutenção, limpeza e Das Disposições Finais :
dade somente poderá ser beneficiada com conservação, de modo a ser devolvido à . I
a cessão do recinto uma vez por ano, ex- Administração nas condições em que hou- Artigo 16 - Os casos 0lD1SS0S serão I
ceto quando se tratar da realização de ver sido recebido, devendo ser lavrado resolvidos pelo Coordenador da Coorde-:
um leilão por ela patrocinado e oficial. entre as partes um termo de cessão e res- nadoria de Assistência Técnica IntegraI.
em consonância com as prescrições da ponsabilidade. (CATI) ou pelo Diretor da respectiva I
Lei n.o 4.021, de 20 de dezembro de 1961, Parágrafo único - A não observância Divisão Regional Agrícola. ,
que cria a profissão de leiloeiro rural e do objetivado por este artigo implicará Artigo 17 - Os casos que, por sua'
dá outras providências. no impedimento da cessão para eventos peculiaridade, não puderem se enquadrar:

Artigo 6.° - O Recinto de Exposições futuros' aos mesmos responsáveis, inde- nas normas constantes da' presente Rese-]
do Parque "Dr. Fernando Costa" - Água pendentemente dos prejuízos e danos cau- Iução, serão submetidos à deliberação do'
Branca, poderá ser cedido para realização sados ao próprio do Estado. Titular da Pasta. I
de Exposições, Feiras e Leilões de animais, Artigo 18 - Esta Resolu9ão ..entrará em :
no máximo uma vez por mês, respeitan- CAPITULO IV vigor na data de sua publicação, ficando I
do-se o que determina a Lei n,? 181, de Das Taxas revogada a Resolução SA n.o 29, de I

•de de dezembro de 1973. Artigo 11 - A efetivação da cessão do 21-3-77. • :
L • - - - - - - - - - - - - -. - J
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pelo Ministro da Fa ze nda . incl usive co m­
pen saç ão de tributos Fed er a is.

Decret o-Lei n ,s 1.633, de 09 / 08 / 78 ­
DOU - I-I - de 10/08/78.

IMPO STO D E CIRCU LAÇÃO D E
ME RC A DOR IAS - Aprovados novos
mo delos dos livros : Regi st ro de Ap u ra­
ção do I P I mod elo-S: Regist ro de Apura ­
çã o do rCM - mod elo-9 e G u ia de In­
fo rm ação e Apuração do ICM - m ede­
los 1 e 2. q ue serão ut ilizados a pa rtir
de OI de jan e iro de 197 9.

Ajuste S IN IE F·03/78 - D OU - 1·1
- de 02/08 /78.

IMPOSTO Ú NICO SO BRE L UBRIFI­
CANTES E COMBUSTI VEIS LlQUI­
DOS .E G ASOSOS - A partir de 1.0 de
janeiro de 1980 , in cidir a imposto de 5%
sobre o preço d e venda de á lcool e t ílico
e me t íli co para fi ns carb u ra ntes.

Dc c-Lc l n ." 1.631. de 02/08 / 78 - DOU
- l-I - de 03/08 / 78.

IMPOSTO SOBR E PRODUTOS IN­
DUST R IALIZAD OS - Isen ção para má.
quinas e im p le me n ta s ag rícolas. Inclui
o "galpão p ré-fa b ricado contendo apare­
lhos de aq uecimento. re sfr iamento e umi­
dific acâo ne le in co rporados. fo rm ando
co nju nt o comoleto , quando destinad o à
pesquisa agrícola, assim recon he c id a p or
órgão co m pete n te do Mi n ist é rio d a Agri­
cultura".

Po rt ar ia 0 .0 43 6, de 03/08/78 - D OU
- 1·1 - de 07 /08/78.

. M IN ISTI'.R I O DA AGR ICULTURA ­
Reajust ados os valores d e remune ração
sob o regime de preços públicos, nos se r­
viços de inspeção indust ri a l e sanitá ria de

. NOTICIÁRIO LEGA-L

-._---- - -- - -- - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- -------------..

- - -_.- - _. - - - - - - - - - - - - - -ii-~-íi-ii-ip-~-,,"-.-ioi-iP-ijj-r"-'Í- i
1

:.:I......'-io~:
1
1
1.
I
1
1
1
1
1
1

produtos de origem animal c assistênciat
tecnologia . I

Portari a 11.° 674 . de 02/08 / 78 - DOU:
- I-I - de 11/08/7 8. 1

Liberad a a comercialização da safra &'1
vinho de 1978. I

Portari a n.? 668, de 02/0 8/78 - DO 1
1·1 - de 11/08/78. :

SUNAB - Fixados os preços méxim I
de ve nda do arroz polido não maceradct
ou não parboilizado , ao consumidor. :

Port a ria 11 .° 54, de 15/ 03/78. I
T RAB ALHISMO E PREVID~NCW

SOCIAL - Ap rovado o modelo da Gcial
de Recolh imento da Contribuição p.3It:
Fér ias Remun eradas do Trabalbad I
Av ulso . I

Par a efe ito desse recolhimento, são ccn-:
side rudos tr ab alh adore s avulsos (Dec. n,',
80.271/77): 1

I - esti vadores; I
II - alva rengueiros; I
IJI - conferentes de carga e desc.:up ::
IV - conser tadores de carga c des- ,

ca rga; I

~ I -=. V~~:~r:do~:~:;rios ; :
V II - tr ab alhadores avulsos do ~I

viç o de bloco ; I
V I! I - trabalhadores avulsos de ,.!-:

pa tazta : I

IX - arrumadores I
X - ensacadorcs de café, caC3U. $.3.1 ('I

sim ilares: I
X I - traba lha dor es avulsos na in t ... :

n-ia de ext ração de sal. I
Portaria n." 3.260. de 21/07/78 - O I

1·1 - de 08/08/78. :________________ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _________1

1
I
1
I
I
1
1
1
I
1
1
1
I
I

Regulamento da Lei n .? 6.305 /75 qu e
instituiu a classifi cação de produtos ve­
getais, subprodutos e resíduos de va lor
econômico. Decreto n .? 82 .110. de 14/
08/ 78 - DO U - I-I - de 15/08/ 78.

CONSELH O D E POLITICA ADUA­
NE IRA - Isen ta do Imposto de Im por­
tação diver sos produtos in seticidas, her­
bicidas, fung icid as e seme lhantes, desti ­
nad os exclusiva mente às at ividades agro­
pecuárias.

Resoluções n .ss 3.233 e 3.234, de 11/
08/78 - DOU ·1-1 - de 21/08/78.

Concede ise nção do Imposto de Im­
por tação para mercadorias do Código
29.12.03.00 da' T .A.B., qu ando de stinadas
à produção de defensivos agrícolas .

Resolução n ." 3.241, de 22/08 /78 ­
DOU - I-I - de 29/08/78.

CORREÇÃO MONETÁRIA DO ATI-
I VO - Foram es tabelecidas normas para

a co rreção mone tária espe cia l do Ativo
Imobili zado, nos termos da Lei 0.° 6.404/
76 e Dec-Lei n.· 1.598 /77.

Instru ção Norma tiva SRF-04 1, de 23/
08/78. DOU - 1·1 - de 29 /08/78.

EX PORTAÇ ÃO - As em presas na­
cio nais exportadora s de serviços, qu e ve­
nha m a ex portar produtos manufatura dos
em decorrência dos contra tos de presta ­
ção de serviços terão direi to aos seg uin­
tes ince ntivos :

J - Crédito do I P I que haja in cidido
sobre os produtos exportados:

II - Crédito do IP I, co mo se fo sse
devido . nos te rmo s do art. 1.0 do Dec-Lei
n ." 491 /69 (cré dito de expor taç ão) .

Os créditos assim la nçados serão ap ro­
veitados nas formas a serem indicadas

.. - - - - - - - - - _. - - - - _. - - - - - - _.- - - - - - - - - -
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uando se trata
de Neguvon+Asuntol,
doiscontra um não é

ao mesmo tempo.
NaoéàtoaqueNeguvon

+ Asunlal é oprodutomais
usado. maisfamosoemais
vendido noBrasil: é o único
quecombate bernes e
carrapatos ao mesmo tempo.

Istoé. elemaladois
parasitas com umasó
pulverizada.graças àsua
fórmulaexclusiva: um
poderosobernicidadeação
sislémicaquepenetrana

corren tesangüíneado
animal eatacaos
bernes semdó nem
piedade. e um potente
carrapaticidaque age por
contato, ou seja:
encostou-matou.

ABayersentemuito orgulho
em fabricaresse produto. e
resume suas qualidadesem
poucas palavras: dupla ação.
duplo efeito. Econtatambém

osben efíciosQue Neguvon +
Asuntol traz: ocombatefica
mais eficaz. dispensa
pulverizaçãoprofunda. e
diminui o tempoeamão-de­
obradeaplicação. poisvocê
aplica doisprodutosao mesmo
tempo.

Diminui também omanejo
dosanimais: evocê sabe que
o excessode manejoprejud ica
aprodução doleite.pode

ocasionar ferimentosnos
animaisenosoperadores .
edá muitotrabalho.

Eainda por cima.Neguvon
+ Asuntolnãoafetaoleite
produzido: um intervalode
10horasentre aaplicação
eaordenha jáéosuficiente
paraeliminar osresíduos.

Só paraterminar: Neguvon
+ Asuntoltemuma excelente
margem desegurança.e

resolveeventuaisproblemas
deresistênciaaoutros
Iosforados.

Epor isso que costumam
dizerpOl" aí: matarbemes
ecarrapatos comNeguvon
+ Asuntoféaté covardia.

Neguvon+Asuntol:duplaação,duplo efeito.
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AGORA!
vai fazer
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Nome .

Banco e de n ··

Há páginas até para o inventário da propriedade.

Ender eço . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . .

• .. .• ...•..•.........• CEP .

Cidade Estado . ......... . . • .

o ./. .f .

A AGENDA publica um capítulo de orientação técnica
com mais ou menos 90 pág inas que é um

verdadeiro manual agropecuário.

Há ainda o diário da AGENDA que foi feito para
diariamente se fazer a escrituração da receita e despesa

e no fim do ano . .. fechar o balanço.

Sol icito me remeterem um exemplar da AGENDA DOS
CRIADORES E AGRICULTORES ao p reço de Cr$ 30 0 .00 .
J un te segue o cheq ue em nome da Ed ilora dos Cria­
dores Ltde .

Preço do exemplar Cr$ 300,00 .
Preencha o cupom abaixo, solicitando a remessa
de seu exemplar da AGENDA DOS CRIADORES e

AGRICULTORES e remeta-e juntamente
com o pagamento .

Feriados nacionais e locais, dias de pagamento, férias
leilões, exposições, acertos bancários etc.

CALENDARIO "CRIADORES" PARA
PLANEJAMENTO ANUAL AGRfCOLA,

ZOOTÉCNICO, SANITARlO,
TRABALHISTA E FISCAL.

Estas duas páginas são nada mais e nada menos que
o calendário de 1979 com o qual você pode ir planejando

05 futuros trabalhos de sua fazenda .

Estas são duas das 322 pagInas

da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES para 1979,

já em fase final de preparo.

As anotações detalhadas serão feitas em páginas da AGENDA,
tais como: controle de cobertura;

datas de vacinações; registros dos talhões de cultura com
ou sem arrendamento; épocas de aração; épocas de plantio,

adubação; trato das tavouras, hortas e
pomares; colheitas etc.

Sébedos, domIngos e feria<;l0s de 1979.

E:pocll em que o touro deve ficar ap ar tado do rebanh o leit eiro .

I! VOEi



I pesagem de fêmeas foi

Foram controlados 3 g~"\

Sangue Charolês e 3/8 Z6bu.\':t
3/4 Zebu e 1/4 CharoIêS, ,é-- .
1/2 Zebu e 1/2 CharoI&. r
os garrotes pesaram em média;:;
205 dias, 267,7 kg aos 365dl~:::'!5\b
550 dias, em regime de plíái!"Ü,f'
de fêmeas aparecem 2 em .:t:

8
•

e 2 em pasto com ração. iNui';'iDi
alcançou 191, 223, 347 e i@[1
de Guatapará-OOll; nafiJYrl'-­
cou-se Rainha de Gua,àptif
201 kg aos 205 dias, 272; i{f'

360 kg aos 550 dias e 439'~Vª

REVISTA DOS CRIADORES -- C11 ,-

Os 4 exemplares da raça ,:
tencem à Guatapará SIA ,-­
ram mantidos em regimede-::r
ração, sendo 3 machos e --li!::
garrotes tiveram como médiálj"*
aos 365 dias, 390.3 kg aoi '~~,lSL
495,3 kg aos 2 anos. O liielti.órU:': ~
guaçu de Guatapará, nascido';8íD'%l
de 1976 com 37 kg, filho de 'S"'­
Frustrada de Guatapará e qU~
327 kg, 450 e 574 kg. ,.

dias, 502 aos 550 dias e 464aôSl
na Fazenda Estância-I. AniiDili
pontou como excelente, mas~gO\
gou à pesagem final, foi S -- ­
garrote de Fernando Muniz et'j1,­
pesou 292 kg aos 205 dias,1l:J
dias e 608 kg aos 550 dias~ ,se6
maior peso alcançado entft, 1~
animais e em qualquer idadç.7

Os representantes da raça Santa Ger­
trudis foram 3 garrotes e 11 fêmeas, cor­
respondendo a 18,2% do total controlado.
Com exceção de Fanta da Estância de
Dena Sociedade Agro-Pecuária Ltda., e
que se revelou a melhor da Divisão I,
todos pertenciam à Fernando Muniz de
Souza da Fazenda Estância Shalako em
Tatuí. Somente a citada Fanta da Estân­
cia e Sessenta e Oito, com 420 kg, che­
garam à pesagem final.

A média de peso na Divisão I foi de
278 kg aos 205 dias, 421 kg aos 365 dias
e 540 kg aos 550 dias para os garrotes e
247,8 kg, 335,2 kg e 338,2 kg, respectiva­
mente para as novilhas.

No regime de pasto com ração ou Di­
visão 11 as duas novilhas tiveram, como
média, 285 kg, 417,5 e 462,5 kg na mesma
ordem. Fanta da Estância, que é filha
de TS-131 e Angélica nasceu em junho
de 1976 com 36 kg e pesou 303 aos 365

Dentre as fêmeas, destacaram-se Pruí­
nosa Ghalor com 136, 200, 253 e 295 kg
e Costeleta da S.C. com 131, 184, 254 e
293 kg. A primeira nasceu em junho de
1976, com 26 kg e é filha de Ghalor I
e Pruina. Costeleta da S.C., também de
junho de 1976, filha de Prudenço e Cos­
tela, com 27 kg.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Os machos que maior peso alcançaram
aos 2 anos foram aqueles que receberam
ração: Amoroso-Futuro, com 381 kg e
Promotor da S.C., com 332 kg. O pri­
meiro é filho de Futuro e Anágua, nasceu
em julho de 1976 com 30 kg e conseguiu
145 kg aos 205 dias, 213 kg aos 365 dias,
255 kg aos 550 dias e 381 kg aos 730
dias, bem acima, portanto, do que a mé­
dia de peso conseguida pelos outros 19
garrotes.

dias, 191,9 kg aos 365 dias, 256,1 kg aos
550 dias e 296,0 kg aos 730 dias. Em
regime de ração suplementar, essas mé­
dias foram, para 2 garrotes, de 115,5 kg,
180,0 kg, 241,0 kg e 356,6 kg, respectiva­
mente. Para as novilhas todas no pasto
a média de peso de 116,3, 157,6, 232,8
e 296,9 kg.

Durante o mês de junho, o Serviço de Controle Poníl
Associação Brasileira de Criadores encerrou a pesag$~~,

75 animais, sendo 33 machos e 42 fêmeas. Estiverª~

testes quatro raças puras (Guzerá, Santa Gertrudis, e~
e Canchim) e três tipos de mestiços (sangue Charõleíl{
Os garrotes que maior peso alcançaram, aos dois anº~l

Canchins da Guatapará S. A. Texto de Walte.r C. BatU'
CONTROLE PONDERAL

80

Estiveram em testes 4 raças puars e 3
tipos de mestiços; entre as primeiras es­
tavam 43 exemplares Guzerá, 14 da Santa
Gertrudis, 7 da Charolês e 4 da' raça Can­
chím. As mestiçagens apresentaram as
seguintes variedades: com 1/2 sangue
Charolês e Zebu 3 animais com 3/8 de
Sangue Zebu e 5/8 Charolês também 3
exemplares e um s6 representante do
3/4 Zebu e 1/4 Charolês.

Os garrotes que maior peso alcança­
ram aos 2 anos foram Itaguaçu de Guata­
para, com 576 kg e Tufão de Guatapara­
0012, com 556 kg, ambos da raça Can­
chím e pertencente à Guatapará S/A
Agro-Pecuária. As fêmeas de maior pe!o,
no controle final, foram Fanta da Estan­
cía, com 464 kg da raça Santa Gertrudis,
da Dena Sociedade Agro-Pecuária Ltda. e
Rainha de Guatapará-OOl0, com 439 kg
da 1/2 sangue Zebu e Charolês, da Gua­
tapará S/A Agro-Pecuária.

RAÇA GUZERÁ

Foram 43 os bovinos Guzerá controla­
dos, sendo 20 machos e 23 .fêmeas
(53,5%); permaneceram em regime de
pasto 41 cabeças (95,3%), sendo que
somente 2 garrotes receberam trato além
do pasto. Todas essas reses pertencem à
S/A Cortume Carioca. Che~aram a pe­
sagem final 7 garrotes em regime de cam­
po e 2 receberam ração e todas as 23
fêmeas.

A média de peso para os garrotes colo­
cados na Divisão I foi 115,9 kg aos 205

Em julho 7S animais tiveram suas pe­
sagens encerradas, sendo 33 machos
(44,8%) e 42 fêmeas (55.2%). Foram
mantidos em regime de campo 26 gar­
rotes (41,3%) e 37 novilhas (68,7%) to­
talizando 63 cabeças, total esse que equi­
vale 84,0%.

Na Divisão H, na qual estão os bovi­
nos que receberam ração, mantiveram-se
12 exemplares, sendo 7 deles (58,3%)
machos e 5 (41,7%) fêmeas. Dos 75 ani­
mais, somente 18 garrotes (66,7%) e 9
novilhas (33,7%) chegaram à pesagem
final, o que corresponde a 37,3%. Alguns
dos animais (17,0%) foram pesados so­
mente aos 205 dias.
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leiteira

I
C-Il - Contrato de cmprcitodo I

rural •• o' Cr$ 15,00

C-12 - Recibo (flnol ou par· ,

e1al) do contrato do I

empreitado rural • o" I
••••• _. _•• Cr$ 10,00

FICHAS zoonCNICAS para con- I
trole de pl'Oduç50 o Anldado: I
v'rlos tipos.

3,26%

3,27%

3,42%

3,76%

3,99%

3,51%

190,4

285,7

227,3

201,6

262,1

233,3

T-17 - Recibo de qu"'ltoç50 ge­
rolo. o. .. Cr$ 20,00

T-Ia - Recibo de quitoç50 ge-
• rol, com resclsio een­

trotuol .• oo Cr$ 20,00

T-19 - Recibo de salário • oo•
. ooo.. o... Cr$ 20,00

T-20 - Regulamento de empro­
so rurol . ooo Cr$ 20,00

T-21 - Ficha de registro de em­
pregado (codo) Cr$ 5,00

C·Ol - Notificoção judiciol ~
coso de direito de pro­
ferênclo paro oquisiçio
do imóvel rurol arren­
dado ..... Cr$ 20,00

C·07 - CÓntroto de parcerlo
...•• oo. o. Cr$ 15,00

[antrale

particular
c-s 15,00

DESTAQUES

5.823

8.718

6.628

5.348

6.557

6.646

de

Tooa - Pedido ele demissão de
trabalhador estável .•
o. o o' o.... Cr$ 20,00

T-09 - Advertencio

T-10 - Advertêncio pública ..
.......... Cr$ 15,00

T·ll - Suspensão por falto 00

serviço .... Cr$ 20,00

T·12 - Comunicação de suspen-
são disciplinor .
.......... Cr$ 20,00

T·13 - Recibo de ovlso prévio
em dinheiro Cr$ 15,00

T·16 - Recibo ("Vale") de
adiantamento de solá-
rio Cr$ 15,00

2x

3x

3x

2x

2x

2x

2alm

3alm

4a3m

Relatório n ,? 405 (Agosto de 1978) da Associação Brasileira de Criadores

REPRODUTORAS EMÉRITAS:

HOLAND~SA - variedade preta e branca

I T-ol - Controto de trobalho
por prozo Indetermino·
do ooo' o. Cr$ 20,00

I T-02 - Contrato de trabolho
por prozo determina­
do .••... Cr$ 20,00

IT-03 - Aviso prévio poro dis­
pensa de empregado ..
oooo. oooo. Cr$ 20,00

r-----------------------------,
I Impressas rurais padranizadas I
I Bloco de 50 impressos de notificações ou recibos ou I
I comunicações a empregados da fazenda; contratos agrários I
I ou de contrple zootécnico. Veja a relação abaixo. I

A pedido remetemos prospecto e como brinde a Agenda do Produtor
I I

c-Da - Contrato do finllncl. I·
mctnto oo. -' Cr$ 15,00 I

C-09 - Contrato misto do ar- I
ranclamento, empreJtoda

e serviços CMlntuals •• I
. o_. oo. ooo Cr$ 15,00

IT-04 - Comunicoç50 de férias
.. ' Cr$ 15,00

I T-05 -.:. Acordo paTll ocumulo­
I ' çlio de férias ~r$ 15,00

T·06 - Recibo de férras .. o .
I . o Cr$ 15,00

ITo07 - Pedido de demissão ..
.......... Cr$ 15,00

I
PARA PEDIDOS BASTA MENCIONAR A QUANTIDADE E O N.· DA REFER~NCIA "

QUE ANTECEDE CADA IMPRESSO

: Editora dos Crtedores LIda. Av. Pompéla, 1214 - 05022 - São Paulo - SP ~

L ~

.
: FAZENDA SANTA MARIA DA POSSE AGRICOLA E PASTORIL LTDA.

A.F.FORTALEZA MADRI, Rg.HBB/B36024,P.O.,Pai/A.F.FORTALEZA JACINTHO
Rg.HBB/A13166, Mãe/A.F.FORTALEZA GATA Rg. HBB/B24522,obteve "LE"aos:

2a2m

3a2m

4a3m

JABULICADA DA POSSE, Rg.HB/SP-51136,P.C.O.C.,pai/MIL KEY COMET SOVE­
REIGN Rg. HBB/A-10246, Mãe/:t;3RISA Rg.HB/SP-23648, obteve li LE li aos:

Prop: FAZENDA FORTALEZA LTDA.

~-I' I!IQ$ CRIADORES - Outubro de 1978



LACTACÕES TERM I N ADA S
I DIV ISÃO _ AT Iô 305 DIAS (C O M NOVA I' AIU Ç A O D E NTRO D E 14 M ES ES)

NOME DO ANIMAL
i

Produçio

-8 o ...J ti o
~

o u "O ':lo ~ o
"O E ~

~ g' ~'":;-
~ o ~ ~ ..

~ o 0 -

"É:i
. _ u .!!C) ~ - g 0 -"

o ~ 8

PO

Três o r d e nhas (3 x )RAÇA HOLANDESA - v ar i e d a d e preta e branca.

CLASSE AJ - At é 2 1 / 2 a nos .

A.F .Fortaleza Obsoleta-B/405 78 -LE 2 -0 48626 30 5 5 . 435 200 , 4 3 ,68 Fa z . For t a l e z a Ltd a .

CLASSE AS' - De 2 1 / 2 a 3 a n o s .

Trudgen Ca rme l ita-B/4 4518
JP.Hoskens E . Andrea-Bj433 46

PO
PO

2 -6
2 -8

S OOll 3 05
4 9632 267

4 .724 18 2, 4 3 ,85 Claudio V.Robe rti
4.33 2 170 ,5 3 ,93 J o a q u i m Peixoto Ro ch a

7 . 2 5 2 248,3 3 ,42 Joaquim Pe i xo t o Rocha

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 /2 a nos .

Jp R. Hectlca- B/38 410-LM
Townson Eleva tion Ca ndy -B/4 3355- LM
A.F.Frotaleza Nlge r ia-B/3768 1- LM
A.F.Fortaleza Naiade-B/37 576 - LM
A.F . Forta leza Naveta-B/38574 - LM
JPR .Helvec i a - B/ 3 7 1 7 4- LE
JPR .Hera l d ista-S/3842 4
Roland 2667 P. Ro y - B/ 4 0 3 6 6

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 anos .

Moyerda le Ci tation Babe-LM

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

3- '
3 - 5
3 - 2
3-'3-'
3-5
3-0
3-1

3 - 11

4 9 9 7 8 30 5
47 5 8 8 3 05
45193 30 5
448 35 305
4 4 9 4 7 30 5
45259 2 7 8
4 5 5 3 7 241
4 9 4 2 9 305

496 30 305

9 .132
8. 131
7 .509
6 .680
6 .143
5 . 7 2 1
5 .195
4 .926

280,8 3, 07 J o aquim Peixoto Ro cha
3 3 0,7 4,06 Joaqu i m Peixoto Racha
263 ,9 3 , 5 1 Fa z.Fortaleza Lbia .
229 ,2 3 , 43 Faz . For t al e z a Ltda .
220 ,2 3 ,58 Faz . Fortaleza Ltda .
2 1 1 ,5 3 ,69 Joaquim Peixoto Roc ha
178,8 3, 4 4 J o a q u i m Pe i xoto Roc ha
18 5 , 4 3 ,76 Lui z Vi s c a r d i

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos .

Prova l e Amy F u ry- B/369 24 - LM
A.F .Fortaleza Mad ri-B/36024-LE
A.F .Forta leza Mad re-B/36 02 3-LE
JPR.Garota-B/354 10
Arlete Cr irneia-B/37 466

PO
PO
PO
PO
PO

,-,
' - 3
' - 3
' -3' -3

4 2 1 6 6 305
422 33 28 3
420 0 1 28 1
42 372 2 5 7
4 510 3 305

7.576
6 .628
6 . 0 5 1
5 .8 02
5 . 4 48

256, 9 3 , 39 J o a q u i m Pe i xoto Ro cha
227 ,3 3 , 42 Faz .Forta l eza Ltd a .
208,1 3 , 4 3 Faz.Fortaleza Lt d a .
18 5 , 4 3,19 J o a q uim Peixo to Roc ha
210 , 4 3 ,86 Manoel Alves de Castro

CLASSE O - Adu ltas , de ma is de 5 a n o s.

Frenrick CMa Pro sperity-B/36923-LM
A.F.Forta1eza l n d a - B/ 2 9 28 0-LM
Gea d a da posse - GUB/ 2 8 2 - LM
5M. Hop e Patricia Mark-B/16 4 53 -LM
cuar â Naná-
l nternational Coric-B/28 l66
R. C.Arauna R. Mapl e -
A.F .Fo rta leza He p t a n a - B/ 2 6 84 8
Arlete Be 1gica l11 -B/21986
Arlete Poesia 11 -B/2 35 44
A.Rika 8o o tma ker - B/31899
Arlete Judith - B/ 2 6 8 73
Arlete Jussara 71-B/ 3229 5
Amiz.C 1eonice R.Pre sident-B/32 538

PO
PO
GIlB
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

7 -11
6 -10
6 -7

13 -1

8-6

8-'
9-8

9-'
5-8
8-6
5 -8
5-1

40692 30 5
36088 30 5
37265 3 0 5
19 6 6 2 30 5
49 373 30 5
3 2 512 305
4 9 7 3 6 30 5
32790 3 05
303 0 9 30 5
30 796 3 05
45292 30 5
34653 3 0 5
44 455 305
40 6 5 5 2 69

9 .333
7 .552
7 . 0 27
6 .8 46
6 . 519
6.3 68
5 . 48 7
5.161
5.12 3
5 .06 4
4 . 9 9 3
4 .44 0
4.18 5
4 . 0 6 9

31 9,7 3 , 42 Joaquim Peixoto Roc ha
256,3 3 ,39 Fa z . Fo r t a l e z a Ltda.
260 ,7 3,71 Cl a ud i o V.Robert i
220 ,8 3,22 J o a q u i m Peixo to Rocha
231, 0 3 ,54 An t o n i o Coe l ho Guimarães
208 ,8 3 , 27 Ma no e l Ponte s Neto
2 0 3 , 0 3 ,69 Roberto Cordei ro
189 ,0 3 ,66 Fa z . Forta1eza Lt da .
18 5 , 9 3 , 62 Manoe l Al ves de castro
16 1, 0 3,57 Ma n o e l Alves de Castro
1 7 3 , 1 3,46 Ma n o e l Alves de Cas tro
164 , 2 3 , 6 9 Ma noe l Alves de Castro
141 ,3 3 , 37 Manoel Alves d e cas tro
1 41 ,9 3 , 4 6 Ma n u e l Pontes Ne t o

Du a s o r d e n h a s ( 2 x )

CLASSE AJ - Até 2 1/2 a n o s .

Beba Astro naut d o R . I sa-Sp/65550-LM GC4
Li t ei ra Extra F1ame da posse-RAJ/366-LM GIlB
Bueno Map1e Cat i ta - B/40 .2 67 -LM PO
J .Radiativa F . Bo o t make r - B/ 41 73 4 - LM PO
J .Rega l ia Leviana Ned-B/40723 - LM PO
Car i o ca Bueno - Sp / 65 2 0 6 GC1
J . Rumana Jerico 1 N.Seama n - B/ 4 18 0 1- LM PO
J.Re c itn l Irmã 11 Ne d -B/41754 -LM PO
JPR.ln t rig a - B/4 10 2 4 - LE PO
J . Rama d a Java1ina Ned-B/417 41 -LM PO
J . Ra sga d a I . Sensatio n-B/398 53 -LM PO
Or n a Mar cus Joa n a P .D 'Alho-AAJ / 40 7-LM G!lB
J . Raqu e l M. UI tima t e - B/40 71 8-1./·' PO
A.F .For t a 1ez a Oc ra -B/4 0583 - LN PO
J.Re c o r d is t a J.Fi lão - B/417 55- PO
J.Rainha C1co Fi1ão-B/417 3 8 - LM PO
Ci n c er r o Ncd Me 2 rez-B/ 39 88 3-LM PO
J . Ra i a La is Fi l a 0 _ B/ 41 7 3 7-LM PO
Si n i r a Ou r o Verde SS _MG/2 6 960/24 9 8 3LM GC2
J .Rafae 1a Ne l ma N.Bo otmak er-B/4 07 19 PO

~P :~ ~~~v~~~~~~~i3~~~ ~~i~ 0 7 2 0 ~g
SB . Ne t tie Myra 11 Empero r -B/4 25 0 4 Pg
S5 Se l ma Moni t o r -B/407 74 P
Cr iada 109 d e para iba - S P/ 1 30 36 PC
Ca rrara Lins _ SP /72 32 5- ~2
Re bec a Bootmak~r ss,-_~ghE7g;9 NR
Li l a d e Ca1cioland a 2
Ros a u ra Ou ro Verde SS - MG/23 4 37 GC

2- '
2-'2-'
2 - 3
2-'
2 -5
2 -2
2- '
2-1
2- 2
2-3
2-0
2 - '
2 - 1
2-'
2-'
2 -3
2 -3
2 -3
2- '
2- '
2-'
2 -3
2-'2-'
2 - 0
2 -5
l-O
2 - 2

4 9 361 30 5
4 9 56 3 305
4 9 8 6 5 30 5
49356 305
49 3 5 1 305
4 9 8 6 6 305
4935 4 305
4 96 10 30 5
4 9 2 3 3 3 0 1
493 39 3 05
4 9 3 5 5 305
49757 30 5
,1') )01 7 30 5
4 9 3 6 3 3 05
4 9 3 5 3 30 5
49352 30 5
491 9 1 3 05
41)35 7 305
496 49 305
49348 3 05
4 9 34 9 3 0 5
4923 5 2 26
490 08 29 1
48 507 3 0 3
495 57 305
498 7 8 305
47013 29 9
49021 305
4 7 2 6 5 144

6 . 0 8 3
6 .066
5 . 8 3 6
5 .7 00
5 .670
5 . 497
5.493
5 . 4 1 9
5 .2 17
5 . 1 9 2
5.0 51
4 . 8 9 9
4. 8 50
4 .78 5
4. 718
4 .6 76
4. 6 56
4 . 6 4 5
4. 301
4. 3 0 1
4 . 2 5 5
3 . 9 9 7
3 . 7 95
3 . 7 8 8
3 .7 02
3 .69 2
3. 654
3. 076
1. 5 41

19 1 ,0 3 , 1 4 Co m.lnd.Agr ic.I.A . D.Lbia .
220 ,4 3 ,63 Faz .S . M.Posse Agr .Pa st .Ltd~.

223 ,0 3 ,62 Joaquim Bueno Neto
19 5 ,3 3,42 Fernando Al e n c ar Pi n to 5. 11. .
195 ,1 3 , 4 4 Fernando Alencar Pinto 5 .11. .
207,1 3 , 7 6 J o aquim Bueno Neto
19 0 , 2 3 , 46 Fernando Alenca r Pin to S .A.
175,6 3,24 Fernando Alencar Pin t o S . A.
200, 4 3 , 8 4 J o a q u i m Pe i xoto Ro cha
19 3,0 3 ,71 Fe r n a nd o Al e n c a r Pinto 5 . 11. .
17 6 ,8 3, 50 Fernando Alen c a r Pinto 5 . 11. .
187 , 7 3 ,83 J a cob Rosier Dutilh
171 ,73 , 54 Fernando Alencar Pinto S .A.
19 7 , 0 4, 11 Fa z . For t a l e xa Ltda.
16 5,8 3 ,5 1 Fe r n a nd o Al e n c a r Pinto S .A .
178 ,8 3 , 8 2 F e r nand o Alenc ar P i nto 5 . 11. .
18 4 ,3 3 , 95 Lui z Carlos Morae s La s s an cc
1 9 7 , 8 4 ,25 Fe r nando Alen c ar Pi nto S . A.
17 3 ,3 4, 0 2 J o ã o F i g ueiredo Frota
143 , 5 3 ,33 Fe r n a ndo Alencar Pin t o 5 .11. .
164,8 3 , 8 7 Fe r n a ndo Alenca r Pi nto S . A.
15 4 , 9 3 , 8 7 Joa q u i m Peixoto Roch a
13 3 , 3 3 ,51 Cia . Ad m. Tec . Agr . At a gr i
1 3 2 , 7 3 ,50 J oão F igueiredo Fr o t a
1 43 ,7 3 ,88 Faz .Sant 'Ana do Ri o Aba ixo 5 .11. .
107 ,73, 4 5 Waldir J unq ue i r a de Andrade
1 3 3, 3 3, 64 Joã o F i gueiredo Fro t a
1 2 0, 1 3,90 Ve ra Fu r t a d o de And r ade

45 ,6 2 , 9 5 João Figue iredo Frota

CLASSE AS _ De 2 1/ 2 a 3 a n o s.

J . Poesia Natalia N.Bo otmakcr-B/40 7 01 - LM-PO
S .Abadia 6 Narcotico-B/4 1609-LM PO

2-8
2 -7

4 9 344 3 0 5
49 5 54 30 5

5 . 7 6 8 19 1 , 1 3 , 3 1 Fernando Alenc ar P in t o S .A .
5 . 3 8 3 19 5,2 3 , 62 F<lz . San t ' Ana d o Ri o Abai xo S. A.

REVISTA DOS CRIADORES - Outuhro d. \a.
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2-9 49971 305 -l.776 169, 0 3 ,53 Anton i o ~!OSCOSo

2 - 6 49190 305 4 .52 1 168 , 2 3 ;72 Lui z Carlos Moraes Lassance
2 - 6 4 9 50 8 305 4 . 477 16 3,7 3 ,65 Co l . Adve n t is ta Br a s i leiro
2 -10 498 89 305 4. 16 2 152,2 3 ,65 S/ A. Faz . Pa rai so Agr o Pec o
2 - 10 49565 305 3 . 94 3 14 8 , 3 3 , 76 Faz . e Ha ra s Caste lo S.A .
2 -7 4 9 504 305 3 .580 16 9,7 4 ,7 4 Be lch ior Fernandes Batista
2 -11 49 50 3 305 3 .413 13 3 ,6 3 ,91 Be lch ior Fernande s Batista

3 - 4 4 6 3 6 5 305 11.22 5 37 5 , 1 3 ,34 Bernar dino José d a Cruz
3 - 5 49 341 3 05 7 .119 24 4 ,3 3,43 Fern ando Alencar Pin t o S.A .
3 -2 4 9 3 42 305 7 .067 252 ,8 3 ,57 Fe r na ndo Alenca r Pinto 5 . 11. .
3 -3 4 5 37 2 305 6.63 1 2 27 , 1 3 , -l2 Jacob Ro s ier Dutilh
3 - 1 4 9 8 6 1 3 05 6 .2 4 9 2 29 ,2 3 ,66 Joaquim Bue no Ne to
3 - 4 4 6 14 2 305 6. 152 205 ,9 3 ,34 João Figueir edo Frota
3-3 4 9 564 305 6 .088 21 0, 3 3 , 45 Faz .S . M.Posse Agr . Pas t . Ltda.
3 -2 4960 7 305 5 .893 185 ,9 3 , 15 Fer nando Ale nc ar Pint o 5.11..
3 -0 49 64 2 305 5 .6 39 20 6 , 0 3 ,65 Guido Fab roc i ni
3 - 4 50 12 1 305 5 .504 17 2, 5 3, 1 3 Ra ul d a Fon s e c a Guimarães
3-5 4 9 049 30 4 5 .251 19 0, 0 3 ,6 1 Haroldo V. Rodr i gu e s
3 - 1 49 38 9 305 4 . 7 8 5 16 5 , 4 3 ,45 Plinio C. d e Al buque rque
3 - 4 4-l 8 3 6 305 4 . 57 5 172 ,0 3 , 76 Fa z . Forta1eza Ltda .
3 -5 44 0 56 265 -l. 35 9 162 ,6 3 ,73 Joaqu im Peixoto Roc ha
3 -0 4 9 8 9 0 305 3 .837 13 7 , 1 3 ,57 S/A .Faz . Pa raiso Agr o Pe c o
3 - 5 49399 3 05 3 .8 36 150 , 3 3 ,91 Cia .Adm . Te c.Agr.Ata gr i
3 -2 496 0 6 305 3.704 138 ,5 3,7 3 Fe rna ndo Alenca r Pinto S.A.
3-3 5053 6 24 7 3 . 6 42 1 44 ,0 3 ,95 Cia . Adm. Tec . Agr .Atagri
3- 4 4 58 7 8 2 6 1 3.539 l28 ,-l 3 ,62 Cia - Adm. Tec .Ag r .Atagr i
3 -0 4 3 37 8 3 05 2 .915 11 7, 0 4 , 0 1 Wald ir J unque i r a de Andrade
3 - 1 484 6 6 3 02 2 .585 10 5, 5 4 ,08 Faz .e Haras Castelo S .A .

3-7 4 9 86 3 3 0 5 8 .8 31 307 ,9 3 ,4 8 Joaquim Bueno Ne t o
3 -10 4 58 9 0 305 7 .835 269 ,9 3 , 44 Ferna ndo A1ene ar Pin to S .A .
3 -7 48 436 295 7 .788 274 ,8 3, 52 Joaqu im Bue no Ne t o
3-7 4 5 29 8 . 305 6 . 113 2 11 ,9 3 , 46 Ci a .Adm- Te c. Agr . Atagr i
3 - 10 49291 305 5 .948 205 , 1 3 , 44 Fa z .San t ' Ana d o Ri o Abai xo S . A.
3 -' 4 5 084 3 0 5 5 . 90 2 207 ,5 3 ,51 Dona l d Grabe r
3 - ' 4 5 503 30 5 5.84 4 20 1 , 4 3 , 44 Yak u l t S . A. Ind . Com.
3 - 11 4472 5 305 5 .80 2 21 0 ,0 3 ,6 1 Fernando Al enc ar Pinto S . A.
3 - 11 45760 305 5. 150 177, 5 3 , 44 Antonio Mo s c o s O
3 -11 4 4 723 3 05 4. 8 72 175 , 5 3 ,60 Fernando Alenc ar Pinto S.A .
3-11 49 56 1 30 5 4. 6 51 169, 3 3 , 63 Fa z . Sa n t 'Ana do Rio Abaixo S .A ,
3 -8 4 5 502 3 05 4 . 64 2 176, 5 3 , 80 Ya kul t S. A. I nd.Com.
3 - 8 45528 3 05 L 471 172 , 9 3 ,86 Lair An ton io d e Souza
3-8 4 97 81 279 4. 150 14 8,6 3 ,~7 Carlos Albe~ to J .Lohmann
3-8 4 52 79 3 05 4 .14 6 14 1,0 3 ,4 0 Ferna nd o Alenca r Pinto S . A.
3-' 45 2 27 256 3 .826 1 38 , 6 3 ,62 Lair An t on i o de Souza
3-6 49 340 305 3 .672 144 ,7 3 ,93 Fernando Al e nca r Pi nto S .A .
3 - ' 4 9062 305 3 .643 137 , 4 3 , 77 Pli n io C . d e Al buq uerque
3-6 493 98 25 4 3 .383 11 8 . 7 3 ,50 Cia .Adm .Tec .Agr .Atagri
3 -6 4 5 413 188 3 .027 108 ,7 3 ,59 Dona l d Gr aber
3 - 9 52 1 19 1 83 1. 739 67 ,6 3 ,89 Tasso As sunç ã o Costa

4 -1 4 5 477 29 5 8 .2 2 ~ 26 0,1 3 ,40 Be r na r d i no J osé d a Cruz
4 -3 418 10 3 05 6.646 233, 3 3 ,51 Faz.S . M. Po s se Agr .Pa st .Ltda.
4 - 5 43427 305 6. 344 223 ,2 3, 5 1 Dario Freire Mei re l l es
4 -1 43678 30 5 6.0 36 212 ,7 3 , 52 Fernand o Ale nc ar Pinto S. A.
4-0 4 5229 3 0 5 5 . 4 27 206 ,5 3 ,80 Hel io Moreira Sal le s
4 - 1 4 5 30 5 3 03 4 .797 173 ,6 3 , 6 1 Cia.Adm.Tec .Agr.Atagri
4 - 5 42344 305 4 .755 18 1 , 8 3 , 8 2 Fe rnand o Alencar Pinto S.A.
4-4 5 2846 305 4. 429 14 7,5 3,32 Sergio Vi cente de Ar auj o
4 -1 4 48 0 4 305 4 .157 186 ,4 4,48 J oão F i gue i r ed o Frota
4 - ' 4 9 17 4 274 3 .918 136 ,4 3 , 48 St a.Maria Agro Pec.Ind.S/A .
4 -5 43634 280 3 .425 1 32 ,6 3 , 67 Fa z .e Hara s Ca s t elo S . A.
, - O 49404 292 3 .396 1 27 ,9 3 ,76 Vera Furt ado de Andrade
' -0 45 9 1 8 3 0 5 3 . 326 128,1 3 , 85 Ve r a Furtado d e Andrade
, - o 49417 305 2.818 10 9, 5 3 ,88 Ta s s o Assunção Costa
' - 1 4252 4 173 2 .749 98 ,0 3 , 56 Fernando Alencar Pin t o 5 . 11. .
' -4 45 499 2 57 2. 397 80,7 3, 36 José Saad e Sergio Sad i
' - 1 46583 243 1. 549 6 1 ,3 3 , 9 5 Fl avio C.Branco Gutierrez

4-7 42 27 0 305 7. 366 267, 9 3 , 63 J oã o Justo Pereira
4 - 6 42340 30 5 6.991 202 ,1 2 , 8 9 Ferna nd o Alencar Pinto S . A.
4 -7 5 0 1 2 4 3 05 6 .766 221,3 3 , 27 Raul d a Fons e ca Gu ima rãe s
' -6 50 3 65 3 05 6.371 226,1 3,54 Haro ldo V.Rodrigue s
4- 10 44032 3 05 6.162 219 ,7 3,55 F lavio C.Branco Gut ierre z
4 -11 44333 3 0 5 5 .544 211 ,1 3, 80 Fla vi o C.B ranco Gutierrez
4-' 41373 30 5 5 . 46 6 188, 9 3 ,44 Fernando Al enc a r Pinto S . A.
' -8 42 519 3 05 5 .478 172 , 8 3,1 5 Fe r nando Alenc ar Pinto S .A .
4-11 44336 305 4 . 7 11 171 , 3 3 , 6 3 F lavio C.Bra nc o Gutierrez
4 - 8 49 7 3 3 3 0S 4 .34 0 160 , 2 3 ,6 9 Lu iz Shehtman
4 -7 45 570 30 5 4. 23 0 150, 9 3 , 56 Fe rna nd o Al enc ar Pinto S . A.
4-6 49776 3 05 3 .434 12 7,0 3, 69 Ar mand o Pu c c i Fi l ho
4-' 438 08 240 2.568 110, 9 4,31 Fl avio C.Bra nco GutierreZ

7 - 6 49 6 9 3 3 04 11 .1 26 399, 7 3, 59 J oaqu i m Bueno Ne t o
6 -7 38 527 3 0 5 8. 73 7 31 5,2 3 ,60 Cia . Baptista Scarpa Ind .Com .
5 - 3 4 7079 3 0 5 8.6 16 30 6 ,5 3 ,55 Joaquim Bueno Ne t o

85

PO
PO
PO
PO
GC·1
PO
PO

PO
pO
PO
GHO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
GC 5
PC
PO
PO
p O
PC
PO
PC
PC
GOl
PC

GOl
PO
pC
PC
PC
PO

31 /32
PO
PO
PO
PC
PC
GOl
PO
PO
GOl
PO
PC
PC
PO

3 1/32

PO
PO
PC
GOl
NR
NR
PO
PO
NR
G03
PO
PC
NR

PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
GC2
PC
GOl
PO
PO

15/16
PO
PO
NR

Ori e n te Sue l i Abel Mode l-B/ 39 39 7
Cineerr o Me dal i s t Libra-D /4 022 5­
CAB.Sere s t a B. Te l sta r -B/25 .136
P .Azenara Ox fo r d -B/4094 0 -
C-44 do Ca stelo - SP/66l56
F.O .F.Unique Maud e - B/ 3 9 8 10 - LM
Horizonte Cato 2 3 - B/40 2 4 9

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / 2 anos .

L. Le sas I mel1a Hedal i s t- B/ 3 9 7 8 l- L~1
J.Po lonia J amba Capsulc-B/)7864-L~1
J . Po r u nga Nancy N. Se a man - B/ 3 8 9 7 1- L!'1
~iquel1na J a im e F . P . D'1I.1ho -CIIB/39.IL!'1

ueno Ma ple Br uma - B/4025 7 - L~l
5S Raci st<l Orien tc-B/37801 -L!'1
P . Kac hem i r<l Su nyside -B/37689 -LN
J . Pe r a l ta I!. UI tima t e - B/ 38 9 6 7 - LN
GFV. Dorem i M. Prince-B/ 3 9 7 0 0-LH
Fi da lga 35 35- 35 155
Li r a ueen Ca pi toli o - SP/ 7 17 64-L:.l
Coelhinha B. d e S . Margarida -SP/6 5120
A. F. Fo r ta leza Na ç 5 0 - B/ 3 7 6 7 5
Sumrni t holm F. Fac - B/38 l55 -LE
P . Abr i na R.Jun i or - B/40 9 2 3-
Ba nde ja 3 R. Maple SI{. - 589 17­
J .Pé rs i a Nu la N.Per f ormc r-B/ 38 9 64
Janga 52 R.Ma p l e SII . -58 9 29
528 1 Br i git R.l·laple Sfl. -58916
F l amenga B. Lin s -SP/ 72 3 3 5 -
C- 1 4 do Cas t e lo-5580 2

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 a nos.

Be tani a Bueno-S p/65200-~1
J .Osma r y J .B ootmaker - B/37 1 3 0 - LM
Bering ela Bue no - SP/531 8 1 -LE
Carme n 4 Boo tmaker SH.- 52 614-LE
Ba nanad <l 29 d e Pa r ai ba -6037 4 -LM
Beahor e T. Seja 011inc-B/ 39 1 52-LH
Hi l der i a d o Yakult - 5 45 6 4-LM
J.Opa lada LMaple - 3P - B/23 579 -LN
Or ien t e J a cqueline Marqui 5- B/ 36708 ­
J .Oawa l d a 0 15 1 U 1 timate~B/3 6 29 1 ­
Dou tora 69 d e Para iba-6 0 37 5 ­
Pucc i n a da Yakult- 54 56 3-
I nc ognita Co l or-5 54 0 5-
Coync Fa r ms B. Emi1y-B/ 399 l 8
J .O ri zaba J .Caps ule- B/ 37 l 5 3
Inap ta Co lor -55 4 0 4
J .Pamonha Il .Milord RA.-B/3 77 69
Cal ad a Ar chie d e S. Margarida - RP43672 ­
Gua r ita ' 2 1 Me dali s t SII. -58 9 79
Pencor C.Ga y So phie Twi n-B/ 39 166
Ilera - 29 453

CLASSE O - Adu l tas , de ma i s d e 5 a nos .

Be l ina Model F.A . -SP/5 32 12-LE GCl
Ja rdim Or manda- B/305 l2 - LM PO
Azia Bueno -LM PC

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 a nos.

La s L . Emperor I d a 1 i a - B/ 39 7 7 0-LE
J a bulicada da Pos se- 5l136 -LE
S. H.Juwe e l t j e Se ama n -B/36738- LM

~ :~:2~~r~:B;~9~~):~~B/36 l29 -LM
Cat l a 4 Bootmaker SH. - 52 507 -LE
J . Omeleta Colina Imbé DM-B/35 531
PBn P.lvanhoé Ispa-B/35758 -
Quem Quem Olivete SS-MG/22592
Madrugada de Sta .Olivia-SP/70343
B-l d o Castelo -SP/46466
Ca l.Jamaica P .Capsule-B/37610
Ca l . J a cy r a P.Capsu le-B/37604
Mar av ilha - 107
J. Orizona I.Seaman-B/35 519
C . R .C . Amad a Arlinda-B/30 158
Papoula de M.Nova.

CLASSE CS De 4 1/ 2 a 5 a n o s.

Gl e nafton Pa nsy Nina-B / 358 19-LM
J .01ga Emba l a d a Baotmaker-B/34951-LM
F i da l g a 2203 - 29614 -LM
Li a n a Al an d o CApitolio -SP/52 766- LM
Sober ba de M.Nava-LE
Leopo l d i na 'Me r r i t do B.Recre i o -LM
J . No rmin ha Pampa Map1e-B/ 34879­
J . Nov i d a d e Ita la J.Diamond-B/3 488 5
Lu s tro s a Va r d do B . Recr e io-
Luna T .de Jurumirim-50 547-
J . Uu rc i a E . Le v i no CRM:B /34874
Men s agem de Kurumim-SP /462 56
Ele i t a de M.No va -
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269 ,9
28 2 ,4
25 2 , 4
25 8 , 6
21 5 ,3
2 5 4 , 7
252 , 4
2 8 3 ,6
203 ,9
2 12 ,9
2 1 6 , 6
223 ,8
228 ,8
226 ,6
230 ,3
217 , I
207 , 5
22 4 , 3
2 18 ,4
225 ,9
223 , 8
223 ,1
18 0 , 4
236 , 9
2 1 0 , 7
2 18,7
2 13 , 7
228 , 1
183, 0
2 1 9 ,6
2 11,3
239 ,9
200,0
20 8 , 6
212 , 6
20 7 , 5
196, 0
194, 3
21 5 .6
16 3 . 7
20 0 , 6
20 0 ,6
1 9 1, 6
184 ,6
192 ,4
181 , 8
165 . 0
183 . 8
2 0 0 ,1
16 2 ,6
184.4
189 . 5
187 . 5
185 .8
17 6 . 9
163 , 7
183 . 4
169 ,3
180 ,3
197 ,0
200.1
17 3 .4
178 .6
17 ) . G
173 , 2
179 ,9
169 , O
19 5 ,9
161 ,3
176 . '5
168 .9
152 . 8
18 1 .3
16 1 . '5
160 .6
176 .6
1 7 4 . 8
17 6 .0
1 56 , 2
18 9 , 4
168.1
157 ,3
175 .1
170,6
149 .0
16 8 . 4
1"0 . 7
I G-1 . ª
Je a s e
1"' 1 . 1
j ';~ /'J

14 0 . i
1(, 6, '1

7 .7 6 6
7 .538
7 . 375
7 .34 7
7 . 3 0 3
7.090
7 .0 5 5
7 . 0 3 5
6 .9 66
6 . 910
6 .859
6 .757
6 . 446
6 . 4 11
6.338
6 .283
6 .266
6 .222
6.17 3
6 . 15 1
6 . 126
6 .118
5 . 9 9 8
5 .9 ,1 4
5.936
5 .935
5 .923
5 .882
5 .870
5 .869
5 .803
5 .800
5.795
5 . 772
5.763
5 .655
5.643
5 .6 31
5 .53 5
5 .5 15
5 . 4 ')0
5 .408
5 . a i 3
5 .322
5 .281
5 .278
5 . 2 6 1
5 .260
5 .2 40
5 .200
5 . 111
5 . 16 1
5. 118
5. 100
5 .072
') .05 5
5 . 2 34
5 . 03 9
5 .011
4 .99 5
01 . 9 8 8
4 . 9 84
4 . 9 7 5
4 . 9 5 5
4 .922
4 .916
4 . 94 9
01 . 9 2 8
4. 8 71
4.8 59
4 .81 9
4 .804
4 .790
4 .773
4. 7 6 4
4 . 7 50
4 . 6 9 7
4 . 6 5 9
4 .642
4 .601
4 . 5 5 6
4 . 5 2 6
4 . 5 1 0
4 . 4 9 2
4. 4 8 5
·1. 443
4 . 4Ol
" • J<) "

UJV
" • .t "J !"o

4 . 24ó
., . ~ 40

4 . 24 0
01.2 04

3 9963 3 0 5
3679 5 30 5
38761 30 5
337 6 4 305
3 127 2 305
5349 7 305
4 3 8 21 305
4 9 6 3 6 30 5
32838 305
38 5 2 9 30 5
4 5 5 6 8 305
50073 305
38556 305
4 1 9 45 30 5
4 01 57 3 0 5
342 7 2 305
28066 3 05
4 0627 3 0 5
3 7 26 3 30 5
41788 30 5
3 2 0 4 6 305
3 08 7 5 305
41534 3 05
2 9968 305
290 1 9 3 05
29303 3 05
42 38 5 30 5
49 21 7 289
3 5288 305
35803 2 93
4 22 5 6 3 0 5
49052 305
4175 4 305
40 65 6 2 9 6
2 9 874 3 0 5
31 11 1 3 0 5
1 36 4 0 30 5
3730 9 3 05
41 7 8 7 30 5
2 65 5 2 30 5
4 9 5 0 2 )0 5
4 97 68 305
4 5070 305
3797 1 30 5
40 (, I') 30 5
3 5293 30 5
3 5 1 0 3 )0 5
4 917 5 30 5
27146 30 5
4 178 4 30 5
50053 30 5
4 2 1 3 6 30 5
409 40 30 5
4 536 5 30 5
32766 3 05
38118 3 51
37028 305
38330 305
4 92 9 0 30 5
36353 305
408 2 7 3 05
38 8 29 305
4 1 7 7 6 3 0 5
4 3 5 30 305
4 0 5 7 3 305
4 57 14 30 5
4 5 633 30 5
36763 278
36321 30 5
214 20 30 5
44636 3 0 5
49391 305
2132 4 30 5
49725 286
4 1 2 9 3 3 43
50076 305
4 21 2 7 3 0 5
4187 8 305
4 906 1 305
11 3 38 6 30 5
4 9 28 8 30 5
4 9 6 8 7 305
50)(. 4 298
49289 305
36599 305
)"1008 2 9 7

J ~ 6 )O l O)
J f"."] 'j "1 "lo r.

49111 JO \
" "I ">" Hl ~

dlB" lOS
1 "1) ;11'> 3n'>

4 1 0 (,8 30 S
4 5 51 8 278

10- 3
6-'
8 -0
5 -10
8 - 1
7 -2
8-'
6 -10
6 -6
6-'
7 - 5
5 - 4
6 - 4
6 -2
5-'
8-'

7-'
7 -0
B-l

1 2 - 9
5 -5

10 -9
12 -3

6 - 8
5 - 0
6 - 0
7 -4
7 -0

5-1

6 - 5
6-1

7-'
6 -0
5-.
-r- ,

5- 10
1] - ..1

5-S
b 5

5 - 7
7 - 2
5-1 1
8 - 0
8-'
5 - 4
5 -0, -O
8- 1
7 - 1
6 - 1
' -26-'
6- 6
5 -6
8 - 7

11-2
5-10
7 -6

5-'
8 -8
' -1
8 -0

10-5
l O-O
1 0-2

6 - 10
6 - 7
7-11
8- '
' -4
8- '
6-B
5 -6
' -4
' -2

1 5 -1 0
7 -1
b - 8

10-3
5 -11
5-2
6 -2

1 0 - 7

6-'7-'
10 - 6

a-c
pnN.
rc

PC
GC'

PO
PO
s-e
NP

NR
PO
GC7
PO
GC 1
PC

PC
1'0
1'0
PO
GH B

31/32
PO
PC
PO
PO
PC

31/3 2

PO
PC
NR

31 /32
PO
1'0
GC2
PO
CUB
PO

GC'
PO
c n B
PO
PO
PO
PO
PC
pO
PO
PO
PC
CHB

3 1/32
PO
PC
PC
PO
PC
PC
'PO
PC
GC2
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO

31/32
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC2
PO
1'0
PC

Pipoca Leticia SS -MG/21217-LM
RV.Cabrocha L.Burkebo y -B/18777 -LM
Jandi roba Pau D ' Alh o - GHB/ 3 0 1-LM
Emcrling Dandy Mandy -B/2672S-LM
J .lr mã I I Cun l a g i o Fa yne-B/ 24 67 1-LM
Wit Moreninha a .Amlgo-B/348 10-LM
J.Nuvem I.Boo tmaker-B/3J863-LM
Gua r u j a d o Captto llo - 364 52-LM
J .Jaceguai M.De an -B/2699 5 ­
Gl e n c loskey Maple Falth-B/303~-~~
J .Mamona J .Bu t te rman- B/3 30 65 -LM
S . T . Ra f lsa - 8 2 189-L~

Ce r t eza Graciela CAB . -GHB/ J46 -LM
Ha r r e ca - 43 624-LM
Dec . Malva Bootmake r - B/ 34328-LH
P romo tor a Colonel CAB. - 6 39 9 5- LM
Congad a d e Paraiba-S 0491-LH
8 .J. Hi r la R.Prince- S/ 3189 3- LM
Ch .P . Duke C .4 63 d e Car . - 1 3 1 32-LE
Le glma 11 Seaman SH . -41 38 5- LE
P.Pren da Skliner - B/263 6 2-LM
Guara Ga rç a - 6087 7 -LM
Fanta 2 73 Noel d e 'S .Rafa e l - 75908
Pano rama 5 . H. -27612-LM
P .Olivia Luebke-B/22653 - LM
De c .Corrente za -B/229 55 -LM
I s abe la da Ya kult-4 5169-LH
Ro land 2023 Leda I vanhoé- B/ 3 6 50 6- LE
J . Janu sa Promi s-B/2 70l8-
R .V . Alba B/ 2 6 224 - LE
Ne a d a Prata - 6 15 7 2-L~

Fo n t a n a Ca p i t ol i o -713 41- LE
Sen d a I I de Paraiba-2069
33 Da 1macia L .Map le-B/3 46 6 2 -LE
P . Parafina Maf nifico- LH
P.Peana Ro burke-B/ 26316-LM
Ve ncedora 99 d e Para i b a - 3 9 5 3 3 - LM
S tewar thavcn Sky Es t e l le- B/30 29 9
Stcwarthavcn Sk y Sarah -B/30307 -LE
J.llortenci a Oi a mo nd - B/ 2 16 4 9 ­
B.Beata Lind a Paul -B/ 3 54 32
P .O· Al h o L i st~ K.Be r th a 6 1-D/3 1 16 1 - LM­
SM.N a ncy Pa t Seaman II -B/3 1870 ­
Damieta D .B .Rcf1ect ion G.Viana -70605
B.J .Garbosa D.D .Elsie-s/31890
J.Luciene H.Promi s -B/28032
c ue c í r a 511.-2 96 59
Fartura -
llol .Wayne 's Zwaantje-B/22544 .
Pa1meada 2 Pepper 5 . H. -78269
Pata de M.N o v a ­
Fi1osofica- 43416 ­
S H.D onze1a 1 Va r D. -B /29431
Raf .Espacial Crisco-s/3 1232
Magnolia Tidy Burk SS . - MG/ 18 36 5
J.Li z 0127 Promis -B/28876
Oisti nta Mede1 CAB . -GHB/344
CAS .Sa f i ra Seaman- B/35 55 2
Ca c h opa 99 de Paraiba -
Cor i sta de M. No v a -
J a c Never Fe ar Dia n e - B/35826
Dotada Graciela CAB .3 8 406
H. El ena 4 7 4 Nett i e Maj e s ti c - B/3S 39 8
Rosa na Jardim-21 20 4
Ganela 39 de Paraiba-7 1027
Aminta I I de Paraiba ­
Alegre 4J -59233
Beach Lea H.Mariji ry-B/30302-LE
SJT .Opera R.A .Ned 282-8/27408
13 de Ab .105 Fu ndadora C IS .B/18763 ­
Riquesa Ka t e CAB .CHB /308
calçada - 52967
P .Ma lvina Adoni s -B/1 7 5 32
A1gcbra 335 de Melisio-Sp/53058
J.Natalina p .per fo rmer - B/33857
Dcc . Jul 1y Rag Ap p 1 e -B/ 3 208 2
Mus a d o Yakult - 4 67 64
Eliana RVB. -SP/607 05
Gi na -
Matinada 2 6 4 L ins - 48169 ­
Japi ra 59 de p a r aiba ­
Colorida de S .Ol i via-SP/59688
Iva R . Maplc Capitolio-SP/5275 1
Lembrada 49 de Pa r a i b a -
Bertha 60 - B/ 30133
33 cocada Bontje Mede l - B/ 30 97 5
Ca iteira Arlinda Color -55393
o p e r a de Morada Nova ­
Tr incheira Ling-
t1l1!' p l c A 1· .-<YIlI ,. Color -
~oL M.do e . ~~e ~_lg-2t ~ ~D
.l . e "'-e r .. " Il&~r~ " " /}/l l'õJ'b'"
I'A cIJf/ d~ .l.I: ~I """' '' '''
J .,.-' s ; c..,rU -15Pj5B.717
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J .Ncbra s c a H. L i c urg o FR~1.8/)4 1 01

J .Nadir Ernba l add S e aman - 8 / 3 30 6 6
Franc e s a d e S. Ol i v i a -59698
Co lor Fa s ctnada- B/ 3 39 20
Florença d e S t 9 Antonio - 3 7 7 9 4
S .Qu l r í no O 2 3- 7 3 880
Oc tlga B.Ne r o 5 5 - 19706
Aba rai ba 4 J - 592 58
Bianca da Prata - 7 5 597
J .Jaca r e l M. Oean-B/ 26 9 9 4
Z-15 d o Ca ste l o -4 2 5 7 5
Caiei ra 1 Pcppc r 5 H. -)4 142
Agu i ar o t r v í a de S . Oli v i a - 3 114 0
Mal ra t á 1594 Bu t tcrman 511. - 41396
Mluda Hol l d a y - SP/5695 4
l a nç a d a Yaku l t - 45 166
Mu l ata 1 R.~ple 5H . - 7 8 3 19
As t rud B. da s Guarar emas-14 6 01
Cl ara d e S . Qlivia-S P/59699
Dcc .P late r a - B/276 2 4
c e a r e Ota wa -
Lucy Aderna 4 B .R cc r e i o­
Aguar den te 2 Mc rr i t SII. - 7 2 8 3 6
Valsa a. ee x.acve-
Guatuá Ade ma d o B .Recre i o - 24 66 9
S.L .Delinha Es plan ada-7 3 8 9 5
Mac aca - 12
P.Pate c a Hagnifi c o-lP-B/ 1 7 5 37
Rab i che JB -
H.ar i ng Ã J . D. -
J.B .lra -
Viuva ZX - SP / 5 17 33
Hylaydy C. He -Ma n M.N ova -
ue âvec r e Ar linda Calor - 47 8 9 3
Farca d e H. No v a -
Sy l v i a 2 Arl inda 4 9 5 H . 4 1 3 18
Mocinha d e H. Nova -
Marjan Anabcla Rockman - B/ 3 I 74 8

1'0
1'0
PC
1'0
PC
PC
GC2
PC
GCl
1'0

31 / 3 2
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GC 3
PC
1' 0

NR
PC
NR
PC
PC
NR
1'0

PC
NR
GC l
NR
PC
NR
1'0

5 -0

5-'
11-1 0,-,
11 - 0
8- '
5 -7

7 - 0
8 -1
5-6
7 -1
a-e
6 - ),-o,-,
5-10
5 -7
6 -3

7-'
5-6
7-2
5 -11
5 - 1 0

' -3
12 - 0
' -5

5 - 11
5 - 3
5 -2
6- 8
' -5
5-0
5 - 4

41 8 1 6
398 38
49 9 07
38 6 6 6
4 9 6 8 9
39667
4 1 753
4 9 4 9 9
4099 4
32837
39673
4 2 312
49 6 8 1
38534
4 9 3 0 0
44 0 0 3
4 17 8 6
4 5 1 24
4968 4
3 29 5 0
49 402
4 463 1
42066
4 5 44 8
4 28 09
40 0 9 9
38294
2 9 607
388 9 8
388 9 7
4 97 0 0
4 9371
4 6 5 80
44 67 0
41500
3 779 0
41602
40 4 3 5

3 0 5
305
305
230
2 56
3 0 5
298
289
235
305
287
25 '
25'
246
305
247
260
300
221
239
305
3 05
300
30 5
3 05
29 6
3 0 5
3 05
3 0 5
305
3 0 5
24 1
29 1
1 9 '
28 5

87
22 1

96

4.14 8
4.1 29
4 . 10 8
4 . 0 9 7
4 .0 51
" . 0 44
4 . 0 2 3
3 .952
3 .895
3 . 88 5
3. 792
3. 72 4
3 .706
3.698
3 .630
3 .6 12
3.576
3.569
3 .51"8
3 .552
3 .533
3 .508
3 . 485
3. 16 6
3. 0 74
3 . 06 2
2.889
2 .872
2 . 86 9
2 . 71 6
2 . 703
2.637
2 . 4 6 4
2.099
1. 9 98
1. 5 6 2
1.414
1. 3 7 0

14 0,4 3 , 38 Fe rnand o Al e ncar Pin to 5 .1'..
14 8, 7 3 ,60 Fer na ndo Ale nc ar Pinto 5 .1'..
14 8 , 4 3 ,63 STa . Mar ia Ag r o Pec .Ind .S/ A.
1 40 ,2 3 , 4 2 La ir Antoni o d e So u za
1 50 , 4 3 ,71 Sta . Ha r ia Agro Pec .Ind .S/ A.
152 ,5 3 , 7 6 Faz .e Ha r a s Caste lo 5 . 1'..
150 ,3 3 , 7 3 João Fi gu eiredo Frota
138 ,4 3 , 50 Central p . Ag rO Pe c . Coml .Ltda .
1 44 , 6 3 ,71 Ma noe l Ca r los Ar a nha
1 18 , 1 3, 03 Fer nando Alencar Pin to 5 . 1'..
1 37 ,4 3 ,lj2 Fa z.e Hara s Cas te lo S . A.
143 , 5 3 , 8 5 Ci a .1'.do.Te c . Agr.At agr i
122 , 8 3, 3 1 Sta . ~~r la Agro Pec.lnd . S/A .
126 ,2 3 , 41 Cia . Ad~ . Tec .Agr . Atagr i

11 8 ,4 3 ,26 Mo a c y r Pino1a
1 49, 2 4 , 13 Yaku1t S . A.Ind . Con.
108 ,8 3,04 Ci a . Ado . Te c .Aar . At agr i
130 , 3 3 ,65 An ton io Pinto d e C.Lima
11 6 ,4 3 ,26 Sta . Maria Ag r o Pec .S/ A.
124 , 3 3,49 José Pe res de Ol i ve i ra
129 ,0 3 , 6 5 An ton io Coel ho Guima r ã es
13 6 ,5 3 ,89 F lavio C. Branc o Gut i e r r e z
143 , 9 4 , 1 2 Ci a . Adm. Tcc .Ag r . Atagr i
123 , 8 3 ,9 1 F l avio C . Br anc o Gut i e r r e z
1 22, 9 3,99 F lavio C.Branco Guti erre z
112 , 4 3 ,67 Fa z . e Ha ras Cas t e l o 5 . 1'..
1 11 , 8 3 , 87 Ta s so As sunç à o Co sta

98 , S 3 ,4 2 S/A. Fa z . Para i so AgrO Pec o
10 0 , 4 3 , 49 Ur bano J u nque ira de And rade
1 1 0 ,2 4, 05 Ur bano J u nq u e i r a d e Andrade
11 0 ,7 4 , 0 9 Ur bano J u nque ira d e Andrad e

98 , 7 3 , 7 4 Ar=ando Puc ci Fi l ho
9 7 ,S 3 ,9 5 Flavio C. Bra nc o Guti e r r ez
81 , 9 3 ,9 0 La i r Antonio de Sou za
73 , 6 3 , 68 Flavio C.Branc o Gut ier r e z
55,9 3 , 5 7 Cia.Adm.Tec - Agr . At agri
60 ,9 4, 30 F l avi o C .B ranco Gut ier r e z
4 5 , 7 3 , 3 3 An t o n io Fior i ni

1'0
PO

Trê s o r d e n h a s ( 3x)RACA HOLANDeSA - v a r iedade v erme l h a e b ra n c a

CLASSE AJ - Até 2 1 / 2 a n o s.

F i ve C .Ma p1 e Da r l ene Red-LBB/ 4 54
C .~e11ie Re d - LBB/44 7

2 - 4
2 - 4

49788 305
50183 3 0 5

6 .256 177 , 7 2 ,8 3 Ped r o Conde
5 .2 5 7 163, 3 3,10 Pedro Co nd e

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 ano s.

Alb . A.B .H el i s a - BB/4 0 9 1 - LE

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / 2 a nos .

ES . Op i ma Baby 55-BB/386 4 -

PO

1'0

2-'

3 - 5

48 9 38 3 0 5

4 5 5 2 9 2 47

7 .835 221 , 2 2 ,82 Pedro Conde

4.681 1 48 , 6 3 , 17 Ed uardo S imonsen

CLASSE O - Multa s , de mai s de 5 anos .

Elega nCi a I .do Mar - 6 92 7 7 -LM
Japonesa Ga l v's - GHB/3 1 4 -LM
Gen y RRP .A l bertina ' s -GHB/3 l l - Ll-1
F l auta H . P . Al b e r t i n a ' s -GlID/30 5
ES . Man ita Ro ya l S S - BB/3 0 2B .LM
Lo u i s e Marq u i s Ned S MP-GI1B/ 1 69 - LE
Nevada Muquc m J .P .de S . I nes-8 378

PC
GIIB
Glt B
Gim
PO
GHB
GC2

7-7
7 - 3
7-4

7-'
5 - 2
' -5
6 -4

376 3 6 3 0 5
362 75 305
352 12 30 5
3 5 0 1 9 305
399 55 3 0 5
3 7 8 3 0 305
37 6 17 2 5 4

10 . 27 5
9 .4 31
8 . 407
7 . 52 7
7.414
6 . 05 4
4 .62 3

376 , 6 3 , 66 João Pa ssare1 1 i
2 49 ,5 2 ,6 4 Pe dro Co nde
24 7 , 3 2 , 94 pedor Co nd e
219 , 1 2 ,91 Pedro Co nde

2270 ', ', '7 3 ,65 Eduar do S imon ~en V. A1meida
3 , 4 4 An t onio C . Rac ou

161 ,2 3 , 48 Lui z Vi s c ardi

Dua s o r denhas (2x )

CLASSE AJ - Até 2 1/ 2 a nos .

Su n ny Su Be tsy R. Pe rformc r -BB3926 - LM
ee i re e de M. No va -

1'0
NR

2 -4
2 - 1

4 9 661 305
50050 3 05

4. 0 0 2 152 ,7 3 ,8 1 J osé Sy1vio Ma g a l h i e s
2.623 101, 8 3 ,88 FlaviO C . BrancO Gutier rez

5 .1 36 1 8 9 , 3 3 , 68 Francisco Lopes Fi l ho

3 . 661 1 3 4 , 6 3 ,67 At l as Ag ro Pec .Ltda .
3 .057 1 18 , 8 3 ,88 Agro Pcc .N.5.do Ampa rO S.~ .

CLASSE AS - De 2 1 /2 a 3 ano s .

Judi REnovador de Sant 'Ana-RP / 4 104 ­
Shelma r A. M.Monica Re d - 38 8
FSR.Am paro Br owny Jack - BB/3943

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 a no s .

tladadora Swamp y d e J ur u mi rim-5 4 666
FSR .Ampa ro Belle Sover eign - DB/3 5 9 4

CLASSE DS - De 3 1/ 2 a 4 a nos .

Se rena t a F . L . F . - S p / 5 5 3 7 9 -LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 / 2 a nos .

F .S .Pa tsy R.Red -BB/3295-LM
Ararima FLF. -SP/5 107 4 -LM
Mi nei r a d o M.Verde-51499 ­
Alexandria da Holambr a - 5 0 0 5 2

GC l
PO
1'0

GC3
PO

cc i

1'0
GCl
PC
GCl

2 -11
2-8
2-'

3 - 4
3 - 2

3 -7

4 - 2
4 -5
4-0
4 -1

49 6 4 8 305
4 94 8 8 208
4 9 9 8 3 3 0 5

49 5 8 6 2 65
4 57 55 305

4 962 4 3 0 5

4 84 62 3 0 5
4 4 3 0 1 305
4 9 6 2 0 305
45361 260

4 . 073
2 .992
2 .955

5.679
4 .756
3.852
2 .900

1 45 ,9 3 ,58 Cond .Gabriel Di4S Pereira
101 , 1 3,38 Antonio de To1edo La ra Ne t o
117,2 3 ,96 Ag r o Pec .N.S .do Amparo S/ A.

2 18 ,9 3 ,85 Fernando José Santos
177 ,7 3,73 Fr a nc i s c o Lopes Filho
14 4, 8 3 ,75 Fernando d e Souza Ta1edo
100,1 3,45 c oap.Agro Pec.Hol~ra

CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 a n 0 9.

5fl:lpatla N.dc Sant ' An.:J.-IIt' ( J 5 1 ' _ B I
Viola do M .Vcrdfl - '51~ 1 6 _ r.~
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Produçlo

Cooz Lawn C.Ro s e b ud Red - LBB-208­
Si Ieda Geren te de Sant 'Ana- MG/819 1
Ca neta de S t a.Olivia -SP/7034 2­
Oitava To s tão Standar t -SP/66920

PO
GC2

15 /1 6
PC

' -8
4- 10
' - 6
' - 6

4 5 344 .JU'>
4 544 3 305
49 68 5 2 27
47 5 28 234

4 . 2 7 b
2 .99 4
2 . 7 0 5
2 .56 1

1 ,> 4 . V 3 ,60 J o se Sy 1vio Maga l ha e s
104 , 8 3 .50 Cond .Gab r i e l Dias Pereira
10 4 , 0 3 ,8 4 S ta . Na r i a Agr o Pec . Ind .S /A.
96 ,0 3 .7 4 Ch r i s t i a no dos R. Mclre11es S e t .

CLASSE D Adul tas, de ma i s de 5 a no s .

Discor dia Nic o - SP / 6 084 3-LM
E.S .I r a na K.B e t SS -BB/250 7 - LE
Le me ' s Cere ja D. Hi r ch- BB/2 92 7-LM
Ma g ' s Julia Re f1 e ction-BB-3116-LM
ELV.R oya 1 Gove r ness Rcd~LBB/160-LM

Lina K . B. d e --MEd.r e lle s - GHB/ 227 - LM
E .S . I raj á - BB/24 9 7 -LM
La ç a d i nh a Goiaba l -7 6 . 20 7 - LM
J apy d e Jurumi~im- 8640- LM
Le adho1m Fer n F .C . Red- LBB/1 BO-LM
Hi l lcrof t Ed na - LBB-26-
Amei xa S . N. -6 52 39-
Clara C .Texal Leme - SP/8673­
Amalia S.N . -652 48
Ofelia J o t a t ê - 79333
França do Mor ro Verde-78768-LE
Trixie .1.B. -9224 /6316
Magali K.B.de Mei r e 11es -G HB/22 6
Maga S.da Marambaia-11 91 4
Malta de M.Nova -
Marse lha T . d e S.Cruz-8105 6
Bras11ia dp M. Verd e-78 7 7 5
Duquesa do H. Verd e - 56387
Frosina Benedetti - SP / 67 08 0
Juanita da Holambra-793 98­
Chandoca de S . Olivia - SP/ 5 9689
FS.Macapá Tran smitter -B B/296 6
Mister T . de S .C ruz-8105 5
I slanda R.S .da Mar . -SP/8836
FS.Opala R.Red- BB/ 3293
He r o i na S t andart-7550 4
Juliana -
Uganda T.~ack da Mar . -S P/50 457
Odessa R.Red d e s;Cruz-SP/50 460
0 1ekrna R. Re d S .cruz- SP/50 471
Bo r borema -

PC
PO
PO
PO
PO

GIID
PO
PC
CC2
PO
PO
PC
GC'
PC
PC

1 5/16
PC
GHB
GC'
NR
CC2

15/16
PC
PC
PC
PC
PO
GC2
CCl
PO
CCl
NR
CC,
CCl
GC2
NR

5-7
7-6
6 - 1
5 -8
6-'

7-1
8 -5
6 - 6
6-0
5 -5,-,
8-'
5 -6
8-'
6 -8

13 - 3
8-'
7-1
6 - 11

7 -0
11- 0
1 0 - 6

8 -2

5-'
8-7
7- 2
6 - 10
5 - 10
5 -2
6 -6
5 -0
5-1 0
5 - 6
5 - 0
5-0

49 38 ·1 305
33948 30 5
4039 9 30 5
4 04<1 8 305
3616 5 305

36873 305
3 231 4 305
49468 30 5
49732 305
4 10 7 0 305
29561 305
44311 305
43 77 9 297
450 21 30 !>
401 7 6 269
49114 305
439 49 305
3 68 71 269
36 61 2 278
3 42 40 305
3 7 5 6 7 305
49 61 8 305
49 61 7 305
49891 285
4 512 9 229
48 951 283
370 43 277
i7747 30 5
454 7 8 305
4224 2 276
38145 2 40
46981 177
451 46 29 1
422 43 2 42
42 467 289
47 4 43 159

6. 4 49
6 . 33 5
6 . 2 2 2
5 . 72 J
5 .548

5.498
.350

.. . 17 0
5 .141
5 .136
4 . 9 46
4.767
4 . 6 9 6
4 . 66 7
4 .17 2
4 .148
4 . 0 92
4 .081
4 .059
4 . 02 9
4. 01 9
3 .93 1
3.904
3 .819
3.69 5
3.578
3 .562
3 .338
3 .280
3 .260
3 .2 46
3 . 118
2. 942
2 . 638
2 . 40 2
2 .2 6 1

20 4 , 9 3 .17 An t onio Ba s s o l i
2 52 . 4 3 ,98 ~dua rdo Simonscn
2 2 1 ,1 3 . 5 5 .rcc i -rirr ovces e Oscar A.J4n:'leS
18 3 ,9 3 ,2 1 José sy rvrc I-l.lgalhães
2 10 . 5 3 , 79 ro ecnuo .ro s ê S.ln tos

19 5 , 3 3 ,55 Antoni o Jos i no Meirc l1 e s
27 1 , 3 5 , 0 7 Ja yme Stevam Be ned e tti
19 7 , 6 3 ,82 Jo~é Marce l l i ni
18 8, 2 3 , 66 Lui z Shehtman
190 . 2 3 .70 J o sé Sy l v i o I-laga l hãe s
177,4 3 ,58 J o sé Sy l v i o Maqa l hã es
17 3, 8 3 , 6 4 Francisco Lopes Fi l ho
1 65, 9 3 ,53 lIe r mengarda B.Leme
17 8 , 8 3 ,83 Francisco Lo pe s Fi lho
132 ,6 3 ,17 Va l en tim dos Santos Dinh
1 58 , 5 3 ,82 Fer nando de S .T01edo
175,6 4 ,29 Ur bano J unquei r a de Andrade
148, 6 3 ,64 An t onio J osino ~~irel1e5

132 , 8 3 , 27 José s yl vio Maga lhães
158 , 6 3 ,93 Flavio C.Branco Gu t i e r rez
152 ,5 3,79 Fe r nand o J osé Santos
14 1 , 7 3 ,60 Fernando So uz a To1edo
1 47, 4 3 , 7 7 Fe r na ndo So uza To l ed o
155 , 1 4, 0 6 Jayme Este vam Benedetti .
1 20 ,0 3 , 2 4 Coop . Agro Pec .Ho lambra
127 ,5 3,56 Sta .Maria Agr oPeC.lnd .S /A .
13 9 . 6 3 ,9 1 Fernando J osé San tos
129 ,2 3 ,86 Fernando J osê SAnt os
133 ,2 4, 0 5 Fe rnando Josê Santos
1 34 , 0 4 ,10 Fernand o J osé ·Santos
12 1,9 3 ,75 ' Christ iano R.Meirelles Netto

96, 0 3 ,07 J o e 1 T .Novae~ e Oscar A.J4nnes
123 . 6 4 ,2 0 Fe rnando J ose Santos
110 .6 4, 1 9 Fe rnand o J osé Sa n tos
106 ,1 4 , 41 Fe rnando José Sa ntos

7 2 ,8 3 , 2 1 uc e r T.Novaes e Oscar A. J ann es

RAÇA JERSEY

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 anos .
Bata lha Vi toria 1abo d o S .R . -10966-C

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 ano s .

SA. Noemi a V Mineiro -l0154 -C

CLASSE CS _ De 4 1/2 a 5 a nos .

Berwood Ivy- 10006-c
Ita Brio sa - 4 38 -

CLASSE O _ Adulta s , d e mai s de 5 ano s.

SA.lta V Mi 1 ton - 8309-LM
SA.H a rmo n i osa 111 Mi1ton-83l9-C-LM
SA.Cri s ta1 Greeting ' s -1192 / 32 -LM
SA. Neb r a s ca 1 1 1 Trademark-820 6- C- LM
SA. Nice 1 1 s overeign -A/ll092
SE-E l la Mi lad-9935-C
SE .Fadette Snowman _ 2398/16-
Lady Sa b l e B.Advanc er de Li z -9593/C

RAÇA SCHWY Z

Dua s ordenha s (2 x )

Dua s ordenha s (2x )

29 6 ,0 4 ,26 Benedito Po rtugal Rennê

183 , 9 4 . 3 4 Faz .San t ' Ana d o Rio Abaixo S .A
186 ,4 4 , 6 3 Fa z. San t 'Ana do Rio .\babo S.A
181 , 8 4 , 6 9 Al bino Ma lzone
17 7 , 5 4 ,78 Faz . Sant'Ana Do Ri o Ababo S.A
153 . 9 4 , 8 9 Faz .Sa n t ' Ana do Ri o Abaixo S . A
13 3 ,5 4 ,42 Mar i o Lopes Leão
111 ,6 4 , 50 Albino Mal zone
106 ,2 4 , 33 Albino Mal zo ne

3 .50 4 1 5 5 , 4 4 , 43 Mar i o LOpes Le ã o
2 . 6 6 0 1 31 , 5 4 ,9 4 Mario Lopes Leão

2 .861 141 , 3 4, 9 3 Faz .San t 'Ana d o R.Aba.bo S. A.

1.708 7 6 .3 4,4 6 Mar i o Lopes Le ã o

6 . 9 46

4 . 2 36
4 . 02 2
3. 8 7 4
3.711
3 . 1 42
3 .016
2. 476
2. 4 48

49 46 6 305

4 0 0 5 3 30 5

4971 3 275

464 10 305
4641 9 305

417 5 9 305
4 15 92 305
40 29 6 305
417 6 0 305
3 12 17 3 0 5
49 71 8 2 79
4182 5 253
45 7 79 2 5 6

2 - 6

5- 1

,-,

6 -1
6 - 0

5-'
6 -7
' -6
5 -0
5-0
5 -6

,-,
4-10

Três o r d e nhas (3x )

PO
PC

P ú

PO

PO

PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO

5 anos .CLASSE D _ Adu l t a s, d e mai s de

B.C . l vonita A1aric 1_49 17-LE

..

CLASSE AS _ De 2 1/ 2 a 3 a no s .

BC.Acacia Topper 1 - 5 7 6 ~ ;~~ LM
S . M. Princesa P1uribu

M
s - S Ma~alena-5394

J a c keline Gr anada C, . .

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 a nos .
Lo ntra da Ca1eio l andia -C ont/111 5-LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 a nos .

Be . Iblrapuer a Topper8~~;~
Gelatina d a A1iança -

CLASSE CS- De 4 1/2 a 5 a nos.

BC. Isomera Alar1e 11 - 497 5- LE

CLASSE D _ Adul tas, d e ma i s de 5 a nos .

Suzana Norv1ek de S.Mad . - 6960 6 - LM

PO
PC
PO

PC

PO
CC,

PO

PC

2-8
2- '
2 - 11

, -o

,-,
4-1

4-11

7-'

495 21 305
49514 305
474 33 17 5

4979 7 305

450<8 305
441 21 305

404 0 0 305

3837 8 30 5

4 . 2 2 4
3 . 977
1. 3 6 6

3 .977

4 .256
3 .9 19

4 . 38 6

5 . 185

162, 4 3 , 8 4 Benedito Portugal Renn ó
156 , 5 3 , 93 e i a .Agro Pe c.S .Mada lena

62,2 4 ,55 Ci a .Agro Pec. S .Mada1~na

171 ,8 4 , 31 Gab rie l Dona to de Andr ade

1 61 , 9 3 , 80 Be nedi to Por tugal Rennê
1 59.1 4,0 5 Franc isco Amaran te "'.ende s

179 ,7 4, 0 9 Be nedito Portug a l REnnê

20 1,4 3 , 8 8 Cia . Agro Pec.S .Had a l ena
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5 -0 45337 305 3 . 8 1 5 14 1 ,9 3 ,72 Giovani Branquinho Gr ossi
17 -4 2 0 6 60 30 5 3 .710 15 9 , 5 4 ,29 Francisco Amaran te Mende s

7-1 50 158 30 5 3 .609 157 , 4 4 , 36 Tasso As s unçã o Costa
5 -0 5 0 14 1 305 3 . 490 1 2 5 , 7 3 ,60 Ta s s o As sunç ã o Costa
7 - 11 42 4 2 8 30 5 3 . 395 1 57 , 6 4,6 4 Gab r iel Donato de And rade

11-1 49039 305 3 . 305 1 3 5 , 1 4 ,08 Tasso As s unçã o Cos ta
6 -6 5 014 3 3 05 3. 3 04 13 2, 0 3 , 9 9 Tasso As sunção Co s ta
' -2 45 9 14 "8 3 . 2 37 12 3 ,0 3 ,80 Ta s s o As sunç ã o Costa
8 - 2 35879 2'5 3 .17 9 1 29 , 2 4 , 06 e i a . Agro Pec .S t a . Mada 1e na
8 -2 37 0 32 305 2.939 116, 6 3 ,96 Mi ni s t. d a Agr .Pinheira1
8 -8 490 1 7 23 7 2 .92 7 1 3 0 , 9 4,47 Gabriel Don ato d e Andrade
7-' 39362 27 ' 2 .883 11 8 , 0 4 ,09 eia . Ag ro Pec . Sta .Mada1e nõ
7 - 11 50 152 3 05 2 .599 101 ,9 3 , 92 Tasso As s unçã o Costa
6 -1 4 9 5 2 0 3 0 5 2. 265 91 ,9 4 , 0 5 Be n e d ito po rtuga l Rennó
7 -6 4 2119 305 2 . 18 5 9 0 ,6 4, 14 Minis t.da Agr .Pinhe i r a 1
5 -0 5 0 154 3 0 5 1.9 62 81 , 6 4 ,16 Tasso As s unçã o Cos t a

Duas o rdenhas ( 2 x )

5 -3 4 2021 305 3. 148 12 2 ,1 3,88 Agro Pe c . Su i ç o Bra s ilei r a Ltda .
7 -1 4 9 6 92 2 3' 2 .366 8 4 , 6 3 ,57 Sta.Mari a A9ro Pec. I nd . S/A.
5 - 1 4 5 5 54 305 1.67 8 69 , 5 4,14 Agro Pec .Pr imavera S . A.

Duas ord e nha s {2xl

1- 11 4 9 067 30 1 3 .382 163 , 4 4 , 8 3 Custodio Cabral de Alme i d a

3 - 6 4 4 7 57 305 4 .270 21 5 , 8 5 ,05 Custod io Cabr al de Alme ida
3 -7 4 9 9 6 9 305 3 .4 2 2 132,7 3, 87 Custodio Cabra l de Alme i da

5 -5 40 0 6 6 305 3 . 3 9 8 14 8 , 5 4 , 37 Custodio Cabra l de Alme i d a

Du as ordenhas ( 2x)

7 -7 41047 305 3. 766 14 3,7 3 ,81 João Le ite Sampaio Fe r raz J r .

Du a s ordenhas ( 2x)

5 -8 41 6 92 305 3 ; 157 11 5,8- 3,66 De Pao1i S/A.Com . e Ind.

Duas ordenhas (2 x )

6 -5 36589 305 3 .34 6 118,1 3 ,52 Livio Ma 1z on i
7 - ' 38225 305 2 .965 100, 7 3 ,39 Livio Malzoni
6 -' 49 177 3 05 2 .266 95 , 1 3 ,75 Li v io Ma1x onl

Duas ordenhas ( 2x )

,-, 4 9 5 2 3 305 3 .99 2 17 0,4 4 ,26 Antonio José Braga Monteir o

'-7 4 8 9 28 2 7 8 2 . 8 9 8 1 2 2 , 8 4 ,23 Anto n i o José Br a g a Mon t eir o

6-3 4 9 5 24 305 3 .296 142, 8 4,3 3 Antonio José Braga Mon t e i r o
5 -8 49 97 5 305 3 . 192 159 , 1 4 , 9 8 Antonio J osé Braga Montei r o
6 -' 49973 3 05 2 .766 12 4 ,8 4,51 Anton io ,Jo sé Braga Monteiro

Três o r d e n h a s ( 3x )

' -2 49242 3 05 3 . 2 97 155,8 4 , 7 2 Fran cisco F .Barretto

' - 7 492 48 3 05 3 . 2 8 6 15 3,3 4 , 66 Fran c i s c o F.Barretto

5-6 4375 1 305 2.382 117, 2 4, 9 1 Francisco p.Barrett o

6 - ' 39028 3 05 4 .19 1 183 ,5 4, 37 Franc i s c o F.Ba rrc t t o
6-10 4 51 52 305 3 .5 13 176,1 5 ,0 1 Rub ens Resend e seres
6 -3 41 8 9 5 305 3 .3 28 131,8 3, 96 Fr anc isc o F .Barre tto
7-7 39035 3 05 3 . 32 1 141, 3 4, 25 Franc i s c O F . Barretto
6-6 43753 30 5 3.29 7 150 ,5 4, 56 Francisco F.Ba rre t t p
7-0 496 6 9 3 05 3 . 196 1 4 3 , 6 4 ,49 Fra ncisco F .Barrctto

11 -2 2728 6 3 05 3. 16 6 1 31 , 4 4 , 15 Francs ico F .Barretto
12-7 2 33 0 2 2 7 ' 2 .70 9 131 , 4 4,8 4 Fra nc i s c O F .Barre tto,-, 334 2 8 305 2 .2 27 11 8,0 5 ,29 Francisc o F .Ba r r etto
13 -0 2 . 5 42 221 1. 49 0 66 ,5 4,46 Francisco F .Barretto

PO
PO
PO

5/8

NR

PO

NR

PO

RE

PO

RE

5/6

PO
PO

PC
PC
PC

NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

PO
5/8
5/8

PO
PC
P C
P C
PC
PC
PC

31 /32
PC
PO
PC

15 /16
PC
PC
PO

31 /3 2

0 17
47 0

n o s.

1/2 anos .

467-LE

a 5 a nos.

c mais de 6 a nos.

1/2 a nos .

e ma is d e 5 a nos .

nd ia-601

e mais de 5 anos .

a 5 a no s .

5 .

.68 0
336
a -Con t/5 42

- 7 4642

e mais de 5 a nos .

dia -9 24 -LE

a 4 anos .

1to - 84 9 - LE
n g u ã - 864

e ma is d e 5 a nos .

/ 4 9 8 4 -

e mai s de 5 anos .

A1 t o - 768

e mais de 5 anos .

.3

'J e r ubcb a Bom Café -RGS
~~rlnha - 44897- LM
xe rcedes - 1833
Ast e r la - 21 37 -
frontei ra da Ca l c t o la
Clara - 96 8
fI.arqarlda - 19 1 9
Ca len a - 2 26 1
Bl~a d e S. Mada l e na- 7 4
Teo r i a de Pinheiro - ,
Es cri ta da Ca lcio l a n d i
Rosinha de S-Ma dale n a
Sa l w:le - 169 8
Fadiga d a Jac utin ga- 8 3
unbauba de Pl nheiro - 44
Pazenda - 2348

RAÇA SIMENTAL

CLASSE: O - Ad u ltas , d

Gra fi n - 438
Inspirada - $\7
Loi r a - 5 39

R.\CA GUERNSEY

CLASSE AA - A t é 2 ano

Pax Expos i ção S . O 'Aba

CLASSE 85 - De 3 1 /2

Pax Curd a Sunray d o A
Al vo rada P.Kl ng do Ti

CLASSE O - Adu l t a s , d

pax 8lbeIo Brutus do

RACA FLAMENGA

CLASSE O - Adu l tas; d

Pa lllla d a Ben t oca -

RAçA OINAMARQUESA

CLASSE O - Adu ltas . d

S . A. Cr ia t a l Mel ba - 3 Q4

RAÇA RED POLL

~ - Adul tas , d

Pagulha Primavera -7 25
Gal a Primave ra- 72 587
P .Helen-RP/219

RAÇA PIT ANGUE IRAS

CLASSE CJ - De , a ,
Arabia- 12 0 5-LM

CLASSE CS - De , 1 / 2

Af r i c a - 11 8 5

CLASSE D - Adu l t a s, d

A:ué r i c a - 11 94
Ar=e nia - 117 4
Amada - 11 86

RAÇA GIR

CLASSE CJ - De , a ,
J1anj a - N-03 0

CLASSE CS - De , 1 / 2

Merenda - M-07 )

CLASSE D - De 5 • 6 a

Lavildci r a -
CLASSE E - Adultas, d

IlIIbur a na - 917
Ien i t e de Braai lia-N-
lA.o - L01 5
Jabut i ca ba - J-0 01
lAee -
Jad a - J-037
Pama - 1-64 8
Di nas tia - 1- 2 24
/lar pa - 8/24
Jor na li s t a - 3 64
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Duas o r denhas ( 2 :<)

CLASSE BS - 03 3 1 /2 a , a nos .
Nica - N - 084 NR 3 - 9 49250 305 2. 404 116 , 9 .; , 86 r r c.nc t s.co F. Ba r re t to
Mo c h a - N - 0 95 NR 3 - 10 50036 305 1 .86 4 86 , 8 4. 6 5 Fra ncisco F .Bar r c t to

CLASSE CJ - De , a , 1 / 2 anos .

AUrora - L X- 2 0 6 5 - RE ' - 5 49569 305 3 . 4 62 142 • 1 4. 1 0 Ar t hur S . Haior F l lizzo la
Ivete - Co ntj4 3 -LM NR '-1 49579 30 5 3.19 5 15 0 , 8 5 . 03 Ar t hur S . l-la i o r Fl 1 i zz o la
Brasi l i a - LM ' -1 49570 3 0 5 2 .9 92 1 5 5. 3 5 ,19 Ar thu r S.Haior Fi lizzola
Nagoa - N -019 NR ' - 3 492 4 5 3 05 2.3 0 0 10 5 , 8 4 . 59 Frunclsco F . Ba r r et to
Mi lha - H- O?? NR ' -7 492 47 3 0 5 2 .211 11 8 .4 5 ,3 5 Franci s c o F . Barrc tto

CLASSE O - De 5 a 6 a nos .

Liliveld i a - Contj8 - NR 5-1 49 581 30 5 2.907 14 5 .2 4, 9 9 J\r thur S . Ma l o r Fi l i z %o l a

CLASSE '!: - Adultas. d e mais d e 6 ano s .

Idolatria - 0 -54 - RE 6 -5 49136 305 3 .6 11 1 52 ,5 4 .22 Miguel A. C . Ca n ç a d o
Embolada - L- 8 864 - LM RE 9-0 4 9 5 7 6 3 05 3 .61 0 19 3 , 3 5,35 l\rthur S . Maio r F i l iz2:ola
Bela Vista I IT d a Ca l . - O- 1 52 RE 6 -6 39682 30 5 3 . 50 5 1 5 3 , 9 4 , 3 9 Gabr iel Dona t o d e And r a de
Coimbra - Cont/1 6 5 -LM NR 10 - 8 4 9 5 7 4 3 05 3 .4 54 167 ,6 4, 8 5 Arthu r S .!-J.aior Fi l izzo la
Greve - H- 6 769 RE 4 9 7 2 7 305 3.2 5 5 146 ,9 4 ,5 1 !-J.igucl A.C .C ançado
GraCinh a de Cal . - 0-15 0 - LE RE 6 -8 4 0742 303 3 .20 3 14 3, 9 4,4 9 Gabrie l Donato d e And r a de
Haitiana - M- 2142 RE 7 -11 4913 5 3 05 2 . 96 2 1 17, 5 3 , 96 Higuel A.c .Cançado
Acapira - L-7766 RE 4 9 6 5 4 305 2 .946 1 37 , 1 4, 6 5 J osé Lu c io Re z end e e Out r o s
Jamaica - G/7 5 58 RE 8 - 0 491 5 9 30 5 2 .7 82 1 2 8 , 7 4 ,62 J osé Lucio Re z e nd e e Ou t ros
Labareda RE 8 - 1 49580 30 5 2 . 619 1 39,4 5 ,32 Ar thur S.Naio r F i liz2:o1a
C .A .Ben zina NR 11 - 11 24817 305 a . 19 0 94,2 4 , 30 Gabricla de Olivei r a Costa
C.A .Guaranésia - ' ; 1 NR 6 - 7 3986 6 " 3 1. 3 0 3 6 2 , 6 4, 8 0 Gilbrielil de Oliveira Costa

RAÇA S INDI DUilS ordenhas (2x )

CLASSE E Adultas, d e mais de 6 anos .

Ca p i t a l - NR 7 -' 39623 246 2 .59 8 1 03 , 5 3 , 9 8 J oão Carlos Pedrei ra d e Frei~

BOFALA Dua s ordenha s ( 2 x)

CLASSE E - Adultas . d e "mais de 6 anos .

Co c a d a - 72 NR 9 - 0 41 654 230 1. 599 1 1 1 , 8 6 ,9 9 Faz. Sant 'Ana do Ri o Abaixo S.1I.

11 DIV ISÃO - La ctilcões até 365 dias

PO

Trés ordenha s (3x)RAÇA HOLl\N02SA - variedade p r eta e b ranca

CLASSE AJ - Até 2 1/2 a nos .

A.F.Forta l e za Obsoleta-B/405 78 -LM 2 -0 48626 322 5. 544 205 ,7 3 ,71 Faz.Fortale za Ltd a .

6. 627 2 49 ,9 3 ,77 Adh e rba l Rib ei ro 1I.v i la
5 . 064 19 7, 1 3 ,89 Claudio V. Ro berti

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a no s .

Faceira do Burity-LM
Trudgen Carrnelita-B/4 45 l8 -

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / 2 a nos.

JPR .Hectica-B/38 4l0 - LM
Townson E .Candy-B/4 3355- LM

~ :~:~g~f:i:~: ~~!:~~~ã'{~~~ : ~L~M
A.F.For ta leza Nave ta-B/3857 4- LM

PC
PO

PO
PO
PO
PO
PO

2 - 10
2 -6

3-'
3 -5
3 -2
3- '
3-'

48091 359
50011 3 43

4 9 9 7 8 3 4 4
4 7 5 8 8 35 1
4 5 19 3 359
4 4 8 3 5 363
44 9 47 3 45

9 . 43 8
8 . 488
8 . 4 1 3
7 .339
6.593

33 1 ,3 3 ,5 1 Joaquim Peixoto Ro cha
3 46 ,2 4 ,07 Joaquim Peixoto Ro cha
295 ,8 3 ,5 1 Faz .Fo r t a1 e z a Ltda.
255 ,8 3 , 48 Fa z . Fo r ta le2:a Ltd a .
237 ,9 3, 60 Fa z . Forta leza Lt d a .

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 a n o s .

Moyerda le C.Babe- LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 a n o s .

Pro vale Amy Fu ry-B/36924 - LM
Arlete Crimeia - B/ 37 46 6 -LM

PO

PO
PO

3 -11

,-,
' -3

4 96 3 0 3 65

4 2 166 339
4 5 10 3 3 6 5

8 . 1 49 2 7 8 , 9 3 , 42 Joaquim Peixoto Roc ha

8 . 0 5 0 275 ,0 3 ,41 J o aqu i m Pe i xoto Rocha
5. 956 237 ,5 3 ,98 Mano e l Al v e s de Castr o

3 34 ,9 3 ,42 Joa q ui m Peixoto Ro c ha
286 ,9 3 ,4 4 Fa z . For taleza Ltd a .
271 , 2 3 ,53 Antonio Coelho Gui mar ãe s
2 8 6, 8 3 ,76 Claudio V. Rober t i
256 ,5 3 ,48 Adherba l Ri beiro Avila
2 40 ,4 3 ,30 Manoel Ponte s Ne t o
230 ,9 3 ,22 J o a q uim Pe i xo t o Ro c ha
226, 6 3 ,78 Rober to Co r deiro
209,9 3 , 69 Faz .Forta1ez a Ltda.
2 1 1, 3 3,74 Mano e l Alves d e Ca stro
196, 5 3 ,52 Ma no e l Alve s d e Cas t r o
188 ,7 3 ,61 Ma noe l Alve s d e Ca s tro
187 ,0 3 ,7 4 Mano e l Alve s d e Castro
1 7 0 , 4 3 , 55 Manoel Alve s de Castro

9 .79 0
8 .3 2 4
7 .6 65
7 .6 10
7 . 367
7. 280
7 . 1 6 0
5 .985
5 .678
5 .6 46
5 .57 0
5 . 223
4 . 9 9 5
4 . 7 9 3

4 0 6 92 338
36088 358
49 3 7 3 36 5
37265 365
42030 362
32512 350
1966 2 3 19
4 9 7 36 357
3279 0 3 6 4
30309 363
4 5 2 9 2 35 5
3 0796 332
3 4 653 3 65
4 44 5 5 365

7 - 11
6 -10

6 -7
1 0 - 7

8 - 6
13-1

B-'
9 - 8
5-8
9-'
8-6
5 -8

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

CHB
31/3 2

PO
PO

CLASS E D - Adu ltas , de mais d e 5 an o s .

Frenrick CMB .Prosperity-B/369 23 - LM
A. F.Fo rtaleza Inda-B/29280- LM
Guará Naná - LM
Gea d a da p o s se-GHB/282 -LM
Linda Flor d o Bu rity-SP/46 083-LM
Internacion a l Co r ie-B/28 l66 ­
SM. Hopc Patricia Ma r k - B/ 16 4 5 3-LM
RC. Arauna R. Mapl e -
A. F . Fo rta1e z a Hep tana-B/26848-
Arlete Be lgi c a II I -B/2 1986
Arlete Rika Bo otmaker-B/3 l899
Ar l ete Poes ia 11- B/2354 4
Ar lete Jud ith-B/26873
Arlete Jus sara 7l-B/32294

Duas ordenhas ( 2 x)
CLASSE AJ - Ate 2 1/2 anos .

Li t e ira Extra F . d a Po a se-RAJ/366-LM
J . Re ga l ia L .N e d -B/4072 3-LM
Be ba Aat . do R. l s a-SP/655 50 -LM
3 . Rad i a tiva F.Boo tmaker-B/4l734 -LM

GlIB
PO
GC'
PO

2- '2-'2-'
2-3

4 9 5 6 3 ~41
4 9 3 51 352
49361 323
49 3 5 6 3 41

6 .5 72
6 .3 6 2
6 .282
6.219

2 41,7 3 ,67 Fa z . S.M . Po s s e Ag .Past. Ltda .
226, 2 3 ,55 Fernand o Al e n c a r P i nto S . A.
199 ,2 3 , 17 Com . I n d .Agr .I . A. D.Lt da .
217 ,53 ,49 Fe r n a ndo Alenc a r Pinto S . A.
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PO
PO
PO
PO
PO
GC2
PO

15 /1 6

J.Ru:nana Jerico I N . Seamil n- B/ 4 1 8 0 1 - L~1 P O
Bueno }o'.aple Catita -B/4 02 6 7 - LM PO
J . Ramada J .Ncd- B/4 17 4 1 -L:-l 1'0
Carioca Bu e n o - S P/65 2 0 6 -LI·l GC l
Or na Mar cus J .do P.D 'A l ho - M J / 40 7 - LM GHB
J.Rasgada I.Se nsation -B / 398 S3-LM PO
J .Recita l Irmã II Ned-B!41 7 54-L:.t PO
Clncer r o llc d Mc g r ez - B/ 3 9 8 8 3 - L:-1 PO
J . Raque1 M. Ultlrnate-B!4 0 7 1 8 - L:-t PO
J . Ra i a Lai s Filào-B/417 3 7 - LM PO
.I . Recordista J .Fl1à o - B/417 S S - L:-l PO
J .Rainha Cleo Fuão -B/4173B - L:-1 PO
J . Ra fa e l a Nelma N.Bootmaker - B/ 4 0 7 1 9 PO
.r . Riv al t'.aqn ol1a Ned-B/ 4 Q7 2 0 -I-~t PO
51ni r a Ouro Verd e SS-MG/2 6 9 6 0/ 2 4 9 a ). I-~ GC2
A. F . Fo r ta leza OCra -B/4058) - LM PO
Carrara Lln s - SP/7232 5 PC
Criada 109 d e p a ralba - SP/ IJ0 3 6 PC
LUa de Ca l c i o l a nd i a - Co n t / 6 6 NR

CI.ASSE AS - De 2 1/2 a 3 ano s .

Arap . Conde Sina S l -B/394 23 - L}I PO
.7. Poe s i a Natnli<1 N. Bo o t mak c r - D/4 0 7 01 - LN- PO
S . Abad i a 6 Narco tico - B/41 6 0 9 - LN PO
CAB.S e r e s t a B.Te l star-O/ 2 5 1 36 - LM PO
Ci nce r r o M.Libr a - B/40 2 25 - L."l PO
Or i en t e Sueli A .Model-B/39 3 97-L~1 PO
P. Aze na r a Oxfo r d -B/409 40 - L}\ PO
C- 44 do Caste l o - SP/ 6 6 1 5 6 GC ~

FDF.Un ique Maudc-B/39B 10-L.~1 PO
Hor izon t e Cato 23 - B/4 0249 PO

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos.

L.Losas l meli a !o!.ed a li s t-B/ 39 7 8 1-L:-! PO
.7.Po1on i a .7amba Capsule-D/3786~-LM PO
J .Porunqa Nanc y N. Se a man -8/ 38 9 7 1 - L:-1 PO
Nlquelina Ja ime f". P. D' A1h o - GIlD/ 39 4 -L....t GUB
J .Per a lta H.U1timate -B/38967 - L:-t PO
GFV . Dor emi H.Pr inc e - D/3 9 70 0 - LM PO
P .Ka chenJra. Su nys ide - D/3768 9··1.l'1 PO
Bueno Ma p l e Brum a - B/ 40 257 -L1'1 PO
55 Racista Orl e n t c - 9 / 37 8 0 1-LN PO
Coe l h i nha B.de S . Ma rga r i da -SP/65 120-LM-PC
Fi d alqa 35 35- 351 5 5- PC
" . F . Fo rtaleza Na ç ã o -B /37 6 7 5 PO
P .Ab r ina R. .7unior -B/409 2 3 PO
Bandeja 3 R.Ma p l e SH . -5891 7 -LM PC
J .Persia Nula N.Performcr-B/3896 4 PO
flUlenqa B.Lins-SP/72335 GC1

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 anos .

Be tania Bueno-SP/65 200-L."l GC1
J .Osma ry J . Bootmakcr-B/37130-LM PO
Beshore T .Seja 0 1line -B/39 152 -L:-1 PO
Ban an ada 29 de Pa raibn-60374 -LM PC
J . Opa 1ad a I .Hap 1c -3 P -B/23573 -U~ PO
Hllderia do 'i a kult-54 56 4 -LM 31/32
Or i e n te J a cque l i ne ."lürq Ui s - B/ 36 7 0 8 - LM PO
J .Oswa lda 01 51 Ul timate-B/3629 1- LM PO
Doutora 69 d e Pü r n i ba - 6 03 75 - L."l PC
Incoqnita Co lo r -55 405 -Ll1 GCl
Puc c i n a d a 'i a kul t - 54 5 6 3 - LM PC
J . Or haba J .Capsulc-B/37 153 PO
Calada Arch ic de S .Marga rida-RP4]672 PC
J . Pamonha Il . Mllord RA.B/37769 PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos .

SM.Juweeltje Seaman-B/]6738 -LM
J .Ot ona Len t a Map 1e -B/3 6 1 2 9-L.~

R. V. Ar a r a - B/ ] 946 3 - LM
J .OIDe l e t a Coli na I mb é D11 .B/3 55 31
Pa n P.lvanhoé I s pa-B/ 3 5 7 58
Que. OUe~ o11vcte SS -MG/22592
Ca l . J ac yr a P . Ca psule - B/ 37 6 0 4
H.4rav ilha - 107

2-2
2 - 4
2 - 2
2-5
2 - 0
2-'
2 - 4

2-'
2 - '
2-'
2 - 4
2 - 4
2 -4
2 -4
2-'
2- '
2 - 0
2 -4,-O

2 - 11
2 -B
2 -7
2 -6
2 - 6
2 -9
2 - 10
2 - 10
2 -7
2 - 11

3-';
' - 5' -2,-,
' -2,-O,-,,-,
3- 01,-,
' -4
3- 4,-O
' -5' -2,-O

' -7
3 - 10
' -9
] -10
3 - 11
' -9
3 - 11
3 - 11
3-11

' -8' -8' -8' -6' -6

4 -5
4-'
4 - 0
4- 5
4-4
4 - ,
4 -0
4 -0

4 9 354 357
4 98 6 5 313
49339 36 2
4 9 8 6 6 32 8
4 9 7 5 7 ] 65
4 9 3 5 5 3 4 ]
49 6 10 ] 2 ]
~ 9191 359
49 34 7 36 2
493 57 3 4 2
~ 9 3 5 ] 3 38
4 9 ]52 3 27
~ 93 4 8 34 9
4 934 9 35 7
~ 9 6 ~ 9 36 5
4 9]63 32 5
4 9 8 7 8 322
49 5 57 31 9
4 90 21 ]55

·18]6 1 365
4 9 ] 4 .\ 355
01 9 5 5 ~ 31 6
49 5 0 8 365
019 190 3 6 2
499 7 1 317
49889 365
49 5 6 5 32 4
019504 ]2 2
49503 318

46]65 ]06
4934 1 365
49 3 4 2 ]65
45 372 3 59
4 9 6 0 7 365
4 96 4 2 365
4 9 564 305
4 9 8 6 1 31 1
46 1<12 ] 15
49 ]89 ]65
5 0 12 1 324
4 4 8 36 323
49890 365
~ 9399 365
49606 329
01337 8 ]65

4986] 324
45890 36 5
45084 365
4929 1 365
4 472 5 324
4 5 50 3 31 1
4 576 0 33 2
44 72 3 ] 65
49 561 ]65
455 28 358
4 5 5 0 2 3 37
45279 331
49062 34 2
49340 337

4]427 365
43678 365
4 5229 ]65
012344 ]21
52846 ]2 4
4 4 8 0 4 ]26
45918 ]]8
49 4 17 ]65

6 . 170
5. 913
5 .8 87
5 .848
5 .6 4 2
5 .532
5. 2 97
5 . 15 6
5. 1 2 4
5 . 06 8
4.86 1
4 . 8 57
4 .800
~ . 7 81

4 . 6 9 6
~ . 6 6 6

3 .91 9
3 . 8 71
3 . ] 62

7 . 2 1 2
6. 45 1
5 .577
5 . 22 9
5 .1 40
4 . 9 6 4
4 . 7 9 5
·L128
3.619
3 .558

11.262
8 . 0 8 8
7 .85 1
7 . 422
6 . 64 0
6 . ~ 82
6 .4 32
6 . 372
6 . 3 54
5 .537
5 . 4]8
4 .634
4 .483
4 . ]74
3 .853
] .] 55

9 . 108
8.6 1 4
6 .798
6 .289
5 .962
5 .95 9
5 .588
5. 50 1
5 .277
4 . 9 67
4 . 896
4. 2 53
3 .8 4 4
3, 82 0

7 .373
6 .686
5 .835
4 .699
4 .6 10
4 . 137
3 .6]7
3 .49 8

21] ,4 3 ,45 Ferna ndo Alenc ar Pi n t o S .A.
225 ,8 3 , 8 1 Joaquim Bueno Neto
227 ,3 3 , 8 6 Fe rnando Alencar Pinto S .A.
2 2 1 ,7 3 , 79 Joaqu im Bueno Neto
216 ,1 3 , 8 4 J a c ob Ro s i er Duti lh
19 6 , 4 ] , 54 Fernando Al encar Pinto S .A .
17 5 , 7 3 ,3 1 Fe r n ando Al encar Pl n t o S .A .
20 6,5 4, 0 0 Luiz Carlos Mo rae s Lassance
186 , 1 3 , 63 Fe r na nd o Alencar Pinto S .A .
21 9 ,7 4 ,33 Fern ando Ale ncar P i n t o S.A .
172 ,7 3 , 55 Fern a ndo Alencar Pinto S . A.
189 , 0 ] ,89 Fer nando Al enc ar P l n to S .A .
16 1 , 2 ] ,]5 Ferna nd o Ale nc a r Pi n to S. A.
185.7 ] ,88 Fernando Alenc ar Pin t o S .A.
188 , 6 4 .01 J o ã o Figueiredo Fr o ta
191 . 2 4, 09 Faz.Forta l eza Lt d a .
1 4 0 , 6 3 .58 Wa l d ir 3 unquelra de Andrade
150 , 3 ] ,88 Faz. Sa n t ' Ana do Rio Aba ixo S.A .
1 ] 2 , 9 ],95 Vera Furtado d e Andrade

27 8 , 9 3 ,86 L.Noo r d cgraa f - Ar apoti
2 15 ,7 3 ,34 Fernando Al e nc ar Pin to S .A .
20 2 , ] 3 ,62 FaZ .Sa n t 'Ana d o Ri o Abaixo S . A.
19 0 ,5 3 , 64 Col . Ad venti s ta Bras i l e i r o
191 , 6 3 , 72 Luiz Ca r los Mora e s La s sance
175 , 6 3 .5 ] An t onio P~sco so

176,7 3 , 68 S/A . Faz. Pa r a i s o Agro Pe c o
157 .5 3 , 81 Faz . e Hara s Ca s t elo S . A.
174 ,2 4 , 8 1 Be l ch ior Fe r n and e s Batis ta
1 39 ,3 3 , 91 Be lchior Fe r n and e s Batista

375 , 1 ] . ] 0 Be rnardino José da Cr uz
28 4 .9 ] .52 Fern a nd o Al e n c a r Pin to S .A .
285,5 ],63 Fe rnando Alenc a r P i n to S .A .
256 , ] ] . 4 5 Jacob Ros i e r Du ti1h
211 , 1 ] , 17 Ferna ndo Alenc ar Pinto S . A.
2 ] 6 ,7 3 , 6 5 Gu i do Fabroc i ni
2 2 4 , 1 3 . 48 Faz. S .M.Po s s e Agr . Pa s t . Lt d a.
2 3 ] ,7 3 ,66 J o aqu i m Bueno Ne t o
2 12 ,6 3 , 34 João Fi guei r edo Frota
193 , 4 3 , 49 P lin i o C . d e Al buque r que
17 ] , 3 3 , 18 Ra u l da Fonseca Guimarães
174, 4 3 ,76 Faz.For ta leza Ltd a .
159,8 3 ,56 S/A .Faz. Pa raiso Aqro Pe c o
179 ,1 4 , 09 Cia.Adm . Te c .Agr.Atagri
1 44 . 7 3 , 7 5 Fe rnando Alencar Pinto S . A.
137 ,3 4 , 0 9 Waldir Junqueira d e Andrade..
]22 ,0 3 ,5] Joaquim Bue no Ne t o
]05 ,9 3 .55 Fernando Alen car Pin t o S .A .
2 41 , 7 3,55 Dana l d Gr a ber
219 ,5 3 , 48 Fa z . Sa nt 'Ana d o Ri o Abaixa
219 , 1 3 ,67 f"er nando Alen~ar Pinto S . A.
20 5 ,4 ] ,4 4 'i a ku1t S . A. l nd -Com .
192 ,5 3 , 44 Antonio Mo s c o so
19 8 , 3 3 ,60 Fe r na ndo Ale nca r Pinto S .A .
19 5 ,6 3 ,70 Faz. San t ' Ana do Ri o Abaixo
1 9 3 , 3 ] ,89 Lai r An tonio d e So u za
187,3 3 . 8 2 Yaku 1t S .A .Ind . Com.
147 ,2 3 , 46 f"er nando Al enc ar Pin t o S.A .
1 45 ,5 3 ,7~ Plinio C . de Al b uque r que
15 2 , 0 3, 97 Ferna nd o Alenc a r Pinto S .A .

261,8 3 .55 Dario Fr ei r e Me i r e l 1e s
238,8 ] .57 Fernando Alenca r Pinto S . A.
222 .1 3 ,80 Hel i o MOreira Sa11es
181 .8 3 ,82 Fernando Al e nc a r Pinto S .A .
153 .7 3 ,3] Seraio Vicente de Araujo
18 6, 2 4 ,50 J05õ Figueiredo Frota
14 2 , 1 ] ,90 Ve r a Furtado d e And rade
135 . ] ],86 Tasso Assunção Costa

CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 a nos.

Clenafton pansy Nina - B/3 5819 - LM
3 .01ga Embalada Bootma ke r - B/3 4 951-LM
Liana Alan do Capito1io-S P/5 2766 -LM
Fl da l qa 22 03 - 298 1 4-LM
Arap. Arat .Caviu na Burke-2 1684 ­
J. Nov i d ad e Ita1a 3.Diamond-B/]4885
J . no~inha Pampa Map 1e-B/34879
lA opo l d l na Herrit d o B . Recrcio-L~1

Lus t r os a Vard do B.Recreio -
J . llur c i a Eterna r.cvr nc CRM.B/3487 4
Mensagem de Kurumim-SP/46256

PO
PO
GC'
PC
GC'
PO
PO
NR
NR
PO
PC

4 - 7
4 -6
4 - 6
4 - 7
4-1 0
4 - B
4-9
4 -11
4 -11
4 -7
4 - 6

42 270 338
42340 350
50365 365
50 12 4 3 27
40772 347
4 2 51 9 347
41 37 3 32 4
4 4]33 323
4 4336 365
45570 351
49 77 6 33 8

7 .789
7 .6 36
7 . 523
6 .7 43
5 .977
5 .849
5 . 423
5 .375
4.987
4 . 617
3 .626

285 , 4 ] ,66 J oão J us to Pe r ei r a
2 24 , 9 2 ,94 Fe r nando Alenc a r pinto S . A.
27 1 ,0 3 , 60 Ilarold o v . Rod riques _
223 , 4 3 , ]1 Raul da Fo nseca Gui~araes

17 6, 9 2, 96 Emi 1io C .K luppe1-Arapoti
187 . 2 3 , 20 Fer nando Alencar Pin to S . A.
185 . 8 ] , 42 Fernando Alencar Pinto S .A .
205 ,8 ] .82 Flavio C . Branco Gutierre~
181 , 4 3 ,6] Flavio C .B ran cO Gutierrez
165 ,3 3 ,57 Fer~~ndo Alencar Pinto S .A .
1 35, 0 3 ,72 Armando Pucci Filho

CLASSE O - Adu ltas . de ma i s de 5 anos .

J ard ilD Orm"nda-B/]0512-L."'l PO
.\ z 1a Bue no - LM PC

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro d. 1978

6 -7
5 ,

]8527 365
47079 313

9 .581 ] 5] ,0 3 .68 Cia.Baptista Scarpa Ind .C~ .
8 .8 42 ]14,6 3 ,55 Joaquim Bueno Neto

91
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2 92 ,9 3,44 Jacob Rosier Dut i 1h
313 ,4 3 , 77 !Ie l i o Mo r e i r a Sa l l e s
2 8 1 , 9 3 ,50 João Figueiredo Frota
27 3;6 3 , 50 Gu ido Fa brocin i

2 79 , 7 3 ,60 Fe r n and o Al enc ar Pinto S.A .
24 7 ,4 3 ,22 Fernand o Alenc a r P into S .A .
2 3 2 ,8 3, 0 5 Fe r nando Alenca r Pin to S . A.
2 41 ,5 3 , 18 Cia .hdm . Tcc . Agr . At a gr i
2 98, 8 4, 0 4 lIaro l d o V. Rod r i gues
22 1 ,0 3,02 Fernando Al e n c a r Pinto S . A.
2 5 6 , 4 3 , 5 3 C0 1.Ad ven t is t a Brasile iro
2 58 ,7 3 , 58 Ya ku l t S. A. l nd . Com.
2 56 ,9 3 ,60 Mi g u e l A. d a Co sta Barbosa
2 58 , 2 3 ,6 2 S/A: Fa z . pa ra i s o Agro Pec o
2 3 0 , 6 3 , 33 Jose Pe re s d e Ol i v e i ra
2 3 2 , 1 3 , 37 Fa z . Sa n t ' Ana do Ri o Abaixo S .A.
2 4 3 ,2 3 , 6 2 João d a Si l v a
245 ,7 3 , 6 7 J osé Pe r es d e Ol ive i ra
2 45 ,7 3 , 70 S/A. Fa z . Par a iso Agro Pec o
206 , 4 3 , 11 Fe rnando Al e n c a r Pin t o S.A .
264 ,4 4, 0 0 Ci a . Ad m. Tec. Agr . At a g r i
238 , 1 3 ,6 4 Ya ku l t S . A. l nd . Com.
2 3 1 ,7 3 , 5 4 F a z . Sa n t ' An a do Rio Abaixo 5. 11. .
232 ,3 3 . 5 5 S/ A.Fa z .Pa r a iso Ag r o Pe c o
220,6 3 , 38 tUl b e r t Kok - Ar a pot i
2 37 ,6 3,6 4 S/A . Faz . Pa ra iso Agro Pe c o
2 3 6 ,2 3 , 6 3 Ma noe l Ca r l os Ar anha
23 0 , 8 3 ,57 Col. Adventi sta Bra s i l eir o
23 5 , 1 3 ,66 An t onio Coe l h o Guimarães
21 9, 4 3 ,5 1 Ci a . Adm. Tec. Ag r . At a gr i
2 17 ,2 3 , 49 Atl as Agro Pe c .Ltda.
2 21 , 4 3 , 65 Dario Fre i re Meire l l e s
2 2 2, 8 3,6 9 José Peres de Ol i ve i ra
191 , 3 3 , 20 Ci a . Adm . Tec. Ag r . At a gr i
206 , 6 3 , 4 6 S ta . Mar~a Agro Pec. Ind .S/ A.
2 21 , 2 3 ,72 Sebastiao F .Troao1i
2 18 , 5 3 ,7 4 Jacob Ro sie r Du t i lh
196 ,3 3 , 3 8 Lu iz 1I0 r a cio U.C . Mel 10
2 0 1 , 2 3 ,47 Fa z . Sant 'Ana d o Ri o Abaixo S .A.
206 , 9 3, 5 8 Fernando Alenc ar P i n t o S .A .
1 79 , 7 3,1 1 Co m. lnd . Ag r . I .A . D. Lt d a .
21 1 , 2 3 , 6 9 Cia . Adm. Te c. hgr . Atagr i
1 69, 1 2 , 9 6 Fe r n a n d o Al e ncar Pinto S . A.
2 1 1 ,7 3 ,7 1 Ya kul t S .A. Ind . Com.
2 1 1 ,0 3 ,7 0 Ya k ul t S .A .lnd .com.
206,5 3 ,65 Be lchior Fernandes Ba tis t a
18 1 , 2 3 ,2 4 Fe ~n a ndo Al enca r P i n t o S .A .
196 , 4 3 , 5 3 J oao Figuei r edo F r o ta
2 2 1 , 2 4, 0 0 Lui z Carlos Mora e s La s s an ce
206 , 7 3 ,74 Fa z. S<lnt : Ana d o Ri o Aba i xo S. A.
19 5 , 0 3 , 5 5 Fa Z . Sant Ana d o Ri o Aba ixo S .A.
2 17 , 1 3 , 9 6 S/ A. Fa z . Pa r a iso Agro Pe c o
192 ; 0 3 ,5 3 Co l . Ad ven t ia ta Bra sileiro
2 11 , 1 3 , 90 Fla v i o C . Br a nco Gut i e r re z
20 4 , 7 3,8 1 José Pe res d e Ol i ve i ra
17 2, 2 3 ,2 1 Plinio C . d e Al buquerqu e
180 , ° 3 ,37 Co l.Ad ven t i sta Bra sile iro
193 ,1 3 , 6 5 Fa z . Sant ' Ana d o Rio Aba i xo S . A.
17 6, 3 3 , 3 8 P1 in i o C . de Al buquer q ue
185 , 1 3 ,59 Be l c h i o r Fe rnande s Bat ista
1 9 6 , 5 3 , 76 Rubens V.de Britc
17 3 , 6 3 , 39 Fer n a nd o Al enc ar Pinto 5 . 1,. .
179, 3 3 ,50 Ci a . Ba ptis t a Sca rpa I nd .Com.
1 9 0 ,2 3 , 7 3 He l i o More i ra Sa 1 1es
175 ,6 3, 4 8 Co l .Ad v e n t is ta Bras ile i r o
190, 4 3 , 79 José Pe r e s d e Ol ivei ra
180 , 1 3,59 Flavio C .B r a n c o Gut i er r e z
1 8 4 , 9 3 , 72 F a z . San t 'An a d o Ri o Abaixo S.A.
17 3 , 3 3 , 49 Co l .hd v e n t i sta Bra s i lei ro
1 9 0 , 8 3, 84 Faz . Sa n t ' Ana d o Ri o Aba ixo S. A.
191 ,4 3 ,8 8 Waldir Junquei ra de And r ade
18 5 , 3 3 ,77 Lair An t o nio d e SOuza
16 5, 2 3 ,37 I n s t . Est .A s Si s . S . HOl ambr a II
168 ,2 3 , 48 S t a . Mar i a Ag r o Pec . l nd . S/A .
1 8 1 , 8 3 ,76 Ya k u l t S . A . I n d . Com.
2 0 0 , 7 4 , 1 5 Wa ld i r J unq ueira d e And rade
182 ,6 3,9 2 F l a v i o C. Br a n c o Gutierrez
16 9, 6 3 ,68 Lai r An ton io de So uza
1 57,0 3,4 2 Ferna ndo Alencar Pinto S . A.
1 6 5,0 3, 6 3 Fernando Al e n c a r P i n to 5 .11. .
1 50 , 2 3 ,3 3 Fernando Alenca r Pi n t o 5 . 11. .
165 ,5 3 ,76 Flav i o C .B ranco Gut ier r e z
165,3 3 , 7 9 Faz .e Hara s Ca ste l o S .A.
1 54 , 3 3 , 63 Sta. Maria Agro Pe c . I nd .S/A .
15 9 , 2 3 , 76 F l a vi o C . Branco Gutie r rez
12 8 , 2 3 , 0 7 Fernando Al e nc a r Pi n t o S .A.
13 3 , 5 3 ,3 1 Mo a c yr Pi nol a
1 48, 5 3 ,86 Flavi o c c ara ncc Gutierrez
1 3 6, 2 3 ,6 6 An t on i o Coel ho Guima r ães
12 8 , 7 3 ,9 1 F l a vio C .B r a nco cue í err ue
132 ,1 4,02 Flavio C :Bra nco Gutierrez
1 2 S , 2 3 ,86 Tass o Assunç ã o Costa
1 0 6 ,6 3, 4 3 S/A .Faz.Parai s o Aqro Pec o

8 .50 8
8.293
8 .049
7 .80 9
7 . 75 9
7. 682
7. 629
7 .592
7 . 3 84
7 . 3 0 2
7.257
7 . 215
7 . 1 3 5
7 .116
6 . 923
6 . 8 79
6 . 70 1
6.684
6 .6 31
6 .6 2 1
6 . 60 7
6 . 5 40
6 . 5 40
6 .532
6 . 527
6 . 5 24
6 . 5 02
6.449
6 . 4 09
6 .2 44
6 .2 1 4
6 . 0 59
6 .0 26
5 . 966
5 .956
5 . 9 4 1
5 .830
5 .800
5 .7 85
5 . 76 9
5 .7 6 4
5 . 72 0
5 . 6 9 6
5 . 6 94
5.69 4
5 .65 2
5 . 58 5
5 .556
5 .527
5 . 5 2 6
5 . 4 8 9
5 . 4 7 7
5 . 4 38
5 . 4 05
5 . 3 60
5 .352
5 .338
5 . 28 7
5 . 2 0 6
5 .155
5. 2 16
5 . 1 2 0
5 . 11 8
5 . 093
5 .038
5 .017
5 .0 04
4. 9 6 7
4 . 9 6 2
4 . 9 5 6
4 . 9 2 7
4 . 9 0 8
4 . 8 8 8
4 . 8 32
4 . 831
4 . 8 2 9
4. 6 4 8
4. 6 0 2
<1.5 7 9
4 . 5 34
4. 4 9 9
4. 3 9 2
4 . 3 5 3
4. 2 4 3
4 . 2 31
4. 168
4 . 0 2 4
3 .8 4 5
3 .7 15
3 .29 0
3 .281
3. 238
3.1 07

38 761 365
36 7 9 5 36 5
39 963 335
3 37 6 4 33 1
4 38 21 35 4
4 5 56 8 357
31272 365
3 8 5 2 9 365
4 963 6 3 30
328 38 3 2 6
3 4 27 2 365
4 194 5 36 5
5 3 49 7 3 2 5
3 2 0 48 365
5 0 0 7 3 3 2 2
2 8 06 6 3 65
4 0 6 27 34 1
40 157 356
2 987 4 365
3 5 288 34 4
299 68 365
4 23 8 5 365
13 6 4 0 3 6 5
290 19 3 65
4 0 544 36 5
3 11 11 3 6 5
4 2 2 5 6 3 6 5
38 5 56 3 3 0
308 7 5 34 4
37 30 9 3 65
3 7 971 36 5
450 7 0 36 5
29 303 32 4
35 103 3 65
4 9 17 5 354
4 06 1 9 3 6 0
4 9768 337
36321 36 5
417 5 4 328
3 5 29 3 3 65
41 5 3 4 328
40 940 3 65
2 65 52 31 5
4 5 3 6 5 3 65
4 2 136 365
49 502 314
38 118 35 1
32766 359
4 0 8 2 7 3 58
4 5 7 14 365
4 0 57 3 36 5
213 2 4 365
37 028 3 52
36 353 3 6 5
271 46 3 1 2
4 9 3 91 365
3 8 330 3 46
4 9 29 0 36 5
4 9061 36 5
41 7 7 6 316
4 187 8 365
41 2 93 3 43
4 35 3 0 31 5
2 1420 365
38829 325
5007 6 3 65
500 5 3 322
4 9 288 3 5 1
44636 329
4 9 2 8 9 3 6 5
491 4 4 3 6 5
4 9 158 3 5 5
36 59 9 3 6 5
4 9687 33 6
4 2 1 27 328
4 3 38 6 33 5
4 3 0 6 8 36 5
38670 3 3 4
41 816 3 65
3 9 8 3 8 3 4 6
1902 6 341
3 6357 328
39667 350
4 99 0 7 31 5
4 281 4 324
32837 3 3 8
4 9 30 0 365
44631 365
4 94 0 2 3 4 4
4 5 4 4 8 31 7
4 2 8 0 9 348
38294 350
2960 7 36 5

5 - 11
7 - 2
5 - 7, -O
5-0

' -1a-s
7 - 1
'-0' -1' -7,-,
5-4
a- a
' -2

11-2
5-10
5-'' -4
7 -11

10- 5
6 - 10

1 5 -10
10 -0

6 - 11
' -2' -4' -3' -1
7-1

10 - 7
'-2

10 -2
10-6

,-.
5 - 2

' -1s-e
7 - 3, -O
' -1

10 - 3
7 - 2
5 - 1 0
5- 11
6 - 1 0
' -3
5 - 4

7 -1
' -5
7 - 4
5 - 1
5 -5
5-'
5 - 0

5-'
13 -3

7-4
' -4

11 - 10
5 -10
' -1, -O
5-6

5 -11
5-10

12 - 0
' -5

' -2
7 - 0
5 -0
5- 3

1 2 - 9
' -4,-O, -O
5 - 5

' -3
12 -3,-,

7 - 5
1 0-3
10 - 9
' -3

NR
PC
NR
PO

GIID

PO
LM
PO
PC
PO
CC2
PO
PO
PO

31 / 3 2
PO
PO
CC2
PO

PC
PO
OHa
NR
PO

3 1/ 3 2
PO

PO
3 1/32

PO
CC1
PO
CC7
PO
NR

PO
PC
PC

3 1/3 2
NR
PC
PO
PO
PO
NR
PC
PC
PC
PO
PC
NR

OHa
PO
CC3
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC

31/32
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
CC1
PO

31 / 32
OHa
PC
PO
CC2
PO
PO
PC

J and i r oba Pau D 'A1 ho-GHB/ 301-LM
R. V. Ca b roch a L .Burke b oy - B/18777-LM
P i poc a Leticia SS -MG/212 17 -LM
Eme r 1 i n g Da ndy Mandy-B/26 7 2 5 -LM
J.Nuven I.Bootmak e r -B/3 38 63 -LM
J . Mamon a J.But t erman-B/3 30 6 5 -LM
J. I r mã II D:Fayne-B/ 24 67 1-LM
G1e nc10skey M.Faith-B/3 0 .30 0 - LM
Gua ruja do CApito1io-364 52-LM
J . J a ceq u a i H.Oean-B/26995-LH
Promot ora Colone1 CAB. -63 995 -LM
Marreca - 4 36 24 - LM
Wit Mo r eninha B. Amigo-B/34 8 10-LM
P.Prenda Skliner -B/26362 -LM
S . T .Raf i s a - 82189-LM
Co ngada de Paraiba - 5 04 9 1-L~

B.J. Hir ia R.Pr1nc e -B/ 31893-LM
De c . Ma1va Bootmaker-B/34328-L~

P .Parafina Magn1fi c o-LM
J.Lanu s a Pr omi s -B/270l8
Pa norama SH.-276l2-LM
I s a bela da Yaku lt-4 5 169 -LM
Ve n c e d o r a 99 de Para iba-3 9 5 3 3 -L~

P . Olivia Lu ebke-B/22653 -LM
Arapot i Kok Nalta 6-165l2-L~
P.Pe an a Roburke -B/ 2 63l6- LM
Nea da Pr a ta - 6l57 2 -LM
Certe z a Gra c i ela CAB. -GHB/ 3 4 6 -LM
Guarã Ga rça -60 8 7 7 - LM
S t e wa r t h a ven Sk y Es te1 1e- B/ 30 2 9 9 - LM
Dami e ta D.B .R eflection G.V i ana - 7 060 5LM
S . M.Nancy P . S e a man II -B/ 318 70 - LM
Oec .C orrenteza-B/229 5 5- LM
Gua c ira SH.-296 59 -
Fa r tura -
B.J .Garbasa DD .Elsie-B/3l890-L~

P .D ' Al h o Li s t a K.Ber tha 6l-B/ 3 51 6l
SJT .Opera R. A. Ned 28 2 -B/ 27 408
Sen d a II d e Pa raib a - 2 06 9 ­
J .Luciene H.Promi s -B/ 28032
Fa n t a 2 7 3 Noel de S .Ra fae l -75908
S . H. Donze l a 1 Va r 0 .-B/2 9 43 1
J . Horten c i a Di amo nd -B/2 l 6 4 9
R.ESpaci a l Crisco - B/ 3l 232 -LM
F110 s of1c a- 43 4l6-LM
B.Be ata L1nd a Pau l -B/35 43 2
J. L1z 01 27 P r o m1s -B/ 28 87 6
Mag n o 1 1a T i dy Bu r k e SS - MG- 18 365
Jac Never Fe ar D1ane-B/ 358 2 6
Aminta II d e Paraiba -
ecne1a 39 d e Paraiba - 7 l027
P. Malvina Adonis -B/1753 2
D1stin t a Model CAB. -GHB/ 3 4 4
Co ri s t a d e M. Nova - LM
Hol .Wa yne ' s Zwaantj e-B/2 25 4 4 -L~

Ca lçad a - 5 2967 -
CAB. Sa f i ra Se aman - B/ 3 5 55 2 ­
Cachopa 99 d e Pa ra1ba-
Gi na -
M.E. 47 4 Ne tti e Maj e s t i c - B/ 3 5 3 98
Eli ana R.V .B. - SP /6070 5
J .Nata 1 i na P .Per !ormer - B/3 385 7
Ro s ana Jard1m- 21 20 4
13 d e Ab . l05 Funda d o ra CIS .-B/ 18 7 6 3-LM
Do tada Grac ie l a CAB. - 38406
Dec . Jul l y R .App1e - B/ 32 0 8 2
Pata d e I1. No v a -
Jap ira 59 d e Para i ba-
Riqu e s a Rate CAB. - GHB/ 308
Lembra da 49 d e para iba -
Tr inche i ra Lins -
Hepica P .C o1 0 r -
Berth a 60 - B/30 1 3 3
Co lorida d e S .O liv i a - SP/59688 ­
Mu s a d o Yaku l t - 467 6 4
Ma t i n a d a 2 64 Li n s -48 169- LH
Adeng de Mora d a Nova ­
Gai tei ra Ar1 ind a Co10r -5 5 393­
J . Ne b r asc a H.Licurg o FRM- B/34 10 1­
J .Nadir Embalada Sc ama n-B/ 33066
J .Eterna Burke - B/ 1 63 09
Opera d e H-N o v a
S.Quirino Q-23- 73880
Francesa de S .Olivia-59698-
Jot a Merr i t d o B . Re c r e i o - 24 6 68
J.Jacarei M. De a n - B/ 2 6 9 94
Hi u d a Ho1 i d ay -SP/5695 4
Lucy hdc ma 4 B. Recre io-
Gu a r â. Otawa -
Valsa S .de H. No v a -
Gu a t u á hdema d o B. Re c r e i o - 2 46 6 9
Macaca - 12
P . Pa t e ca Magnifico -lP- B/ 17 537
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Produçlio

PROPRIETÁRIO

Rabi che J . B. ­
t'.ar l nqâ J .B . ­
J .B. I ~a-

388 98 322
38897 31 6
49 7 0 0 328

2 .917
2 .8 14
2 . 8 0 8

1 0 3 , 3 3 , 54 Urba no Junquei ra d e And r ad e
11 4 , 1 4 ,05 Urba no Junquei ra de Andrade
11 6 ,2 4 , 1 3 Urbano Junquei ra de Andrade

RACA HOLA.'õOE:SA va r i e d a d e v c rmc Lh c e b r c nc c , Três o r-dcn bcs (3x)

CLASse AJ - Até 2 1/ 2 a n os .

r ive C. Maple Oarlenc Red-LBB/4 54_L.~t

C.M.Ne11ie Red - LBB/44 7
PO
PO

2-'2-'
4 9 7 8 8 360
50183 33 5

7 . 2 07 215,9 2,99 Pedro Conde
5 . 598 17 5 , 8 3,14 Pedro Conde

~ - Adulta s , d e ma is d e 5 a nos .

ElegilnCia I. d o Har - 69277 -L:·!
Japonesa Galv 's-GIlB /31 4 -L:-t
ES.H4nita Roya l SS-BB/3028 - LM
Geny RRP.1I1berti na ' s- GHB/ 3 1 1 - L~1

Flauta H. P . Al be r t i n a ' s - GHB/ 305

PC
GIlB
PO
GllB
GllB

7 - 7
7 -3
5-2
7-'
7 -9

37636 365
36275 325
39955 365
3 5212 322
350 1 9 32 5

11.4 58
9 .5 49
8 .462
7 . 924
7.667

41 9 ,0 3, 65 J oã o Pas s a r e l 1 i
257 ,9 2 ,70 pedro Conde
30 9 , 0 3 , 65 Eduard o Stmonsen
2 42 , 7 3, 06 Pedro COnd e
22 8 ,3 2 ,97 Ped ro Conde

Du.;J.s o rden l1.;J.s ( 2x )
CLASSE AJ - Até 2 1/ 2 anos .

Sunny Su Betsy R. Pe r f o r me r-Il B/ 3 9 2 6 - Lf·l PO
Palhs de M.Nova - NR

2- '
2 - 1

49 6 6 1 365
50050 319

4 . 36 3 17 0 , 3 3 ,90 J o s é Sy l v io Ma galhã e s
2 .7 4 3 10 6 , 5 3 , 88 Flavio C . Branco Gutierrez

PO

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 ano s .

Judi a.ee Sa n t ' Ana -RP/4 104 -LM CC l
F.S .R .Alllparo Browny Jack -BB/3943 PO

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 ano s .

FSR.A:!pa ro Belle Sovereign

2 - 11
2-'

3-2

49648 365
49 9 8 3 36 5

4 57 5 5 33 2

4 . 8 20 1 75 ,7 3 , 6 4 Cond .Gabrie1 Di a s Pe reira
3 .258 13 1 , 7 4 ,04 Ag r o Pe c.N .S .do Ampar o S/A .

3 . 121 1 2 2 , 5 3,92 Agro pec.N.S .ào Ampar o S/ A.

CLASSE as - De 3 1/2 a 4 ano s .

Se r enata F. L.F . -SP/ S53 79 -LM GcI 3- 7 4 9 624 32 6 5 .2 37 19 3 , 2 3 ,68 Franci s c o Lopes Filho

CLASse CJ - De 4 a 4 1/ 2 a nos .

f.S .Pa tsy R. Red - BB/ 32 9 S-L:-l
Ara r1Pla FLF. -Sp/S1074 - LH
Minei ra d e M. Ve rde-S1 4 9 9

PO
GC I
PC

'-2'-5,-O
484 6 2 3 52
44 3 0 1 330
4 9 6 2 0 36 5

6 .106
4 .81 0
4 . 2 67

236 ,9 3 ,87 Fe rnando J osé Santo s
180 ,5 3 ,75 Fr ancisco Lopes Filho
16 2 , 4 3 , 8 0 Fernando So uza To 1edo

CLASSE CS - üc 4 1 /2 a 5 ano s .

S.N . ercn a Ce ntu r i o n-BB/ 3 1 7 2 - U'1
S~patia H.de Sant 'Ana-RP/355 5-L~1

ceee La""n C . Rosebud Red -LBB/20 8
Luna T.de Jurumi rim .50547 -LH
Slleda c .ee Sa n t 'Ana - MG/91 51-

PO
GC1
PO
GC3
GC2

4 -11
' - 7
'-8
' - 8
4 -1 0

40776 36 5
43334 365
4 5 344 365
4 9 7 33 365
4 544 3 31 6

9 .05 5
5 .729
4 . 7 8 5
4 .7 36
3 .102

2 7 8 , 5 3 ,07 Caban ã s ã o Ni c o 1a u
2 3 4 ,6 4 , 0 9 Cond .Gabrie1 Dias Pereira
17 4 ,2 3,64 J osé Sy 1vio Ma ga l h ã e s
175 , 4 3 , 70 Luiz Shehtman
10 8 ,6 3 ,50 Cond .Gabrie1 Di a s Pereira

197, 0 2 ,51 Cabana s ão Nico 1a u-Ara poti
2 36 , 5 3 ,2 3 Anto ni o Ba s so1!
23 7,6 3,56 J oe1 T .No vaes e Os car A.Janne s
2 45 ,7 3,82 Fe ~nando J osé San tos

~~~ : g ~ :~~ 3~:~ ~~~~;~1~!a1hães
282 , 9 5 ,07 J a yme Es tev am Benede tti
20 6 , 7 3 , 7 3 J o s é sy1vio Maqa 1h ãe s
20 0 , 7 3 ,6 2 J o sé Sy l v i o Maga lhãe s
19 4,1 3 ,55 An t o n i o J o s i no Meire lles
18 1 , 3 3 ,70 Lu i%: Shehtman
184 ,1 3 , 8 3 Franci s c O Lopes Fi lho
1 7 4 , 5 3 ,67 Fra nc isco Lo pe s Filho
163, 0 3 ,82 Fernando Souz a To1edo
181 . 9 4 , 29 Urbano J unquei ra de Andrade
159, 5 3 ,83 Fer nando J osé Santo s
162,8 3,93 Flav i o C .B ranco Gut i errez
14 7 ,3 3 ,64 Fernando de sou%:a To1edo
139 ,8 4 , 0 8 Fe rnando J osé San t os

7 . 82 4
7 . 311
6 .669
6.4 31
6 .318
6 . 09 9
5 . 578
5 .539
5 .533
5 . 455
4 . 8 97
4 . 80 4
4 . 7 54
4 . 2 58
4.24 0
4.1 6 5
4 . 135
4 . 038
3 .426

31 9 6 5 365
493 84 365
4 0 3 9 9 3 51
38 16 5 36 5
4 0448 36 5
4 9 46 8 365
32 314 318
41070 365
29 56 1 365
36873 321
4 9 7 3 2 3 2 2
4 50 21 314
4 4 311 3 2 4
496 17 36 5
43 949 31 6
37 587 330
34240 313
49618 336
4 54 7 8 332

8 -3
5 -7
6 - 1
6-'
5 -8
6 -6
8 -5
5-5
' -3
7 -1
6 -0
8-'8-'

10 - 6
8-'
7 - 0

11 - 0
5 - 1 0

PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
GllB
GC2
PC
PC
PC
PC
GC 2
NR

15/16
GCI

CLASse D - Adu ltas , d e ma is d e 5 anos .

S . u . Cer r ie 7 Ce nturion -BB/22 7 3 - LH
Dlacord i a Nico - SP/608 4 3- LM
l.e_ 's Cereja D.llirch -BB/2927- LM
ELV.Rova l ccve r nes s Re d - LBB/160 - LN
1'4q' S JuBa Ref1ection-BB/311 6-LH
Laçad i nha Goiabal-762 07 -L.~

eS. l ra j á - BB/ 24 97- LM
Lead ho l lll Fc~n F .C .Rcd -LBB/ 180 -LN
Hi llcref t Edna -LB B/26 - LM
Lina K1nq Bc t .de Me ire l 1e s-GlIB/ 2 2 7 - LH­
J apy de J u r umi rim- 8640 -
~lia S. N. -6S2 48
~ixa S. N. -652 39
Duquesa do M.Verde - 56387
Tr 1x1e J . B. - 9 124 / 6 31 6
~rae lha T .S .Cru%:- 81056-
Mal t a de M.Nova -
Brasilia d o M. Verde - 78775
I s 1and a Reya 1 S .de Mar . - s P/ 8 8 3 6

Du a s o r d e nhas (2x )RAÇA J e RSEY

CLASSE BJ De 3 a 3 1/2 ano s .

6A. NoeJII i a V Hine i r o-: 1 0154 - C- LN

CLASSE CS De 4 1/ 2 a 5 anos.

Boywood I vy -100 06 - C
Ita Sr ieDa - 436

PO

PO
PC

3 -3

,-,
4 - 10

49 466 34 1

464 10 318
46 4 1 9 321

3 . 19 9 158 ,0 4 , 9 3 Faz .Sant'Ana do Rio AbaixO 5 . 11..

3 . 65 4 1 6 2 ,1 4 ,43 Mar i o Lopes Leão
2 .69 3 1 31 ,2 4 ,87 Ma r i o Lopes Le ã o

CLASSE D - Adu I tas , de mais d e 5 an o s .

SA. I ta V Hilton-8309-C - LN PO
SA. HlIrt:lOn i o s a 1 1 1 Mi1 t on-8 319- C-L/o1 PO
SA. Cr 1s ta1 Gr eeting ' s - 1 1 9 ~/ 3 2 - LN PC
BA. Uebr a aca 1 1 1 Trademark-82 06 - C-LM PO
6A. Ni ce 11 Sovereign-A/ 1 1092 -L/ol PO

6 -1
6 -0
5-'
6 - 7

' -6

4 1759 36 5
4159 2 365
40 29 6 365
41760 365
31217 36 5

4 . 8 36
4 .49 0
4.30 4
3 .935
3 .617

2 12 ,1 4 ,38 Faz. s a n t ' Ana do Ri o Aba ixo 5. 11..
210,2 4, 68 Faz . Sant 'A na d o Ri o Aba ixo S .A .
20 5 ,5 4,77 Albino Malzone
190 ,6 4 ,84 Faz .Sant 'Ana d o Ri o Aba ixo S. A .
180 ,4 4 ,98 Fa z . Sant 'Ana do Rio Aba i xo S . A.

Dua s orde nha s ( 2x )RAÇA SC1fit"YZ

CLASse AS - De 2 1/2 a ~ ano s .

S. " . p ~ lnceaa P1urlbus - 1573 -LM
B.C . ACa c i a Teppe r I-S760 -LM

PC
PO

2-'
2 - 8

49 514 365
49 5 2 1 32 5

4 . 592 181 , 3 3 , 94 Ci a .Agro Pec .S t a .H ad a 1e na
4.328 16 6 ,8 3 ,8 5 Benedito Portug a l Ren nó
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NOME 00 ANIMAL
;i

o o
"D ':l,
• o
G -

o ~

Produçlo

~ ~

~ l
.. PROPRIETÀ

" ~-1

.~' ._- j
CLASSE BJ - De 3 a 3 1 /2 a nos .

Lo n t r a da Calcioland13-Co nt/l11 S-LM PC 3 -0 49797 32 1 t, . 04 6 17] ,9 4 , 2 9 cecr iel Dona t o de Andrade

4 4 1 2 1 3 6 5
4 50 48 313

4. 5 4 7 187 , 4 4 ,12 rr a nc í.s co Arnar a n t.c Mendes
4 . 36 8 16 6 , 1 3 ,80 Be ned i to Por tugal Rennó

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 /2 ano s.

Ge l atina da Al i anç a -82 891-LM
BC. l b lra puera Topper 1 I -51 73 -LM

CLASSE O - Adultas, de mais de 5

Suzana N. d e S .Madalena- 6 9 6 06 - LM
Marinha - 44897 -LM
Je r ubeba B . c a fé - RGS/4984 ­
Clara - 096 8
Fronteir a da Cal . -60 1 -LM
As teria - 21 37
Mercede s - 1833
Margar i d a - 1919
Teori a d e Pinheiro -4 336
Sal ume - 169 8
Umbaub a d e Plnhelro -444 7 0
Fad i ga da J acutin ga-630 1 7
Fa :;o.:end a - 2 348

GC3
PO

a n o s.

PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC

31/32

'-1,-,

7 - 3
17 -4

5 -0
11 - 1

7 -11
5 -0
7 -1
6 -6
8 - 2
7 - 11
7 -6
6-1
5 - 0

3837 8
2066 0
4533 7
49 0 39
4242 8
50141
5 0 158
50143
37 0 3 2
501 52
42 119
4 9 5 2 0
50154

33 3
]6 5
335
359
361
345
323
32'
]65
311
3 65
]13

319

5 . 4 40
4 . 2 34
4. 1 57
3 . 834
3 .8 1 9
3 . 7 8 2
3 .7 02
3.510
3 .268
2 .6 51
2 . 496
2 .325
2 .05 2

2 13 , 9
18 ] , 9
157 , ]
l S4 ,2
1 7 6 , 0
1 3 6 , 5
158 , 7
140, ]
1 30 ,6
10 3, 9
10 5 , 6

94 , 3
8 5 ,4

3 , 93
<I , 34
3, 7 8
.1 ,0 2
'1 ,6 0
3 , 6 1
4, 28
3 ,99
3 , 99
3 ,9 2
'1 , 2 3
<1 , 05
4, 1 6

Ciil . Ac r o Pec .Sta . Mada1e na
Fr a ncisco Arnaran te Mendes

~~~~gnÃs~~g8~~ ieg~t~rOssi
Ga briel Donato de And rade
Ta sso Assunção Co sta
Tasso As s unçã o Co sta
Tasso Assunção Cos ta
Nin ist.da Agr .Pin he i ra l
Ta sso n s s un ç ã o Costa
Mi ni st .da Ag r .P i nheiral
Benedi t o Portuga l Rennó
Tas so Assunção Co sta

RAÇA S I MENTAL Du a s o r d e n has (2x )

CLASSE 0 - Adultas, de ma i s d e 5 a n os.

Gr a f ! n - 4 38 PO
Loi r a - 5 3 9 P Q

5 -3
5 -1

4 2 0 2 1 329
4 5554 362

3 . 1 9 1 1 2 1 , 5 3 , 8 0 Ag r o pec , S u iço Brasi1eiraLtda.
1 . 858 77 , 7 4, 1 8 Ag ro Pec .Primave r a 5 . 11. .

Du a s orde nha s ( 2 x )RAÇA GUERNSE'i

CLASSE B5 - De 3 1 /2 a 4 a nos .

Alvorada P . Ki n g d o T ingua - B64

CLASSE O - Adu l tas , d e ma is de 5 anos .

Pax Blb e I o B.do Alt o - 76 B

PO

PO

3- 7

5 -5

4 9 9 6 9 310

4 0 0 6 6 3 18

3. 478 13 4 ,9 3 , 8 7 Cu stodio ccb r c t d e Al meida

3 . 54 3 1 5 4 , 94, 37 Cu stod io Cabra l d e Alme i da

RAÇA FLAMENGA - Duas o rdenhas \ 2x)

CLASSE D - Adulta s. de ma is d e 5 a nos .

Palma da Ben t oca- RE 7-7 4 1 04 7 3 19 3 . 940 1 5 0 , 3 3 , 81 Jo-ao Leite Sam pa io Fe rraz Jr.

Duas o r de nhv.s (2 x )RAÇA DI NAMARQUESA -

CLASSE D - Adultas , de mais d e 5 a nos .

S .A . Cr is t a l Melba-304 PO 5 -8 4 1 6 9 2 36 1 3 .7 03 1 39,4 3 , 76 De paoli S/A . Com.lnd.

Du v.s ordenhas ( 2x )RAÇA RED-POLL

CLASSE D - Adultas , de ma is de 5 a nos .

Fagulha Pr imavera - 7 2 59 3 PC
Gala Pr imavera - 72 587 PC
P . He le n - RP/2l9 PC

8 -5

7-'
6- '

36589 3 23
38225 330
49 117 357

3 . 480
3 . 120
2. 6 3 0

1 25 ,3 3 , 6 0 Livio Mv. l zoni
1 06 , 5 3 , 41 Livio Mal zo n i
1 0 1 , 4 3 ,8 5 Li v io Ma l z on i

Duas ord enhas (2 x)RAÇA PI TANGUEI RAS

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos .

Arabia - 1205-LM 5 /8

CLASSE D - Adu l t a s . d e mais de 5 a nos .

Amer i c a - 11 9 4 PQ

,-,

6 -3

4 9 5 2 3 3 4 1

49 5 2 4 33 4

4. 31 5 186 ,1 4 ,3 1 An tonio J osé Bra ga ~tontei ro

3 .463 1 50 ,3 4 ,34 Antonio José Br aga Mon t ei r o

1.° Leilão do Cavalo
Marchador da Raça Mangalarga

••

24 D E N O V E MBRO

Parque da Agua Branca

19 H O RAS

São Paulo
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T r ês orden h as (3x)

Anlenla - 1l7 4
A2da - 11 8 6

~

CLASSE CJ - De <I a 4 1/2 anos .

Nanja - N_0 30

CLASSE CS - De 1 / 2 a 5 ano s .

I'.eren da - H- O?J

CLASSE O - Oe 5 a 6 anos .

Lavadeira-

5/8
5/8

RE

5- 8
6 . 9

4-2

' - 7

5-6

·199 75 316
-19973 3 11

49242 3 57

492 48 365

4 37 51 365

Produçio

PROPRIETÁRIO

3 .307 164 , 9 4 ,98 Ant o n i o José Braga Monte iro
2 .821 1 2 7 , 3 4 , 5 1 An t on i o J osé B:-aga Mont e i r o

3 .52B 169 ,6 4 , 8 0 Francisco F .Ba r re tto

3 . 66 4 17 4 ,6 4 , 76 Francisco F .Bar retto

2 .604 130 ,2 5 ,00 Francisco F .Barretto

CLASSE E - Adul t a s , de mai s d e 6 a n o s .

~urana -917 -L"'l ",R
F4:la - 16 48 " FI
Jada - J -037 :. R
Laca - . N R
Lage - LOI 5 :';R
J ab uti c a ba - J OOl NR
Harpa - 8/24 NR

8-'
11 - 2

7 -0
6 -6
6 - 3
7 -7
9- '

39 0 28 3 58
27286 365
4 9 6 6 9 36 5
4 37 53 3 4 0
41 8 9 5 323
39035 324
33 428 3 3 2

4 , 41 5
3 . 547
3 .541
3 . 5 05
3 .371
3 .325
2 . 27 3

195 ,3 4 ,42 Francisco F .Bar retto
146 ,2 4 , 12 Francisco F .Barretto
167 ,0 4 ,71 Francisco F .Barretto
161 ,2 4, 59 Francisco F .Barretto
133 ,4 3 ,96 Francisco F .Barretto
141 ,8 4, 26 Francisco F .Barretto
12 1 ,0 5 ,32 Francisco F .Bar retto

Dua s o r de nh as ( 2 x )

CLASSE as - De 3 1/2 a .; a nos ,

!H c a - N- OS4
Kocha - !l- 095

NR
NR

3- 9
3 - 1 0

49 2 50 3 6 5
50 038 3 6 5

2 .704 131 ,5 4 ,86 Francisco F .Bar retto
2 . 011 97,4 4 ,84 Francisco F . Ba r r e t t o

CLASSE CJ - De 4 a .; 1 /2 a n o s .

Aurora -LX- 206S -~~

I ve t e -Cont/43 -LM
Brasil !a - LM
Nagôa - N-019

fol E
NR

NR

'-5
'-1
' - 1
'-3

4 9 56 9 365
4 9 5 7 9 3 65
495 70 346
4924 5 36 5

3 .891
3 . -191
3.273
2 . 509

161 ,4 4 ,14 Arthur S .Maior Fi1i:l::l:01a
1 77 ,8 5 ,09 Arthur S .Maior Fi1izzola
168 ,9 5 ,15 Ar t hu r S .Malor Filizzola
1 16, 9 4 ,65 Francisco F .Barretto

CLASSE CS - Dc 4 1/2 a 5 a n o s .

Kllha -M-077

CLASSE 0- Oe 5 a 6 an os .

Ll11ve ldia -Cont/8 -LM

NR

NR

'1- 7

5 -1

4 92 4 7 3 55

49581 320

2 .352 126 ,3 5 ,36 Francisco F .Barretto

3 .050 152 ,3 4 ,99 Arthur S .Maior Fil izzola

CUS5E E - Adu ltas , d e mai s d e 6 a n o s .

Ecbolaja -L -886 4 -~~ RE
Coimb r a - Cont/165 -L."l NR
I do l a t r i a - 0- 54- LM RE
Be l a Vista III da Ca l -0152-LM RE
Ha i tia n a - M-21 42 - RE
creve - H-6769 RC
J amai c a - G/7558 - RE
Aca p t ra - L/ 77 66 RE
Labar eda - RE
c.x .aenarna - NR

9 - 0 .
1 0 - 8

6 -5
6 - 6
7 - 11

8 -0

8-1
11 -11

49 57 6 365
49 574 365
49136 3 50
39 6 82 320
4 913 5 3 65
4972 7 313
4 9 159 365
496 54 33 6
49 5 8 0 351
24 8 ~ 7 36 5

3 .99 3
3 .858
3 . 7 68
3 . 677
3 .54 7
3 . 341
3 . 18 2
3 .0 58
2 .7 38
2 .458

214 ,8 5 ,37 Arthur S .Maior Filizzola
19 1 , 0 4, 94 Arthur S.Maior Fi1izzo1a
161 ,1 4 , 27 Miguel A.c .Cançado
161,4 4 ,39 Gabriel Donato d e Andrade
1 41 , 1 3 ,97 Miguel A.C .Cançado
150,8 4, 51 Miguel A.C .C ançado
14 9 ,6 4, 70 J osé Luc i a Re zende e o ut r o s
14 4 , 5 4 ,72 José Lucia Resende e Ou t ros
14 5 , 5 5 , 31 Arthur S .Maior Fi1i:l:zo1 a
107,6 4 ,37 Gabrie1a de Ol i vei r a Cos ta

LM - LI VRO DE ~~RITO

LE - LI VRO DE ESCOL

FRRnEISEO F. BARRETTO • fAZenDA SAnTAnA DA SERRA
Km 295 da es t rada Mococa-Ca ju ru - Te lefo ne: 50-ao 1

MOCOCA: fone 50-085 - Caixa postal 18
SAO PAULO : Rua 15 d e No vemb ro , 193 ·3: andar - Te lefon es: 36·1681 · 239·191 1

40 anos de se leção do
GIR LEITEI RO

173 vacas em controle o ficial
pela Associação Brasile ira

de Criadores

Industrialização e
venda de sê men:

LAGOA DA SERRA
Fone 23 - Cai*- Po sta l 139

SERTÃOZINHO - SP

REViSTA DOS CRIADORES - Outubro d e 1978

o G ir Leit e iro " F. B! ' caracteriza-se
pe la elev ada p rodução le ite ira e

esp lênd ida con fo rmação de úbere .

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA

MAIS CARNE I
MAIS LEITEI

439 vacas no Livro de Mérito
15 vacas no Livro de Escol
17 na Categoria de

Longevidade

95
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J"' ''Ob 1I0 al"r Dutllh .C""'elnall .E.t .são V•• ul o. Co n t r ol " em
lI ...q l .... d o p" . to c Olll rnç n o . u p l ." ...."t l1' . 2 o rd .-n h .. " .

C1ak 111<1",,,. 8onnl .. S . PO l - l 49
r orcel ...n . II.Map l .. r.do P . O · ... lho CU" 2 -1 4 9
H I " .r v. d o P" u O'Alho C/ lO 4 - 1 0 19
r Ultco.. ...y "' p<>ll o Itoc:ke t Conn l. 1'0 )-6 1 9
1"' <>O">'r.U" do P ...u O'A lho CHO 8 _1 ~9

U.. t .. ! u dn P"u :l · ...l h o PCOC l-8 29
".O· Alh'> lllobe Tri u n e Lur PO l- 5 29
L I:>qu .. do r . u :I 'Alho CIlO 6- 2 2 9
P I U ... "",r 'tU •• Jllponeaa P .O · ... l h o r. 10 2 -1 2 9

Ge r .. ldo .l o .. .. " .. " .. . l b lt"r" n .. . E _ t.d <" Ml n .. .. l":"r"i .. . Control ... ."" l/8/18 .
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E"",a l. Panor.".. CC l 4 - (, 1 9 8S 21.0 l .O'
'"ehl.- Hil Ito p Pro fl t 'tr ...cy po 2 - 11 )9 7 8 2(, . 0 l, 2 1
81 .. lI:ln", 'pr l .. ",. l'tock. t ... lid ei" PO ) -0 )9 7 7 21 .0 l.58
t! Vlra P. " or ....... cc r 5 - 2 29 4 1 H . O l . l l
Ga rot a P ..."or....... CC 4 2 - H 2 9 4 5 2 2 .0 l. l'}
Ed n " P"nor ••" <X 2 S-l 2 9 5 6 l 4 . 0 2. , a
Ga roa P.nor...... cc r ) -5 29 4 1 22 .0 l . 2 4
lnk i n q 5 p rl"9. OpU Joy P O 2 - (, 1 9 8 4 2 1 .0 1.44
Klngv y r S t " r An n . P O ) - 1 0 11 0 l 1 2 18 . 0 4 . 10
Il1 e h l " ""- r cu ,," Ma r t y po 2-10 1 9 7 9 2 5 .0 1. ))
Rlehl""'n P.el r Patay PO 1 -2 1 9 7 9 2 1 .0 l . 6'
r:lngvay 1 SUr 00l ly PO 4-9 19 77 lO .O l. )9
&i .. k1n9 Sprlnq. Optl D.. rnl" PO 4 -4 40 1 0 1 21 . 0 3. 6 1>
IIlchl . .... Id•• l Boate PO ) _6 19 70 2 1 .0 l .(,S
Eunle. P.nor...... PC 4- ' ' 9 177 2 2 .0 1 . l 1
E.coe l " P.no r..... CC 2 4 _4 59 1 2 1 1' . 0 ) .2 4
Gelad" P"nor..... <x 4 2 -7 ' 9 ~ 45 2 2 .0 l , li
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Kln<J"""Y I Sta r Vond... PO 4 - ~ 5 9 1 2 S 20 . 0 l. (,9
td tte p .nor....... OC I S - O 19 8 6 29 .0 2. 9 l
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~q1.l:>e d e pa s t O <;"""" ....'0.00 ."pl_n t . .. . 2 o rd",nha• .

Relro'. Len. Jloek=<r.n p r e s ldent PC 4 - 8 1 9 8
C . Jt .... . Cloopa t r. COt t y PC 6 -6 2 9 5 4
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Carl o . "" t ..." o r Con .. o n i .R i be i r.io f'r ...to .E. t. S. f'"ul o .Ccm tro l ~' e'"
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VOie e )ton a rel> d .. Ro... CC 2 6_ 1 59 1 4 4
1.u riu.n.. d . Ro"" i9 4 1
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taiq r a Jo:yl a nd Pre::>ler P O 4 - 0 49 9 1
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'L M. Er l.a _ I<e t PO 4 _ ) 19 7 0
0"".0 Iloo t ....k"r R. l'! . pc oe S - I 19 2 0 )

Coyn" Pa r ... .... tro !t lnq P.tty
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Vendas em S. Paulo:
Associação Brasileira de Criadores
Rua Iaguaribe, 634
Livrar ia Kosmos Editora S.A.
Praça D. José Gaspar, 106 . Lojas 30 e 49
No Rio de Janeiro:
Livraria Kosmos Editora S.A.
Rua do Rosário, 135/ 137 . Te\.: 252·9552

ÂGROPECUARIA há ainda um anexo
para REG ISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTILAÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastari a . registros dive rsos por piquetes
ou posto .
Controle da movimentação do gado ;
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lacta ção. Registro diário
de venda do leite . Data s de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que comp õe
o LIVRO PAILA CONTABI LIDADE
AGROPECUÁRIA, cujo texto total
remeteremos aos interessados, livre de
qualquer despesa.
Preço do volume com o esquema :da
contabilidade agropecuária. e um
calend ário de 1978 para csquematização
dos trabalhos da fazenda: Cr$ 300,00.

Pedid os à
EDITORA DOS CRIADOR ES LTOA.
Av. Pompéia, 1214 - Fundos
CEP : 05022 - São Paulo - SP

CAPITULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI
Resultad os fin anceiros apurados
na em pres a . Desp esa e rece ita.

Parte VII
Imposto de re nda .
No livro de CONTABILIDADE

Reproduto res e de trab alh o.
De cria ção ou p rodução : terras, vacas ,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pa starias.
11 - Área flores tal.
I I I - Área ed ificada .
IV - Área improdutiva .
V - Q ua ntidade, preço médio,
un itário e va lor total; ani ma is de
produção; bovi nos, bulba linos, suínos.
animais para . recri a c engorda. etc.
V I - Animais de trabalho.
F - Produtos e materiais .
Invest imentos.

Venda de milho, de lei te , de vários , etc.

CAPITULO 11
RECEITAS DO ANO CIVI L

Preparado de acordo com as atuai s ex igê ncias
para se fazer a contabilidade da parte agríco la
e pecuária da fazenda . A seguir um resumo
das partes de que compõem o livro pa ra
Contabilidade.

CAPITULO III
I. 'VENTARia

Controle sobre o desenvolvimento
do reba nho durant e o ano civil.
A - Terra . Início do an o. Área em
hectares. valor unitário , valo r to ta l,
fim de ano, etc.
11 - Culturas permanentes.
C - Benfeitorias: Con struções,
instalações e melhoramentos.
U - Máquinas, veículos
e e<juipamentos.
E - Animais de produção ou criação.

RESUMO DAS DESP ESAS
DE FORMAÇÃO

Parte 11
De,pesas com aquisições .
Equipamenlos motor izados.
Equipamenlos a tração anima l.

Pane III
De,pesas com aquisição de anima is
para: formação e/ o,u melhoria do
planteI, reprodutores, e tc.

Parte IV
Despesas com: Insumos de alta
Produtividade para todas as explo rações
do imóvel; sementes e mud as ;
fertilizantes c corretivos, etc.

Parte V
Despesas: Diversas sem coeficiente
OU de custeio: sementes c sais ;

. combustível e lubrifican tes, e tc .

CAPITULO I
• DESPESAS DO ANO CIVI L

Pane I
Construções e Instalações.
Melhoramenlos. Form ação de cult u ras
pennanentes, essenciais florest ai s
e pastoris.

-LIVROPARA
CONTA IL



PUBLlCAÇOES

QUE ORIENTAM

E INFORMAM

O ANO INTEIRO

GA _ GUIA AGROPECUÁRI O

PARA CRIADORES... -

...E AGRICULTORES

RC - REV ISTA DO S CRIADORES

Pu blicaçã o com m ais de 400 p ág ina s so b re d ireito do Trab a lhad or
Ru ra l, Direito Pr evidenciário, Direito Fisc al e Incent ivo s . Publica a rn e­
ler ia b ás icoJ d a le i que reg u la as re laçõe s trabalhistas (ind u ida a pa r te
d a CLT) e modelos d e documen tos r el ee jo nado s a e st a legislação. Há
a ind a, capItulos sobre Agronomia e Ve te riná ri iJ. Pa ra fac ili tar a con­
su lta, h á um sumá rio e .u m Indtce po r a ss~n to

CR - CR~DITO RURAL

Public aç ão com 250 pág inas e índice remI S SI VO , orientand o n a
obtenção d e c réd ito n as su as a t ividade s agropecu á ri as: a ) d as o pera ções
de custe io ; b) da s o pe rações de in ves timen to s e . c ) das ope rações de
comercialização . Programa Naciona l d e Pastagens ( PRONEP) . Programa
de Desenvolvimento d a Pecuá r ia d e Co r te . (PRODEPE) . Programa d e
Subsidio ao Preço d e Ferti lizantes . Programa de Desenvol vi m ento d os
Cerrados ( POLOCENTRO) . Prog ra m a Nac ional de Ar m azenagem. Pro­
grama Naci o na l de Co ns e rv açã o dos Solos . Prog ram a de Ga ra ntia da
Atividade Agropecu ária (PROAGRO ) . Prog ra ma de Pó los Agropecuários
e Agromine rai s da Amazôn ia (POLAMAZONIA ) .

cc - CADERNO DE CONT ABILIDADE

.Prepa rado de aco rdo co m as atuai s extçênctes legai s para se fa zer
a contabilidade da em p re sa ag ropecuár ia Anexo um p la no, o u m e lh or,
o esquema d a co ntabilidade , d ando ao intere ssad o u ma idé ia perfei ta
de como é lançada a des pe sa , a rece it a e o b a lan ço f ina l

12 Ie sc rcu tc s por ano . Pu blica co men tá rios sobre a si t u~çio e
pec rlve s dos m e rcados pecu á r ios . Art igos técn icos práticos s:tn ~

ma is va r iad o s assunt o s . Reportagen s

AC - AN UÁRIO DOS CR IA OORES

Um ve rdadeiro CATÁLOGO DE REPRODUTORES.
cr ia dore s a rt igos sobre as ma is m od ernas técnicas de criar. l\.n:.:
anua is do Se rv iço de Co nt ro le Leiteiro e Desenvolvime~!o

AG - AG EN DA DO S CR IADORES E AGRICULTORES

Publicação co m 3 12 p áginas , en cadernada e no formato de : 11
em , para anotações d iá r ias de de spesa e receita a partir de ~.­
janeiro a 31 de deze m bro , poss ib ilit ando, no fim do exerclc',:- , ~
m enta d o ba la nço d a empresa . Calendário mensal das a l iv~ "
agr icu ltura , pecuá ria e Oi) ho rticu lt ura . Informações úteis sob«: $.;

cul ru re . Aqricuf tu re . Avtcul tvre , Créd ito rural. Endereços de asse .
de reqt st rc ge nea lóg ico . COopera tivas de la tic inios. Firmas Óf

t r-I a lizaçâo, de co mé rc io d e s êmen .



1
Nesc. Pesos PlId róe s ( kg)

m ês e Id~ des - (dias) N." SCOP NOME
ano 205 365 55 0 730

A.r. fo r u t eu Fale atr o> ' 0 H '0 " 24 ; 0 3. ~8 .... \'. Bo rbole t a se ,-, " '" 14 ,0 l , lI3
h rla..e "'atr o tiO'<!. S"""t Pc .. ' 0 ,-, '0 " ~ 6 . 0 3 . 18 Salana R.V. sccc ,-, 'O '" 14 . 0 3. 36
A. r .Forta l e za Madr e ' 0 ,., ,o " 26,0 1 . ~O Il.V . !\lh2elM se .-, " '" 15.0 3.18
.... r. ro r u l e u Madr i '0 ,., 'O as 38,0 1.2~ Il.V.Cll brloh ro 2·10 'O "" 16, 0 4 , 14
" .r. ren aleu Obl1qu a ' 0 ,.. 'O ae 2 5 .0 J . as 11.\' . 0 .. °90 ... ecoe ... "

,.. 17 . 0 4,01
".'.ror u l ..u oblon911 '0 ,.. 'O i r 3 1 ,0 3. 6 7 Dr.. s l n h a II.V. seee ,-, " '" 13,0 1, 19
.... r .f ou.t . u Faca 'O , 29 . 0 3 . 39 R.V.lIa.. z .. so 4- 11 ao '" 15, 0 3 ,52

~.. r. ro r u l ..u Pa lavra ' 0 'O rs 29 ,0 3 ,( 7 C.. b<>n.. 11.10 Ve. ,l1nho sccc a-c " '" 14 . 0 3.38
....r . ro rul. ... r.l .... l r<> ' 0 'O , 28 ,0 3 . 2 9 1I.\' .Oand= .. "'OC ,.,

" '" H . O 3, 42

... . r . ro<u h,.. Pai ""'" eo 'O , 2 6. 0 J . l O R .v.B;>. lAda ec a-s " '" 14 . 0 l ,H
" 11I n d a C. R. l O Roy al" " '0 5 - 10 ' 0 " 4 3 , 0 3, 16 M.:Ilber t y 6 01 R.. vlen B ' " b . t ec 12 -1 0 'O '" 13,0 3, 34

A.f. fo B&l ez .. Ob . o le t .. '0 ,-, ' 0 >O 2 4 .0 3 , 7 6 R ..... Ol ..de .... ecoe 9-11 'O '" 20 ,0 4,lC

R . ... . Co p4c"b.. "" tlererln" H. l'br t l n ho so ,-,
" ..O 1 5 .0 3,91

16 /8/78.
R . V.llr ,, <;, .. nç .. se ,.. 'O '" 15, 0 4 ,03

car lo .. o .. " .. l d o 110 " " L I = .J" r <11 n l po l l s . Est . S . I' " ul 0.Cont r ole c'" II .v .AI"e .... so s-s 'O '" 19 , 0 l,28
IIe 'l l ..... d e p4 . to e"", r .. ç ,i o "u p lernen t .. r, 2 o-rdcnh .. s . II.V.8.. 1c l .. rc ,-, " '" 19.0 3 , 43

AqtI i Ue.. d .. Ro ... 311J 2 ,-, 'O ar 14, 0 r . 1 2 Enl ....::> nrc v erdi n h o eecu ,-, " ", 13 . 0 4 . 24

~rdad .. 'O , 14 . 0 3 , 4 2 R.V.DI ....... ntl n .. rccc ... 'O m 24 , 0 3,68

C.. lt" ra Corll 31 /32 ,-, 00 '" 0, 0 3, 6 5 R. \· ,Açucen ::> se l - H 'o '" 14 , 0 3,81

De l U Fartura Hoo; .. le . Ro .. .. cc i ,-, 'O " 15. 0 3 . 8 1 C" . t.ll .. rc .. Hl n .. t .."r tl<op 15 se ,-, 'O " 26 ,0 3,88

0-0. . .. 51 0 EU r n .. S)'JIlbo l '0 ,., >o " 16. 0 3 ,H R.V .... lb.. se ,-, " " 22, 0 1, 07

r .o<l.. lI .S . R. ~, ,-, ' 0 >O, 16 . 0 2 .7 5 R. V.o"l1h "' Ih 8 1nqo ec a-s '0 " 25. 0 3 . 89

lll1d.. Co .U scoc ,-, 'o .. 17 . 0 2,9 8 R .V.Dol",::> A. ool ... 8 1"'JO eo e-s '0 " 20. 0 l .H
1I01" n<l.. (:" . 11 r-eco o-c '0 '" 2 1 ,0 3 , 38 Col ....b r" Rio Verdl"ho rc a-s " " 14 , 0 ] .56
~I "'l'ad .. Cod l 31/ 3~ 8 - 11 'O " 19, 0 2,90 R .V. E l1 te sccc s-s 'O " 21, 0 3 .21
1I_lIhad.. Co. 1I 'O " 14 , 0 4 , 02 R.V.Ev lt.. F l . ....d .. R.C . Bo y sccc s-u 'O " 28 .0 4 , 0 0
I1 " . U' &d.. Co .1I scon ,-, 'O " 14.0 ) , 17 R .V.C.. tl .. 0 111 C.. . n .. Uo" .... tro ro 1-11 'O " 24,0 3 .82
J ,,"lra CO. 1I r-coe ,-, '0 .. 16 , 0 ] . 31 S.. n t "br l Co r ln .. Cr l te r lon S.. lute se 12 - 6 '0 " 14 , 0 3 ,85
J .."eu . 0 >O, O . O ] . 61 RV. Cort lce l r ::> J "Jll l nn Ilu r l<"boy ec e-a 'O " 30 ,0 3 ,80
Tri un f o Col hen Leoona '0 ,-, 'O " 1 9 ,0 ] ,49 R. V. l\::lu .. <1 e eo l O- O 'O " 20 . 0 3 .68
Lln<l . ... Co . 11 p COO ,., ' 0 '" 1 4 ,0 1, 36 R"'.Clnderela Rl., .. r .. 1125 .... tro ec ... 'O , 25. 0 3 ,79
!'l.. valh .. Co r ll llIJ2 ' 0 .. 1 5 . 0 3 , 0 6 R . ... . ...lI .. n ç::> eo 5 -11 'O , 26 , 0 3.20
:'C. l .. Corll ec oo H ' 0 m 16. 0 3 , 19 R .V . Co n., h a Sl<y roc l<otte "' n lt.. M. eo 7-10 'O , 23,0 3,55
!lll<;e Cor ll PCOO ... 'O " 16 .0 3 ,52 RV. Oolt.. Ama -rOn" . Dln<;,o ec ,-, 'O , 26 .0 3,34
" otld.. ,O ar 1 5, 0 3 , J1 RV.C.. b roeh.. Loc:hlnvar Ilu r k " boy se a-a ' 0 , 26 ,0 3 .89
. 0 1.... Co r ll seco ,., ,~ '" 1 5 , O 2 ,9 3
OIIU .io Co r l1 ll / 32 ,.. 'O " 11l. 0 3 . 41 M.>.-rel0 IU 1 . l 0 d e r r .l u • • Br ....a nç.. . Est.sio Pa u l o . Contro l . e. 5/ 8/18.Ohncl lda cor ll 31 / 32 ,., 'O " 17 . 0 a • 1 5 Re91.lo e d o pa"to c ca r a ç i o ..upl.",.." u r. 2 o rdenh... .orqulde.. Co r ll r-coe ,.. 'O ze 16, 0 3, OS
Ord. IW" "" Cor 11 PC OO ,-, 'O " 17 , O 3 .1 5 M. E l e n" '" 1 . l d r o Pe l ad o ec 2- 11 'O '" 18.0 2. 68
Ohru Co rll 11 /J2 '"' 'o " 1 7 , O 3 . 4 8 Ca ", ,, "'frle .. n .. ee ,., ' 0 " 17 . 0 3,51
Ord . lu. lI"by d .. Ro " . 3 1/3 2 4 - 11 'O i 16 ,0 3, 56 H . E l " na 766 1 . 1d r o " otU " ec a-c 'O " 15 ,0 3.l)
o.. r d .. Co r ll 31 / 32 a-o 'O i s l G,O ), 8 9 "'ndln.. 60 Lib ra 31 / 32 ,-, 'O ao 19 .0 2.99
orques t ra Co rll 31 / l2 ,., 'O " 1 5 . 0 3 .56 II.rdo.l" 1 5 7 do _lid o 31 /32 ,-, 'O '" 15,0 3,05
00:10 ... C" rll 31 / 3 2 2 -1 0 ' 0 .. 18 . 0 3 . 6 4 " Epcnln. Ch wobo D<!li ..ht ec 4- 10 'O '" 16.0 3 .n
09 1v .. Co r ll rcou 3 -S ,~ " 1 5 , 0 l , 5 3 aa Oe s demon .. RerleeUon Pre lOle r ec 5 -10 'O " 19 ,0 3,75
Or qli Co r ll 11 112 ,., 'o " 14 , 0 ),85 AI 1>4n.. 6 28 L l br.. 31 / 32 ,-O 'O " 19. 0 2,92
Or>d l>1..d .. Co rll pCOD ,-, ' 0 r ae 1 3, 0 ),03 .J. P . R. ca r bole t .. ec ,.. ' 0 " 26 , 0 3,18
't oro" lra Co r ll I'COO ,-, , ~ '" 15. O 3 .G 7 AIg e b r .. 375 do He lldo 31 /32 ,-, '0 .. 25 . 0 3 .47
""' 1<1&<1" da RO"" H / 32 5 - 11 'O zc 22. O 3 .59 " O.. lJ:>a.,la Leoon .. ""p i e se ,-, 'o " 28 . 0 3.19

And o rr.. 62 L l br.. 31 /32 ,-, 'O " 21 .0 3 , 42

"" r 'l .. r lda I·ol .. k La ra. S ta. Gc r t rudes . Es" sào l' a u lo.Contro l e ~:n 8 /8/78. ) :1 .Coc.. d .. Bontje HO<Iel ec H '0 " 17 . 0 3 ,61

Re'll .. " d o p ""to com r J ç à o s Ul>lc:r><>ntJ r . a o r d e n h "" .
) ) Cl r ., e Ci o .. Pr"", le r ec a-s ' 0 as 23 . 0 3,5 )
c ...... ...11ee eo 3-11 'O " 19 .0 3,55

1''' . 1'''' Ro '" " O H 'O rs s 16 . 0 3 . 5 3 La U .. p.G.P . 31 /32 ,-, "
,. 18, 0 3 , 16

r.. l o .. Dr rey ' 0 2-11 N '" 14 . 0 ) . 64 Ar .. '1one .. .. 649 L l h -ra - 4-11 'O " 19 , 0 3 . 40
r u i" .. V.. n<lee.. '0 a-c 00 re e 15 ,0 3. 6 5 AlI .. d .. )82 d o Ho U .. lo ecoe ,-, 'O " 21.0 I. /l O
r Ulo .. I r .. ne nc 2-11 '0 '" 15, 0 3 . 86 C.. r l o t .. S"n.. tor d o Neli . l0 ~, ,-, 'O " 19.0 3 , 31
ru,ln .. B.oby Rlvo11.. '0 , -, 'O '" 21 ,0 3 . 4 2
rui".. Dl n .. ' 0 ,-, '0 i e i 14 . 0 ), U

Manu e l Pon t o " Neto.ltuvorav...E.t .d. Sio p ..ulO . Conuol" "'" 21 /8 /78 .rado.. LUla" ' 0 s -e '0 >O, 17 , O ), 4 1
Re'l l ..... de pasto c"'" r .... io ..uple.... ot.. r . 1 o r d e n h ... ~r .. d o .. VU'lloh eo ,-, 'O " 18 , O ) . 0 8

r .. d n .. Lou l ... '0 ,.. 'O " 19 , O 3 .55 Oun l o ,. Roel< Cleo 'O " 29 . 0 3 , 76
r ,U ln.. P.. I".. " 2 - 10 'O '" 17 ,0 3 ,93 "' o n Nry Simon e O.Roek..... n "' ,-, 00 '" n.o ) . 70
r ... l .... Ll nd .. rlor '0 2 ~ 1 1 'O " 16. 0 ),72 J.P. R .""bl t .. n te "' ,-, 'O '" 18,0 1 , 0 3
r .. u o .. V.u "

,.,
" " 19 .0 3 .28 N" l yo ' " Da r-rlr .. E.. peror "

.., 'O " 34 . 0 3 , 44
r u l o .. Hebe '0 ,-, 'O , 20 ,0 3 .22 No l y o ' " Ev ely n Rockm.ao "' H 'O '" 21 . 0 3 , 50

Cl .. o .. rton Lar .. E~lyn "' ,-, 'O '" 18. 0 l,83

1... 1.. .. d , Cos-r .. . MJ jc .E.. t .Rlo d e .l. , nel ro.Con " rol.· ~rn 24 / 8 / 7 8. Spr1n 'l " F .. r .. Hl u ""' t " " ,-, ' 0 .. 29. 0 3, 77

R"'1 l ",e d e p a s t o corn r .. ç .'io SUplN"~·n t .. r, ,
or<.l~"h .... . Al j o n .. Rock.... n Su.... n "' ,-, 'O '" .]6. 0 3 , 84

Ne l y o ' . Empero r O.. rl .. ne " ,-, 'O m 21 .0 3. 71
Pan C lt.. t1on Llne o ln J ovlna ' 0 ... 'O '" 13 . 0 3.52 80nd " .. ven Unlqu e O.:lrkn.. . .. "'

,-, 'O DO 19. 0 3 .H
P"" D00 ll'lh t , ; ' O ,-, '0 '" 13 .0 3 . 10 IC.noll.. ROck....n Ello ln .. "

,-, 'o '" 25, 0 3152
hn I1I11y ' .. Ha ppy O.. r l .. >O 4 _ 1 0 " " H, O J,30 ..... Iude Cleon lçe R .l'ro.lde"t " ,-, '0 " 30 .0 3. 8 5
I-porla l C"ntUrlo n Glorl" " H <O " 1 5 .0 3, 40 Into r n .. "lon" l Bon H .. "' 11 -0 '0 " 37 .0 3 . 38
CUlt.. d o R.. al ~, '"' 'O " 14 .0 3,n Nolyo's O.. nl"l .. Emperor "'

,-, 'O '" 19 .0 3 . 86
/llI'j"ql. ~t" .. P. II de An n H::> r y ro ' O '" D . O 3.76 Sp r 1n'l F .. "", MI . " coUete "' H '0 'o, 3 4 ,0 2.8 3
11110 nq .. "'-'rI< c. p. O 'l\lho GIl II ,-, " m 15 .0 3 .17 " e l y o ' . Debor .. Empe ror "' 2- 10 'O '" 2 4, 0 l. 42
I blt l nq .. d o P.. u D' l\ lho CC , '-10 '0 '" 18. 0 3 .13 !<ely o ' . T rlnket Roel<....n "'

,.. 'O " 26 . 0 3,77
LIc:""ç" d o P.. u :l 'Alho rooc , -, ' o '" 17. 0 3 .5 4 J. P.R.ca"d.. l .. 'O ... 'O m 18 .0 3, 58
Q,olva Co rc..dlnho '" " " t7 . 0 3, 48 Shl rvl 11 Ult l .... t e Jo.. n .. " ,-, 'O '" 24. 0 ). 47
H &II .. ........rt c .. E.t.. t u " I' o ' )\ lho GItB '"' 'O " 30 .0 3 , 49 J. P .R.ll0.tl .. " 3-11 'O " 3 2 ,0 ), 57
Canel" c ... ., ..dlnho 1 5ft !> ,-, 'o '" 19 .0 4 ,21 Nelyo ' .. Corl" .. H.. rlt '0 ,-, ' 0 .. 28.0 1 .'3
IIe l .... C.. . ., .. d ln ho ' c ,-, " "' i7 , O ), 30 Ou n le.. lI"rol<- "' ,-, 'O " 32 .0 3 ,72..... VIU" Ce rc .. d lnh o 1 5 / 1 6 ,.,

" " 18. 0 2 .75
PAnç.. . I". C.. . ., .. d l nho 1 5 / 1 6 .., 'o , 20 .0 ),43 A. H.:lry P.. u lette H...... rqu!S "'

,., 'O .. 32 . 0 3 ,62
N" l y o ' s found .. tlon H.!'lerrl" "' ,-, 'O '" 22.0 3,90..... . 0 ... 1 18 Ce r.,.. d lnho ' C ,-, 'o , 22 .0 ),O ~
Oo n_r.. " s Ultl""' t " HOPC "'

,.. 'O " 22 .0 3.76Clooopat u C.. r e ..dt n ho , C ... '0
, 23 .0 2 .66 Clen"f ton ......1.. " Cr et .. " ,-, 'O " 30 .0 3 ,HJolI,rI U.,.. Cer., .. d lnho l S /16 6- 1 0 'O " 2 4,0 3 ,20 oNe l y o ' .. Lady C.Mod.. l1 n "' .-, '0 " 35,0 ) ,55

Ncly o ' " Dor oth Hcd "'
,., 'O '" 26 .0 3,59

1\'1r o "'cre. Royal ..... r q u .. " .. "'
..,

" '" 11. 0 3,17
11011 0 Mo.elr.. S .. Ue• •C.... .. Il r "n" a . E .. t .S .~o Pau l o.Con t r o l o c", 16/8/78. Ro .. " N.. "",r Ultl.... t o OU"e" "' 2- 11 'O " 2 ). 0 3 ,U
R0'll me <lo p .. .. t o .,om r .. ç,io e up le",enta r . , o rdenh.. s . Clen.. fton T e l s t .. r ....ud "

,., 'o '" 34,0 3 ,59

II . V.II. I-rel. ' 0 ,-, 'O '"
Ro ma nd a l .. Sovere ! "n Trlnko t "' 1 0~ 3 'O '" 20,0 3 , 73

15,0 3, 34 Ne) yo' " !C."rl n .. Emperor "'
,.. 'O " 24 ,0 3,61

/l .v.""'re l r .. " ... 'O " O 1 9 .0 3 .55 He l yo ' s 0 .. 1 " .. R"e!<ma" "'
,.. 'O '" 21,0 4. 04

••V.c r .. " I " .. E• .,l .. ..,o Har t l ndero ' 0 ,.,
' 0 '" 22 . 0 3 ,4 3 B.. r -Lo Apcllo .ludl "' ,-, ' 0 " 4 8, 0 3. 10

• • V. De']onl " '0 ... '0 '" 18.0 3 ,2 4
/l. V.U"" '0 ,-, '0 ." 2 1.0 3.2 4

9 .. rn.. .. " lno Jo .. .. d .. C r u • • J .. .. u ..n' .. . E.. t.Hi n• • Ger.. I ••Contro le ... 15/8/18 •• ,V.Co rr"l r .. Huneeo lC.. y .... t ro " ,-, ' 0 '" 1 9 .0 3,75
ll . v . C..... n .. d .. Jolondoc l no Du r kcboy '0 '"' '0 '" 15 .0 4 .19 R.. ql .... do p.>.to " "'" r .. ç i o . u pI_n r.r , 3 ordenh.. . .
II.V . De I 'lad..... . t r o ' 0 '"' '0 '" 26,0 3 .3 4 ~" Lo.... " TayS1de Tor.. nc la "' ,-, 'O '" 11 ,0 3,70
II . V . U ., . c ho f r .. ' 0 4-11 ' 0 '" 15 .0 } .5 5 ~. Leu" !:ropo ror 101.. 11... "'

,., 'O " lI ,O l,J2
CaI~ Rio Verdlnho '0 ,., ' 0 '" 22 .0 3 .73 Rolond 2411 Jo. .. f l n .. Thornle.. "' 4-10 ,"O '" 16. 0 3 .20
' . V._c.. ' 0 9 - ll '0 '" 2 1, 0 3 . 4 9 Roland 24 9 5 ""d e .. p 11<> .. "' ,-,

" '" 15. 0 4 , 13
C I"" Cl n" Luel .. r".~a '0 12 -3 '0 '" 15 .0 3 ,70 S o l .. d o 11 6 Jlç u., ,, ,, .. R . Dop<!r or "' ,-, 'O '" l ~ , O 4 . 0 3
II.V. Brlqod., lr .. Sk yrocko t R .G . 1l0 Y " ,-, ' 0 >O, H ,O 3 ,66 Sol.. d o 6 5 Ba U .. rl n .. I Led.. ro ,., 'O ,,, 14 .0 lo 52
II. V.teaa " ,-, . 0 '"' 22 . 0 3 ,58 Se1 ..do '" U.. rbar" "'BC Ol1l'1"nt 'O 1-11 'O .. 14,0 3.65
II . V. Ol"" 0111 Ilo b r .. " ... <O " 22.0 3 , 62 se lado 129 B.. 1.. Vl o t .. Id .. .. 1 ro H 'O " .8.0 3 . 82
C... t.B.rc .. .lac ol>.> " ' 0 ,., ' o m 19 .0 l,l8 S e l .. d o 1 J4 Bo ty Ro Y" l St .. r 'O ,., 'O " 18,0 3. 0 1
..... d a C. l d •• p e o o 2-lI 'o '"' 22, 0 3,71 S e l .. do 63 O"n <;,o ,," I v .. n"o ';; • "' ,-, 'O '" 13,0 3.n
II. V.DoIn<l.. )lal b<!rty " , Antro " ,-, 'O " 18. 0 3 , 46 S"l ..do 14 8 lI"ron" ,," R .' f<ll . ' .. r "' 1-10 'O .. 14. 0 3 ,4l
11.'0'• .....,·., '" '0 ,.. 'O " 20,0 3.68 Rol .. nd 2011 H"de .. p I v .. n h o ;; "

,.. 'O " H.O 3 . 01
•• V.C r l. u 1 l n .. Ur. u l .. Ilurl<"boy '0 l - ll 'O 'O 3 0 , 0 3.'.14 Ro l .. nd 2 32 0 Hir ... Gl e n v u e "' ... ' 0 " 29 .0 3.4'J
II . V . C...........d .. ' 0 2-10 ,~ 'O 1 5 . 0 3 .5 1
..... ....,la 1110 Ve-rdlnho PCOC 4 - 11 'O " 24 .0 3.57 Ru l><>n e V. de Brl .o . .... lbal .. . E• • •sio r .."lo.Controle _ 17/8 /la.C•• t .H.or qr r et WI1"'ke " ' 0 ,-, 'O " 2 2 . O 3 , 23
'u"' U de C.. l d .. " pe o o 2_10 'O " 1 1.0 4 . 1J Re~l"'e d e p4sto e"", r "<;iio ..u p1 .._ nta r . 2 ord. .. h ....

II.V."",,•• " ,-, '0 " 21,0 3 , 48 R.v .D .... l " .. ..... oca ,-, '0 '" lJ, O 3 ,H
lI. v.o.. n '1a Uu C l n.. lIu-rl< .. boy 'O , -, ,~ '" 31,0 3 .98 C" b" n .. 080 R.V.8. 1 5/ 1 6 ,-, '0 '" !l. 0 3,5l
Dlv" da C...l d .. . PCOO ,-, 'O " 2 0 . 0 3.9 4 E1e""nel..

,.
" ao n, o l.70

'.V .tNnq" P COC 10- 3 'O " 15.0 3 , 8 4
• •v. And I -rii ' 0 .., '00 >O , 17,0 3 .82

V,,..CO tl ll 11 ",",, 0 . ...r .."t"• •Sã" co,lo• •&.t.sio Paulo.Controle _ 1418 17 8.
II. V. h ta '0 ,., >00 '00 14 .0 3 . 2 l
•• V. Ar ... i r .. ' 0 9 -11 >00 m lJ . 0 4. J4

Re 'l ll ... 01" p4atO eOlll r .. ~.io euph_ntar,2 o.r.Jenhu .

•• V. Oa h" l or" ld.. No bre ' 0 .., >00 '" 17 .0 3.28 J""" Pr i mo d" 5... . = ,-, 'O " H,O 2 , 48

Mt_la.. R.V . 'COC ) -11 >00 '" 1 5 . 0 3 . 31 Lc u.,l t .. Iv"n"~ de 51\. ,C ,-, 'O '" 26. 0 1. 69

•• 'o' . ... I.'1o r 18 ' 0 4- 1 0 >00 ", 16. 0 ' , 09 LU" tv .. n ho ;;; d e 5 11. . OC, .., 'O '" 21 , 0 L19

.....000.u Antllh... Illn'l 0 '0 0 -' '0 '" !l . 0 1.90 Lam url" p .. b et d o SII .
~, H '0 ." 22. 0 l ,5?
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me...

eon.. Dias
trcle de Leit e

leeteçlo
NOME DO ANIMAL

Gra u
do

sangua

J.U
1, 1'
I ,"'.M,."
: , 04
a.u
:."
l . ~ "

1.1 '

: ,11
l, .l
: ,41
: .s.I

l..'
1,')
: ,':,..
J, I~'.Nl , ,"
J . t~

1. ' 1
:.1:
I, H
I .H
l ,l:
1.1 :
2,11

'..: ....,.Y
l.U

It,O
11 . 0
21 ,0
21, 0
20,0
22 , 0
U,O
U, O
10, 0
H , O
u. e
H . a
H,O
H.O
21,0
11 , 0
25, 0
U ,O
re.e

191 19 , 0
2H IJ.'
191 n ,~

180 1 ~ , 0

lU n . a
n e u ,e
U O 26 . '
H 1) , '
56 lO. O
17 a, o
17 H , a

l U !l. a
I n 2O,G
1 0 ~ U.G

90 U,O
H n .e
74 U. O
7l 11. 0
11 rr.e
li U . O

5 11,0
12 U.O
~ LI . O

11 20 .0
26 11, 0

>O.
n s
'"'"'"
"Jn•,
"..
"....
""aa
n
•

"'0'0' O'O'O'O'O'O'O'O

,o
.0
'0,O
H,O,O,o,o
'O,o
'O'O
'O

""'0'O,o
'0
",o,o
'O,o
'O,o,o,o,o,o,o
tv

r-c H "O ,.. lI. O l."
eo ,_O 'O '" lI .O ,.
r-o .-, 'O no : 1,' l.··
r-c .-, '0 '" U, O l .• '
rc '0 " H, O '.N

PO 6 - 4
PO 6-4
1'0 ' 10 -1
PO 9 - l
PO ] · 10
PO 6·4
1'0 7 · L
PO 7 -0
1'0 4-0
1'0 6-7
PO 7-5

CIlII 12-5
1'0 ~-2

1'0 3-4
1'0 6 - 11
1'0 8 - 2
cnn 10 -0
CC) ~ _ 7

1'0 l -)
1'0 H -I
1'0 5 - 0
GC2 l -I
CIlU 4- 10
1'0 ~ - ~

1'0 ~ - 2

1'0 4 - 8
1'0 ~ - 3

CIlD 1-8
1'0 6 ·0
1'0 2- 10

1"0 6 - 6
sccc ~ _i

1'0 5 - 7
rcoc 6 - 10

11 112 8 -7
1'0 6 - 6
PO 2 - 4
1'0 9- 4
cc r 6_11
ccz 9 - 11
PCOO 6 -7
GCl 6 _4
PCOD 9 -7
GCJ 6 -8

Ltda . r.np . S .. " t o d o P lnh a l.tst. Sa o Pilul .. . CCcl l l"lll • •
p" !lto co", r " , iio s "pl " .....nt .. r . 2, orde w • •

cc i 9 - 7 49 U 1J,0 l. lI!
PC 6 - 11 29 U H . O l .
rcoo 3-7 29 16 IJ,' 2.~S
CC] 4 - 8 29 15 1) . 0 l. l :
CCl 7 - 0 29 12 II . G 1. · ~

CC I ~ · 7 19 2 ~ L'. O l .H

Ma rjan IIr .. ma lI" n"om
fi"r j .. n 'Tintll .:> ". Harqu l "
J o m" L " m.. Luel>k e
J o ma J"nla /ld o n l s r.lIo p "
Mar j lln Myr .. ""'rqu l s M"g l c
J o ma R"l nh;> Roy" l L " Un ;>
fiar ; .. n AI" ll"d"
Romand.. l .. Co "nte s" tI"n n ..
Ka r j .. n Mo z " Burk" M.. rqu1 .
Ma r ; .. n IIn"bel" Roc k",a n
M;>r;"n JU'11" Ou rke

l1"u l ' " FOn "e<"" GUir"", .i" B . Po un o /l l t o . Eat.dn Hln4ll Gere h .Cllr.tl"llh .
8/81 1 8 . He'J lm" de p a !lto c o '" r"ç.i o s u p l e ",e n t" r , 2 ordcnhu.

1"l d .. 19 " '" " 00 >-O 'O '" l L. ' l . H
Fld" l '}" '" seco ,-, 'O >O l a" ,.~

1' 1d,' 1'J" r ro ecoe <-> 'O " l a,O l.:t
rld •• l') .. >O PCOO .-, 'O " lI. O '.M
Fld111'1 " ". sco o a-a 'o " H,' l."
I'l d<>19 " as's PCOO H 'O " !e.o :.I!
1'1 <1 ,, 19" " r-ec o <-> 'O " 11 , 0 i.n
fld .. l q " '" "00 H 'O re I t . a l.).'
Fl d .. l g " '" "o0 ,-, 'O " n,l ),U
r1<1"lg" s i c " 00 H 'O " n .o ).L'

~;on'''o .H l .. n t .. ~.. d" .. p I".. l>~ l

lIo1"ndl" 7r,; " I r ",.i o " r .. rc ..n 1
Cr ""J"I '" 7 ~ ~ 1 "1<•• " o s .• r<·
[, r l"t" " oo>l .. n<l d .. " Gu-lr .. r " ", .. s
[l"l'S"" S.,b .. l l " ..
;d~l r" H I 9 d"!I C"" ra re",,,,,
S .. l};)ll n" (J" r""',, 7 65 p .. c l .. ", a ~ lnk..
(,r . ·,,1 1l0 "" H..de"p I""l>"l
'_ 1, 1 .• , <1.0 1l0"I " nd d .. " """ r"H''''''''
.. , " I " • ., U" rl<" C"I" ta '"
a r """ .. 0 3 1 <I" " G" "ra r " ", .. ..
D" rt h" Roel .. n <l d;>" Cu .. r "r " ",a ..
/l 11n" 5 2 1 <Ia " Gu ;>r" r " ", ,, ..
/l s tr ud Du r k e d " " Cu;>r .. r"",.. "

/"/ r o P"" . ~onlc>l ro

1 3 18 / 7 8 . 1< <,'1 ' '' ''' d<,

GOI"I;.•• " .. F.H <'nd.nh.•
L MpO " ,,;.i o d" I"':>~,·nd.r.~,..
ll<'llnh.. ,l.I I·l.:>nte l
G.>",b o" d a F" H'nd ,nh"
~ag"st on •• <I.. r"u·nd. nh"
G'belr.. d .. rn ~,·nd ."ha

Mo a c .. r P l n ol ... S . Jo"i· d" 11,,1., Vl n ... ESl.siio p",,10 .ContreLe _ n : . r: ' .
R"'J1me d ., pa.s t o c o.." r •• ç .io ""p}",, entar . 2 o r d e nh ...

L<> r .. nja O . S . R . l l/l 2 7 -6 49 107 11, 0 l ,l~

c "! ro ...,, O . S . R . 31 /32 5-11 39 91 H . a l . ~

oou r,, <1 " 0 . 5 . 11. 31 / 1 2 7 - ~ 19 $I II , C ~ .f-J
'10 ...., 1 .. 1l01 1d " y Im 69 160 11 ,1 J,: :
Be" 1" /.r e " NR 39 96 14 , ' J ,"
C l nder" l .. !l 01 1d " .. NR 69 15s 13,0 ) •• ,
l ",pcd l <1 " C ltcrl on c olor GC2 4- 11 19 9l 11 . 0 : ,11
r. s tr" l .. NR 39 65 · 11 , 0 ) . ))
,J" .P . R. ~' a"'orH " 1'0 5- 9 79 U 11, 0 1, :4

"''''''' r al Pa li " t .. 119 r o Pce .e c6ml ~Ltda .JaU:-Eii t·. s. p i"ilo-:-ceãtt"I . _
16/8 /7 0 .Reg lme d <, p a .. t o <'010 " a<:iio a"p1..m..n tll r , 2 onlanhil • •

Puc u Vl ncha r n 09 P . 184 PO 11 - 7 19 11 H . O
Cu ",e ...ço 5ky.... stcr " " c l11 c 1'0 H -a 29 u n, o
1I1egre 4 .I. PCOO 8 - 1 29 58 11 , '
Ab a r"lb.. 4 ,J". PC 6 - 11 29 55 lJ , O

/lnt onl0 F lor l n 1 . V.. r '}e m Cra n d " d o S" I .Es t . s . p..ule.Controh .. lI! "
RC'J I", e d e I' '' ''to cOm r "ção n" p l " . ,, ' n t a r . 2 o r de nh ... .

Ma n oel /11 ..... " de C.. st ro .P"aa" oua tro .E a t .de Mln• • ..., ra l • •C"" u-cl4.
4 / 8 / 7 8 . lIe 'l1 me de l"" a t o com r"çii o a u p le ....nta r . J or d • .,h...

Arl ete M"rln" R. Maste r PO 6-1 29 n 11,0 I ••
Arl"t" Nor"", 70 1'0 7 · 11 79 50 11, ' l U
....D.. n g o s .. r "" Doot",,, I<.. r PO 5- 1 29 41 10 ,1 1,1\
"'rl .,te G1111" IV 1'0 6 ·10 29 U l1 , a ~ ,"
Arlete \l an n .. C l o ...er Prln"e PO 7-6 19 U 1',0 J , U

;,nlon l o ~0 5CO"0 . P" """ Trê s .E n t .Rlo d o Ja n e l ro .C on trol . ... IV I "••
Re g'me ...... I''' '' to co", r "ç.i o Bu p l " . >nt a r , 2 o r de nh ... .

Pov" rll 1I01 10n Tc ls t " r 1lt.· " I"h
orlcnlc T"t1a n a L.. l rd
p ov.,rty 110110 ,", C . Lo " l"e
Bo n d lI a ..." n Cit " tl o n O .
o .. ! r o ll " l

l.nln"I O P I n t o ,I" C,' ''t ro 1•• ",a .5 11 ,," ,J"a r d lm . tal . Rl 0 d e J 4netro. COI'.: r": .
"'., : 0 / 0 / 7 8 . 11" '1 1"," <I" p .. .. t O c o I:l r ,,,;.io sup l " .. " n t .. r . 2 o r<l.enllu .

1I0bcrto Calmo n [la r r o s ll a r rc to.Oc acal ...a do .l:s t . s io hu1e . CClll u ol e ..
16/8/78.Il"q l me d" p " s t o com r"çào s"pl".. .. n ...r. 2 ord..nh...

01tr".. 11 M.. .. n 1! l e o d o Paral"o 1'0 5-l 59 264 !l.' 1. "
c alpl r .. D" .1< a 31 / 12 5 - 8 59 U I H . O I .
At lUa Par "l&o 110... [ ;; lIes l t.a GCl 3-1 49 11 1 li , O ),n
0 ., 110::",1 " Be Bl t " pe o o 5·6 49 llO 15. 0 l . l ·
p.IIHanç a Suc<>a.. or C l t " t lon PCOD 5 -6 49 8 ~ 1' ,0 ,.
Sào _o u l r l no S l O 39 n H , O : , H

ss» O ·~l ~,,\O ~ . 1 2 ~

:l ~ ~ R'''h L .• "'-' ~ Cr.. ~ t o r lo
!:d , ·..." 1 " o I .:>"" " . '(..11'1<.
~· .Ung ••r" 2 9 '( .1r <I'H ~ H)
.l .P .R .Dl...1n "
Ge~t~ d o 1'"" D ';\IhO
'-'v lnl" do 1'" " D ' ;'lho
5 . :-I.I.lul>.. Ch .. r ",,,r aO Ot 4
Rol" nd 1 ~ 09 Rc·fl " " t.or. c .:>g",,<lc·
C .:>~ t . l,d o I"el<)" 7
C''' t l~ M_. r ,!u . " L.ll rd <I" 11<''' ••",.,
.' ~ t c H" E . •'I..n C .II .
"I" " l ,, ~ c d " l " 1.0"" 1,' L.' dy
Sh""r l>ronk " Po"U ••e 7 ., ,,,,,,,, ·
C·ib"II •• ~; " tt li,'! l " c t
;.fifi }:,r'l t;~t,' lI~,..,I"t ~: ,j r'l".g

II r,,,,, I , ~ I),h·d ~ o I;"' .. " ~r, r C .I' .
L Illcro !. Sh,·.I ., r,,"
C . Il. C" n d r C't .H "'" 1l .1.,nd l,·"

2 . 97 ,

3, 1l
3 . 90
3 .9 9
2. 05
1 . 0 1
2 .66
2 . 84
2.6 4
2 . 40
2,97

2 . 1111
2 .61

a. 3 2
) .80
3.29
4 . 27
J .7l
a, 22
), 87
l .65
l .9 7
3. 44
3 .2 0
4. 2 3
3 . CU
3. 35
3.27
1 . 7 7
a•5]
) .86
4, l~
) . 50
3, 8 4
1 . 58
] . 4 l
3 . 7 5
3 . 98
3, 19
~ . 0 5
l .96
l . 6 7
a•3 )
l .19
1 . H
3 .7l
1.28
] .09
4. 0 9
1 . 52
l . 8 2
4.17
l .41
3. 48
] . 90
),68
1, l O
3 .69
) ,88
l .55
3,2 5
l . 4 9
J . 9 )

27 . 0
l 7 .0

r rc

"
PO 5 - 0
CC2 ) -9

Cl.ud 19 v.ROberti.Braga!! ça . Ea t .Siio p a " l o .con t r o le e m 0 4/0 5/78.
Ile q l';'" d e p".to c " ra ç a o . u p l eme n t e r . 1 o r d e nh .. . .

PO 3 - 7 119 _ 22 9 _ 18 . 0

Agr l n d " g S .A . f:all-r o . a Aq r lc--:-e Pa .torT i . De ."alvado . Eat. S . Pa " l õ -.C on t r ole
"" 29/8/78 .lIe 'l i_ d e p .. . t o c ooo r .. ç iio a u p l o,"c n t a r . 2 o r de nh a s .

:1oq1llna All ri n0 l18 GC2 6 - 0 59 IH JO . O
Ptanhu Ag rlnd" . CC l 9-l 59 1 41 2 1 . 0
L<elia ,\g r lndu. cc2 7 _ 4 19 17 2 2 ,0
Luna A-j'rind". GCl l -6 19 li 32 .0
H.!rll1aa A'I rt n dl1. cc2 6 - 4 19 ~ O 24 . 0
Ml ra n te "'J r l nd u. CCl 6 - 0 19 4 7 2 6 , 0

~I~q~~~à~~u. ~~ t~O ~: ~~ ~ ~: g
Aqrlnd". Pal11.. t <:o 0:: 1 9 - 6 29 6 9 23 .0
LUar la Agrlnd" . ccl 6 - 9 19 29 22. 0

Cu ido P"brOC ini.Salto .Ea t .S';;o Pa ,, 10. Co nt r ole "'" 10/8/78 .
Re q UDa de paato c"," r a ç i o au p l..",.,n t .. r. 2 o r denha s.

Ou""h Co rnil r L l 1a Sen.. to r se H 'O ... 16 . 0 4. 4 1
&!aba r a"ddy Ly nn ro e- a 'O .. ) 4 .0 ). 46
lIeilve r Creek Piebe \lave n ' 0 .-, 'O '" 27. 0 ) .17
7her., .... rc 'O -rr 25 .0 4. 06
101111_ Te rra"e Refleet Lydie ' 0 7 -11 >0 0 '" 15 .0 3 .55
f ree t r l d qe Mon Ito r S""y 'O ,-, 'O " ]5 .0 ) . 47
Maide .. Valea Gene ""q"r Prlde ' 0 0-0 '0 '" 27.0 J . 48
toUt ehell Ac re . IV ilnhoó lIu than '0 .-, ' 0 no 2 4.0 1.90
G. F . v .Ela l ne Granny Pr i n c e 0 0 ,-, ' 0 '" 2 7 .0 3.67
Deave r Creek a "cky 'O" ' 0 5 - 10 .0 '" 25 .0 a, J2
s . T . Ii .A • • anhada 1I. Heds U at '0 .-, >00 '" 16 .0 3 .84
STM..Alaan ara Trl ny Cl ... t l on ' 0 6 -11 ' 0 '" 14 . 0 4 . 0 9
S T'M. Ap p l o Ch armer Royal Maater ' 0 o-> 'O acc 2 4 . 0 a , 78
STM.ae atrir Dee /lnn Major l t y ' 0 '-0 ' 0 aaa 26 .0 ],72
STM.Be1 1n d a l v a n hoé Per .e"s so ,-o ' 00 ,.. 14,0 J . 6 1
STM..lletln... Sh ..... r oek Sky1ark so 5 - 10 'O >O 21. 0 4 . 0 6
STM. aonan z.. Model 14o<1.. l l . t se . 5-6 ' 0 '" 25 .0 ],)2
STM..aar"l r il I .R. Ma.ter ec ,_o 'O ss 12 . 0 3. 48
Snt . Ce ll'" cor onado Maple se H ' 0 " 26 .0 3.69
STM. Ce l1n a La 1l011y Maple so 4 -1 0 'O ... 17 .c ) . 36
STM. Cy bele O= . b y so . 0 ". 3 1 ,0 l . 7 6
Crv . Da n l .. 1a ,J"ojo se H 'O ae 3) . 0 ) .4 7
Crv.Olnda Co ronado Prine e ec H 'O t e 27 .0- ) .79
GFV.OO 11y S pruceqat.. aoounaker ec >-O ' 0 '" 24.0 4 . 0 8
GFB .l>ol....lta Toqu.. Prle c e rc ,-, >00 '" 17. 0 3 . )6
C.f . V.Edlth Pr i d .. l1n e Oec"ption r-c H 'O " 29. 0 • • 56
C . F . V. E.... ,J"a"ay Decept lon se e-c '0 '" 19 , O 4 . 23
C.P.V . E U ..... I d e . l so ,-O 'O m 2 6 . 0 3 . 85
C . F . V.Elaln e ' 0 'O, 2 6 . 0 ). 15
G. F . V. Epa a "rke MonitO r eo H 'O • 2 0. 0 4.2 2
G. P . V.El .. a ndra P .Boot104ker se >-O ." '" 21 . 0 ~ . 0 1
G.F. V. EIoan u . ll1 llOO.....k.. r Sky l.r k 0 0 H 'O as 17, 0 ) .26
G. r . v . E......r a l d a P lebe De"eptlon ec 2 -11 'O ss 19 , 0 ) . 78
6TM.Con flança R.prln"" se <-O 'O r s 28 .0 ].5 )
c.r . v . EdD.l1 ... I v anhoi MOnl tor 0 0 H 'O H 2 3 . 0 1 .90
STM.ca.rD<ln 5 ..n. tor Jo jo eo ,-, 'O ao 2 6 . 0 l. 45

Be lchlor Fe rna nd .. . Bat lsta.Cr " z e l ro. E. t.S ';;o Pa"lo.Con t r ole 00 12/8/78
Raq lme de pa. _ c"," r açi o ."p le"",nts r . a o r de n h .. ..

Otr r y Acre. Pr 1.mro." OOt ec .-. 'O " 19.0 ).51
Ar l e t e Al ...orada P rinee 1'Ia" " .-. 'O ac 17 . 0 1 . 2 9
o. r " y Aer•• OOlly Gl ,, 1 ec .-, 'O aa 2 4 .0 2.4 4
P.D . r .Ine. 1I0re en ec 4 -11 'O ae 25,0 4 . 41
P.n Bu rke v a l o r 1 Garçonete " H 'O " 18 . 0 4 . 0 7
p.O.r .lnk.. ,J"_nn .. se 4 -10 'O sa 1 8 .0 ) . 28
1I0rlzonte Cato 2S eo >-> 'O sa 17. 0 3 .5 )
U..l et Lady lIurkq"'" r 1...... Tv l n " H 'O . 0 2 0. 0 1 , 6 )
Dl.. a .tli1 '" "

,-, 'O '" 17 . O 1. 1 7

SA. 057 Ce lebrl t y P rllBO
l-end.. I .....nhoé d o SA.

Fa z . Sta .Ma rla d a PO• • e Aq r le . pa .tor l i ' L t d a . ltUpc..... . l:.t.S .1'.. " 10 .control .
em 2 1/ 5 / 7 5. Re q tme d e pa"to e = r aç iio B" p l .""e n t a r . 2 ordenh"~.

Charco Yda """nlca Pury PO 2-7 79 19 4 2 ) .0
eua u p . Ou.n l ogg i n ,J"uha PO 9 -10 69 te 2 22 . 0
A. M. S" U e I 01ploooata Roc: kflla n PO 5 - 1 6 9 18 1 24 .0
P.~...ce'l" Cora K.1r e u .. 1'0 2 -) 19 99 2 0.0
f>.K.1ea j uba ,J""l1ette I v a n h o" PO 2 -1 39 92 2] .0
P . t.u f a d a Su .i.. K.1r cu . PO J - O 19 90 )0 .0
P . t.uba f lo r Inda l'I.1r c " .. PC ) -2 ] 9 80 2] . 0
Ann 1'Iar y I C .Oiplo.... t a Roc........n 1'0 6 _11 19 7 5 2], 0
COJ l r .. r a d .. Vlra e opo. LIlb1ada PO 2 - 7 J 9 77 2 5. 0
LaPil Coler a d .. Po • • e ClUI 1 -4 ) 9 71 2 5, 0
S . M.p.l':aboc l a p ae l""", r T r 1"ne PO 4- 1 )9 7 0 32.0
A.M.Plor1nda Oi plOllla u Iloeluun PO 5 -2 59 148 2 1 . 0
Ch . P . Co n Ul. l>uk e 4 63 d .. Cara:abei PCOC 8 - 6 29 15 6 )) . 0
5 . M. P . J a l a p a Cl tana l ...a nhoê 5ta r PO 4 -9 89 2 47 2 0. 0
po . ... !l.ab rocha P111a Ivanho" PO 4-1 49 1 21 1 0 . 0
P.LenlU1. An to ln.. t t e PO ) - 1 49 1 2 0 2 1 . 0
p ...1 na l:iI'l"le Star 1'0 2 -5 4 9 11 5 25 . 0
~a 1O lv .. Coneh i .... F I""" d a Po• • " l'C OC ] -6 49 1 14 2 5 , 0
f>.LIl goa JapC>l rana c harll er PO 2 -8 49 115 20. 0
lotoole1O" ,J"anauba fi. da Po • • e GMa 2 - 1 49 104 20, 0
C" a r a p . 5en .... t lon 5a l1..... PC 2-4 49 10 1 21. 0
P. U .erna '-y Chan> 1'0 ) - J 69 178 . 2 1. 0
s e • • e Herança Mi l !':e y CC4 6 _6 69 169 2) . 0
5 . " . P .,J"u z a na C"",,,pl ete Mlehel lta PO 4 -4 6 9 16 0 2 5 . 0
A.M .""""y CltaU on Ch a ..",,, r 1'0 5 -8 59 161 20 . 0
L l .t.. I lIlb" l a Char ..e r .. .. POB. e PCOC 2 - 4 59 1 48 2 4 .0
S.". p.Uu.io a"rke !':ate d a 1'0.... CllB 5 -8 59 IH 22 , 0
A. M.,J"enny !'l"qg.. t For .yte PO 6 -2 59 1 39 22. 0
,J"abul1cad. da Po a Be PCOC 5 - 4 29 5 4 4 0. 0
An n Mary lIuhbya I n . p lr i "'y rorayte PO 6 -2 29 5 2 2 8. 0
I(a"ala d a s e ••" GMB 4- 5 29 4 5 ]2 . Cl
Ch arco Yola Alvorad a UI U""' te PO 2 -8 2 9 4 3 22. 0
Ann Mary Pa1Or1e1<1 Fo u y t " PO 5-1 1 29 ]9 24 . 0
Po . .. e Le10leia Searlet Charlll PO 3 ·5 29 36 30 .0
1'0." 01 Llnd.. z a Mare l .. I v a nh o ;; PO 2 -9 29 36 2 8 . 0
Po••e Mal ta"a ,J"enny "'.o u nta l n e e r PO 2-2 19 30 22 . 0
Charco tlo la Vi ço.a BooUlak e r 1'0 2-9 19 4 2 21 . 0
POI .e La qu n a Ipora nq " Elevatlon PO 2 -6 19 32 27 . 0
!l1q" a s"n.atlon de G,, ;>r"pi ranqa GHB 2- 10 19 32 21. 0
1'0 l':aLa T11ly Senator PO 4 - 3 19 21 10 . 0
1'0 1'Iaqnol1a Florlnda !'\.)r CUll PO 2-) 19 27 23 . 0
Halha J(a ba l a Roc:b.an da Po ...e Clla 2 -4 19 18 21, 0
Luc in.. f' lgur .. pro.pcet da Po s a e ClIB 1-) 19 17 24 . 0
Creta C . Cha r ..e r de l\nn Mary CHII 6 -l 19 15 2 6.0
l\n n !'\.)ry S" .ie 1 1 0 1pl""" .. t a Roclcm.>n PO 5 -9 19 LJ 2 2 . 0
Po .... " a nd e l .. J e n ny Ch,,= PO 4 - 0 19 . 12 22 .0
V. Zlnq .. r a 48 Del!!na Coun t PO 8 - '> }9 I 24 . 0
Ii. Ele n a Ci ceron Ideal PO 9 -7 19 3 28 .0
I.cnt r a D.. 1(lna Iv"nhoê 1'0 l - I ]9 95 28 . 0
P .La r u ll t il Co r a Karqui s PO ] -5 29 6 6 22 . 0
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A'I rlc. e P" . t o r1 I r"~. Gu"rçar.. Lt4".J"qUarlU1l... Ea t-S . p" "IO. Con.u o I e ....
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e .. re lO da Cu "yç " r " P'COD 8-5 39 72 20 .0 l,H
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'. ~~.Ha Aatron.>u t I'" ,,- .' '", 1 47
' . Vo L.... t .. Aat r on a ut I'" ·1 - " 4'1 IIL
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r.V.. r lq", i n.. lI i l ~ " y 1' 0 ' , _4 .t·~ 7 ' .
r . ...~u Ce n t u non 1' 0 ~ - ~ 111 10
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.u19 a ]f Ile alt ..
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Ca r l ClS Albe r t o J . Lo M " n n. J " q " " r l " n " . E:,; ' . s .i o 1'""lo .Controle em 2 4 /8 118
Re ']1 .... de p .. s to COl'I r .. ç .i o " "p l""'"nt ., r , 2 o r d <'n h " .. .
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Allç e I H 11 f' COO l - l i
Avenld.. d e r r .. n<:l a 1 '"> /1 6 ~ . ~

otl r .. d e r r .. n<:1a H / 32 '"> _ 2
!'ÚIr.1& de run<:l . )1 / 32 6 · 1
OC.. ~" rUn<:l a ll / 3 2 ~ _ ~

\:b.a l r . Prl .... v~ r .. GC I ~_ 6

u-t &dn.. J o j o 1'0 ~ - S
Ul<:e l a 8 ) J'C OO l - l I
Al1ee (1 28 ) J'C OD 3- t I
Coyne ru... Eloot .... ke r E':>:>lly 1'0 '- 8
A11 ç e I U61 rcoo .r-c
0..91. d e rrançl . r-eco 4-9
Osad.I de r r .. n<:l . peoo ~ _ 4

Oba d e Fr a nel .
U lçe U181
AlIco 1032 1
AlI ea (199 )
OC1C1..
p . $.lIhr t Ked e .. Cl'1"nte
All ç a C12 1)
Alln 1077)
AlI n 11161
A11c. U U )
A11ço, 11471
A11r . 1117 1
Al1çe 1"'7]1

1./0' . Anton i O d I> SO " ' ''. A,,, ,.''' .'>. t .'';,,u 1' " ul o.Co ntr o l t' ,' r.'
R"'1' ''''' de 1'<'5 to com r .. <;.. o s UI' I <"m" n l " r . 2 "r<l...n h. '5 .

CoLo r '-vor tuoa .. 1'0 ~- I O sv 8 4
!:Ilubeth Ca lo r I'nH) "-I 1'.' 81
Dlo'l"e U Co lor I'<;OD 10- " J'Õ' 8 1
!N <lnh. Co lo r <XI 9-" a v 7 4
A l b<-.t1n~ ' . A. OC Ld.. nt .. 1 1'<, 2_ 1 J.., 71
Ic..>ph Co lo r ,:<'1 4_1l .1... " 2
.;..or'l"n .. Co lor ,;co I 7·J 2'1 4...
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J . • c.... land l .. Cu .. r .. " I.>".> Bootm••kcr L' O ) _J 2'.' JI!
W n<lJ J y 4 0
Coler r~o" l nad.. 1' 0 1 _ 8 2 '; 4 0
Il<tl ...c t l " Adl nd .. co lo r Ct.· L h - I, 2'" 4 0
cno, Jud Uh" 1<,> 2 (,
col"r c..•• ta , ;,' 1 '. -L I I~' 1 2
colo , t n C'" n U el.> ~non" ' " 1''' " -0 LY 2 1
...... .. .. 11>.><1 .. t:o lo r cc I 1 _2 L<,> L"

IILI.> t:o l o r 'X L " - 8 19 1 9
""J'k~ .. eo l o r <:eL 2 -7 Lv L1

, ~~~ 's~~:~~ J".... IC'.> .'1e d .>l l s. CCI ~:~ : ~ LO
V,lor ~rton" 's I ..po,:n.. 1'0 ~ ~ " I V
.... ' ''' t i .. Arlln".> Col o r Gt: < 7 _ 4 H'

...... r" Arl1o<1" Co lo r Gt: 1 6-4 8' ) ~V,

C?l" r """ton.. ' o c..ro"J>'> 1'<) "_7 B? 2 1 "
c I'" r....' .. 1' 0 8- 0 H'} 21 ..
I .P I " " Ivl nh .. _ "11 5 ' 1'0 < _1 ','1 L4 l
.l C<> lo r 1'>/ 11, LL- '> ', <,> L47

h..r .lu r " , 1'0 l- lU " ',' I .. ..
r wJ.col o r '';1.'2 '_4 '' V I l2
t.l,rtd' ''' K.lft o n '' ·'' 1'0 " -1 -1\1 IJ~.1'* I 1' 0 ) - 2 4 '1 12 8
'-'><1<' H" I .. l d" I C<lp"u l., r-o 2_4 ~ <' 1 ~8
$.'/. A.c,,,, r d .. P<I<{u" '1u", , l'(J 2- 10 1'1 'l8
1' .... ' n I~ V ~ r" colo r {';I.· 2 <, ~ J Jol 9l
rrlJ Ar l , nd a Co lo r {;C < 1 - 8 l'I 'l J

' .... OL. Ar l,nd,. e " lo r ,;(" 4 2-'.. J<J "0

Tlho Gu l ..... rie .. . QUe lur.Est. São P.uIo.cont r ol. _ 13 / 8 /78.
R"'l l ..e d e pasto Cc>:lI r a ç i o . u pl_n t a r. 2 orde nh a a.

F l o r a "' "
, 23 . 0 3 .56

Co nchl ta "' " ac 22 .0 2 .84
J .. nq.,d a "' " " 1'>. 0 2 .8 8
P .. .. toro Bornh.. rd J.L. OC, .-, " .. 14, 0 l .6S

João J u. to l' e r e lra . J a .ebo l r o . &a ·_, Si o Paulo . Contro I e ... lO / 8/18.
Re'l! .. .. do pasto c:0t0 r .. çio .upl~nt .. r, 2 ord.. nh ....

oak R ld 'l e . lta rent T. ro H "0 '" 1'1. 0 l.68
H" .. d o w Lee Gr .. C'.. Chl e ft .,ln eo ,~ '" '" !S.O 3.'&
Clak Rldqoa Ro ... I1 .. rc ,_O '" '" 17.0 l,68
J .J . J .. .. ne Ilu c:k Mapl e se a-s " '" 21.0 ),62
~, Rl d 'l " . E:lz.. ec a-e " '" 19 . 0 l,,2

C l .. r k Ac:re . MI " t y se ,-, " '" 29.0 l.l8
~, Rldqe s L4n.. c .. ry se H " '" 2l,O l.H

Cr ln'! .. J . P.R . OC, H " " 32 .0 2."
Cyn"ra r1f ty FI..... J .J. " '0 .. 23.0 ].42

.l.P.R. t: sp...,uhçi o ro .~ " " H.O 2, ''1

3 , <I
4, 7 0
4. 2'1
3 .83
3 . 1I
3 .38
lo 'I'"
l .8 4
4,04
3 . 4l
3 .78
l .17
3, 5 5
3 ,06
2, 8 8
2 .87
1, 2 7
loOI
),26
3 .57
2,32
l,26
3,56
3.7l
3.28
3 .77
3 .0(,
), 0 0
3 .12
2.~ 4

16. 0
14. 0
I.., . 0
H, O
1 6 . O
28 ,0
2 1 ,0
1 8 ,0
16. o
~ O . 0
~ I ,O

IS , O
17 . 0
1 4 .0
19,0
20 ,0
11 ,0
16 ,0
22.0
14,0
18 , o
17 ,0
2 6 ,0
13 .0
18.0
1 3. 0
Is .0
1 4 ,0
18. 0
17 . 0

'"m
",

'""rcr c

'"i ss
r se

-to

"""",
"""m

'",
"'"'"'"'"'"""

4- S
6-10
H
H
H
H
H
H
H,-,,_o
'-O,-,
6 - 1 0
H

9 -11,-,
6 - 10
H,-,,-,,-,

~,

ecoa
ecoe
cc i
cc a

' O
~,

pcoo
' O
cç~

I S/1 6
Pt: OO

ec
oc r
ecoe
cc i
~,

~,

31/3 2
cc t
~ ,

~,

~,

~,

,~,

"O
' O
pcoo

W.. ldl r Jun<ju., l r .. de And r a " " . L l n s . E s t . S.i o Pau Io. Co nt r o l " e m 18/8/78 .
!t" 9 '''''' de 1'.. " to c o ", r l1ç ã o ou 1' l e ", e n t .. r . ~ ord ., n it .. 5.

""laeH. l.ln.
V.unte l. l n a
M. 1.... eU Un.
• • r oh l. l n .
O l1 nd . Llna
Ch. lup<l Ll na
0.. 6.1ia J~rdl.

Gen.bra Lln .
J~."U un.
Jona l" Un.
..,.te _ t_ke r Ll n ..
01 ...1... Ll n.
Cl>aro l". Lln .
_ .. I n. lat. L'n ..
"" r •• U ".te Lln .
/l6qU 1a Ll n .
J ...... ""< 'lUl a Lln .
c.t<;.r~ Lln a
C~"' I. L' n a
..." r o< be . O"U'Iht Gr ,, <;..
••n l)a ll~h t /l ur1<o C l t" n "
Cidra Lln .

~"Plpu VI_ "at. 1.<1 ...
fUU1la 209 1nka
Ch ' lena Llna
,an lto... fi C lt.. tlon nelve C" .>
Kal<>:Ua Ll n ..
-..da I H Ll n a
...tA U na

REVISTA DOS CRIADORES - Ou tu bro d . 19 7 8 99



•<
<,

I •
lo
O •.,

,
O
OO .
O,", ,,,
I.':

J . -1
l .ll
1.15
0,­
I .:'
I, ~ I

1,1:
1.U
I .:!
I . IS
o, "
1.tI

t~;
O,.
t .
I .t ·

I."
1.11
1. : 1
J. t .
1, ; 1
J.1 1
1.1f
: . '~...
~: ;:
t.a
~:~~
I.: :
l.U
<,W
l.n
:.U
1."
1,11
l,H
O,"
O,W
O,U
l,"
<,U
O,n
).!~I.··l ,nI.": .n
I.U
t.::
',").1'
1:1
I, .
: .'~)."
1. 1'
J .11t."
o,"
: .U
o.H
O"l ,.
l ,"
O,
O
o,n
o,n
: .':
I. U
O"
O,H
0, 1
O,
O n
I, N

l.'·
O
o,"
O.,
).u
1.1:

l."
I ,'
l .' ·
<
l ,W
I .::
1,1'
O

O

n.e
J1. C
17.e
a .o
11.0
n. ~

n .•
22. 0
H . O
2 a . ~li.'U, O....
l~ ••
n lH.'a .•
a .•
a .•
n.o
H.O
H .O
.1.0
H .O
n .o
li.'
lO. ,
l i . '
n .1
U .I
H.O
H. O
21. '
n.o
H . O
11.0
n ••
n ••
H .O11.'n .•
n ••H.'
H ••".en ••....
U, I
21 . ~!f.'21.'11.'21.'2'.'16. 0
n .o
25.1
11.0
U.O
20 ,0
21. 0
lO.'li.'H.'
20. '
n ••
H.O11.'li.'n .•H.'n ••
21.0
i1. '
n ••
JO.OH.'
l O.'21 .'
14.0
l O. O
la .~

11. 0
H . O
U .O
H. O
H.a
H . O
H . O
lI . O

i'.'H,'li.'
16 . 0
n ••

'""m
'"'"•
"re

""lU.,...
' OI..
"UI

"no

"se
lU
i e

'"""""m
'"•..
'"U<
m..
u <....
lU

'"lU
'"'"..
"""'"'U

lU..
"..
'"'""".
""'"m,..

m

'""'""..no

'"""",..
'"..
'""..
"m
"•..
",..
"..
"""""..

""......
"""""",.
""""..
""""..
""""""""""......
""""....
"..
"""""....
""""..
"""""..
lo

""""""""..
""""""..
"""..
"..
""..
""""""""

H,-O
7-'.-.,-,
'-',-,
H'-I"0' -0>->
s-n,_o
H
H
t_1I,-,
s-e
>-O,-o.-,
>-O
<-O
H
H.-..-.
H

'-I
H
>->
o->
H
H<-,
H
>->,-,
l -H,-O
a-re
l -Il

' -0
0-0

' -0
l - li
l-l O,-O
l-lO,-,
l - lO,_o,-.
l -'
H
H
H,-,,-,
"0,-O,-,...,-,
2 - 11...
2 - 11
2-11...
H,-O
>->,-,,-,
>->,_o,-.,-,,-.
H
>->'-l>->,-,,-,
>->...
>->,-,
>->,-,
H
>->
>->

Nese.
m6so
ono

se
se
s-e
se
ec

"eo
ec
r-o
PO

""'0
' 0
0' 0

ro
so

"' 0
se
r-c
r-c
s-e
eo
se

"eo
ec

""so
r-c
r-o
eu
ec
eo
se
eo
so

"r-c
r-c
r-o
r-c
r-o

"eo
ec

""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
.100:01 T .N ov"e. .. O..,.. r A. J.n"... . E.p.S."tO d o Pl"II. I.I:... ' . .... ~.e-.
1 0 eIS 24 /8/11.R"q._ de p .. sto " .... raçio a ..ple..... t ..... 1....-.

"ata d o P a .. tI ' A l ho GlB 4 - 0 '9 177 n ••
Bra.'Janç .. d o P .. u O ' Alllo PCOC 14-8 '9 I H 14 . '
Ind"la . .. b", d o r .. u D 'AlhO CHB 8 -0 '9 lU l l . ~

LI I .. " "" d o Pa.. O 'Alho GC2 5 -5 69 1 50 11 . '
Hl .. to~la d o P", .. O ' Alho Gl B . - 1 59 H' n ••

~:~~:~~u~~ ~~"p~~A~~~ l hO . ~~ ;:~ 1 :: t~; i:::
L"'1~ lma do p ",,, 0 ' '' 1 110 GC2 6 - 1 19 '15.0
Sa""' rlt" 11 J. U. PC 8 -5 J 9 11 24 .0
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;:~: ~~~~:t ~~~: ~ ~..H"",," :goo ~: : ~: li ~: : :
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l ,50
) .10
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2 . ~ 1I
2 . " 0
2. 1 5
l .7 1
1, l O
l . 22
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J . 22
).11
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) . 16
1 .11
), 6 0
J . )')
) . 5 <;

15. 0
16 .0
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17 . 0
27, 0
2 5. 0
19 . 0
17 . 0
2 7 . 0
26 . 0
~ " . u
12 . O
27. 0
H . O
18 . 0
2 " .0
25, 0
29 .0
2 6 .0
11.0
2 5 .0
2 t. O
2 8 . 0
2 1, 0
: 2 . 0
11. 0
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"""""o.
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Pesos Padrões ( kg)
ldedes - (dias)

205 365 550 730

••••••....
"""""

Nes e.
mls.
ono

PO 2-4
PO 2-8
PO 10-9
PO 2 - 2
PQ 9 - 2
PO 8 - 0
1'0 2 -1
1'0 2 - 0
1'0 7 -')
1'0 1f1-A

ro ' _1
" .., ~ - J

PO r- r
1'0 !o_a
PO 2-1
PC 11 -1 0
ro 10-6
PQ l -S
PC 9 _ 2
PQ 2 - 4
PQ S- O
PQ 6 - 1 0
PO 8- 1
PO 2 - 4
PO 2 - 2
PO 2 -6

FerIl4n<l 0 ... l e"" .r P into S ..... P i nd__"lIan')a.... . C• • • S . P a .. lo.Co"t~ole e ..
21 /8 / 7 8. l'Ie ql_ "" pas t o co=. r a .. "o . .. p le::e"t.. r . 2 o~d ""II. .. . .

J.S.ra. Ope r . 11 Novl.. O PC 2-2 t 9 1 18 16 . 0
J.S. r . I hJa Prl"" .. po a-a 1 9 l o 18 .0
J .ar"le. 51". Map Io PC 4 _ ) ') 9 2 9 5 i 6 . 0
J .P l." I" . J .l a "" 1 "ard o S e . .... " PO ) -') 19 8 20 ,0
.l.Rl . o Je . .. IUpol1s l-ld r d l " h a Ooo. ..... k er 1'0 ) -5 1 9 8 2 1,0
J .II l l1",. Mlrtes Oop«ror PO 2- 11 59 11 5 16 .0
J "ch. r l •• l1upo r a"9a 0 11 ...<10 PC 2 -t 9 9 ) 01) 18 . 0
J. lIlld . Ol ,.".,oo PC i O-7 69 189 11 ,0
J . J .. juba PrC>::l18 1'0 8 -6 S9 122 22 .0
J.""rl . lol. Cr l . t e l . I. D.Kark P O 7 _ 2 39 92 2 1. 0
J.Kafei/la tI He rde i ra I.O.M.a r k PO 7-0 4 9 127 2 0. 0
J . Kl"elr. H" f1U,a .. io .1 .01....,"/1 P O 6- 1 59 119 1 6 .0
J .Mln. H"l.~eql". aoota&k.. ~ PC 6 - 4 1 0 9 )"5 1l • • 0
J.Marlpo•• C.t.""I. 01. 0 1 " /1 1'0 6 -1 19 9l 2 0 . 0
J.Mer".Unha E l to" aut n PQ 6 - 4 69 181 19 .0
J. :O.11y 1"9lat"rra S n 1'0 6 - 2 59 1)2 16 . 0
J . llor . J a "e! Med .. l PC 5 -10 79 207 17 . 0
o1.IU"l OU 6 Ju r a"l 01a-.nd PQ 5 - 11 69 n 5 18 . 0
o1.lliter o! Luce Ua S....." PC 5 _10 59 14 9 16 . 0
J.H.". .. lIans l qn e "<:d .. l PC 5 -1 0 5 9 16) HI . O
.l.IUdl. Heelt...ão o1. O l aaond PO 5 - 10 4 9 118 2 0 . 0
J .llev• • " • .l."lr .. La.. r o MR)<I. PC 5 -6 59 1)9 1 8 . 0
o1.I1Hopl. J . v . La"ro KIU'I. Pa 5 -6 )9 8 1 19 . 0
J.Ot.rend. L lndol. Iootzlak. r PC 4-5 89 2 41 17 . 0
J . OUVIa J .."obina .l .Olamcmd P O 4 - 7 t 9 i 07 1 7 ,0
J.P...11 • • • J .. U pa Ko " .. "o GJ'O . pa 4-0 29 54 17 . 0
.l .I'.te". Ja t y J . Oi .......oo PO 4-1 4 9 l i 2 2 3 , 0
J. P••a l a MoedA N"~ber to Hodel 1'0 4-1 19 8 t 111.0
.l .S&Il>a"t .. .l u • • !'tllo r d PC 2-3 59 16 2 16 .0
.l.Mana ltaoca lIut t uu...." P O 6- 11 59 i 5 7 2 6 . 0
J .Mo "lc. H8b 1 1 1do... J -OlaJK1" d 1'0 6-10 79 20 2 2 1 .0
J -*>r9."" I Tl r gee B.. t t er"",,, PO 7-) 29 47 2 7 . 0
J.lUrllda H.mburq.. ,,". a·lu" r ..... " PC 6 -8 79 2 17 2 2 .0
J. ",""ad. l pue !r.. a..t ltl r .... " PO 7 -0 29 0 1 )7 .0
J . H<I1hed. 0 1 41 Ra fae l ou. tensan PO 6 -9 S9 lt 6 23 . 0
J. Ma"9. Cloconda e.. t t" ...... " P O 6-11 19 70 29 . 0
J.Kedra.ta 0 150 Il.&r t on•• au t t en:>t.n PO 6-11 )9 8 5 2 5 . 0
J.MeI. No U .. lI.r. p r oal .. p a 6 - 10 1 9 110 2 0 . 0
o1.Ma r r ..,a I J a n4 ln IH..-nd PO 6_7 50 162 2 1.0
J . Ma" I". " a J .. "y aoo....ker PC 6 - 7 49 119 31. 0
J . ltidl". J."qu.11". Bootaake r P O 6 _ 5 E9 181 2lJ . 0
J. Mar u ia Jujuba Boo ke r PQ E_O t 9 111 2lJ . 0
J.Ma . lld. J.quet. se " PQ 6-4 59 16) 2 5 . 0
J.Malha 804 Vl.9_ IIootaake r PO 6 -9 19 11 22 , 0
.l.Herdel r. Dt"'nd PO 11 -5 19 )) 3 7 . 0
J -Llql. Ba rbo!lh. p r_l . PO 8-5 29 I) 21 . 0
.l .1.oUt. Gue r lba Jloyd Ma.te.. PO 8 _0 40 12 5 19 . 0
J.LeI1. Go 10ndri"a pr.... l . PQ 7 - 11 t 9 l U 28 , 0
J.Levl.". C leo P~""l. PC 7-11 19 9 1 31. 0
J .Lorot. c..~ot. C.p...le PO 8 - 0 19 )0 ) 4 .0
J. L I"e'e Har~" l .. pr" l" PC 7 - 11 1 9 25 30 .0
J .1.o... . ao. Vi ......... PrOlll .. 1'0 7_7 59 U 8 2 5. 0
.l .Lln<1. r 10r Ve r " . "d. prOlll . 1'0 7_9 3 9 67 2t. 0
.l . Llbot " .U. Ho l anda P rOlll. r o 7 -6 3 9 8 i 2 5 . 0
J. La" t e r"a lt.plru" .. R.Ma .ter P O 7 _8 i 9 2 4 ) 9 . 0
.l .Moela EUod. Butter1llll" PO 7-0 6 9 17 l 2E .0
J.Mad re exp 1endo r . l. D . ",,~k P O 7-1 t 9 121 3 0. 0
J. M1rte. E. per. " ...· l.D .Mark PC 6 _1 19 66 U. O
J.IU"erv. Ju • ••r a lIut.e.....n PO 7 _ 4 19 2 l 28 .0
J . .... c ..'elr. God lv. Se."''' PO 6 - 4 69 17 1 21, D
J .Kar11u Hol.nd.. P.rtor r PO 6 _8 19 1 6 31. 0
J . NO..... o l n _ rte s " PO 6 - 1 59 1 56 1" .0
o1.N.za HIpl". perto..... r PC 6 -l 29 5 9 4 ). 0
o1.NIlze Debo~. Pe r f o,.... r P O 6 - 2 1 9 1 06 2 1. 0
o1.ll or ....q .. lberl. Se...." PO 6 - 4 19 li 1 2. 0
o1.N ov.la Vlor .. .... J.Ol• ."..s PQ 6 - 1 19 "7 21 .0
J.Nou Exp l endor. J .O I..-ond PQ 6 -) 1 9 il 2 5. 0
o1. Iõ" U " " Llberd.d. se ...." PO 5 - 11 49 III 2 2 . 0
J.lIlpoi Kaus tcm J\lI'" .ci 01aDO"d PO 6 -1 20 5 5 21 . 0
.l. 1I.. 1. ti l .... se..." PC 6 - 1 19 2 2 1 4. 0
J.Nlvea l rDi II 8ootaak.r PO 5 -9 49 120 2 6 .0
J . Nl"".n. I apre " .. S . ....." PQ 5 - 10 19 86 25. 0

J.lIet,,~... I Fo~ t.e I 1lZ. se....." ~ ~:~ ~: ~ ; ~ ~ ~ : g

~:::~~~~./~:,,~:r~~=~ PC 5 -7 69 17 6 l'J . 0

o1.Notvl"h.. 0 141 8ooI:.lll.4k .. ~ ~g ~:t i ~9 ~ ~ ~;: g

~ ::~~~~a~~~r~~:'::~ker 1'0 5 - 1 0 2: H H . O

J .N . bl... Oo loCllH . Lavl"O e M . ~g ~ :~ ~9 ~~ ~ ~~:g

~ ::::~~~: ~ IAb~~~i~/j~~i:~d PO 5-10 1: 1 5 )2.0

J. NO.....ndl. J .. ll a Se.-." : ~: ~ ~: : : ~~ : g
;:~~~:I~:n~l:c::~~ 1'0 5 - J 49 l U 22 . 0

.J.Od . U ..,. ~Idlna J.OtaelOnd PO ~-~ i: 2 ~~ ~:: g
o1.Orlzo". Ilwolnod. sa..-n ~g 5 :5 19 21 29 .0

~ :~tf.::·G~~~~: ~i~:=:d PC ~:~ ~: ;~ ~~:g
J .Ot"U. !leU:zar Kap1<o PO 4 - 10 )9 9 l 21 . 0
.l.Oper. Il Aba" o U1tl... l. pO I -lO 19 7 6 11. 0
J.Onded. HI pl". Bootaak e r :g I - li 19 lO )0 .0

~ :=~1"rf=f;~~I=;;:ekar PO ::~ ~: l~: ~: :g
J . Obo J . tlva Her."... Boo....k e r pO l-9 99 2 8 " 19.0
.l.1>r_1""'• .l ul " et• .J.tll..,nd ~ 4- 2 49 10 4 2" ,0
J . P1 t.an .... 0 14 9 C.p."l" 4 -2 19 10 20.0

;::;~~i~~::.~r~:P~:....,k.... :g l-1 )9 8 5 )) .0

SCh..... • • T helA.> pa UlflMe r
... . SChu') ·. Sl'l l r l e y p a t h U nder
aovn t.r•• Karqu l . Fe r n
Pan Cl t atlon Gl envua Mll a
oak Rld ')e .. OnD.. b y Lola
l1.or t l ndal . Hen:lO.. a 78
Pan r; leva t lon Te l . t a r Ka r U e n"
P ar> l1o a "ara f r o nt l e r Vlnandla
PaJllpa. H . Cot ty ...1.11I.4
Wer r " r oft _ aI Do r .....
P.. n I1on .. r"h T .. l en t Tll~ll

1i00al ... """,,,-,, '''.1,. ~ -'n«.
............ . ç-"'''''''e r "," n u.II.. , ..
Q'..l.lIl Y Apo llo K4y
P an SOII I I M M I~.ye r~._I.~

.. .......qu.~ ... l kbrQll .... I on ll
MerlWlthu o\d.aIlral Ro • ••
P.n $.en Ge ronJ.Ao GIIy GoOn....
Anel.ndl. 27 Ro •• f" Dako i P . b .t
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oe" . Ka " . :Iln" . "'pplo 1I"lIon P O S - 2 S9 11 7
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C.. .. " n .• d .. 5 "" .01 1"".>
Cr " ".H" <1.. S t" . M'lto".o
Lln<lé , I <I" 5 1;.>.0 1 " ..
p'nt "<j , .• d,' 5 t,• . 0 1l '"
I"" l .. r " d .. S I .• . O li" ,. >
C.. "d"I .... I .. d" ~ .. ...0 11 ~· •. •
Lo " d n " " d <> f, t 9 "'''t o,, 10
r." "",·"" d .. 5 t."01 ,,· •. •
r ..n b . ", .l '''' 5t" . 01 ' ''I .>
Chl" ,' d .... S " ' .O I. " I.,

3 . 2 )
2 ,37
3 ,91
3.23
2 ,77.
4. 7 1
3 ,05
1, 1 8
3.35
2.21
2,90
4.2 4
3.04

l .6 0
3, 1(;
3,64
3, 7 0
3. 2 0
4. 0 0
3 . 6J
1 .50
3, 3"
1. 0 5
3 . 08
3. 5 0
3,65
].4 9
l .13
3, ] 8
3,18
3. 06
2. 8 9
] .26
] . 14
l,I 5
3, 19
2, 9 4
2 . 7 9
l.l4
l.74
2.74
2.84
2. 88
2. SS
2.8S
2 . 5 7
3. 9 4

11. 4 - 3 .92
1 4,0 3,68
1l .0 3 .69
31, 1 3.16
13 ,0 3 ,53
29 , 2 2,89
20 ...1 2. 74
19 , 1 3,10
30 .0 2 .80
25 .0 3 .04
2 3. 0 3 . 8'1
17 , 0 3,07
1 3 , 0 3 . 60
16, 0 l, S5
1 7 , 0 3 ,39
19 , 2 3, 48
22 .1 1. 19
2 1.0 3.l8
2 4 .0 L 15
27,0 3,14
20 .0 L 5 5
2 2.3 L62
25, 4 3 ,21
20, 0 3,65

.... lJ/li/i!

2 1. 0
19. 0
22 . 0
2 5. 0.
2S . 0
18.0
22 .0
2 6 . 0
24. 0
l2 .0
2 1. 0
2 4 . 0
18. 0
21 . 0
14 . 0
2 3,0
30, 0
27 . 0

i:~ g
29 ,0
2 8 .0
29.0
27 , o
2 S , o
23.0
22 . 0
37 . 0
29. 0
2 7 .0
14 . 0
1l. 0
1 5 .0
2 1. 0

'"'"....
m

'"'""....
""....

"......
"..
"..
""""as

"""""ui e

'"'"' H
"""..
"..
""m

'"'"'"'",,,
'"a •

'"" .
'"'"'"

'0'0
' 0. 0
' 0' 0
' 0'o'o'o'o'o'o
'o'o'o'o'o'o'o'o'o' o'o'o'o'o'o'o'o'o'o'on

' 0'0'0'o'o'o'o'o' o' o'o'0"O..
'0' 0.0
.0
• 0

'0'0'0'0'0

Con- Dles
trole de Leite

IllctDçIo

H, -O
H
>-O.-.
2 - 11
H
>->
2 - 11
>-<
>->,-,
a-.a­
>-<
a- re,-O.-,
H
>-O
o->.-,
5 - 10
0-0
4 - 1 0
<-O
a- a
>->
H
3-10
o->
'-'.-,.-.
0-0

.-.
0-0,-.

1 0 - 0
8 - 11.-.
H
8 _1 0
>->
5 - H
H.-,
>-O.-,
<-O.-,
H

Grau Idade
do anos

Mngue meses

c_ h·líid!, . A9 .. 1col. I .A .O . L id• •Caapin .. . . e .t. s .o p...lo . Control..

SU . Ma r 1.. Ag..o Pec . ll'1d . S / A .St'" Anton i o d .. Po. . .. . E." .S.P. .. l o .Cont r ol e
_ 7 /8/78.keq.... d a pAsto .... reção , u Ol _ n t .. r . 2 o ..d enh.. s .

Ceapleta III PCOO 9 -3 119 301 lS, O
-'9U1.r Vtctorl_ de Sta .ollv l . PC 7 _6 1 9 212 18 .0
Co r l a Ul d . St9 Antonto PC 1'0' 1'lI 9 13 ,0
"'JUta .. Me l od l . d e Sta . Ol1vla 79 216 15 . 0
a.. l.., ,,,.. d a S ta . Ol lvl a 6'0' 171 13,0
,Plnt..... d a S t 9 An t onio 69 ISO 17 , 0
C... ,a d . S ta . Ol l vi a :;;00 7 - 2 i: 1 2 7 17 ,0
Historla d e S t '" An t onio PCOD 5 -2 4 '0' 1 :~ ~ :: g
Tet ela d .. S Ul .ollv l a po 7_1 4 9 92 2J O
SUl , Ol lvl .. "",ntor 001 ••e l .. 59 1 5 3 13'0
""'''9.rld. de S tA. Ol lvl . PCOO 8 -§ 4 9 100 16 :0
kondan l .. d. S t9 An ton t o S9 1 46 14 , 0
Cocota d . Sta.Ollv l a

J.C'ob Ro .l.. r Dut t l h .C l!l n .. .. E.t . S,; O P.. ulo .Co n trol.. " ... 6 / 8 /7 8
RegiDo> d e "", . to CCã r o s u p l e ..... n t"r. 2 o r d e n.... .

Sunnybend Tequll. T.. t un.. J "ck PC 3 -8 29 4 0 2S .0 3.8 9
P....ti P10""er L1r>el .... P"u O 'Alho CIlD 2 -4 2'0' 3 9 2S . 4 3 . 7 2
Noucl.. Pau O 'AlhO CHD 4 - 0 2 9 3 6 2 9, 0 1 .35
P.u O 'Alho Pr1AAdon. Marcus Thot- PO 2 -1 29 3 2 18 .4 3,6 11
Go.>.Ar'.. p lr.n9" Clt. tlo" sat>en. PO 2 -1 2 '0' 32 23. 0 3 , 5 8
Prudênel. p.u O' AlhO CC5 2 -1 1'0' 5 11 22.2 1 , 1 11
OplnlOS. P.u O 'Alho Q1 D 3 - 0 1 '0' II 32 .0 3 . 0 9
P'ul ton....y Ra9 Apple lU ....... PC c - O 19 18 32 .1 3 .71
P. l _ lr. Boot . :Ind.l .. t uba. P.u O 'Alho GllB 2 -5 1'0' 17 1'1 .4 l . 29
:t:plr.nq. floy.1 o.el_ P.u O 'Alho Ql'a 7 -7 H ' 16 22 .1 3 ,3 1
P.u o 'Alho Drquld.... F I ...... L l strad.. PO 3 -1 19 8 32. 4 3 ,5 6
Ode••• p ... O' A lho CC 4 3 -5 19 8 2 6 .2 3 ,21
N.b........ Trlun.. H.lf.. P.U O · ....lho GHD 4 - 0 19 7 26 .0 2 , 99
IU.tarl0'. do P.u O ' AlhO PCOC 4- 9 19 6 40 .2 3.1 4
No.t.I",I" P .. u O 'Alho cc r c - 2 19 S 2S.0 1.36
1l1eh l ._ r l..- Bu.:rk .. C... thy ro 3 -S 89 211 21. 2 1 .83
Nualdl .. Trlune lnd . d o P .. u O 'Alho CHB 3 -3 79 2 0 0 23,0 l •• ~

-latob-a d o P.. u O ' Alho Qla 6-1 89 2 15 22 .0 LlB
L 1be..dad . P.... O' Alho CHB 6 -0 59 123 26,4 3 . 23
.,1..... .. .. ". do P .U O 'AlhO CC 2 6 -6 59 1 39 18 , 0 ] ,1 0
Ja..dln.l R. Maple 8 .. 19.. .. 1 . P.O ·A lhO Glta 6 -7 S9 1 44 2S .3 3 . 4l
Il1ad.. P O 'AlhO cn e 8 -1 S9 15 2 22,0 l,7 7
IU I "II"O• • p .r.......qu.. t.a P.. u O ' Al h o GIIB 4-11 79 1'17 23 .0 3 . 13
L...t . do P..... O ' A l h o CC4 S- 6 79 ~ 9 5 20,0 1,90
Sun"ybel'ld Apol o Tr l .. ne l'U. ty PO 1 - 4 79 1'15 2 4.0 3, 43
Sunnybend The111la Trlune aon... . PO 3 -8 7 9 1 9 2 21,0 3 . 8 7
Of.rt. MaOIe I lh.. d . P .. u O 'Alho .,;HD 2 - 6 79 1 7 6 {l:4 ,O 3, 2S
OAk IIld",• • BOnnl. S. PC 3 - 1 59 12 4 23 ,3 2 . 9 7
Ml n.rv . d o P . u O'Alho CHII 4 -10 49 100 2S,O 3,C S
rulton.... y Apoll0 JlOCk .. t Conn le PO 1 -6 C9 10 0 35 . 4 2.93
Ideogr.U. do P. u O ' AJ,ho CHB 8-3 4 9 100 38 .0 2 .88
N.. t .. 11 . P.u O 'AlhO PCOC 3-8 19 'l I lS.O 3,32
P. " O' Alho Nl o ba Trlune Lu .. PC 3 -5 39 9 3 29 .1 3 . 14
L1nlJU" P.u O 'Alho CHB 6 -2 3'0' 8 1 28.0 2,92
Pl.ta Ka.rqu•• J .. pon"' ..... P ... O' Alho GHB 2-1 39 78 20 .0 3, 44
Nl tiliAd. Latln. p .. ln".. P"u O 'Alho GHa 3 - 6 3'0' 7 8 32.0 3. 41

....dlz I1 ri Incld.nc1. P. .. O ' Alho CHB 2;2 39 77 2 1.0 3 .60
Ol1v . S~I s ta r :t:ftd.l. t .. bA P .O' Alho QUI 3 -3 19 71 32 , 0 3,10
OII.C'. S t y l te r Lo.. ..n .. P.u O' Al ho 3'0' 71 2 2 .2 3 , 20
J.o;un",. P O 'Alho GHB 6 -7 19 67 30.1 3.31
or.r.nd. P O'Alho Q/B 3 -2 19 67 25,2 3.31
Opar. P.... O'Alho CC2 3-3 3'0' S9 28 .0 3 . 0 5
rult.onooHoy cay I d • • 1 ""'rcell. PC 3 -11 19 56 30 .0 3 ,34
NO'V'ld.ad. P.u O' Alho CC l 1-8 19 'U 29.0 1 .08

a l .:-hl.. _ Jan.. t Id.... l J ........ l J . n .. t ..
.. Jll chl._ C .. . .. y ~rcu'" M4rs h.4

Slnl<l n g Spr l n gs Wln t .. r ROa'"
Kl nqw.y V1C t.o ..y Ilose
E.... l . P.no.. .......
Richl..." Hl11top P.. o ! l t T ....cy
Slnl<H'g SP .. 1n9 s lIock.,t., Ad .. I ..
1:1'1'1.. . P.. nor......
ç..,"OUl Pano .......
Ed .... P.n o .....
Ga .. oa P.no.. """",
P.. ....... l.O l. Tr l un.. Lolln.,
S l nklng S p r l n g Wlnte .. J 1l 1
P.. "..,r aunn le cay 8 1.t.otc
Slnkl ng Sprln9. SmOk .. y 5" " 1"
S1.nJcl n9 Spr lnq' cay Ll ....t>eU>
S 1n k l n 9 Spr l ng. 1 St....
E._r.. l d . P .. n o ......
C.l. nd .. .. P .. n o ......
Duv l d. P . n o ......
0. 1 1cl .. P.. nor ......
Duqu P.. n o r .....
P.. nco G4y Soph le T\lln
D...ho S...n ao n O" I 'Y 1<nd.. .. Y
P"çanh. P .. n o ......
P.no......... Allan ..
klehla_ J .. c k Ka::l.1.. Ka. .. ey
CAlad. Pano ....
P ln. t . P.nor.......
01 ..... Pano .......
P.lad. Panor .......
El1t.. P.. n o .......
E.t.rel. Panor.....
Jtln9".y Cr... ....1n9 P "o'p"""t
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,Jorqo oi.. Roel\" Ca"'''rqo.II,.-.'0...n .. .. . ~ .. t .5,;0 P->u lo.Coo t,.-o l" "'" 7 /8 /76 .
Jl.e91- de p.. . t o c otn ,.-a .. i o !l u p l e ", e n t .. c . 2 o r de n h ••" .

Mar,...." Mau,,-o =1 ';-9 79 18 4 21 .0 2 . 9 4

2. 1 3
2. 1 3
2 . 9 1
3.~1

3.61
3.11
3.19
2 . 6 1
1 . 18
2. 92
2.86
3 . 22
2. 9 3
3, 0 3
1 . 14
3 .0~

3.Dl
3. 15
3 . 30
3 . 34
), 2 3

3.61
4 . 01
l . 48
3 . 49
J.~ O

4. Jl
2 .97
2. 1 0
3 . 01
),61
l .17
3 .84
3.7l
3 .75
3 .6 1
3 .31
),51
3 . 24
2 .91
1.84
l .H
3 . 10
3 .81
4. 0 7
3 .29
J. n
a.e s
4,41

20 .0
30 .0
21 .0
15 .0
n.o
1 9. 0
11 .0 .
21 .0
15 .0
1 9 .0
21, 0
22. 0
25 .0
21,0
11 .0
15 .0
2D . 0
22 .0
15 .0
16 . 0
15 . 0

....
ss

'"ss
ies
m

s
'"
""Hno

""ss
'U
'"'"m

"

'O,
6 - H' o,,-,,-,
5-ll
4- 11, -O,-,,-,,-,,-,
H
<-O,..
0-0
a- r
2-11

a"
~,

cue
OC,
~s

se
CO
~,OC,
Q<O
ccr
~,

~,

~,

l l / }2
CO
ecoe
CO

scec \2 ·1 'o s i 2), 0 2 .72
oc i ,.,

" " 22. 0 l .IO=, a-s 'o .. 25 .0 2.B 3
~, 'O, 'o " ll,O 2.95
~OO 'o, '0 .. 25. 0 3.16
GllD ' o, 'o " l8.0

~'" ... ' O ' O l6. 0

~oo
.., 'o " 22.0 l .92

~o l- U '0 '" 16. 0 ~ . 26

~OO 5 -11 'o " 17 . 0 l .8 l
OC, ' o, 'o " 16.0 l.58
PCOO 11 · 0 'o " 14 . 0 1.2S
~O ' o, ' O " H .O 2 .9B
~OO

,., 'o " I S.O ), 71
!'COO lO-O 'O H 16 .0 4 . 26

31 /H 5_10 'o " 19 . 0 3 . 0 4
~OO ,-, .0 " 20.0 3 . 04

11 /12 H 'O " 19 .0 l,4 0

~OC 8 -11 '0 '" 16.0 4 . 03
GHB ,-. " " 19.0 J .SO=, .., 'O " 16,0 3 .38
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Ant o n i o J o .. lno M" ir"ll e .. . B.1t .. t .. I!I .E.. t . s i o Pau lo .Con tro l ...... 10/ 81 1 8 .
ll"gl .. O d " l>" !l t O " oro e ....'; o . u p l e ..... "t.>.r . 2 o e4enh.. . .

De l d e M"I,.-el le. GlI8 8 - 1 29

'O'0'o
"'o'O'o
"'o
"'o'o'0'o
"'o'0' o..
"

1 ord "nh.. ~

or..g .. 5 t .. nd .. rt
a..b'; 11 St.. o d .. r t
G.. r e l ..
0 1 " "ui S t"nd .. rt
Ga ze t .. 0.1 " S tll. !.u"l ..
" .. n ll l" .. S t .. "d.. ,.-t
o:;.. d e ""l .. Stllnd.. rt
2 ord..,nh.. ~

S"ud.. d e Soneto S tnnd.. r t
A.-"nde l .. Stllnd.. rt
O l t .. v .. To stã o 5t .. nd .>n
No v e n " S t .. nd ll r t
Ou,, <I.-.. St .. nd .. rt
C;.. l vot.:l. Ilorl zon t .. St .. nd .. .-t
H.>e .. '; do Cll ju,.- u
Aml z "de Pr.... l-.Jente S t .. nd .. r t
1'1" 9 " 0 1 1" S t .. nd" e t
O.. n.... c;r"n tt no Stllod.. rt
II >!UO ll 0.1 .. n .. ,.tlog"
UU u"" St"n4 .. rt
I' .. qun ,.-" S t" nd" r t
lIeeoln.. S t nn-.J"e t

ll u 'l 0 1l.. ln .. ldo llu eno.Cruz .. i,,-o. r .. t.d.. são P. ,, 10 .Contro l .. elII 10/8/76 .
ll "g1"'" d .. p"!l to ,,~ r .... iio . u p l e me n ta r . 2 o r d ..n~.s .

F .. l.• .- I n.. ~ PCOC 6~6 19 lS 14 .0 2.64
Rl,,~l a'''' p .. r fo tm" ~ Ue .. t her R«I PO 5-8 19 1 26.0 3. 96
Joy Sov e .-"i9n oi.. l'I .. r .. ltIb"i" Pe OC 7 _2 19 5 26 .0 1 .61
M.. rquc" .. d e Lo ren.. PeCO S - 9 19 8 25 . 0 1 .82
Ou .. llyo l Y "n~oe C.. rrl " Ilecl PC 9 -5 29 42 24. 0 1 .00
O l r c" WI Il l"n d .. M.. r .. rnha l .. GUB 8 _6 29 59 21.0 4 , 1 1
/\d".. n"e e P .. u lin" R"'<l 1' . 4 25 PO 8 - 11 19 91 17 .0 3.92
Ou .. llyn Pi lo t .. P " "I Red PO 9 _9 )9 65 21 .0 1.63
c r r e e 0.1" Çeuz" l ro PCOO 9 -9 19 91 19 .0 3,02
X I II C It .. tl on RoUy 0.1 ;>. Pl" n l c l o GHD 7 -7 5 9 I H, 20 . 0 1 .56
Hol a rnh,- .. !t1l1 '1' !I P.. ub XX PC 8-lI 59 16 4 16 .0 3 . 96
L. O. II. r v .. o~o" Ouehes .. La s s R.. d 1'0 6 -5 69 16 6 16 .0 3 .66
O.. c l .. I 1l0Y "1 d .. Cu~o .. b4 r.. Pe OC 4- 9 79 2 16 14. 0 J. 19

Y .. u " t o T" I"el r .. M.. r ti n s r llho .B"ta t "I • . I: • • • siio Pau l o . Controle ....
19 / 6 / 7 6."egl,"" d o p" . to""", r a .. ia ..up le."n t .. ,.-. 2 o"-don~.. s.

L•• dy 11011 ....... "ed S .M. p .. roi .. o CHIl 4 ·10 29 51 22. 0 3,60
Don t onit" '.S .C . PeOO l -t 19 2 15 .0 4. 76

Ch ,.-i. t1 .. no oi". R"I !I Molr .. n .... N" uo.siio Shuo.l:st .S.P"ul0.control .. .. ..
0 2 / 8 / 7 B. Re q l "", d .. p .. . t o com r ....ão .upl.. ..., n t .. ,.-. 3 .. 2 o,.-d .n~" • .

1I.0t onl o de 1'oledo W,.-a Neto. Si o SlI•..ãO.E"t .d" s i ." P a u lo . Co n t ro l " "'"
lB / 8 /78 .Reg"" e oi" 1><' '' 10 ,, """ e .. .. .i o .up l .....n t .. r . 2 o ed .. nha••

Ircoc 0.1 " 5 '; 0 SI"'''O GÇ2 C· I 49 10 9 14 . 0
GIscll 0.1 •• s.io 5' ''' '; 0 0::1 4-1 1 5 9 143 16.0
O l str•• ld .. de S.'io S I""; o CCl 7 _3 69 169 18 .0
Jco ~o.n" <I" S'>o S I ....O GlI8 2- 6 39 80 14 . 0
O,.-ole .. oi" s.i o Slrnio I'C"(X;" l - I 1 9 202 14 . 0
,J" ne te 0.1 " S,;o sl",iio CõC4 2 ~10 39 88 13 . 0
S .i o S . ...,;o dc rstelio~" PCOC 6 -1 0 89 2U 15 .0
G" " . y 0.1 .,. S.i o SI ""; O o::l 4 - 11 69 1 8 B 17 .0
In91;>. t"rr .. de S.i O SlMo OC4 l -lO 29 H l B.OO,,,.. d " S .i o Sl ....O PQ 8 ·0 29 H 2 5. 0
,Jupl r" d o r"u O'Alho a;:l 6 - 8 29 H 22. 0
sã.o s.mão J .. ndl • .:> 1'0 2 - 9 19 2 1 5 14 . 0
s.'i o S,,,,,;o 0.1 " O.>.lv.. PO 7 -5 8 9 23 0 13 .0
C.. ç ul .. 0.1" sio 51"''' 0 00::3 8 - 6 49 113 21, 0
S.io Simão de c..noc.. PO 9 -6 19 16 11 . 0
"" rr i"~" d " 5" 0 Slm" o GÇ3 2 - 9 39 n 16 .0
C.. z" t .. 0.1" 5 ,' 0 5 1""'0 Clt8 4 ·10 19 191 16.0
ç,.-.,a" l C"r"".ln -> a;:2 13 ·2 29 44 16 .0
Y .. "e.r.' oi" sio 51Oui o GCl 5 -3 1 9 202 16.0
S .' o slI" ão de L ,.-mlnd.. PCOC 6 -9 69 199 14. 0
5'> 0 S i mã o de C"t1 t.. PO 6 -1 6 0 191 15 . 0
l t •• oi.. 5 ••0 S lmão ec r l -lO 19 12 15.0
s ãe SI"''' O 0.1" J osefl n.. PO 1 ·0 19 20 14. 0
soi o Simão d e J o .. no> PC : -ll 49 122 1 5. 0
l t " l l .. d e S.io 51 ",•• 0 GIlII 3 -9 69 19l 14 .0
Sl\l1"," r 11.".-.... H.. pl " Monl"" Reei PO 3 - 7 29 62 14.0
s.io S l"";'o d e J ••og.. d.. ro 2-8 19 5 26 . 0
H.>,.-qu l s M.M.. ,.-y 11«1 PO 5-3 9 9 264 25 .0

M., g .. l. 1<10'1
Ilu b l
I·"d.:l. P' on"",.- 0.1 " ~"a" ll " ,.
l! l d r .. T,.-ao ""'ltt",.- d e ~.cae ll e.

I. ., d y n" r -.Jl n " oi" M., aelle"
Ç.HIt.. . Il .R .de M" ",,, II " !I
~I.' r'''o'' Ro e1.. od d e ~".,.ell e s

r . Ult e .. !;:' Asl ,.-on.. u t
M'~ 9 'll 1' lnc . .. I0 5Pl r .. tl o o
M..delo~ .. 1'r .. n .... 1t t e r oi" 1'\c1r" I\oe ·.
;I.r .',.- uta S.,. Roo1 .. nd de /'I<'lr" I1 <'.
Yab l"o" I.u~e · s d e :-'.<:I.- e l 1 <'!I
I. .. "u.. ,.-d l .' P l one 1 r o d e " el r ell ....
.. .. ,, " I. u~,· · " 0.1" M" l r " II " "
M.. r;; E"'I " "",.- i O d e M"l re U".
Fl"e !l" E" I!I!I .1r l0 0.1" M" lr" 1Ie ..
C., n"" I .. 1I01>,o.ron de Me 1 r e lle ..
OU l r " r •• do Vlr""opos 019 1t.. 1
r e l ..,,,,e e., Nobll" 0.1" Me lee1 l"!I
1l,· rn· .. I " s " " s ?""- Ilou .. Iled
Çusp.d.,

NOME 00 ANiMAl

J O.i o 1'111 1" C"'1non l.llr"'1 an ..a.Lat. d .. s ã o P.. u1 0.Co nHol ..... 04/08n8 .
ll"'1 ..... d .. p" . to e Olll r .....i o .. up l ......n t .. r . 2 <"n1 ..n~....

Pln'1a ,J. ~. 11 /32 6 ·0 29 66 15 .0 4.18
CI>.. ,.-mo..., J .M . PeDO 3~10 lÇ' 9 14 . 0 1 .72

.....1.. 0.1 " II r •• g .. n , .. ao> ,-, " '" 1 8 . 0 L S6
n,· ,~ .. 0.1 " S t .. . ll o s .. .- I .. oc, ' O, " " 16,0 LI5
/\ .1"1 , .. 0.1" El.-.. " .. n".. OC, 6 -1L " " H . O l.13
GU"CI ,''- '' !'1uq u ,, '" OC, 'O, " " 20 .0 4. 3 9
!'.:o b n · : " ~uqu" '" OC, ' o, " .. 22. 0 3 .61
ç .. "' u ,.-....\ 0.1 " Elr •• '?.. n .. .. OC, .-, ,o " 21 .0 3 . 4 ~

I" n .. '" Or .. g .. n ç .. OC, 'o, ,o " 17 . 0 3 .34
C""".l<'> ~UU'-O ll/H H ,O " 2 4 .0 3 . 36
~ .' n " h,· t e ~uque '"

,
~OO 11 ·4 'o • 24. 0 3.13

"'d~"..... r ,. lI"r,.- o s Fllho .J"u .E. t .sio P.. ul o.çonuole "'" 11 / 8 / 1 8_
R"ol""" d " p. '!l to ,, "'" r .... io . u p l e ....nt.. r. 2 o rd .. nh,.. .

M,.'gn oll .. 11 /32 ,..
" " U . O 3 . 41

~,\b" II .\ ," , 63 /6 4 ' o, " " 14.0 3 .63

'" 16 .0 ],89

'" 1". 0 ], 60

'" 2 2 . 0 1 .86
1 5 4 1 6 . O 4. 0 7

'" 16.0 4 . )q

'" 18 . 0 3. 9 4

'" 15 .0 4 .44

" 2 4 .0 3. 70

" 2 3.0 3. 66

Po u l o . COot ,.-01 ..
o rde nh"u... 13 ,0 l .76

Grau Idade Can· Dias
do anos trcle do Leite %

sangue meses lactaç50

" s - ~ rc '" 11 . 0 a. l O
1I1l ] ,..

" '" 11 . 0 z . '19
1I/ 32 H r c " 16. o a. 62
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l l / l;: '; -', i, 1 0 5 H . O e ,89
H Il: ;- 6 i v '" 31.0 l.n
311l.' l -" rv ,,, r - . 0 a•'; 4
lJ / l2 ' -, " ,, ' n .o 3 . I1
~~ 11

" " 2 2 ,0 l . H
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RACA HOLA.'IOtS'" - v .. e l eda d " v er",elh .\ . b ,.-.. "e•• •

V.. . "o Mil Homen . l\.ron t"!I.Siio C.>.rl o o .L,, <. :; ,; o r olu l o . C o o< r ol.· IV8 1 18.
bq1moo d .. pasto c"'" r a .. ã o .. uple",e"t;>.r. , o r d " "h.. .. .

1.Q.9. Lar r y _ .. d o SA . OC , s -e >00 aee I~. o L 02
....-41d. Upsnhob d .. SA. " " 11. 0 3. 'H
~.Iu hby d. SA. OC, 2-lI ' 0 '" 2 L o 3.11
lIoruch. G.'. 11/32 ,., ' 0 " 1 7. 0 2. 9 5
,J_ Ila j o r lty 4. S.... OC , ,., ,o " 33 .0 3 . 51
r.urca d ' SA. lI /3 2 1-10 .. " 17 ,0 3. li
-.cr.u 111011 d. SA. OC, H " " 2 5. 0 4. 5 1aau:..,.. \.s ,.-ry lIOOu d . SA. oe i ' o, " " 1 5. 0 J, 56

_ rto F.Ça n t u .1o . Ça ", p l r>n .. . Es t . sii o P"ul o. Conl r o l" "" 21 / 7 /7 8 .
""'~~ d o PO!l to e"", r a ..;; o o u p l"", e n t .. r . z o r d " n h "!I .

""1.-.' . ,J. n Roe land ' O H 'O '" 20 .0 l. fol
.....I U · . Londr ln.. Roy .. l II~ ' O ' -0 'o '" 22 . 0 J . 0 8
ao..lu '. La.4ln.. ç a "Uo n CO 'o, 'O '" 16 . 0 3 . 75
Lapa 4. ao. I . ... ecoe ... 'o " 2 0 . O 3. 2 ~
.....1r• • • Lanç. He<!. Rcd CO ' O " 2 5 . O 3.33
""- 'o '" 1 5. O 3.12
b.e l r a ·. "".Ie.. _lal1<1 CO ' o, ' 0 " 19 .0 3 . 50
loMir. ·. 11.l1ta lloo 1an4 CO a- e ' O '" 11. O 3 .8 S
lc>tI.l e.'. Mos",l . 10100<1 CO H ' O " 18. 0 ~ . 0 3
""'1.-. '. Nov..t .. JIoe land CO ,-, N " 26. 0 3 .!">O
.......lu ·. IIO,.-a _ I ""'" CO ' O, 'o " 16 . 0 3.14
""'Ir.'. r llc ka CO ..,

'O r ae 2 5.0 3 .1 2
..... 1... • • IIOnU ao ,-, ' O se 14. 0 3 . H
.....l1 r . · . Mo..." .. 8et r-o ... 'O re i 21, 0 3.3 1
.,..I r. '. 1upi e.. Cold. n Jaçk CO 5 -1 0 'o " 3 0 . 0 2.86
IooM I U ' , Irac...... ln . p l r .. t1on CO ,-O '0 '" 15. 0 3 .58
loNl r a ' . It.....". Os "tiny CO H 'o ss 15 .0 3,68
JaMi r . ' . I nd iana Slqn.. t CO 5 - 10 ' O " 3 J . 0 2 . 6 1
_ l u ' . Jar41nelra Rle~ CO .-, 'o '" 16. 0 3 . 2 2
J &oI4o. I .. 4 . Roseira =, 'O, 'O '" 2 3 . O 2 . 9 5.....It.·. ,Joqad.. U ng a..t CO ' o, ' O ss 22 . 0 3 .15
"MU O· . ,Junlça ao ..,

' O ... 19. O l.2G
... 1.... ' o " 2 5 . 0 3 . 0 8
~u 'o i c 19.0 3 .52
1oM 1,.-' · . JUlnc~e te Clt. tlon CO H 'o " 17 .0 3, 24
_ i r . 'o r_ CO 0-0 'o , 2 7. 0 2 .96
IoM I U ' . JiI.l\dlra Plonner ro 'o, 'O

, 2 5. 0 2 .99.....If.·. Melodia C . oe . Uny CO ,., 'o a 25.0 a•25

r ern. l><lo d . SOU ZA Toledo.,Jagua.-lun... Est. siio P ..ul 0 .Cont r o l c ". 22/8 /78.
~I.e 4 . pas t o com ra .. ;; o ..uple",enta ,.-• , o r <le n h .>." .

C~c:d>. d.o IIOrro Vitrol a 'O '" 15.0 3 .82
ce u ) . do 1'10..0 v . rd .. =, H 'O '" 13.0 1.H
IIU .... U"'"' do IIOrrO Ver4e 11/32 a-c 'o '" 1 1 .0 3 . H
\.s r.,,'a 1 5 /16 11 - 5 ' O '" 1 5 . 0 3 . nO
ee-.nd.a 40 I'Iono Verd o ~OO ,-, 'O r ae 13 .0 3 . 5 2
;erota d o ""n o Verde 11 /l2 ,-, 'o '" 18. 0 3.22
"r_u do Mor ro V.rde 31/32 ,-, 'o '" 14.0 3 . 5 6
' l .. l a do IloOrro Verde 1I/32 4 - 1 0 'o " 1 6 . 0 3.26
c:er""u do ""rro Ver4e 31 /3 2 ,-, ' O " 16.0 3 .96
......... 40 lIOerO v.r4. 1l /l 2 H 'o " 14 .0 3 .H
,.."tO v. r 4. C.e_H .. 'O >-, 'o " 16 . 0 1 .5 1
Golr ". d o IIono V.. ed . 1l/32 'o, 'o " !fi .O 3 .57

1~ do """ '0 verdo JI /32 6 ·1 0 'o " 17 . O 3.6 5

~tilil:: =r;:"- ~~ ~:.d" cc i ... ' O " 1), 0 3.53
H/12 ,., 'o " 2 2. 0 3 . 5 2Pr::i. do IIono ~"-d. 15/16 \4-5 N " 14 . 0 3.67

,_ ~ d o """"OV.. rd .. 3 1 /32 7~ 1l 'o " 20 .0 3.42
(~ d O ""no V. r d .. '" 10 - 1 ' O " 2 0. 0 l.23,,-1$ 40 c..tdo I'ÇOO ... 'o " 16. o l . 5 9
I""u O v. ,.-4. OUCnla CO 0-0 'O , 19 . O 4. 1 6
el.a 40 110«0 V. ,.-d. PÇOD ' o, 'o , 18, 0 4 . 3 0

\.s l,.- Antonio de Souz...... r ->r .. !I . Ell t . S <io P .:> ul o.Ço nt e ol c "m 10/6/'9 .
1lS'l1'" d . puto "o", r ....<io s up le",ent .. r. ,

o~d enh .. s .

... 1.sAd.... IIsrd Co lor OC , e-o ' O " 16. O ),2 0
",.." ath' \.s u u J o~n CO a- e 'o .. 1 7 .0 J, 4 B

",<o P.. " . N.S .do Amp .. .-o S/... . Mpa.ro.Est .S.:io P .:>ul o . Contro l e e. 24 / 8 /7 B .
1la9 1... d.. pas to"om r" .. <io s u p l " ",,, n t .:> .- , 2 o rd" nh" .. .

JI ..lIt-<l , ..,. , .. 1Ia.".1 CO 4- 10 ' 0 '" 17. 0 1 .19
"r l, ,, ~l· ) CO 1J-4 'O " 13, 0 L91

u t<>r U ' av " 1 1 . 0 4 . 0 1

~~"I\a l.do Moreo Alto
'O ar 13. 0 4. 0 2

C;llll ,-O N '" 1 5 . 0 3, 72

JOI~ K.or o:.. l l ln l. Cu .. r .. re", .. . Ent .Sào ro u 10.Çon t ro le e '" 2 l / 8 / 7 9 .
'.91 _ d o p" Sto""", r ....-io !l u p l " .. "n<"r. 2 o r d e n h.'s .

u~sdlnha <lo Goiaba} PCOO 6 -1) I J9
rw.. lql.l l nlUl GOI.bd ll/l2 6 - 1 1 69
ca.p5l\l\a PC 59
~Io-.' 69_ . PC '; 9

....,. .. ....... . pç S9
UU.l u a r c 59
P l r 6d . d o 1,;0141oa \ PC 19
~rl>OU PCOD 29

c.r10,ll TIl"""" ,, Wh.. te ly . lle r o a rdl oo d " ç""'vo" .~:"t

14/6/16.11.9 1.... d e p .:> uto " o'" r .. ç-io s u p l e "' '' '' t ... .

• . c . ...n n l. PC 2-5 29

S I1t.'1ubl><l J"U .h no
IIc>1. S .Gcr 4 a 4
1io1. 5 . t.udy 4
kl1. ! U llq . lla 'lda 6 0

I ,..d ua 4 0 Orvalho
1II;l1 . S . Gcr 4a 1
lI<;1. s . c l u a l O
11<;1. ! .Kul~e 21
k; L 5 .Ger 4 a 3
11<;1 . S .JUl'f4a l O
101 . S.JI.O'f4a ' 5
110: . S . "~ t ~ 2
-.:;1. S .Gfr4.. 3
"' : . 5_ Ger4 a 5
,~
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Coop . ...qro pe".Hol"lIlbra.J'''3ua rl un ". Est . S.õo P"ulo .Con ~ role ." " J / 8 /7 8.
Regi"''' de pa.~o COIll .... ..,.'ia s u p l e .. ent"r. Z o r d e nha .. .

Grau
do

sa ngue

Idade
anos

meses

Ccn- Dies
trcle de Leito

lactaçl o
% NOME DO AN IMAL

S 1 1e d<l Ce r e nte d e 5 " n t · ...n a
F "bul.. ~ ; ob l e d e San t ' ;"', . a

Grau
do

songue

GC2 5 - 9
GlU!. 9-0

f' r .. nci"c" LOpe" f' llho . S...l t o . E .. t.de Siio Pa u l o . Ce ntro la _ H /I "TI.
Re9 1me de pas to~coro r .. ç ;;o ..u p l .. .. enta r , 2 o rde nh...

J o " é P rocopl0 do ",".. r a l. S . J o iio d a Doa l1et .... Est . S . POu l C tm . _
1 ( / 9 / 7 8 . Re q l me d e p ...s to ""'" r a ç ã o sup l e mentar , 2 urd .

A .D o me" t l c:.. Su lt.. n PO 4 - 2 129 l U lJ .'
A . c a r l n h o s a Ba rd ln.. 1'0 S-6 89 J22 15,'
","ara I Co n '1u i .. t .. Ro mo nd .. l e PQ 6 -0 ( 9 IH IS,'
"' . I:obo lta M ela lde PO 3-7 49 lU 15,'
",""ral Oa U z a 1"0 6 - H 49 11 0 I ' , ' •
A . Oe z ona B"luarto PO 4 -5 49 107 U,_ , ,'
","<lra 1 Amad a PO 7~9 49 ao !t,' l
Ama r o1 Va n d a PO 9 - 1 49 100 IS,'
A . I: ", .er .. l d .. E n 91an de r PO 4 -2 49 lU l_ , ~

Vi" ':>o d " s ã o Geraldo PCOO '.1-4 49 U n ,'
/\ma r a l Suprema PO 10 -6 39 " 11.'
I\coor .. 1 Oel lc...d .. Sultan PO 5-CI 39 "lt,o
""""' .. .. I Du n a Oa l u .. .. to 1'0 ( - S 39 11 :~ ._

"""' r a l E .. ti" a Reb.. l PO 3-6 39 19 11.'
E . S .Jurnb" l a Ro .. l .. nd de S .Snb.. s t i ;;o PO 8 - 2 39 J2 H , '
A .C.. r .. ve 1a J <lcl< ' .. Wt .. h PC 6 - ) 29 l ' : ., .
""""'ra l Alia d... PO 8 -1 19 n 11 , 0
/\m.. r .. l On t. u t.. PO 7 _ 3 19 H 21, 0
A . F lI e h a da Engl ...ndnr PO 3-6 19 12 l1 , t
,.. .E .. t ;;nCI lI Eng lander 1"0 4-6 19 t H . '

En ( e r """ l r .. ' C H 'O m IS, '
An 9 0 1a 31 /32 >-O 'O " 15, '
Al .. sc.. F . L . f'. ec a-s 'O .. n,o
An g e ll c .. F . L . t' . ' c ,-, 'O '" a,'
Alll>en ar.. ,. S. N. ' c 'o " H,'
Altur... 'O U H . I
t'orltlO.ur ... F. L.F . PCOO ( -ll ' 0 '" a ,l
B...n d e l r ... " m 15, 1
F. L . F. And.. luz ia 'O 5 - 10 " " :l ,C
ue ..d e lllOl a a-s " '" lS,o
F. L . r.Re gln ... 'O 2-10 " m n ,'
A.. t r o n a ut.a F . lo.F . H " " 17 ••
o i " """ ntln.. '" 'O " 16 . 0
Ar t l a t .. 'O m 17,' ,
Doce lr.. ' c ,-, " '" H,o ,
Ooro ty t· . L . t'. ' c ,-O 'O " a,' , .
Abe l h .. S . N. PCOO a- a 'O " 11 ,0
Ang ellc.. 1 F .L . F . ' c H 'O " n,'
An o z l " F .L. F . , O 6-11 'O m n, '
Az .. l e i a S . N . ~OO H " " 20 ,0
Al f a z em .. ~, H 'O " 2l , '
Cu .. r '" F. L . t'. ~OO 3 - 10 .. , I t , '
Apolo n1 .. F .L . F. sccc ,-, 'o " 14, ' ",
v ...nd" r lcl.. F. lo.F. 31 / 32 H 'O m a " ,Il<.rle t e r. lo. F. ~oe 10 - 9 'O no n" ,
Op a l inhil F . L . r. , o 4 - 10 ' 'o " li,' 'M

F l ...v 1 0 c . ara nco Gut ie r r ez.Se te 1.ago.. .. . Es t - Hln.. Ga'UII.C'QIlU'eb _
18 / 8 / 78 .Re <]l """ d e p .. .. t o eoro r .. ç ;;o s u p l e ., ,,n t .. r , 2 crd...... . .

E l ei ta d .. Mo r .. da tlo " a ' " ,-, 'O " B ,' ,
Ci r l p o " .. o r lon de M. No v " '" >-> " " lJ.' ,.
J a r d i n a ' o Mo r ada No v a '" " n 11.' ,
o oroty Or l o n 'o H . No v .. '" ,-,

" " 13. 1 ,

Pedro c ond... Soroc...b". Est. S,; o Pnu lo . Co n trole e m S/9f11 .
Re'JI"'.. d e ' p.,,,to " .... r .. çiio "upl e"",nta r , 3 o rdenb•• •

Det In a ' . L . M. T . J . J e n l " ~, s- l1 " m H ,g
Nelinh " ARL. De t ' n" ' ,, 'C~ ,-, " UI B ,a
I r a e e ", .. RRR .Albertln.. ' n CIlO 6 -11 " m U ,O
Lenda C .M.C. Det'na · " cua ' -1CI '0 '" l O.'
C .llan'Jeo Ch l e !t .,1 n Lu "y "ro 'O >-> '0 ... H, '
Oen 1" " G.. l v ' " r-c <-O 'O " H ,_
Od r a d .. AI_rt1n.. · " C .M .C . ' O ,-, 'O " a. 1
Inndi90 lru g 'Je t [' ontl a c "o, ' O >-> " " lI ,_
Alber tln.. ' ,. L . ll .lld e l b .. r 'o a-e 'O " 14 . 0
Oc:u l l n" CI'\C Al b ert ln,, ' ,. cua ,-, 'O " a ,o
Be tl n .. · " CMC L1dl ta r-coe 5 - H 'O " 32,0
Al_r t. lna ' " A . D . Me l l .. " a ec 3 - 11 'O " 31 , 1
C .. " e r n " G"lv ' " CC, ,_O

" " n ,l
DlondIe "o, se 'O " B ,'
Co n ne" u t t I e S a r " Mar l " R"d ec ,-, 'O n s a ,l
C.. l " ' ,, C"r"",bol" CIIII a-s '0 '" 25, 0
c a l v ' " C " .. ,,"ta PCOO ,-, '0 m n ,o
De t1n,, ' " RRP. Jaguara ~, ,-, " m 21, C
Le n l r C . M.c .Det 1na ' s Cl\S .-, '0 m H, '
C . 11"'1" ldo m S te ll"r An "1 .. 'o, 'O ,-, " i n H , I
Lo l ll a ORCa . Albert Ina ' s C", .-, .. i n 13, 0
MIra C.M. c . Jl1ber t1n" ' s Q" H '0 '" H, ~

O"Y"" Ca l v ' " GIm H .0 '" 11 ,0
C . Leebr o o k M" r q u l s 110'''' "o, ' O ,-, .. no 15, 0
Ha l1 c 1.. A . II .A l b <:r tln,>' " CllB a-e " no a ,o
Ma yda rne CMC. Albertln,, ' n CllEI 3 - 10 " m 15, 1
Albert.lna · " RR. Pro",oter L.. d" ' O

,_o .. '" lO,O
C .llo.. ..d .. 1e l Õ(, <l Lind a ' o, ' O H 'O '" H . O

/.lnn /led C. NDUlo.. s , l, y n n 'o, 'O a- e 'O '" lO.'
An... .. . I n .. ' " ...... . .. ". >1" Q" ,-, 'o m 2l , ~

11...rll y " A . II. lI" . ' n " ·,, CO <-o 'O '" H , I

" " n .' Ilnr . ll.1 b.. rH n" 'f1 "".. .~10 " '" H I '
J Ur ll y k"" . Al h ., r " I " ,, · .. CIIR .-. " '" H , I

AIl><>rt1 nll ' U A. II . Cav. 'a " ' ~ 8 " '" 27 , '

Cl l l n h ll L. N. Il.. lIna' .. CU" l l _ ~ " .., li.'
l,,,vl,,na d .. S .. nt ' A" " rcce 12 - 4 " ... JJ.'
1/ 1 ':1 <:r ll S. f' . 1l . Al b e r t l na' 11 cit a ,-, 'O U' li ,'
\lctina ' " L . II .E.. t "tua r-coe >-> " .., a ,'
R .. . I n " ' ,, RRP .L1za ~, ,-O 'O '" IS,'

Albe r t i na ' .. A.II .Ma " y l a nd ' O H 'O .. U . I
louk .. ' " ~" "eti n .. ' " 5 RR. >'OC ,-, 'O " H,'
/o!ed u 1.. A . B . 1I.l ber t i h .. ' " Q" H "

, 40. '

toa u r o MI 'J u .. l S .. k e r. So r ocaba.Est.são Pau l o. Contro lo ... '''f1I .
Re 9 i ,"0 d e p .. " tO CO"" r .. ç/i o " u p lerne n t ...r , 2 o r denba • •

Oru=-ond"lo Dhnch o> Red 1'0 2- 3 39 161 I ~. e " ~

c"r l on l,a""rto c o" t " e Inn;;o s.Gu...pl r ....... E ..t.do Parani .C"" tre l e _
16 / 6 / 78. Re 'J l r.><> d e p..;" to co", " .. ç /io . u p l e:en ta r , 2 ordsr..!'....

Malh..d a d .. :: o v o 1I0r l z o n t ... 'O .. H , a ..•
" e n d .. 1'I" l e "t I C: 'o S . C, ~OO H 'O .. 16. 0 r.a
On d l nil d o ~; ovo 1I0r l 2.0n te 'O .. 11,0 ••flra '''1 ' o I".c l r e l l e " " .. 17.g J.a:
I".on t e v l d o o dn !l o 'JO 1I0 r lz ont" 31 /3 2 'O " 11.C ,.-
Fl.. u tl " t a 0 0 MOlr <'ll e s H /3 2 H 'O ... 13,0 ..,
~I " li "' ~; ovo Hor l zon t e 31 / 32 10 -S 'O no 15,0 •.e
M.> r o rnb a Mu '1u " ," PCOO <-O 'O '" 14, 0 ~..
Répli e a 0 0 H"l rclles " .. H .O ...
C..... t r o Roy.. l Al v o r ., d a ' O ,-, ' 0 " H,O • :1

3.26
3 , 6 6
3, 5 7
3 , 90
2 ,7 2
2 , 91
J , . 6
3 ,9 )
3 , 2 1
3 ,09
3 , ~ 0

3 ,31
3 ,3 1
3 , 8 3
2,7 7
~ ,02
3, 77
) ,3 6
3 , 3 1
3 , 47
),57
•• 08
3,2 0
3, 1 6
3 , 6 '.1
2, 89
3,53
3 , 3 8

3, 46
),110
3 , 48
3, 2 0
a , O ~

). 14
3, ~ 6

3 ,48
4 ,20
3 , 1 4
2,95
J. S4
3 , 2 1

4, 8 2
3 , 4 ~
3, 91
3 , 6 0­
3, 7 8
4 , 51
3 , ~9

3,2~

3 ,5 S
3 , 1 4
3, 18
3 , 5 ~
3 , 6 2
3 ,50
J. 7'.1
3 , 1 6

3 ,29
2 ,53
] ,6 1
2 ,97
2 , 9 6
3,~9

3 , 3 6
3, 58
J.'>l
3,56
l, 7 0
3,12
l. ' l
2 , 87
r . ",1
a , ~ 2
) ,77
2, 80
J. 7 5

Co nd.Ca brle l Di .. . Po r el r ... Ol1.. pio Noro n h a . E.. t . d o Hl n .. " Ge r a l Co nt ro l u
"m 11/8/78. Reg l_ d o p .. .. t o c om ra .. ;;o " " p l .. me n til r , 2 orden h .

Al bert i n ... Orlon d e San t ' An a cna 5_ 6 39 6 3 2 0 ,0
Batonez ... No bl .. d .. Sant 'A".. (;IIB 9-3 59 1 46 19 , 0
Botllnd... Ilobh do S.. nt 'An" CltB 5 - 1 1 89 2J~ 1 ~, O_.1.. Noble d .. S...nt' A1I.. cc3 2-9 79 17 ~ 1 3, 0
CarInhosa Nobl .. d o Sant '''''''' PC 11 -1 5 9 1 15 19 , 0
E l e"..n"ia do San t ''''' a Peoo '.1-8 2 9 3 4 2 6, 0
I:spl <lJlad de s .. n t 'Ma cc l 6-3 ~9 1 0 8 1 9 , 0
FrlUllbo<! Renovado r d .. S .. nt ''''' '' GC2 3-S 49 1 1 S l~ ,O
He rd.. i r a d e Sa n t ' An .. GC2 59 1 4 '.1 20, 0
I oni Or l on do S.. n t '"".. GC2 5 -7 59 147 2 0, 0
J .. z l da 1I0 b l .. d .. Sant '''''a CHD 7-8 49 '.12 21, 0
Ile t t y de Sa n t ' M '" CIIO 9 -9 29 84 19, 0
Led .. 1I0 b l .. d .. S...n t ' An.. ccl 5 - 10 S9 131 1 '.1 , 0
LuciU I/o blo d .. S ...nt 'l<.n.. CC4 5 - 10 8 9 2 1 6 1 3, 0
MIlq e . t .. d" de sant 'An. GIlfl 10-( 49 98 21, 0
Hi r .. l ... Nob10 de Sant ''''' a CC l ~ ~ 8 39 80 18, 0
o .cal:ln .. Wlnll t o,., de sant 'An.. ccl 4- 1 1 19 19 1 l~, O
P.. .. e ír" .......cy Ge rente PO 4 -7 7 9 17 5 1 7 , 0
I" .. r olra Co zebel Ge rente PO 5-11 79 1 9 ) 1"' ,0
p o r o lr.. H.ar 9 ar .. t I/ o b l e PO 5 - 11 29 44 2 3, 0
PIOro Ira T.......r .. Renovador 1"0 4 -2 39 7'.1 1 '.1, 0
p o t ira 1I0ble d .. S a n t ' ''''... CHO 7 - 10 5 9 128 26,0
princ .. . .. de Sa n t ' Ane ClIO 13 - 1 29 H 2 6 ,0
R""",n.. "' l . n t o n d o S a n t ' An" CC l 3-3 29 . J 1 8 ,0
s .. l on.. r a d e S a n e "".. Gl\B 10 - 8 29 6 7 19 , 0
S lo;aa... ... IIo b l 0 d e s ...nt'An... GCl S-3 39 66 20,0
Tiro l eza eollsoa n .. d .. san t ' Ao " QU I 9-8 29 ~ 7 2 5 , 0
Artl .t-. 1I0 bl.. d .. S a n t ' ''''a GC4 5 - 6 19 1 7 2 4 , 0

J"Yf"CI' E . tov.... Donede t t i .E sp.Sa nto d o PLnh.. l E:: t . S . P...ulo.co ntrole
1 5/ 8/ 78 . R"91.. e de p a . to COfll r .. ç ã o ..upleme nt.. r , 2 o r d e n h .. .. .

Ge n e b r .. Clt.. Uon Ben<!'detU PC OC 8-2 89 22 1'1 1 5 , 0
Oo rlnll.. Bonedet t l PCOO 5-5 79 l bS 14,0
Benedett l Lu2.1<l PO 7 -0 69 rvs 1 J, O
E . S . J u vlr a Ki n 9 Bot S.s.. b .. . u ã o PO 6-0 6 9 1 6 3 14,0
flene<lettl Vai . .. Clt...U o n PO ') -10 5 9 125 20,0
T .. " an .. C l tatior. Ilon<!det t i PC 6 -8 ~ 9 '.18 21 ,0
Alvor ...d a Be n ed" '.t1 PC 4- 10 49 9 8 19 , 0
l t ...l er l " " Mol " rl n flenedettl ,>c00 2 - 7 39 62 2 0, 0
;;alvota Benedettl PCOO 7-4 39 '.11 14 , 0
Il"nedettl I mper ...trl z PO 9 - 6 39 68 16, 0
Fr o .lna Benedet ti PC OC 9 -2 29 35 21.0
Ga z .. juvI IV ...nhoe Ben"'<!ett l PCOO 2 - 9 19 11 15 .0
Ga z e l l n h .. B",,<!'dett l PC:OC 6 - 1 19 17 2 4, 0

J ae1 -r . Nova e s e Osca r A . J .. n n e .. . Es p . S ...n t o do P 1n h .. l. Est . S . p .. u10.Controle
e .. 2 4/ 8 / 1 8 . lIe" i "'" de pa.. t o com r .. çiio ..u p 1ernent.. r , 2 o rdenh"".

E"per t flr une 1 1a 1.<>=e ' .. Jack PO s -1 7 9 1 8 3 1 7 , CI
C1ça Exper t CC l 4 - '.1 69 17 0 14 , 0
Al f a 3 E" p .. r t cc r 6 - S 59 12 6 l ~,CI

Ju.... r .. d e 5 ;;0 Fr"nc i.co cc1 11-8 59 1 32 1 3 , 0
No r:la 1 1.ta d o S .. n t ' An " PCOC 1 4 - 1 49 11 0 1 8 , 0
Moed a J .N . 15/16 7 - 3 49 104 l S , O
Ra=blnha J. N. PC 6 - 11 ~ 9 1 12 18 ,0
P in t a a .U9 a J . N . 15 / 16 7 - 1 4';' 10 1 16, 0
Exper t Do atora L.CU.aUon 073 PO ~- 5 39 85 1 3 , 0
Expert c a fifa L . Hlrc h 0 6 6 PO 4 - 6 39 7 8 1'.1,0
Fa r t ura J . N . 39 fl 3 20 ,0
Exper t Ila rb.. r a L . Wl . " h PO 5 -7 39 88 14 , 0
lAt""" . Vi o l e t a CC2 '.1- '.1 J9 1 4 1 1,0

~~~~ ~~~~~"~~:t1on QB'J ~~ ~ :~ ~~ tI ~ s :~
J ll li a l'lll d. lIi.. Fr............. 19 4 ~ 1" , 0
111 10..... 'a~ e x p " rt oc r ~- 11 29 57 2 1 , 0
aOr lio'-~ EKpert 11 29 55 22, 0
C'u ' n t ll y 29 S2 1 ", 0

",,".n l t a d .. Hol=br a ~OO H '0 as 2 5. 0 2 .9 2
Alex .. n d r l .. d .. Holalllbra ~, s-a " " 13 , 0 a, 70
1'U9né d a d a lIo1acb..a rcoc H ,O " 14 . 0 2. 06
Ho l " ....bra Jola , O H " " 18 ,0 1 ,1 6
Jóia " .. Ho l-lU'lbra ~, H ,O i c 2 '; , 0 2 ,97
Alegre d a lIol .:",b.... p eDO <-O 'O " 2 0 . 0 3 . )6
Bonec.. d .. 1101 .. :01:> .. .. ~, ,-, 'O i c 15 . O ).46
To s".. " .. õ .. Ho l .. lOb.. a ~OC ,-, 'O " 15 .0 2.28
D.. l1a d .. Hollll'l1> n . "OC ,-, ,o " 1 3 . 0 a•1 8
para9"aia da Ilo l =b.." OC , H 'O " l &,O 2 . 8 8
Fo""a.. "t h Rena 7 Til 'O l -la ,o '" 13 .0 4 . 1 8
~,- aaby da SS .1:5 . ~, ,-, 'O rec 16, 0 4 . 16
prlnce s 4 d .. Hol4l"br.. cc i 4 - 10 'O aoa 14. 0 4. 9 6

W"ld lr J unquelra de I\n d r lld e. Ll ns.Es t.de SÃo pau lo.Contro l .. "::l 18 / 8/7 8 .
Re g im e d e palito COllI r a ç i o au p l e .. en Ul r. 2 o r den hil ".

Faun a C i t .. rion Li n . ecoe ,-, 'O " 16 , 0 3 ,8]
Eva Lin. PCOD ,-, ' 0 " 1 '.1, 0 ~ , ~]

Da n ça Li n . ~, ,-O 'O '" 1 5,0 3,0 2
Genoveva Lin. ~, 4- 10 " n 15 ,0 3 , 4 1
Orques t r a Ne d Lin s ~, H 'O " 1 ] , 0 3 , 8 7
F l ora VI I I Lin. ccr ,-, " " 18 , 0 ~ , O~

Ha rav Uho. ... n Li" S ~, ~ - 11 'o sr 18 , 0 3 ,'.11
I .. prens a Ned Li n . ~, H 'O " 15 ,0 3,05
Di a n a Llns ocr ,-, 'O " 16 , 0 2, 7 3
Cra f1ca Li ". ~, e- a 'O ,

l~ , O 2 ,03
I':ate L i n . ~, ,-, 'o '" 23 ,0 3 ,6'.1
Ba l " ea r i a ,"",pIo L i "" ~, H 'O " 2 1 , 0 3 ,68
Nadia Lins 3 1/ 3 2 H .0 "O 21. 0 3 ,8 1
Ba 1<>da L ln.. ~, ,-O 'o " 2 2 , 0 3 , S i

Ce ntra l Pa uli .. t ... Ag ro eee •., Com l. Ltdil. J au.f: .. t , S ;;o p a u l O. Co n t r o1e
16/8/78. lIo"i.. e de pasto COl!l raçã~ .up l e ment.. r , , ordenha s .

Ca r1 ... S.Sant.. I n e 2. 'c 'o " 16,0 3 ,30
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REVISTA DOS CRIADORES _ O\ltubto doa 1



Grau Ida de Con· Olas a Grau Idade Con- Oles
IMAl do anos t-e le de Leite % NOME DO ANIMAL do anos traia d. Leite %

sangue meses laetaçlo sang ue meses laetaçJo

J o. i 5ylvLo fW,'Ia lh5e • • St~.C~u %. l: at. \l I " cl<· J,'''<'I ' O . Co " " o I ,· ,.!"I v .. I " " U c 010& 5 .. ntos D1nL % .I t1~ap1na .Est .S.io Pa,,10 .Cont~01e ,,::< 9 /8 /78 .
1l1l/78. IlC!'lL",e de p.>I<tO c "", ~.>",'i o n u p l ,·,..."" " " . ,

" . J .' nh .~" . R"<JI~ dc p .>.to c= ~ .> ,,50 "upl=ent"~. ~ o .. d e n h ll s.
t..-..... l a Joyal 1l.l'l 'S GIm H " I ~4 ](1 , 0 ~ • ,:>" On<.l.> J o t.> t'; ecoe ,.,

" '" 13 .0 3 .0 1
!oUu Joya l K.o'l'. GlIlI H ,,- ra r 2 8 , 0 r . 19 Ço".>1n., Ror" I Jl /J2 ,..

" i as 1 4.0 1 . 5 0
~'I 1~1t h lIoya l ao >-O " I~ .' ~ 8 . o 1. 44 JOt.> t'; 1'I.>1 ".~ -- - " '" 18. 0 ~. 'l 1
5<>o."",a aayal <11 1!.O ~a=41a oc r H " r r a ~ ;, . c J,~~ Cotl., Luke ' " l{" ~ol .. \ '. 0. ~, ,..

" as 14. 0 2 .7 7
~ Cl,,1 Ty lJu"he u r-c 10- ) ". ," " J " . 0 ), 0 9 O",Jo:1" !; " d Pl.>.d .. V .D . ~, 'o, ,o " 16 .0 1 .03
t.~lte 1111' Il.Ir qu h SUIY R<:'d r-c ' o, ". _" z s . o r , IJ Il.>b:'i \'.0 . eccc 4 - 1 0 ,O H 2 0. 0 1.27
J«:;.u aoe laM 1!.O'l ' . ecoe .., N " .'.' . c 1 , 18 O!"l." .lou té ~OC

,., ,o " 18.0 2 , 4 6
Dual1y~ 0...... P<L<ly Red r-o H N " 1 4 , 0 2 , '1 ':> Cond" "".. Rld'lcs .- P I .>d " V . O. OC' ,.,

" " 1 6 . 0 2. 8 8
n . ~re1'l'l Shelley lIed r-o 4 -~ ac " .' 0 . o J. I ':> Jo t .. t" l'<u .. I" .> OC' ,., ,o " 26.0 2 . 6 5
C.~kefhld !<ed <la Vee Red r-c H N t s ~ l• • o Lll " Coc.,d.\ Ro}' .. l B" 11"~1n .. \' . 0. OC' 'o, ,o ra 17. 0 3 . H
~'-odl. 8o ...n.....a K.IU'I ' . cnn H 'o Ifo .' 2 ~ . 0 1 . l~ P1 r~ t,\ v . 0. OC' .., ' o as 1 9 .0 ~ ,9 3
:..... Il fl' I ... Pen ny Re<! -c 4- S 'o 1 3.' ~L O J . ~ ~ Jot.n'; xe e.. OC' ,., 'o , 22 .0 Z. 79
• :s::~.h Sen1.. t '"' " i c ~ 2 . o J . ~ ;,

II~... Ifoo:l Rle h Ilo...nn ", Red ,., 'o ,
~O . o ) . 47

Mell o.Tr'; " R loll .tl5t .Rto d .. J .. ncHo .Cont..-o!" e m 2 1 /8 / 78 .1l69'. _ I.nd Rd lecUon J u Ue tte ' o, 'O sa 23 . 0 ) , 2\ Itodol pho F . 01"

Ubh 8o ...nO'l' IU 'IL" 1'10O'1 '. c- , - ~ 'O " ~ 4 . 0 lo 50 1I.,'1lm., <.I " p.>a to c"", ~ "'i .io " u p 1c Nl n t .. .. . , o:denl>.. " .
Ka'J. SoY_u l'1" <Ia lUur..bal a cc , 'o, ac " ~ L O lo 5 4 1I!ll l S k.p It" moo.> 'o, eo .., ' 0 no 2 2 ,0 3 . 20
1..l4'l.. lIood J on l lled so 4 -1 0 zv " 2 '< , O J, ~ J ....1> [ • ., n .>y Rub}' 'o, Re <.l r-c .-, 'O ee 19 .0 3 ,62
Ocu C1UUOtl 1I01I y IUq ' . cnu H 2 " " 21. 0 1,':>'" E,H.n" 1I !.! .. M"rq.>~ '" ''''' rc s-s 'O ee 23. 0 3. 84
IL<I'I" 1IOCd Ch Ie! Babe U e !te<! r -c ,.,

~ ..' " 2;" 0 a•~ 6 !-l .R .SC'~r l" t Rubi ec .., 'O ea 3 3 . 0 1.4 8
C.Sherl;~ook. 5uun F1ed ec H zv " ao, O 2 . lI, Qu"~ ld .. Mil . OC ' 2-11 'O " l ~ . c J , 6 4
Kai" Lo ...... Ch l etu l n R• • ed eo '- 10 'O '" 2 ), 0 l . n ~. R. \' 1 " 9 Inl ., L.,n.. T.>rqu1 n ' 0 a- e " ss 11. 0 3.67

Choro " .. '" 3l1J 2 H 'o as 11 ,0 3 .18

JOlé Ped~o C. L ,Tolcdo PU.. . A'I u " O "'_ ,H ~ . l:n' .s r .ml o .Ço"" ro l ~' .'," MIl . LI., Fl n" .. t 'o, r-o ,., 'O , 1 5 . 0 3 .02

H / a n a.Re", L"''' <I.. P " "'o cc", ".>".i o "uI"",.,'· n t .>< , ,
., r ,j "n ~\ " " •

C.> \ .. ng .. de S.> n t .. n .. OC ' ll - 3 'O " 1 5. 0 3 .0 1
IoIh. t e OI"}' G . Ar.lbe .. '0' se ~ -11 no ar e 13. 0 3 .75

C&UH .. Real lIOyd t rpcrt OC' 4 - 10 " " ; 0.0 J .7 5 M. R .i> .. t Lt " Alt .. .. " .1on ' 0' se 4 _ 1 0 ' 0 m 13 .0 3. 3 8
l.çoIrt h t y Le<>e '. Cl ta tlon ' 0 H ' o sa 19 . 0 J. '15 M. R . De U n .. C.. ~rl" '0' r-o 'o, " " 1 •• 0 3 . 70

Ml.On10 lla uol l . Ca mp l n a .. . t& • • s s e " .. ulo .Contro l e c", 2 1 / 7 17 8 . v .. 1"' 1" Sp l n e l l L l .. e>.iO• • t..a ,· ~lnh.. " .E.t .S';O F .. u10 .Con t~01.. "" . 1 5/ 8 17 8.
b 'l'1Ae d .. pa . to " "'" .. .. .. .io "ul>l"''''''n t .. ~. 2 o~de nh" " . R"'1I"", d e pas to CO'" .. .>ç .i o suple""'n~ .. r. , o r d enll .. .. .

J " r... U CO 1l/32 'o, 'O '" I ] . 0 J,8 1 I .. t .. Ç1 ~ .. tlon !'I.>q ' . C," 7 - 11 'O " 21, 0 2.96
lati..... 11 4 .. :; ." """lICO OC' 10_7 ,_O H, ~ 1), 0 J,t;8 Mul 'l '" Pl onecr ~"'q' S ~, <-O 'O se 22 . 0 3 .6 2
Sl ulU ' a • • II l e o OC' 'o, ' o '" 1 8 , 0 J,61 M,,~ Ila rd I ne Ge le1a ro H 'O H 2 5 . 0 3 .65
c..... hna t; R - N r-r 2 5 . O ] .11 ", Roel .. nd !'!.~q · G Q" ,., 'O se 1 9 . 0 3. 9 8
ao.-sr! lU Nleo OC ' l -li N " 17 , O ),]~ Rl qll ~'~" Ro}".. l ,., ' 0 S. C~II Z OC' 3 - 1 0 'O " 19. 0 3 .5 2
Ookte ..co cc r l -li N e r 19 , O ] .B .,
I!tl rit'Y r . fOI 111,, 0 ccr H 'O " 1':>.0 3 , ',j

E"" .SII[' , d e "qr1c. LuH' . de OUelro %.Pi .. .. " lca~ .E" t . S .P.>u lo .Co" t~ole .. mc:.a1ad. Ir.a j. o\9rl.. o l o oc i a-e N " a 1 . 0 L4 B
"'s1Ma Il1 eo PCOO ' o, N -c 1 ':> . O L) l 1 / 8 / 7 8.R.,q l "", de p .. s to "'''''' r .>.. .io " " p l " ""'n t .. ~. 2 o r d e nll .. " .

l U..... 1I1eo OC' 'o, 'O ., I ':> , O ] . ':>'> Ti)uc.> S .C . OC' 8 - 11 'O '" 13. 0 3.53
r o..-. 4. 1I01Ulbra 31112 ' o, " " 17 , O l .17 J ói a. Es.~lq ~OO

.., 'O rse 12 . 0 4 . 3 2
fLOrU 40 ao.e l ra 3 1/3 2 H " " 2;' , O 1 .1 ) Lontr.. Es.>lq ",0O ' o, ' 0 no 1 6 . 0 3 .70.,.1>0... r u . IlIeo cca H zv " 2~ . 0 a, ))
tlacord\ . IHeo PCOO ">-7 r ac '" I), lt ], 7 ..
Ai ..... IooU ,ut 208 IIL co 1l/3 2 >-> " O ae i 1 1 ,0 J, 70 Urb .. no J llnquc n .. de Andr" d e.Cr IlZ lI1,.. I:.t.M1n.. .. Ge .. a l • •cont .. o lo """
ri ......I c o 1 1/32 ,., " O '" 18 . 0 ],50 24 / 8 / 7 8. Re 9 11, e de "",.to C'O<n r .. .. .io .. u p 1 .. "'en t" ~ . 2 o rdenh .. " .
"I_l U aayd rJl c o cc r 3 · 1 1 " '" , 4. 0 3 .72 r lO" l d.> .l .n , ecoe 8 - 10 'O " 11 .0 3 .91
1.II.r.IUl>orell. Be lt"n se ' o, 'O raa 1],0 4 . 0 ':>
CIOC I I1. UCO "'"0 4 - 1 0 sv '" 14. O 1 .62
""p""'q.. aayd Nlco OC ' 4 - l 0 N '" 1 6 , n l ,11 l:"'J .. ~d /lUl llo Ih, in .. Lch .For oo r .. ll r .l: . o .S;;o paulo .Cont .. o l .. "'" 24 /8 / 7 8.
II&ls :><!u JI / H ,.,

" ~(I Ih, fI J .';1 11.. " 1..... d,' I><l Rl O COIiI r a ç ã o lIup l"",o n e ar . , " 2 o .. d .. nh .. s .

CIt>O& "1"0 J I / H ~ -ú ' 0 o, , ' ,u " "" ~~! !~.Ieo I1 k. Jtoy,. l ' 'o , ~ , N '" I ~ , O J. llb
hU lc U ra... ~Ieo ..,,"'U H " ,. r-, .u J . } ', .)" ,. ,,"',. ' ''' m ' ", ~ 101•• <Ju~ ' .... r ' O ,., 'O ,. 0:0. 0 !o. H
.101. l U ~ I eo til..: I <;_5 .,., L~} 1 ':> .0 l , 8 8 lI t c quen t I " S1lvl .. Gelp ,~ ',0 'O lJ n ,o l , 79
r-td<la CH stlon lHe" ,~ , .., '0 lb'J 2), 0 3 , ] 8 J u ruml" l '" ML ~t L"" F~ l cs l .:l nd .. ~ ' 0 ~ -10 ,. '" 32.0 3, 3 2
e.ut;u h I . N, OC ' ,-, 'O '" 1 4 .0 4. 1 1 a o ..d"nh.\~

OoI<hls<l. ~ieo ""00 ' o, ' o ar i 2 0 , o 3 . ':>} .lU"""' I " ; " Domln lqu .. Sjo uk ec 12 ~1 'O '" 11 . 0 ~ . 78...... d~ a," · 31/12 a-a 'O " 18 ,0 I , J 4 JII"u", l"l'" l>0 .. d e st1 n " S "' ..>mp)· ec 3-10 'O .. 2 J . 0 4 .71
UI1"''' 1 5 / H 8 - 10 'o ' 0 21 . O 3 . )0
" .~. ln. lie " 11 112 l -li 'O i o 16 . 0 1 .7':>

~

Lul % S h .. htm~" . 50roc.>b.. . I: "t .s.io p a ulo.Cont ..ol ... _ 26 /8 / 78 .

Lul. Ho.... el0 U.C .de Iio l Lo. Glla r.> t ln'1uetá . En t . S . P i>"lo.Controle .. R' )91m.,. do [' .. " to co'" r;" çii o suplecen t;" .. . a o 2 o ..de n h .. " .

2I/6178 .Rs<JL"'" do pa.to c om r~ çilo Bu p lemc n t .. ~ , 2 O l"dcnh~s .
, o .. denh.>~

Cal....,a a.c. s-eco H ' 0 '" 15 . o 4 , 06 .1u .. um l"1m G15e la. 'l"jl""c '0 ' o, 'O H 22 . 0 4 , 2 5
JlI~t C11lst lOlo.. l;" Rod ec 3-1 0 'O " 21 ,0 1,20 , o ..d"nh .. n
aoUlhs do Grio Mon 'l 0 1 ~"O <-> 'O s 17 . O 4 .15 t,. .. t .. Gus t " .. t ,. ..111,, ","1 .. 1'" OC' 1 0 - 2 'O '" 13 .0 ~ . 0 3

t n".' nt .. d " Gu .. " .... r de J,, " u",I "1'" OC' 10-11 'O " 1$ .0 3 .8 4
O~ . Ed u . ~do 8 11DOn. e n . 8 .... 2;"n ç~ . L n t . s il o P",ulo .Cont.. o l e o. 3/8/ 7 8 . M.. t .. 1 ....C.. Gc lp <1e Ju .....I"<1~1" OC ' H 'O " 16 ,0 2. 96
~q lze 4e pa sto COlll r"".. o " "p l e lllCntar . , O, ordrnh.. .. . tape r .. n" .. Gu"t .. .>! de Jurum! " I m OC' 1 0 - 11 'O ss 14 .0 1 . 25

~ Gc .. a ldo F lqueL ~edo FO..bes .S.. ltO .Es t.SnO P~ulo.Controle eJB 15/8/78.
r:.'. li l"".".. '" 10-9 'O '" 16 .0 4 . 50 Re '11me d .. p .. s to c"", ~ d ".iO " u p l ...mo n t .. .. , 2 o .. d .. "h.... .
IloIjasUds plon su <le S S .E5 . ~.

.., 'O " 22,0 3.7 1
r:, ••onu l .. P Lone" r 55 . '" .-, 'O " 27 .0 3 .81 1I1 be r tl n .. ' s " .. lo" 01" S .. n t ' An~ Q" H 'o " 2 0.0 3 .23

U .OplM IlSb y " '0 .-, 'O " l3.0 2 ,95 Osc"r i n .. WLnsto n do S .. n t ' Ana OCr 4- 11 'O '" 13 . 0 ] ,lB
Ku<;hSU T~.,,_LtUl" 8S . 1:5 , GIlB ,.. 'O " 4 2 , 0 3 . 43 Ro m"n.. W,nston d e Sant ' An a OC' 'o, 'O " 19. 0 1 ,81
lla rs IIOyd n .n. GIlB 5-11 'O " 3l, O 3. 7 6 1"",>,,,> 01.. Fo~ tun .\ '0 <-O 'O " 1 8. 0 1 .5 4
ti, • ......,. Iloy d U ' 0 ,., 'O '" 26 , O J ,39 ES . Rell qul .. 'l" ~ "ns",Lt t or d .. ,, - " H " " 18 . 0 1 , l7
tI . l r ac l U Tu n.., Lu"r SS '0 'o, ' 0 '" 27.0 3 .98 Ç l d ~ ...b., l .. " 10u,\n .. 3l1l2 - 'O " 28 . 0 3 ,36
tI . Or U te Bab y 55 ,-" l-lO '0 no 20 .0 2. 66 M.. " .. """ LI L>er d .. d" S . rr a nclsco ""OC >-O 'O " 15 .0 3 .5 2
IWIU Jto\od SS .ES . Gun ,., .0 '" 3 2 .0 1 .5 1 CoL 1n <> ,. S ;>O F~ .. nc l s e o pçoo H 'O " 15 . 0 3 , U
"'... plonur 55 . ES . C", <-O '0 '" 2 8 , 0 3 ,30 Nev"d.> de silo F .. ~nclsco PCOO H 'O " 23 , 0 3 , 51
U ..."uu ).I by 58 , '" ... " " )1 , O 1 ,49 l( .. r I .> ' 0 S . r .. n n .. l s c o OC ' 2 - 11 'O " 16 . 0 4 , 0 2
tI.h ldlU 8aby a. 55 . '" H " " 26, O ) . 4 1 Antueq>l " d ... S . Fr.>ncl s c o ' 0 00 2-H 'O U 1 6 . 0 1.58
l u.1s1 . Xln'l le t 5S .ES . GllD 7- 1 1 'O '" 19 , O 1 , 5 6 1'lor1t<> ' 0 S.Frltn c ! s c o , OOC ,., 'O H 19 . 0 l .63
1I&11~10" lIoy d 4a SS . GlID '" 'O ". 2 5,0 1. 79 1·. .. lr .. ' o lI . r .. .. n ci sco ~OO ... 'O '" 19. 0 1. 93
locUa ao. l and 5S . E5 . GllB ,., 'O " . 26.0 3 . 49 C••eho e lr .. -- - 'O " 20 .0 3. J9
"in !fl . 11 sa .tll. ~, .., 'O ". 21, O 1,65 L lbe rd .. " e A.dc 5.rran e lsc o ~O"

.., 'O " 26 .0 1 .4~

"~110" Roy&l SS .ES . CllO ,., 'O '" 1 8 , o ].6 9 M.. r .. mb", l a 01" S . F~ .. nasc o P COD ,., 'O " 22 . 0 1.12
J1pU ..,.1an4 SS . E5 . C", ,., >o " 19 . 0 l , 23
u . t r us llIn'l Ie ~ 5S . ,-" ' o, 'O " 31. 0 3.36 Ro b e .. to F .C..." t uslo- C""'l>1nas .E ...t . s ii o P.. u l o . c o ntr0 1 e " '" 1 6 / 8 / 7 8.
r:I , llI n l U <lo 5110 59 '" 'o, 'O " 36 , o 3 , ':>8 lle o I"''' d" p " sto c"'" ..açii o s uplemen ta .. . , o ..denh•.,• •
U,IUr.. \lOYat 55 '" 5- 11 'O " 41 ,0 1 ,6 1

Ro n"'r.. ' " F I I "k., " 'o, 'O '" 18,0 4, 0 8
r:I • • sU. Ilsby 55 '" 'o, 'O " 3 2 , o 3 ,58

RO' ''· 1 .... · '' 1I0nra '"
.., ' 0 " 2 0 .0 ],52

U.l"U nha ~an ...1Ue.. SII '"
.., 'O " 38, o 3 , ] 6 ""OS " , .. ,, ',, 110" '>".\ 'oc '" ... 'O '" 16 .0 3 .61

.1JI1. aaby , CllB ' o, 'O " ];' ,0 3 . 1 2 Ro s elr.. • ... lt .>plr" C . J .. e i< '" 0,- 10 'O " 25.0 3.2]
U.U H loI f i .... . " '" 'o, 'O , 44. 0 3 .8] RosL " .... ' s Ind. an.' S 1q"et ' 0 0,-10 'O H 2l .0 l.2]
2 "..~..,h• • J ""du id d " ""o,,e lt" .. ~, .-, 'O '" 18 .0 l .79

Mui'" IlLsh 118.1:5 . C", ' _0 '0 m 1 ':> .0 l.8 1 RO" " ir" ' ,, .l oq .>d .. , ,.c '"
.., .0 " 18 . 0 3 .25

1 . ' .l.portS• • f lone. .. '" '"' 'O '" 1 4 . 0 4. 0 5 Ro s .. i . .. ' s Ju s t l ç .. '"
.., 'O no 1 5. 0 3. 6 3

tI , IU" I " . Jtoy d 8S 0'" ,., 'O '" "'" 4 . 0 8 R .Lo"drlno R . Re d '"
.., 'O '" 18.0 1 . 60

_tlU aoyst d a 85 . !:5 . Q" ,., 'O " 19. 0 J . 8 0 ... L~nç" " 'o ' 0' '" - 'O " 2 0. 0 1 ,46

..,14.n& \lOY. I <I. 5S . ES . ~, '" 'O " 1 4 .0 4. 04 " . MIIS 1".. Roo l~nd '0 ,., 'O m 16 .0 3 ,15

r:, I, lIOas U. IlU h d . 55 00 ,., 'O " 16 .0 1.97 ROS " I" ,, ' s No e ml .. WOO<! ' 0 'o, •• U, 15.0 a. OO

U,r.cs<lo u Iloy . l d a 58 2-10 'O " 19 ,0 4 . 09 " .N o".. " " Roc l .. n d '" 'o, 'O " 20 .0 3 . 40

.-..u III.h <I. 58 .ES. O- ,-, 'O " 19 . 0 4, 01 I;o j " .. -- . 'O " 21,0 J.2 5

1.1 .lQa l U IIl lh d. SS '" 'O " 23,0 ] , 6 8 !lo t .. -. - 'O " U .O 3. 5]

"1.~_ I .. IlOYd n . ES . GIHl ,
" " 18, 0 1.90 R . M.>n c hcte C1tat1on " H 'O " 11 , O 1 .59

r:•••.-dlviva 1loy&1 55 ' 0 ,., >o H 22.0 l.56 Ro " " i r,,' o F""""" '" 'o, 'O " 24 .0 2 .9 1
I •• • ' ....U Royd 55 '"

,.. 'O '" 16 .0 4.04 Ro " "lra' " J~n cl! ~ .. Plonee ~ '"
,., >o " 26 .0 2 .93

..r 41 .... uby 85 .E5 . GllB .., 'O '" 19.0 4.15 ROS ., I~a ' s Melod l .. C .Dostlny ' 0
,., 'O " 24 .0 1 ,00,

1" . h u o l an4 L. Lc~4 5S '"
,.. 'O '" 1" ,0 1 . 6 5 Ro s e l r o ' " M.. r\ " C .SI<jne t '0 H 'O " 27. 0 ],30,

asH. IIUI> " .E5. GlHl ,., ' 0 1~ .· 1 4 ,0 3 .92 .. 0""1 .... ' s lIe.O ln" Klnq lIot '"
,.. " " 26 . 0 2.96

,.~ça . o l vo SS . ES . OC' ,., ' 0 '" 1 4 ,0 4 . 0 2
, _lU h'....tla~ S5 .E8 . Glt ll 'o, ' 0 ." 14, 0 1.9 4

St... M,,~1 a Ag ro Peco t nd S / A St9 ..... tonlo d .. P o ...o.Est,5 . P.. u lo.cont~01" ., '"a ...as.... IIlsh <I. 66 '" H " " 1 9 .0 3.50
U,L,u " Tran ..,1th~ 56 . '0 ... 'O " 16, 0 1 .8l 7/8 /78 R"'Ilme elo p .. s t o c"", ração . u p l " .... n t ..... 2 Qr d e n h .. . .

r:,I ,P.Utl.. 1101.1 5 6 '" H 'O '" 16. 0 4, 3 6 Vl ~orla. Coron"
~"'

,.. ' 0 .. 14,0 3 .6 5

,eclulva aoy. 1 U . f;S . ~.
,., 'O '" 1 5 . O 3 .80 Ma .. Lpo"" Mllqlle'" OC' 'o, 'O m 1).0 2 . 86

..h. rr~t.s~ n , !:s . '"o ,.,
" '" 1;'. 0 I , ':> ~ S e " o n .. M.. u .. o PCOO ,.,

" " 18 . 0 2 . 85

rarAllha Itoy a l Ill , ES . ~oc
,., 'O '" I 3 , O 3 .74 C" l"''' 01.. 5t... 01l"1a ~oo 5 - 5 'O " 1 6 . 0 2,82

J-.a~.a.. Itoe h ncl 'S . ES . OC' '"' 'O " 29 . O 3 .5 6 ~'o ,-;: un" M.l\IrO ~oo H " " 14. 0 3 ,00

p.at. lstS IIloh Ill . '" H 'O " 19. 0 3 .85 Ceroji> d e S"".bI Lvla ~o, H 'O " 14 . 0 ) . 2 7

tI ,,.U I~ I. hby 95 . 'o ,.. 'O " 2~ , 0 3 , 4] M.. d r l ""'uro OC' H 'O " 20 .0 3 , 75

U. !lU ""," II I . h lIlI ,-o 1 -1 1 'O , 16 . O 4, 0 2 Corn"t.~ <'I" i'>tn .ollVlo 1':>116 H 'O " 16. 0 2. )1
Co lon l,> Mu '] " ,, '" ~"O '"' " " 23.0 3 ,86
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, o r donha.

P.C.Te l .... Topper n .c H '" m 11.'B.C.Ivonete J e s t e r n .c ,-,
" ". U ••

B.C. Jt.. ll" Al"r le , .c H " '" H.'B.C. Ivonl t .:> Al"rlc , .c ,-,
" .. H.', o rdenh....

D.C.T.. ",,, ra .c ,-,
" .. H .I

D.C . lso_ r ... AI", rle n , o H " " :l.I
Gu .. xupe da " " e utl n '1'"

" " ".,B.c. In9 I e z .. ro ,- O
" .. I'. '

D.C.""""d.. Chlp 's Pau l ,
~OC ,-O " " 11 . '

D.C.Iol",nd"

" .. n ••
D.C.Andrea To p per m 'O l - lO " " n.'D.C.SlClpat ic'" "

,-,
" .. a.'a.C.Tere za Topper .c <-> " " 21.'D.C . I l z.:> 'O 11 - 10 .. , :1.'

8.c.cochab.:>mb.:> Apae h e 'O ,-,
" U lJ.'

D. C . Ce e lll a S " 9 "' r a., " .c H .. " n ••

Grau Id 8 de

NOME DO ANIMAL do anos
sangue m....

D.>nuz .> d o Sal ~. "ho ,r 3-11 ..
A..".,r .. .. a o" S , ,, . 11" 1 .. " .. 15 / 16 .-, a.
O.>r<l".lna d o S .. I ' . nl. <.> 12 1/12& ,-O ..
,\<Jr • eu ! '" or S t .>. lIe l . ·r." ec 8 -11 ..
Oad:> <.I•• 5 ...lt In" .. ee H ..

""'1 1e.:>r F", r ld y.... l n . pOr t o r ellz . E. t . sã.. Pa u t ...COII trol__ 1.
Re '1UO.. d .. pa li to CClft'l r ...ç .1o . u p l o.....nt .. r . ~ ord_nl\ all.

No l a l " n d ROlltn... PO 2-1 ' 9 261 I' .'
No r v 1e T", l1 o"",n L i lac PC 4 - 0 !l9 1J5 : 5.'
f:.S .S t re teh y L l11.. 1'0 5 -9 1 19 113 11.1
E.S. lt<lY·" Faltl\ PC l -to 39 U : 1. '
E . S. Ro n F a n ny 1'0 2-9 39 U t' .'
E . S. "e tt .. r e r n PC ~ -I 19 ,,14.'
We st La ..", a e a u t l e i a n G l ory PC 5 - 2 39 '5 H.'
w<:.. t La ....." M.:>r <lude r She U e y 1'0 ) -7 !l9 l U U. '
E . S .lt .. y · s F".. n e y PO l - J 49 10 1 t~ ••
E . S.C"pta l n Ch.. rI ott PO 4- 1 40 10' 11,'
No r v l e T<> II Sl11an S v"' n .. 1'0 6o In H. '
VlkJn'1 v " lley E .Ponny 1'0 4_ ~ )0 U 16.1
t:.S .R"y MUl1e PC 3- 10 19 l 6 li.'
II.C. H. Lik<:- .. b l <: Rh ondll PO 8 _8 19 17 11.

Be .. edJto Portu'1.. 1 Rennõ."aeu tln",•. E. t . d . "I..... Gt ra l •.C'oelnt.
II / 8 / 7 8. Re'1 1"' e de p4. t o eca r ...,..o . u pl_n t.a r . 3 .. 2~

Glovan J a r .. nqu J n h o Gr o ... J .Trõ . Co r .. Ç'Õe• •E. t . ItI.. . . co.rUt.c.tl'Oh_
2 9 / 1 / 78.R <>q l llle d .. p" . t o c _ r . ,. i o .upl .....nt. r . ) o«NiIu.

DonI C.:> ! ;;' Ipor .. n'1 " PC 5 · 11 39 l O' lt ••
B.C.. ! e, lt.. ja l Al ar l .:: I PO 5 - 2 109 l U :l._
lIunOb a d .. I.lm.::l r.. rcoo 2·1 69 214 a .'
Cr l o u l .. d c St".An"' I.. 1 5/ 16 4 - 8 69 l U n.'
IHdnd T(j"~c 0.1 .. 1. 1 l r.. PC l - I 79 H l H . '
........ . .. v " II"" " .. L I l r... GCl l -2 29 li 2'.'
G''' <:: I '' ,j " s r .. . An ",., .. GCl 6-1 19 teo l I .'
Goo u .. r . d .. G' ". " n .. ~l d . '>/ U 5 - 11 29 57 21 . '
1I......,ld.. d .. S t " . As>ez ." <.<; , 4- 6 69 l O' U.'
" .. c y Dom Cat" f O , ... t 9 1411 11. '
".n'1..d .. fI.OlIl C" fe, I'Q (i- l 19 U U .'
"u r .. a om c ...!é PC 1..7 19 ti H .'
I.<>vln la d " LJ "",tr .:> PCOD 5-' t 9 IH IS.'
I'I4r J U. d e S t .......... z J.. PCOD 5-5 lo" JOJ 11 . '
K,' rl lu d c S t" .AnC <i: U ll /U 5 - 5 " l U " ••
r ...qu1 nha de J-l~ir.. 30 UI 11••
"ur ube la Bo:::I C" f e PC '-2 19 J5 J "

;. l blno R.>1 ~o".. . Ju ..d "'14 .&. t .S.i .. P.. u l0 .conU"D l ~ _ H /!I1'I .
Req' '''' <l.' P".~ o eCICI r ......io .up l~.....nhr. 2 Drd.r~"",

S u ....... P .. nd .. r .. G. PH I .. d 1'0 7-0 29 U 11. ' 1.

Sy lv lO L I ",a ,.... r l n h o . M d r ..d1n.'.E.t .S i e P."I.. .COIIt rol. _ 5/'/1'.
1I.. " I "' e d e p<l.tO CDlIl r .. ,. .. o . u p h . . .. nt. r . 2 o rdenha• .

Mon tanh.. d e S t" .A.nezl" 1'0 7· 1 79 l U 11. '
COIl".êdl" d e Sta. Anc zu 1'0 ~ · 4 79 l U H . '
M..> e1., lr .. de Sta. An<:-ZI" PC 8 ·8 79 190 U ••
An '1ol" " e .. t.o r do S.An...u " PO 5 · 11 69 155 U .'
Ce rej.:> To pper do S.An<:-U.. 29 n n .•
Ervilha R.. 1 1 1n 9 d o S t" .AneZ la PO 8 _1 29 ti 1' . 0
C,,,nb .. t." lto l l1ng d c S t .. . lI.n .. z l" PO 7_ 4 20 U 16. '
" c r u za d c S t " . An czl" PO 9 ·7 20 U LS.'
0 .. 1 1c .:> d .. d c St':> . AneZI " 1'0 7 -0 29 40 11.'
Fest .. T.. ppcr de S ta .Anezl.. PO 4·2 59 H~ H . '
FJf1 L"rj a ma" d o S.I,"ez la 1'0 7 - 1 19 6 n .•
La .. ra To ppc r d e S t. .. . /lnez l.. PC 5 - 2 19 10 a.'
Ca o sandr" To ",pe r d e s t a . /I"ot la PO 3-8 19 6 11 . _

r r.>.ne l ..e o ....... r " nt ... l't<'nd o • . S . .Jo.i .. d. BOa VI .ta . Eu . si" ' n !;> . C'.-U ' .
.. " 2 , / 1 /78. l'Ie" 1,,... d o pas t o C OD r .. ção . u p l _ n t .. r. 2 cr<S~:t .

Ete rno> d " AII .. nç" PCOC 6 _9 '9 71 H , I
G.>roo ll" do> "' I . .. nç" GC2 5 - 4 19 H 11. '
F J n t o> d .. AlI .. "ça PO 5-1 19 JS lJ ••
n el en1<:'> da AI unç " CCI 1 - ' 19 10 n ••
G.. r ç " d .. 1.l1 ",n ç a 19 lO 11 . '
lI.,I 1'><1 " d" All an<;" f>COC ' -I ' 9 212 11. '

C.. r l o s C" rdoso ;'I<I:<>1d", A:>or 1... . C..c .. ncle .E.t .Sio P. ..1...COIII.:"<>1. _
27/1/71 . R""U~'" d .. p.>. to e oa r .. ç.io .upl_nt.ar . 2 on!• ..::.u.

V.. .. ..o .. r" d .. S ;Ío Ca rlo .. I'COO 10-11 79 211 H . o
llo::1·c.. a · l'tdrre t .. po 12 - 2 79 l U 14 .'
00<; .. d e s .io C.. r10B CC4 4 · 7 59 l U a.c
E U"'l n ..d " d " Se ",? I'COD 4- ' 49 l U U. '
C ::por.e"" d e . sio C,H I a s PCCC 5-5 49 U 7 H . f
C u I .. <1<: S.i .. C-.. r1o s PC 12 -1 19 n n ••
lI .c...fi, !".....e~a PO 11-11 19 ' 0 n.'
E""",nt e" da se- e PCOO 4-1 39 li rt••
0 ' ,,"=n t 1n .. de 5 ...0 C" r loll PO 4 · ' 29 70 lt ,'
C"t J t .. d e sae C.. r l o ," PCOC 5-' 29 5~ a,'
F oll.> d e s se C"rI 0 5 P<:OC 5-t 29 U H .'
Borbol .. t a d" s.io C.. r l o .. l / I 10-7 19 19 n ••

RAC 1'o SCIlWY Z

C 1.. . Ag r o p~·e. s c e . M..d .. l " n" . J .. c e r e zJ nh .. . C. t .do Parani . C.... t :rc l . _
15/8/78 .R ...q lmo d .. pas t .. eOlll r .. ".io .. up l "",ent.r , ~ Ord.flha l .

V.U.l.<Id y Pro .. ..,lct" PO ' ·0 19 H 11.' :) ..
I r ...ne ' " l' r .. ",t l t 1oner d<:- S. M"d" l ...n.. 1'0 5 -7 39 56 li ,'
" .. rrlme P lu r Jbu~ d<:- S. M..d .. l e " " PO 4 - 11 )9 46 n ••
S . M.V.. I .. a Pr .. e t l t1oner d .. S . li4d" len.. PO 5 - 2 19 " lI. e
Ode te Cr e s e e nt. d o S. M..>d .. len.. PO 9-0 J9 5' 11.'

1 , 6 2
1 .1 1
1.69
1.51
1 ,11
1 .1 5
1 .14
1 .74
1.41
1 . 47
1.41
1. 49
1 .14
1. 40
1. 10
1. 5 7
1. 71
1 , 16
1 .51
1 .61
3 ,15
3, 7 4
J ,22
3 . 10
J, 4 0
3 ,08
) , 53
1. 20
1 , 41
3 , 4 3
a• lO
1 , 60

],'l5
2 .75
3 , 7 5
3 .07
1 .12
3.7 7
3 , 71
4 . II
J . 47
4.11
I . .. ..
4 ,111
3 . ",4
1.':06". H
1 . 58
1,82
.. ,01
1 .81
4 , 4 2
4. 0 5
4 . 2 0
1 . 73
3 .30
4 . 2 1
3 ,11
3 .68
1 .80
3 .H
" . 2 7
5.79
3.51
3,80
3."
4. 2 6
3 .26
3.38
.. . 11
3 .59
3 . 7 7
3 .57
1. 7 8
1 . 3 0

13 , 0
H •• O
17 . 0
2 1 . 0
13 . O
17. 0
U . O
14. 0
15, 0
13 .0
1 5 . 0
17 . 0
16. 0
1 4 . 0
22. 0
17 . 0
18 . 0
20, 0
19 . 0
16 . 0
22, 0
19 . 0
14.0
2 1, 0
17 . 0
16 .0
17 . 0

15. 0
19. 0
13 . 0
15. 0
18,0
14 .0
24 .0
18 .0
17.0
22 , 0
18 . 0
15. 0
15 .0
21 .0
2 2 . 0
14 , O
14 . 0
26.0
19 . 0
2 0 . 0
14. 0
15. 0
2 9 . 0
2 5 . 0
24. 0
26, 0
16. 0
28 , 0
1 4, 0
15 ,0
18, 0
24 ,0

18 . 0
12 .0
18 .0
26 .0
20 .0
2 1.0
2 3.0
2 1 . 0
28 . 0
19.0
111. 0
2.. . 11
aa.e
211. 0
1'1, 0
2 4.0
11,0
18,0
2 4 .0
23 .0
2 1.0
2 1.0
2 1 ,0
2" .0
2 1,0
19 .0
1 9 , 0
11 .0
22 .0
2 J .0
2 7 , 0
21. 0
2 1. 0
21.0
15 .0
32.0
2 7 . 0
26 ,0
26, 0
3 2 .0
34 . 0
18 . 0
2 1 ,0

"se

""'"..
'"m

'"'"'"ra s

"'""'"....
"as

""re

"i c

""

'"'"u .
m

'"'"'"'"'"'"'""s s

'",..
'"..
"er

""..
ac
re

""•
",•
"r c

..
"". 0
",

'"..
"..,,,
'"..

H..
'"m
",

'"'"'"..
"'"""..
"'"'"'"•,
"""""""""",

trol e de Leite
lecteçlo

",.,.
",.••••••••,.
se,.
••••••••,.,.,.,.,.
",.
",.,.,.

'"se

""""'"..
"...............
"""""""""""r v

""""

5 - 10
4 -10, -,
<-O
a- a
>-O
H.-,
H, -O
1 - 11
1 -11,-,
, -O
H
H
>-<.-.
H
a- a
8 - 10
1 - 11,-,.-,.-..-..-,.-,,-,
a-z

H

PCOD l O- O

PCOO 9 -1

PeOO 6 _1
PeOD 9 - 1
PçOO l -O

"PeOO 7 - 11

"PçOO 9 - 10

PCOC 9-0

PeOO 9 -9

PeCO 7 - 11

11/12

""31 / 12
ll/12
.0
ecoe

""~OO
ccr

11112
ccr
ccr
~,

ccr
~OO

~,

ll / 1 2
llll2
~,

ll/12
1 5/ 16
ll/1 2
ll/12
OC,

ll/1 2
~OO

eo
PCOO

""OC,

~,

Grau Idade
do anos

sengue meses

_ .. "'... u ro
Danl.l .. Nob l. d . S t". An..
Ve l ud .. d. St".Ol1vi.
Chandoc. de S t .. . OUVl"
.. l gur . lW.. r o
Dulc. 131 J' . s-, 1 .
':'e n t.a yio lWuro
BtoI9" Co ron..
01 .e.. l St.a.Rlta
/\Ar lpo.a K4u ro
Panç. K"'lU....
R.. bee.. Par.I .o
Vl01e t.a Co rot>.
t.evl .. .... S.blr
CeDOUr .. de St9 ..... ton. io
M."I t o EtoU. " . Wl.h
AÇO<:en. d e S t ... Ol1vl ..
" lne%.. K.ou r o
Colo r ""' . Coron..
C.oUv.. S.. bIr
Dorlt.a _ rqul.
Si rene lWuro
Pir.l. Hu qu....
Qa l t.andl:>h.. l'!'uqu..
Duq\le %.. Co ron.
Su~l .. d . S.n t . ..... ..
01 ...... 10 6 ".r.

NOME DO ANIMAL

rlne%.. Nlco
Araponq•• Roy"'l 1'1<:0
Ha.I .. ndr..
C....04 Nleo
!f l eo Uk Ro y.. l
P. tr i e i n11 Nlco
&..- r .. ld C1tat lon. N1e o
Ondul ...el.. Ni co
M...t a U ... F"n11 MIe<>
Gr .. ntlna N1co
Ro.emar l I t.a Ml e o
Od.to Mi co
Shlrl.y r ... r .. Ml e o
Ga laxl a I n . ) .. l\q r Jeola
1lo. 1nh... uree
Alt.n•• Nl c o
ro.-.o.. da Hol....t>r.
E te r J a d ... RO••J r a
Ilo r bore=a F...r .. rlJ c o
Bllnan a d e S . N.
Al · 9oa •
Ar r oa l na MJc o
".r d J.. do S . N.
l1.. lIIx 1.. lpanao.a 11:0 ..
Co r d U h.. l ra N1c o
_ U .... S . M.p.
lIó . e l l' .. • • E.tupend..
" .. e u t l nq e Nic o
Rtte ttoya l NJ e o
Ga ze t .. _"I Nleo
Ho l ..n d ...
AH.....ir.. l>1e o

MeA "&RSEY

Antonio 1 .. ..o l l. . C_ p l n .. . . E.t .sio P.. ulo . Co n trol 0 0:11 2" / 8 / 7 8 .
Re q l "' e d. p4.t.o e""" r .. ção .up l~n t...r. 2 o r denh....

Luiz VJee.rd i. Dr.",a nç. ,E.t .são P" ulo . Contr o l o e .. 1 4 / 1 / 7 8 .
R.. 9 1.... d " p4. to COlII r.ç ã o . u p le_.. tar. 1 o r de n h .. . .

rnvcc.. ção Cot>d ado GCI 7 - 7 19
Ranehe l ra Su l ten M4j e .ty de S. l no;. GC2 6 - 0 29
N" v .. da l'luque .. " . P.S. lne. GC2 7 - 4 2 9
Doe. i .. RoI .. n d I " .P.de S.I ne. PeOC 7 - 7 2 9
GiJob,a Roy...1 d" 5 .1. .. 1 " GC2 9 - 0 109
k rt.. Spr i n g P .. ra. R.PI...n CCI 1 - 6 5 9
S.. lo". r. 1 1 d .. S.Seba.tlio PeOO 7 -0 39
AI ......d . D\.lk e Od.. tte P .A lt. GCI 6-10 29
F..,.. d e "oio Alv... GCI 6 -9 )9
Jllba lta d .. S. nt · .. n.. 1 1/ ]2 5 _8 '9
E.tz-él. de ,)'o.iio Alv". <leI 7- 11 ~9

Brej .. lr .. ele $ant ·...... H /H ~-I ) ",
..... 'l .1I .. . 1 0 201 I5or a " . ...:<--to r.-o 29
""".n~ 0 20 7 l5o u n . GC1 (ia9 I '"
AT.dr. y O" , "' r..n .. U / J2 l _ I 5 9
Llr ........ . _ n " .·. PO 4 - 7 59
" l Jti .'.IlIl.P .Gondo l a PCOC 7 -5 109
.J . P . H. ' • • ..,.. t JIed de a. l n.. (;118 4 - 2 69
.J. r J .... L.rry IlOOre Cri.ta l GHD 9-' 69
H. r pa Ptt.n9. Ka<;h i.l S. A. GCI 8 -0 59
Oafn. s . yon . r .. I'I01.r In PI... GCI 2 - " 29
[),abola 0 171 Sor.n. PeOO 39
.J.P.ld.i p.9• • • U. Red d e S.J ne. CCl 4 - 1 0 8 9
8.aU .. 1'.9...... Red de su. Ine. PeOC 2 -7 39
O"'U1<> Be I9. Robaz-on. Phn GCI 2- 3 2 9
Daal..t. BeIdad. M. PI.. n PC 2 -2 29
A11>.... I. 0 168 5or..... PC 5-11 39
Lenl a ItIU'.Be tln.ll ·. PC 5-0 69
Ara , on • • a 0199 5Or_.. 11 / 3 2 9 _2 69
"", r lIuc ba _9• ••u. lI:ed PO 5-10 59
'tl.t. P l r.jJi PO 10-5 19
". P.c.rJcl.P.9•• • U. Red S~.Ine" 1'0 2 - 2 1 9
J .P .Cort. :tl. C.p. .. I . S. l n" z 1'0 I -lO 19
13 Enca rnod.. IlOntj. lUplo 1'0 4 - 8 19
K.oz- Hebra ica p.9a• • u. PO 6 - 1 19
Sunny SI/. Suz aat.1 Ja.~r Red PO 2 -6 19
lidoU I... _Iend Pr_ther Pl an GC2 5 - 2 19
..... t.artlCa 1oOlr. I'I4j e . t y PI.n 0::2 4-1 19
H"Uodor.. do _r PCOC 6 ' :0 19
.J .P.XlV. Hoo r. Plon.er Ste . l nez GCl 7 -1 19
Honda d o ..... r 0::1 6 -5 19
8erl0.k... p.9....U. Red Su. In. :z GC2 3 - 2 19
Myero.. Ru.ty P.t ty Jl.od PO 2 - 8 19

Va .co M.Il . Ar .. nto . FUho e p .. ulo II . V. Ha o hl 1n ']. S iio car lo• . r: .. t. S. Paul o.
Cont r ole _ 1 5/ 8 / 71 .lI:c 9 1"," d e pa.. tO eOlll r a ç " o lIu l' l e", o n to r . 2 o rd .. nh.....

""' r • • t o do a t a . II.. len" PC 8 - 4 9" 2 6 2 12 .0 5 . 3 9

V.k"lt S.A.tnd.Coe> .D r.9an ç .. . Ee t .São P.. .. l o. Co n t r o l .. elll 1 0 / 8 / 7 11 .
Re91Ae d" pa.to cc:- r .. çio .uple"""n " .. r. 2 o rden h .. .. .

VA l'li ... 770 PCCiO 5-7 19 6 1 1 .0 1 . 9 5

Sylvio Ll_ K.or i nho .""'drad l n .. . Ell t .sã" p.. ulo .Contr ol .. e'" 5/8/71 .
Re9i.." de p4.to e-. r .. ,..io " u ploec.n t a r . 2 o r do nha ll .

1'",.,. 1 J' .. r ...lr l. de 8."",,,% 1.. PO 3_ J 29 60 2 0 .0 3.0 4
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;' '' ' o n , o J ",,, '. 1'" " ,1" "iOn ,." rc .C.lT""' .E a ' .R ,o d.' ":.....·, ro .':on . r ol ..
2 ~ 8118 .1:, ·","" <l.. p-". t O co::> r " r;.i o "upl.. ""'n : .. r , 2 o~drnt... s •

J . 28
1 ,20
J, l ~

l ,52

12 .0
H. O
11. 0
13 . 0

"",
"

COn· Dias
trole de Leite

lac:teçlo

GrllU teeée
do anos

sa ng ue meses
NOME DO ANIMAL

Ll\' I O !'\,\1:o nl . J" nd 'i11 . C.Iot . S .i o P i1"lo . Con : ro l .. "'" ~8 /8/78 .
"e<t'''''' d " p •• " tO c C\n r ,' ç '; o ""p h · ..... nt ar, ~ c r d .. nh .. ...
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f"r .. nc i aco F.Oarr"""O .Hococa.EII".Siio Paul o .Co ntrole: e" 1 8 / 8 /7 8.
Re gi.. e: de p .. . to c Olll r a ç ii o s u p l e " e n " a r , , c , o r d e nh.-." •

3 o r denhas

l taberi "" a-v 'O " l~ , O 3, 19
.laIa "" >-O " no 1 0. 0 3,8l
Lajo"a '" " ea 1 3, 0 3 , 77
IlIlper .. " riz "" 9-< " aa 16, 0 '. 41
Mentira "" ,-, 'O " 1 1. 0 4,7 3
M. "" 10-7 sv t aa 12, 0 3 .96
I .. perlosa IlR .-. " " 13, 0 4 . 0 ':>
MacIeira "" ,-, " as 1 1, 0 a . 92
J l"ra "" ,-, " " 16, 0 J . 3 9
MarH:aca "" v-a " ea 15 ,0 4 , ':> 4
C.. lhard.. "" 11 -2 " " 1 ':>.0 3, :'> 9
Go i a b a "" 11 - 4 " m 11, 0 -t , 36
l,anche l ra "" ,-. " no 13 , 0 4.16
O f ic i na "" <-O " " 1 1. 0 3 . 9 2
Plorista "" 11-) 'O ". 10. 0 s . ':> 9
Mágica "' ':> -10 'O '" 1 0. 0 ':> , 78
J .. ul .. "' a-e " m 12. 0 " 3 ~
Justiça "" >-9 'O " 16, 0 3 , ':> 1
Melodia "" >-O zv " 1 0. 0 ' ,4 7
Galocha 11-2 ze " 13, O 3 , 81
3 u l ac.. "" >-9 " ss 11. 0 3 . 93
In"r l 'Ja '" 9-0 " sr 1 4, 0 4 ,68
Jabaquara "" ,-,

" res 12 , 0 ' , 2 4
Ma=i"a "" ,-,

" " 12 , 0 ':> . 12
Nab.. nga "" ':> - !> 'O " 1 2,0 3. 49
Marreca "" ':> -10 " • 1 ':>.0 4 , 1 8
Nebl ina "" 0-9 'O s r 1 3 . 0 3 ,B5
l béd c " "" ,-, 'O ". 1 2 ,0 S .54

. Man"e: l1~a "' ':>-10 'o r s 12. 0 4,88
Llco relra ". ,-, " eo 12 , 0 4 , 1>4
Mad efra "" ,-, " r aa 11, 0 4. 60
Helice "" 9-9 'O " 11. 0 4 , 4 1>
Malh.. "" 6-0 .0 no 1 0 , 0 4, 9 1
Ibirajã "" o-> av er 14.0 ' , 2 9
Garb.p.. "" 10- 8 " .. 12, 0 4, 7 ':>
Ge la " i n .. "' 11 - 1 se '" 10, 0 " ':> 9w,. "" ,-,

" " 12 , .0 4.0 ':>
Na peUna ti R ,-, av " 11 ,0 4 ,31
Larei r .. '" ,-O 'O " 12 .0 3 ,81

GIR LEITEIRO
PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.e .L. da ABe

3 vacas com lac tação acima de 6.000 kg

21 vacas com lactação acima de 5.000 kg

88 vacas com lac tação acima de 4.000 kg

276 vacas com lactação acima de 3.000 .:g

BrasíliaFazenda

IG UATU Reg. A-6163 - Grande C amp eã o na X V II Exposição
de Gado Le ite iro em São Paulo. PRATINHA Reg. C-4436,
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg d e leite em 365 dias ­
4 LM - Categ oria Longevidade. JAPÃO Reg. 4959 - pai d o
IGUA TU _ TOURO PROVADO - M édia d e su as filhas

1.195 kg de leite acima d a m édia das m ães .

P raça José Peres, l O - Tel. 115
End. T el egrá fico G1RLEITE
SÃO P ED R O DOS FERROS · MO
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REL ATO RI O N ° 10 8 -- SET EMB RO D E 19 7 8

Serviço de Controle de Desenvolvimento Pondera i da Associação Brasile ira de Cr iadores

CONTR OLES ENCERRADOS :
Nesc.

mês e
ano

Pesos Padrões ( kg )
Idade s - (d ias)

20 5 365 55 0 730
N.OSCOP NO ME

N 3SC.

m s e
ano

Pe50S Padrões (kg)
Idades - (dias)

2 05 365 550 7 30

DIViSA0 I - Regime de Pasto

RAÇA SANTA GERTRUDIS

MACHO

30 1

4 i 6

44 1
2 89
276
26 8
28 5
252
2 59

332

6 32

480

608

438
394
438
406
4 17
4 19
4 23
4 12

18 7

28 5

298
271
326
2 8 7
2 8 1
280
28 7
253

46 1

17 7

202
232
224
204
193
20 2
2 3 2

181

273

19 9

200

180
202
175

06-76

0 7 -76
O liva

08 -76
08-76
08·76
0 8 -76
0 8-76
08·76
08- 76

06-76 24 1 399
06-76 22 2 3 9 4
06.76 240 3 6 9

Ag ro-Pec u ária
0 7- 7 6 17 4 36 7

H id rá uli c a s Elé tr ic a s
0 8 -7 6 2S 1

Ag ro- Pec uár ia

F~MEA

MACHO

06·76
06-76
06-76
0 6-7 6
0 6 -7 6
0 7 -7 6
0 7 -7 6
07-76

Bras ileira

06-76
Suiço Bras ile ira

Fa leci m ento T . 3 2 2
Tebeje r-c d a S i lva Fi r po
Ma ruio da Jang a da
Dr . J o sé Ma rio Tavares d e
S imon Jabot i-15 15
Ro chedo J a bo t i-
Aq u iles J e b o t i
Apa ixonado- 1496
Nippo m -1474
Sdante Jebct t
Cebinho J e bo t i
C! e . Agro-Pecuâ ria Jabo ti

MACHO

F~MEA

Fade ja -Taba jara 0 6 -7 6 223 37 1
Fed tqe-Tebnje r-e 06-76 2 4 6 2 8 0
Fad a -Ta b a jarü-3 2 0 06-76 186 27 1
Facu lta -Ta ba ja r a -321 0 6-76 161 28 8
Fac ilid a d e Te b cl ere 0 6 -7 6 2 6 3
Fala-Ta ba ia ra-325 0 7 -7 6 2 3 4
Fa d is ta -Ta ba ja ra -32 7 07-7 6 2 9 1
Teb ej ere da S i lva F ir po
M ag n u s Jebo t i 0 7-76 18 2
C! e . Ag ro- Pecuá r ia Ja bo t i
Dec a m panul a d o B. 0 7 · 7 6 2 0 8 222
F. Bu ra c ão Agríco la e Pe c uá ria Lt d a.
Ma rola da J a ng a d a 07-7 6 171 17 7
Ma r ina da J a ng a d a 0 8 -76 2 0 7
Dr . Jo se Ma r io Ta vare s d e O liva
Fr u st a J a b oti -1 5 12 08-7 6 204
Gr écia J e b ot í 08-76 202
Ma rita J a bo ti 0 8- 7 6 2 4 5
Lêssla J a bot i 0 8 · 7 6 184
Cta . Agro- Pec u á ria J e bo r t
De b a b e l d o B.-095 08-76 2 2 0 21 4
F . Bu r acão Agr ícol a e Pec u ár ia Ltd a .

D. d a Liq u if a r m
Da d o d a L. MO - 16
De Chir ico da L.
Liq u ifa r m d o Brasil si A
Giarcone-036
Ba m bo zz i si A M áq u ina s
Diego d a Liqui fa r m
Liq ui farm d o Bras il Si A

MA CHO

Elso n E- 10 0
Agro- Pe cuár ia

Est re la E- 1Dl
Esfinge E· 9 6
Exó t ic a E-9 7
Es ther E-9 8
Es m enia E-9 4
Ete lina-832
Eu ropa-831
Eu re ca E- 104
Ag ro -Pecuár ia 5uiço

14 .1 9 9

14 . 12 0
14. 12 1
14 . 15 4
14 . 155
14 . 15 8
14 . 15 9
14 .16 1

14.156

14 .7 45

14 .9 3 3

14 .9 3 2
14 .934

15.424
15 .4 2 3
15 .420
15.2 11
15 .208
14 .4 17
14 .4 \ 6

F~MEA

14 .5 7 0 Di rce d a Liq u ifar m 07-76 18 9 348
Liq u ifa r m d o Bras il S/ A Ag ro-Pecu á ri a

14 .5 6 2
14 .5 6 1
14 .5 6 0

RAÇA CA NCHI M

15 . 10 2

13 .3 9 7

15 .42 2
15 .4 2 1
15.4 19
15 .41 8

14 .2 0 2

15 .3 6 .1 File ira da Est ãn c ia 08-76 154 202 259 2 74
Dene Soc iedade Ag ro-Pecuá ria Lt d a .

16 .3 6 0 12 11 -7 6 18 9
Rio No vo Flore s ta l e Agríco la S /A

14 .181

RAÇA MA RCH IG IANA

RAÇA SC HWYZ

14 .1 74
14 .171
14 . 17 2
14 . 17 3
14 . 17 0
14 .1 67
14 .177
14 .176

41 5353

574

4 32

367
35 7
330
3 18
35 2

388

358
379
329
33 1

3 19

489

48 9

5 15

3 17

2 18

18 1

237

284
25 1
277
257

244

223

283

2 17

245
25 4
235
205

306
3 32

23 1

288

201

245

419

325

38 1

193
242
179
179
185
186
97

142
174

180
198

152
157
204

89
168

179

134

247

230

113
170

76
167
152

222
19 1
208
176

155
14 1
18 2
95

16 2

180
117
162
188
136
166
2 15
162
250
197
192
153

304

2 12

282

08-76

0 7· 76
07-76
0 7-7 6
07-76
0 7·76
07 -7 6
07-76

0 7-76

0 7-76

07 ·76

07-7 6
07· 76
0 7-7 6
07- 7 6
07-7 6

07-76
07-76
07·76
07·76

0 7·76

08·76
08·76
08-76
08-76
08-76
08·76
08·76
08-76
08-76

07 -76
07-76
07·7 6
07·7 6
07·7 6

08-7 6
Ltd e .

08-76
08·76

Atag r i.
08-76
0 8-7 6
08·7 6
08-7 6
08·76
08·76
08·7 6
08· 76
08-76
08 ·76
08 ·7 6
08-76

F~MEA

' 6/100
F, Swift King Ranch Ltda.
Mr. EI Capitan
Mr. EI Capitan
Mr. Masterpiece
1M . B. Arrow-300 1
Mr. B. Arrow·3030
Jorge Rudney Atalla
70
Fernando Muniz de Souza
1M. Maslerpiece
Mr. B. Arrow-3074
Mr. Apeche's D. 30 19
Mr. EI Cepitan
Mr. EI Capitan
Jorge Rudney Atalla
71
Fernando Muniz de Souza
'6/10'
F. Swifl King Ranch Ltde.
690/6
Dena Sociedade A. Pecuária
S.H. Combate Azul
S. Helenea Canario
Cia. Ad. Técnica e Agrícol a
Mr. EI Cepiten
Mr. EI Capitan
Mr. EI Ceplten
Mr. EI Capitan
Mr. EI Capitan
Mr. EI Ceptren
Mr. B. Arrow-3126
Mr. Masterpiece-319 1
1M. Apeche's O. 3117
Mr. EI Capitan·3 127
Mr. EI Capítan·3123
Mr. Apache's O. 3 122
Jorge Rudney Atalla
Bajunco de S.G. 18 0 6-77
Rio Novo Flore sta l e Agrícola siA
67/ 82 07·77
F. King Rench do Brasil S/A

Miss EI Capitan
Miss Breves Arrow
tAiss Elo Ceplten
Miss EL Ceptten
M,iu Overdraft
Miss Masterpiece
Miss EI Cepiten
Jorge Rudney Atalla
' 6/149
66/ 156
66/ 155
66/ 148
F. swift King Ranch Ltda.
Mlss B. Arrow-3 118
Min Overdrllh·3 116
Mis! A. Dividend
Miu EI Ceptten
Miss EI Ceplten
Miss A. Dividend
Miu El Cepiten
Mis, EI Ceplten
Miss El cecnen
Jorge Rudney Aralla
6437
Alberto Emmanuel Whitake r

15.18'

15536

1' .633

14.9.4 7
14.944
It .946
14.529
14.530

14.632

15.248
15.247
15.022
14.939
14.94 0

\4.147
14.598

16.364

15.183

15.024
14.949
14.950
14.954
1'.955
13.910
13.912
13.919
15.026
15.027
14.957
14.956

15.898

1' .531
1'.528
15.023
15.268
1 ~.9.42

15.790
1.4 .9.41

1.4.953
15.025
13.915
13.916
13.917
13.911
14,952
14,951
1..4 .948

14.671

15.202
15.131
15.130
15.129
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Nesc. Pesos Padrões ( k g ) Nese.
NOME m ês e Id ad e s - ( d ics) N." SCOP NOME mas.

ono 205 365 550 730 ono

RAÇ A CHAROLÊS RAÇA SANTA GERTRUD IS
F~MEA MACHO

14 .14 1 Can t iga G .0 0 2 4 0 8 -7 6 13 5 108 208 14 .6 70 6553 0 7-76 238 400
Gua tapa ra S/ A Pe cuária Alberto Emmanue l Wh it ake r

14.5 7 1 F.S . Pu ll ma n-090 09-76 161 208 295 360
Re f lo rest ad o ra Brasi liense S/A F~MEA

14 .6 7 7 B.P . Fr a nça-7 8 11·7 6 163 298 384 14.94 3 Mis s Masterp iece 07 -76 188 24 8 3;..1

14 .5 7 6 Filadel f ia B.P. 1 1-7 6 174 290 393 Jorge Rud ney Ata lla
Manoel Co r- reá de Souza Neto

RAÇA CANCH IM

RAÇA GU ZER Á F~MEA

MACH O 15 .0 99 Ma ruc ha da J,43 08·76 185 262

Fro n te iro F. Sc,477 0 8 -7 6 10 8 169 235 272
Dr . Jos é Ma r io T. de Ol iva

14 .85 8
S/A Co r tu me Ca r ioca RAÇA GUZERÁ

F~MEA
MACHO

14 .8 5 9 Ga nhador Cubito '0 8·76 120 277 3:J
14 .8 6 3 Gracinha F. SC·482 08-76 107 171 257 211 14 .860 Saf iroso J . SC-479 0 8·76 98 20 2 2;5
14 .86 2 Manteiga Gu apore 08-76 77 170 226 208 14 .86 1 Itab irano G.480 08 -76 140 198 3:3
14. 8 5 4 Cabaia da SC-473 08-76 11 1 19 2 24 4 248 14 .8 89 Zu lu J . SC-466 08·76 71 15 9 2..13
14 .8 9 3 Mesada Gua pore 08-76 10 7 18 1 2 37 25 0 14 .8 7 2 Gazeta Bangu 09· 76 157 196 253
14 .8 9 2 Fel jo ce Fu tu ro 0 8·7 6 141 20 1 254 271 14 .87 1 Indol J . SC·490 09-76 118 19 4 2,1
14 .89 1 Erbina Fu tu ro SC-468 08-76 142 20 5 235 242 14 .8 6 9 Da r ico Bangu 09 -76 134 188 .-
14 .8 8 8 Bal ade ira J . SC-465 08-7 6 11 2 18 5 256 24 1 S/A Co rtume Ca rioca
14 .8 84 Balancista G . SC- 4 61 08-76 14 4 189 26 1 292
14 .873 He real te G. SC -492 0 9-7 6 10 2 163 23 8 244 FEMEA
14 .833 Lus t r ina Bangu 0 9-76 11 6 175 239 2 15 14 .8 5 7 Du reza G. SC- 476 08-76 110 15 1 23':
14 .834 Ó fris Bangu ·SC-4 9 5 09-76 90 12 6 181 226 14 .8 5 5 In st a n ci a J . 08· 76 177 271 3" ~

14 .8 3 5 Boneca Ba ngu 09-76 99 15 0 18 9 2 0 6 14 .8 8 6 Dede ir a da S .e. 0 8·76 159 26 3 3":5
14 .8 6 6 Pe n res ts te Bangu 0 9- 7 6 10 8 16 4 225 2 4 2 14.882 Impe r iali st a G.1. 08 ·76 165 442 :? ~ :-

14 .8 6 8 Pin tad a d a se. 0 9-76 95 164 274 222 14 .8 3 8 Ra m ada Bangu 09-76 125 225 2S':
S/A Co rtum e Ca r ioca 14 .8 3 7 Br u mosa F. SC·498 09 -76 104 140 2':::-

14 .8 3 2 Emitente F. 0 9-76 132 166 ::5 1 .'
DIViSA0 11 - Regime de Pa s to com Ração S/ A Cortume Ca r ioca

SERVIÇO DE CONTRoLE DE DESE NVOLVIMENTO PONDERAL
N.· SCOP NOME

Nesc .
mês e
ono

Peso s Pad rões (kg )
Id ad e s - (di a s)

205 3 65 550 730
N.· 5COP NOME

Nesc.
m8s e
ono

PRO PRIETÁRIO : Cia . Adm . T écn tc e e Agríco la At agri
MUNJCfpI O : Pindamonhangaba - SP
DATA DA PESAGEM : 22-07-78

S .H . Dol o res 8 /2
S H . Daniel a 8 / 2
S .H . Ela in e 8 /2
S. H. Eisa 7/ 138

173
188
19 1
192

31-08·7]
23-12-77
06-01-78
24·0 1·78

325
2 11
197
179

Quase meio século a serviço da pecuária

SANTA GERT RUDIS

PROPR IETÁRI O : Rio Novo Flo restal e Agrt cola S/ A
MVN ICrP IO : S ta. Ba rba r a do Rio Pa rdo - SP
DATA DA PESAGEM : 2 3·08·78

REVISTA DOS CRIADORES - Ou1ubrt' ~

[R IADORES

MAC HO
16 16 19-05·77 <6 1
38 38 29· 10·77 295

Ff::MEA
10 10 25· 10·76 667
Ad ega l< 09· 12·76 62:
10 3 103 13-05·77 46,
10 7 107 17-07-77 40:
Cr iou la 6 4 10-04·78 135
Ind ia na 65 17·04·78 I:S
Ce reja 66 18·04·78 1:-

D O SR EVI S TA

11 4

SANTA GER TRUDIS

MACHO
S.H. Diabólico 8 /2 141 16-01 -7 7 552 3 59
S .H. Dedo 8/2 144 20·0 2-77 5 17 4 76
S .H . Den is P. Chico 16 9 09-08-7 7 347 288
S.H. Destró ie r 8/ 2 170 21 -08-77 3 35 368
S.H. Deud êd it 8 / 2 172 30-08-7 7 326 33 5
S.H. Deugal ião 8/2 174 0 1-0 9 ·77 324 35 2
S.H . Dan ie l P . Chico 18 7 19·1 2·7 7 2 15 23 5
S.H. Elo i 8 /2 189 03-0 1-78 200 24 6
S .H . Emerson 8/2 190 0 5-0 1-78 19 8 279
S .H. Era smo 7 /138 193 26-0 1-78 17 7 2 28

FEMEA
S.H. Da rl ing 8 /2 140 12-01·7 7 556 4 51
S .H. 'Da ma 8 /2 14 2 29·0 1·77 539 4 73
S .H. Ded a 7 /138 14 3 0 4-02-77 533 358
S .H. Dodona 8/2 168 27·07-77 360 35 1
S.H. Dófer 8 / 2 171 22·08·77 333 349

Assine a



·a realidade para você

Cimen to Pord and, agora sob re "i.~i.~!I·
construção de mata-burros e
fo ssa séptica. Sobre
alimentação há um trabalho
sobre novas tendênc ias na
ensilagem de forrage ir as e
que com cuidados nas contas
evita a falta de en silagem na
seca. Sobre a pecuári a
leiteira temos um trabalho
de monstrando que a sa la de
o rde nha substitui currais e
mo stra vantagens (com plantas
e esclarecimentos) . Ainda
neste setor há um trab alho
sobre leite par a consumo _
car acteres tecnológicos par a
a produção de leite B e C.

prát icas sobre carcaça b ovin a ,
e estratégia p ara a produção
de bovinos nos trópicos. Em
suinocultura trata do ma nejo
do rebanho : em caprinocultura
cuida detnlhadamente desse
importante seto r criatório
ainda pouco explo rado
no Pa ís; no se tor da
medicina veterinár ia temos
177 ve rbe tes sob re as
principais afecções no s
bovinos e med icamento s
recome ndados. Em
constru ções rurai s co n tinua
a sér ie dos es tudos co m
as respe ctivas pl antas , da
Associ ação Brasil eir a de

E ainda:

Peça seu exemplar do
ANUÁRIO DOS
CRIADORES
Porque:
O ANUÁRIO DOS
CRIADORES 1971/78
publica um estudo em
português e inglês sob re a
Realidade da pecuária no
Brasil e suas perspectivas.
Esse estudo tra ta das ori gens
da pecuár ia em nosso Paí s ;
as três princip ais pecu ári as :
a do Brasil Cent ral . a do
Rio G rande do Sul e a do
Nordeste c indicações
econô micas. pu blica, a inda .
estudos c noções técn icas c

Veja porque você deve pedir. hoje mesmo, seu exemplar do

ANUARIO DOS CRIADORES • 77/78

"Os 500" principais criadores e
selecionadores de gado de raça

------------------------------------------- .~ --- -~--- - - - -

• as associações de registro genealógico _ diretor ias
e endereços.

• Confederação Nacional e Federações Estaduais de
Agricultu ra e Sindicatos Rurais.

• o Ministério da Agricultura e sua di stribuição
pelo País .

[upam de Eampra

. .. . " ..... . . . . ' ' .
. . ' .. . . . . . .. . ... ..

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . ' .

re 'o :

UÁRIO DOS
IADORES - 1977/78
a p rese nte peço me re me tere m um e xemplar do
RIO DOS CRIADORES • 1977 / 7 8 ao preço de Cr$ 300,00.
o meu pa gamento e m forma d e cheque , e m no me da Editora dos Cr iadores Ltda .

pompé ia , 121 4 - Fundo s - Sã o Pa u lo - SP)

• Os soa principais criadores e selecionadores de
gado de raça.

• o. 100 GRANDES CAMPEOES DO ANO, em cores,
apresentados pelos criadores acima.

• 100 páginas em cores sobre 05 nossos grandes
p lantéis.



Onde es
estã a EUIT R

ri dar,
DOS [RIADoRE

Os 8.500.000 quilometros quadrados
da território nacional têm

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta os criadores

como criar, como plantar, como
administrar, e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTOA.

[APITAL

inTERIOR

ESTADOS

AGRO DO RA IM P. E EX PO RTADO RA LTDA . Rua da Cc osc tec êc , 208 • CASA O RESTES COM. E IMPORT. ­
Rua Benjamin Constant, 2 10 • DE MEO. Rua Flo rencio de Ab re u . 3 6 - Subsolo. DONATO & OONATO FIlHO
Av. Brig . Far ia Llm e , 11 91 - Lo ja P 9 • LIVRARIA TRIÂNGULO. Rua Barão de ltapetlnlnga, 255· Lojas:3 •
• LIVRARIA KOSMOS EDITORA . Galer ia Met rópole ," Pr aç a D. Jo sé Gaspar. 106 - Loj as 30 e 49 e LIVRA RIA c,
TURA. Aven ida Pauli s ta, 2078 . Can j . Na ciona l • DISTRl BUIOORA SICILIANO LTDA. Alamed a Dlnc Bueno, 1~1 ,
LIVRARIA FAVALLE. Av. Santo Ama ro, 18 4 • LIVRAR IA VERAS LTDA. Rua Silvei ra Mllrtins, 70 ·1.- õnd. SIl ' "
LIVRARIA LA SELVA - Ae roporto de Congonhas •

MICHl:L Fl:RES - Rua José Bonifácio , 372 - ARARAS. MAURICIO ALVES PINTO - Av . 19 n." 765 . BARREi.:', '
MASSARO INOUE - Av. Duque de Ca x ias , 2·77 - Apt.O 1 • BAURU. Cf:SAR ESTEPNAN - Rua Sio Paulo, 1Ç ...
GANÇA PAULISTA. AGROPECUÁRIA 4 AZ ES - Com." Rep . LIda ., a/c sr . Li neu Siquei ra Jr . ( di retor) RUll Jc$4
gue s, 223 - ex . posta l 12 9 - Tel s. 433-2598 e 433-25 19 - B RAGANÇA PAULISTA. RODONEWS. Rua Bario e
natbe, 690 • box 9 / 10 - Est llÇão Rodovié rl e - CAMPINAS. ROBERTO ALCÃ NTARA DISCINI • Av. franc:l seo G
1314· 11.° - Tel s, ( 0 192) 8-5908 e 8-8342 • CAMPINAS. D ISTR. PIRACICABANA DE JORNAIS E REVISTAS l..

Ru e Prudente de Mor ai s, 10 9 2 - PIRACICABA. L1V RO CE RES - Rua Sil va Jar d im , 1655 - PIRACICABA • ~\

RABELO • Celxe Po sta l 499 - PRES ID ENTE PRUDENTE • PARRASIO PINTO· Rue Benj ami n Ccnstent, S4 _ ~

JOÃO DA BOA V ISTA. APA RECIDO MARCATO - Rua Pr u d en te de Morais, 2970 - 2 .° ando • q . 13· COP. $..
SÃO JOSl: DO RIO PRETO •

BAH IA - DAN TE ALBA NO M ENEZES LO PES - Pr aça da Bandei r a, 25 _ 1.° andar - ITAPETINGA • RI
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Neguvon.Há20anos o melhor.mais eficiente e mais seguro bellli . .À
Quem já era pecuarista em 1959 deve se lembrar , e certamente dese nvo lve u um sofis t~cad<? método de r clda dor

sem nenhuma sauda de,de como éque se matava bernes t13qu el e Neguvc n um eslado.cnstah~o e é.1 bsoJu~ OdUÇã . " .
tempo. Os métodos vanavam indo do toucinho gu ente e co m plicadas de com ponentes t ÓXI COS . 50 ISSO Já ser ia stnente ?· garant~ .
r~l!as caseiras até as i'1cndentes pomada s. E era m ta ntos. e tã o fa ma de Neguv on. . UfiCie sento d~alt·~,of
rnuteís, que amscamos dizer sem muito medo de errar que o termo Ma s e le fem outra grpodande quahdad e 1\ nte ParaJU$U
"amolar o boi" nasceu ai . • • Ne~uvon é também um eroso paras í ~lé~ d . A

Foi exatamente nesse momento que a Bayer lançou U ma prce zacomç essa, ~6 mesmo a thCida . e eficienteDP '
Neguvon. E entrou para a hístôrta . realizar. FOIassrm que Ne ~nol ' M(I
. Negl:lvonJ al~m dea~bar com tudooque era NEGUVON- absolu tamente IndlscrnSá~~'VOn s~la Bayer~'1
[rnprovísa ção, mt,roduzmdoa revolucionári a --==-"":"='::.. E é por ISSO que s a qUa l ornouum~:.l
açãosistêmíca , ainda trazia uma porçã ode ~:._:- Neguvon tem essa qUerpecU3r;
avançadlss lmas qualídades, - ":: capacidade~e tra.nsformar O ~

Começa ndo pela compOSição. uma coisa tã o séri a b.
Para chega r á fórmula de Neguvon a Bayer como matar bern es , vermes CtQsd C

empregou toda a sua,sabedoria de maior e outros bichos num a Os p S~
fabncante de.defensivos agropecuários do brincadeira , arar~

~~~y~e~~srlgi~~~~s~~~~~~~~~i.r1ag~~er ' Com aBa~

Neguvon SÓexiste lltn.

Sabe o !Jue o beme falou
pra bema. Até queNeguvon

nos separe.

- --------\
Rá,Rá,Rá,

Rá,Rá,Rá,Rá,
Rá,Rá,Rá...
~


